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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM

membros d Congr n sso Nacional —
Tranmnitindo-vo : a inclusa expo,ricao de mo-

que me, f a pr.-Nom.:ida 101) litilil tio d.)
lo	 Ne g. tei„ès da A grimiltura,Indtutria e

NOIJICIViii,t01111 :) fl honra d,?
,conssão ao resptivo ministerio do cre-
dito suppletuatitar de 730:0OO8, para oacar-
rer á; de spozas das con,igna-.Woo QTrans-
iy,r; no interi , .,r, ('te a. e uOneeessario
"n ioi ilis inspeetorias, etc. ' , dos (nados tu e
jv da verba art. 78 da lei n. 2.9:21. , de
ti de janeiro de liJEA.

Elode Janeiro, .12 tiajulho de 1915, O't^ da
Ithicitcndentila e 27" da Republica.

NVENCES1.11; Rn \ 7, P. GeoEs.

ENS'O'gr -ÇO DF, 310TIN'OS

F.xmo. Sr. Presidante da Republica —.1p:'e-
1., ( .ifia l at,, a v. Ex. a correspantlencia trocada
entre este inini,terio e o da nizanda s;obre a
abortura do urn credito suppiementar á verba

cicio passado, e isto basta para petantcar,
conto tive ocea-ião de dizer na mencionada
consulta, a cl illiculd..de de se mau taram com os
recu NO, orçaineutarios osserv ie.»; em questão.

Accresce, pori'..in, que este ruini,terio rno
1 -1 nide. por circumstancias conhecidas, limitar
as despezas,de colonização aos serviços exis-
tentes no anuo passado. -

Forcado a encaminhar para os nueleos colo-
niaes e para estabeleciine,ntos ag,ricolas parti-
cuia re, , na 6irma do regulamento em vigor,
grande numero de fa minas nacionaes c estran-
geiras, comprehendendo cerca de 4.500
pessoas que se achavam em completo des-
amparo e se mostravam desejosas de empregar
.saia actividad,t na lavoura, não lho foi pos-
sivel conter dentro dos escassos recursos da-
.quellas consignações as despezas decorrentes
desse, servieo inteiramente imprevisto na lei
de orr,a111011to.

E' para attender, espacialmente, a essa
accresetmo de despeza, que se faz neectssatio
o creditd supplemenrar acima indicado.

Tomb o Ministerio da Fazenda concordado
com a ma abertura, rogo a V. Ex. se digne
de sulnum ieti o assumpto á deliberação do
Congroso Nacional.

Secretaria de Estado dos Negnclog da Agri-
cultura, In lustria e Cominarei°. Rio de . T a-
noivo, 12 do julho de 1315. — José Rufia°
Peurra

Ministerio da Ag,iicultura, !Mestria e Com-
mareio. — N. ;2.383. — Rio de Janeiro, 17 do
agosto de 191.3.

Exmo. Sr. 1 0 Sc .:Tetario da Cama'''. dos
rk, pritad,) , . — irenlio O honra do transmittir
V. Ex. a. inclusa mensage ,, : do Sr. Presidente
da Republica, solicitando aa Congresso Na-
cional a concessão a este mim aedo. do credi-
to suppicimmtar da 7l:t1:03i.):.;. para oCCO1'-
re Z'ÈS despezas das consi gnac53 S : (.Transp.arte
nt') intç'rior. tic .. » e c0 necessorio ao sarvi,,i)
das Inspectorias, etc.,» do.:. titulos III e IV,

da verba 3°, art. 78 da lei n. 2.921, de 5 do
janeiro da 19.15.

Aproveito a opporttinidade para apreentar
a V. Ex. os protestos mulita elevada estl•
ma e di4incta cotrAderação.—José livfitio Do-
ze.rra Caralcanli.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

nrcrnricaçio

O cidadão nomeado por decreto de 21 do
outubro do 19 Vk para o posto de capitão aju-
dante do 220 regimento do cavallaria
Guarda Nacional da comarca do Pelota 1, no
E-tado do mo Grande do Sul, chama-se Ilugo
:Indo de Azevedo o não Hugo Azse-lo, como
sabá' publicado no Diario Offit:ial de 23 do
novembro (h mesmo anuo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
Expeliente de 16 de agosto de 1915

DIRECTORIA DA ars-ru.a
Concederam-se. seis mezes de licença, pra

tratamento de sande, ao Dr. Carolino de Mi-
randa Corrêa, medico da Casa de Correcção.

— Foi expulsa do territorio nacional a hes-
panhola Mercedes Vaya Ayala, na conformi-
dade do disposto no art. 2, n. 3, do do,.reto
n. 1.011, de 7 de janeiro (h! 1907, e de ac-
ckdo com o art. 1", n. III, e 9°, § 1°, das in-
strneff) ...,,s mandadas obsarvar pelo de miau...
11. 6. '1.86, de 23 de maio do mesmo atino.—
Deu-saconhecitnento ao presidente do Estado
d., S. Paulo.

—Ilemetteram-sc, para os fins indicados no
art. 8" do regulamento annexo ao decreto
Il. 9.889, de 7 de março de 1888:

Ao governador do Estado do Amazona=
'
 cri-

pia do termo de nascimento, lavrado a bordo
da Lincha naci:mal Carioca, relativo á menor
Saiu nela Carioca, filha da peruana Sophitt.
Ga ri-ia

Ao mesmo, cópia do termo do, °bit°, lavrado
a bord do citada lancha, reerente ao resw,-
c:ivo segundo machinista Antonio da Silva
Freire:

Ao me-ano, cpil do twrao de. obito. lavrado
O bordo da lancha naci. rtal Iícd,t, relativo ao_

•

AVISO

SUMMARIO
ACTOS PO	 1:.rcurtvu:

"ti •Yt•,:,•;.4	 e	 Ncg.)clos

Iminigração e Colonização, do art. 78 da
Emite Ici orçamentaria, na import anda do

7:30:0005, sendo 700:0003 para a ttender
despezas da eoniignação — O naaesssario ao
s . irvieo das inspectorias e conservação e
custeio dos nocivos coloniac-.; — titulo IV —
S:irviço de Colonização. e 50:0005 para as dos-
pa,:as do titulo III — Transportas no interior,
recepção e hospadagem nos Estados, passagens
e (liarias do pessoal incumbido do acompa-
nhar os irii nigrantes — tenho a honra do soli-

.citar para o assmnpto a attenção de V. Ex.
Cumo se Vê do aviso que dirigi ao :Nliniiterio

da Fazenda em 21 da maio,emsultando sobra
cppirtunidado da sa promover a abertura

de=se credito, a reducção feita pelo Poder
Legislativo no total das referidas consigna.cões,
1.,imando-se por base o orçamento de 1914-,

• (.1 e N•-• 	 foisuporior a quatro quintos da respectiva
Cul ! JH;k1.1-	 dota."Ção.

, A quantia votada para o actual exercicio
partanto, inferior a um quiripo da do exar-:\ .

1:E, • :,•_ • i,,u‘a
rt.1. ::11 	 e

—
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passageiro de nacionalidade peruana Joaquim
Lãsana;

Ah gavernador do Estada do Pará, cópia do
termo de obito, lavrado a bordo do vapor na-
ciotál Rio Machado, relativo ao passageiro
Luiz.Gonzaga do Uiveira, Mirai-ala;
•'Ao mesmo, cópia do termo de obito, lavrado

a bordo do vapor nacional Tupg, refarente
resaectivo commandante Marcos Portilho Deu-
teaa n tt.0rai daquilo Estado.

—Tranamittiu-sa aoajuiz da 60 Vara Crimi-
nal dg Distei to Federal, para ser informado

.ç3 instruido, o requerimento documantada ele
Dailedicto Alvos, pedindo perdão do resto da
pena a que foi condemnado pelo Tribunal do
Jury desta Capital.

Requeri:mentos clespicharlos

...acoima) Lobo, major da Guarda Nacional
mata Capital, pedindo paoragaaao de licetna.
---dadeferido.

Genesi() Paulino Xaviar, capitão da Guarda
Nacional tio Estado do Maranhão.— Exhiba a

•sua patente nes:•a, Secretaria do Estado.
Oscar Tenoria Machado.— Indeferido.

• João Baptista de Camargo.—Indeferido.
Evaristo Luiz Camaragiba, capitão da Guarda

Nacional da comarca de Inhambuque, no Es-
do da Bahia, padindo guia de mudança para

esta Capital.— Indeferido, parece, evidente
que a patente foi obtida quando o requerente
não morava lia Bahia.

Quintino Ba.ylão.—Nada ha que deferir.
Enrico Gloria Fe •Taira, capitão da Guaada,

Nacional DO Estado do Rio de Janeiro, pedindo
transferencia da a° para a l a companhia do
40 batalhão da infaataria.—Indefarido.

Antonio João Alão, capitão da Guarda Na-
ciondl no Estado do Ria do, Janeira, pedindo
guia da mulança, para. esta Capital.— Inde-
feria).

• Bacharel Dioannes Celso da Nobraga.—
Inicie o procass da divida dc exercidos findos
na /a-acalca aac.al.

Bacharel Ernesto Frdl?rico de Albuquerqua
Maranhão, juiz municipal do 1° term.) da co,
marca da Cruzeiro do Sal no Territorio (10
Acra. - Oatemirt que outro juiz declare con4
cordar com a ',emula.

Expediente de 13 de agosto de 1915 •

DIRECTO:IR DE CONTABILIDADE

'Snlicitaram-se ao Ministario da Fazenda o3
• seguintes paga.mantos, no The ;muro Nacional:

De 3313;68, da f dita, relativa ao maz julho
findo, das dia.rias do pessoal das enfermarias
do pavilhão da mole-aias nervosas do
tal Nacional de Alienados (aviso n. 2 05',;

De 6:133830, da folha, ' relativa ao maz do
julti findo, d -) pessoal de nameacão do daaa-
ctor das Colonias de Alienados nit ilha do Ge-
vernad! (avisa D. 2.9a5';

Da 120$, ao porteiro da Rapartição Central
de Poliria, Jo .ié Antonio de Azevedo, do alu-
guel de casa que lhe compete no nau de pi-
lha fiada (aviso 11. 2.9aCa';

Da 375;1), de objectas de expediente lar-
neciaos, em ano finda á directoria do Foram
(avi so n. 2.9a9);

De 12:911a2a1, de fornecimentos feitos á
Ca-a de Correcção, em julho findo (aviso nu-
mero 2.901);

De 2448800, de encadernaaaos feitas no
Instituto Nacional de Surdos Mudos para esta
Secretaria de Estado, nos alues de maio a
julho do corrente anuo (aviso n. 2.902)

De 1:65:509G, dos alugueis, relativos ao pa-
rio lo de 20 de março a al do julho da cor-
rente anuo, do predhoccupado pela delagacia
do 100 diftricto policial (aviso n. 2.9;13)

Da 1:0308, de ajuda do custo (pia, na sossão
extraorainaria convocada pelo decreto
n. 11.408,  de I de janeiro deste armo, com-

pata ao marechal Bcaz Atarantas, como salva-
dor fadaral pelo Estado da Gayaz (avisa
n. 2.9GS)

De 3a1a, da installaaaa de um vaatila lar e
da luz eartrica, no cadeia desta Seer.etaria
Estado, no corrente mea da agasto (aviso
n. 2.967) ;	 .•

Da 8:03a503G, da fornecimentos afitas, em
junha ultimo; á Colonia. de Alianadas no Eaa
ganho del)entro (aviso n. 2.908)

De 7:51)5331, 1 farnecan alta; tato- a Di-
rectoria Geral de Sau lo !afalam p.i . .), 03 s ;a-
viaas da Policia Samitaria do Parto do uum do
Janeiro, cai junho ultimo (aviso n. 2.900) ; •

Da 6:3075107, de f. irnecimeutas feitos á Es-
cola Prenumit wia Quinze da Nave:libra, em
junho ultimo' (aviso n. 2.970).

—Ao mesma Ministerio foram salicitadaa as
seguintes providencias:

Que sejam restituilas,no Thesoura Nacional,
as quantias:

De 5:0003, a 'sinal (S.! Comp., dcpasitada
para garantia da execução do cantracto para
fornecimento de accassorioa para autornoveis
ás repartiaões dependentes desta ministerio,
durante o 10 semaatre da corrente afina vista
ter terminada .a duração do rafe.rida can-.
Cacto (avisa n. 2.907);

De 5:00)3, a Man gai. Monteiro Vieira, de-
positada como caução, para garantia da pro-
posta apresentada em cmcurrenda pualica,
raaliztda em 3 da jimlh finio, visto não ter
sido acceita tal proposta. (aviso n. 2.953);

De 5:0038, em uma cautella paovisoria do
mesmo Thasoura, a Augusto Maria da Mata;
deansitada, como canção, para garantiu da
proposta apresentada em ao:latir:anela pui-
laica, realizada em 3 de julho corrente, visto
já ter fel1a novo deposito para poder assignar
contracto de fornecimento de carne fresca
durante o segando semestre do corrento anua
(aviso ti. 2.909);

De a:0035, a Isnard ca Comp., depositada,
como caução, paaa gualdia da propo.aa apre-
sentada cal 091ICAII'VeilCia publica, realizada
em 3 de julho findo, visto não ter sido aeaeita
tal proposta (aviso n. 2.004);

D3 5:0008, a Augusto Maria da Motta, da-
paliada para garantia da ex acuala do con-
tracto para o fornecimento da carne fresca ás
repartiçaas dependente; deste ministerio, du-
rante o primeiro semestre do corrente atina,
visto ter taxa-lin:do o praz.) de durara-ao da tal
contracto (aviso n. 2.07l).

Que, ntadalagaCia fiscal do Thesotii4o Nacio-
nal no Estado da Bahia, seja paga, a contar
de 1 da janeiro desta anuo, ao peofessar ca-
thedr atido da Faculdade de Medicina daquella
Esnid a Dr. Aurelid Bodnaues Vianna, a
quantia annual de 2:1008, correspondanta ao
accrescimo de 2) °a de seus vencimentos,
tambem annuaes, visto ter complet'alo 20
fumos de aorviao effectivo ao magisteria (aviso
n. 2 93'k).

—Foi expelido o seguinte aviso ao abafa da
Policia, acs commandantes da Brigada
e do Corpo de Bombeiros e aos directores ge-
ral da Saud° e do Instituto Oavaldo •Cruz:

« Afim da saisfazar a raquisar, ão feita ao
Ministerio da laienda pela COMilliSiãO dsa Fi-
nanças da Camara doa Deputaalos, recam-
manda informeis com urg,encia, si essa rapa r-
tiçãa temo a seu 'serviço ou sob sua guarda
algum provia nacional que men, ser vendido
ou arrendada.» (Aviso n. 2.910).

Dia 16
Para conhecimento dos interassados o em

cumprimento do disposto na lettra C do art. 5a
da lai n. 2.221, da 30 da da,zembra de 1909,
declara-se que procedida nova cancurrancia
publica para fornecimento durante o 23 se-

mastra coarent e, foram' recebida; as saauintas
paapostas:

G",LT PO -l:4—LEITE FRLSC.0

F2;1'2iP.Z Leite -- 11 !A Gon;nilL,es Dias.
24 .73'

Leite frasco do vacca, litro 	
	

3571)

(ma pa 8'--Pão E .r.s.n pun nu: TRIGO

Pinteniel tj Coo. — •Rua Frei Caneca
a. 313

Biscontos sor::idas,
Bolachas da agna c sal, kila 	
Pão frasca I,Pn 	
110 ;ca do B)aaa, kilo 	
Farinha de trigo, kila 	

José Pacfie.'no da floe7cci — Rua Barão de•Saa.
Felie n. 91

P.: sanitas sortalos, Mb 	 	 3$;03-
Bafachas de agua e sal, kilo 	 •	 2st,)a
P.;.,) fresco, kik() 	 	 8050
Roscas da Barão, kila 	 	 45309

•Farinha de-trign kilo 	 	 Si8J.

Manoel José Ccrqueira—Rna S. Clnaents
n. 23

Biscoutos sortidos, kilo 	
Balachas de agua e sal, kilo 	 28 IX)
Pita fresca. kilo. Sas0
Rasca do Bara,a, kilo 	

2

Farinha de tuaao, kilo 	 	 8049

Lopes Corréa c- C0721.1). — Rua Estae	 1:o (3e:8,0::.
n. 74

Iliscoutoa sortidos, kilo 	
Balachas de agua' e sal, kilo 	 1St; )(a
Pão fresco, kilo 	
Roscas. da barão, kilo  • 1850())
Farinha de tala-) kilo 	 	 $á V;

Alexandre Moreira — Rua da America
a. 25.5

Biscoutos sortidos, kila 	
Bolachas de agita e sal, lato 	 	 25a Ja
Pã fresco, kao 	
lioseas do barão, kilo 	 	 1'5531
Farinha da Cisa), kib 	  • S33a,

José Jusliao Teireira — flua Cama eriao
n. 97

Biscoutos sortidos, k i lo 	 	 sma
Bolachas de flama e sal, kilo 	 	 2$
Pão frasco, kdo 	 	 Saf33
Roscas do barão, kilo 	
Farinha do trig.),

amaro 17 — c.u'm vt
Manoel do Rego Medeiros — afifa Urvtay

a. 205

Capim verde, kllo 	 	 ,51a9•

GRUPO IS° — FAZENDAS E ARTIGOS DE ARMARINEO.

Carvalhal Coelho—Rua dc S. Pcd po n.132,
1. Alfinetes, gama, 	 	 8280
2. Agulhas para fumbina, duma 	 	 28103
3. Atalaias da costura a mão, papel 	 8aa0
4. Aaatgem, mmuetr 	 	 15040
5. Atoalhado de al godão branco

lavrado do 0,10 de largura,
metro 	 	 35000

6. Atoalhado de algodão de car de
4°,40 dc., largura, metro 	 	 4359

7. Algodão branco, alvejado; en-
festado, de I m;l0 de largura,
metro 	 	 2$:;,00. _
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8. Algodão	 branco,	 enfeai:ido de 5•. Colchões de capim, 	 de	 1",70X
:10 de largura , metro 	 15050 xo ,, ,705<e, In	 (caiei	 do ris-

43. AlgAão t vá, trançado, de 0,70 cada),	 11111 	 930)3
de largura, melro 	 gson 55. Co'cliões	 do	 crina	 vegetal	 de

10. Algodão azul, trancado, 	 metro 1$350 1",90x0",30x0",13 (capa do
41.	 Botões	 brancos,	 tio	 osso,	 sor-

tidos, groza 	 15200
linho), mu 	

53. Colchõ)s do crina	 vegetal	 do
	 	 323)03

1.2. 11o:ões	 de	 massa,	 para	 capa,
groza 	 53000

1",7Jx()°,70x0,13 (capa do
linho:, ruo 	 273003

13. Botões do madroperola, p 57. De Lies de aça. um 	 51.0,)
grandes,	 tinO 20$000 SR. Escovas para dentes, (luzia 	 1135 O

11,.	 Botões da ma lrepe.rola, 	 p )1h15 50. Escova; para urdias, (luzia 	 185000
'e-plenos, vinte 	

de osso,	 para caulisas,
inte

65100 60. Filó para cortinados, In ero....
61. Fronhas do algodão de 0 1,83 X

uma 	

83250

13700
16.	 13 4.Õos pretos para blusas,	 vinte 33000 62. Fronhas de algodão de 0",•11 X

Botões do osso. para canarinhos,
viut 03900

0 11 ,33, urna 	
63. Fronhas de cretonne de 0"),8:1x

13050

33. Batile.e;	 do	 madreperola,	 para X0",13, uma 	 23330
e 1 1 111.5115,	 Vila° 	 03050 61. Fronhas de cretonne de 0 1 ,11 X

10. Bit.ks	 do	 madmperola para X 0".35, mal 	 15930
canarinhos, vinte	

0.	 ilritn.bra . tco	 alg.oclão, metro
398003.
43000

03. Fustão braneo,0",70d 	 largura,
Ille,t ro 	 2$003

21. Brim branco do linho, inetrs.. 53001. 66. Ganga tio côo, moiro 	 15300
22. Brim pardo, de algodão, metro 18500 67. Guardanapos brancos do algo- -.

Brim pardo, de linha, metro... 43000 dão, 0'1 ,50 x0,30, (luzia 	 ' 133000
21. Baeta	 azul	 do	 1 	 quolidade,

metro... 	 43)00
53. Guardanapos brancos de, linho,

0 1 , 13ãx0",50, (luzia 	 203030
2. Cariarei)	 branco	 do	 linho	 de

0 ,, ,63	 d. ,	largura	 (peça	 do
63. Guardanapos brancas de linho,

0",56x0",50, dlizia 	 193090
10 mei ros;,	 peça 	 65000 70. Gi r para alfaiate	 (eia cajus de

23. Cadarço branco de algodãO	 O
tr,o,1 de largura	 (la de 10
metros),	 po:a 	 45509

50), caixa 	
71. Linha branca ou preta, 	 Clarek,

sortida, grosa 	

730)3

3•73,A)
27. Cadarço encarnado de O''',05 72. Linho	 branca	 enfestado,	 1,3)

lirgura (peça de 10	 mei ros),
peça 	

23. Colchas branca (I)
63.)03

de largura, metro 	
73. I.ã	 oara	 trabalhos de. agulha,

•	 kilo 	  

85 )11

30$00)
para solteira, unia 	

23. Colou, is de eftr do 1",50x2",03,
para S Iltoir,:a, ;una 	  	  ..

Colehotes, guso 	

93100

93103
15000

71. Lencties	 do.	 algadão	 branco,
2,23 X1.55, du da 	

:S. ifmc ',os	 de	 crolame	 branco,
2.20x 1,75, duzia 	

5300)

7.1$33)
31. Cobori ore , st:n.o:Mios, de lã, para

sohniro. un 95:03
76. Le . Ições	 de	 al:z.alão	 branco,

2,23 X 1,73,	 (10:i.t. 	 03M
32. Cobertor.os	 encarnados,	 do ia,

para solteiro. UM 	 939))
77. Iinic:Ses	 tio	 cretone	 branco,

2,20x 1,53, (luzia 	   6750)0
33. Cretmne enfestado do 1 74 ,10 de 78. Lona branca, nacional, de 1,00

ia rgura ,	 lii itr 23650 O: . largura, metro 	 43)3)
33. Chinellos de liga, duzia 	 20330) 70. Lona branca, 	 nacional, de 1,15
35. Chapos O	 palha nacionacs de largura, motro 	 33933

tio eu 1),111(), duzla 	 73033 80.	 L'11111 branca,	 nacional, tio 1,21
Chap 'ao;	 de	 palha	 nacianae; •	 do Ia l',2Wil , metro 	 4$333

commun .:, (luzia 	
37. Chin ;Hos do Luta e-sola do corda

7$303 81. Morim	 ( pe':a	 do	 20	 metros),
peça 	  238300

(luzia 	 213010. 82.	 Mosrmitoiros diix.i.a»,	 ti o] 	 753030
ca pira pa0.1 colchã1,, 48-300 83. Mos initeiros com e t pitei, 	 ma 	 785101
Crina animal, an. /Na 	  70300 81	 Mo rilliteiros so ai capitrl, um... 083030

41. Crina vegetal O	 Grand:), ar-
rolei 	 1150)0

SS.	 l'a mio	 O e	 algodão a anseio; rir,
0,70 de largura, metro 	 1$0a0

41. Calcas do algodão ri-fa•io, para
!kin-uru, uma 	

42. Cal :as de alg nião riscado, pa
45)00

33. Patino de ale:mi:to nacional, en-
festado, 1,60 de largura, me-
tro 	 13030

incolores, uma 	
43. Calças de a lgadão	 riscado fino,

p:1	 11011f.s:1,1,	 uma 	

3$';00

03200

87.	 leanno	 do	 algathio americano,
enfestado,	 1,65	 de	 largura,
motro 23300

45.	 Cal-as de algodão	 risaad t tino,
Para:nactioroa, 	 1.1111 	̂ 13$10)

83.	 Palmo de alg klão nacional, ris-
cada, 1,63 do largaira, metro. 23003

C:> . 	1114 . alãO 1L'a ne0, 	 1:11
11P1inr, 0,0,1tuna 	

16. Camisa	 do :110>130 brama.), para
onhoras, t,20, uma 	

4.7. Ca mi•as de a 'gol	 bra isco, pita
homens, 1,20, 11111a 	

0. Camisas	 (In cretonno-	 heatire,
para senhoras, 1,20, tuna 	

23300

3,3151

43100

53753

83	 Panno de al.go,130crá,ordinario,
0,00 de la-r.Amra , mitra 	

11,3„	 Pantlo fletindo	 para loni;r5 s do
banho, nt').tra 	

91. Paina do canna	 ou de flecha
para travesseiros, kilo 	  ..

92.	 Pontns de chifro, grandes, para

$703

*75 I03

13.330

43. Camisas	 de	 creloone	 branca,
N....a	 nnens, 1,20, uma 	

50. Camisas do eretonne 	 branco,
para menoret, 0.93, Unla

51. Capachos	 do	 coó 	 ), grandes, de
Inx0' . ‘,50,	 um	 	

132. Capa cho; de cÕeo, pnrinenos, ma.

53750

ti.s:;00

133000

93000

alizar,	 (1 tl da 	
03	 Penlos de chlf:e, pequenes,para

ca s pa, ;luzia 	
01. ()1,1,1ns	 para	 mnsas.	 branca,

.	 1,30 tIn largura., motra 	
OloOdos para mesas. 	 de	 co,•os,

_	 1,30 da largura. metro 	
06.	 Pd-c:ido para. colei ião 	 de, 0",67

193009

153003

85030

03$30

53. Cadohões	 de	 c,4pim, de
x0",90;:•;0"),Ii;	 (capa . de ris-

cada), uri 	 123330

de 'largura, metro 	
07. Iliseado para roupa. de	 0",60,

de largura, metro 	

13000

18330

Agosfo de 1015	 8889.

93. Saias de chita, algenlão de cUr,
para senhora, urna 	 	 1331 .T0

03. Saias do cluLa, algodão de rói.,
para men('res, uma 	 	 45950

10). Saias de cretone branco, para
smilioras, tuna 	 	 53200

101. Saias de entone branco, para
menores, tuna 	  spaa

102. Sarja de lã azul para camisetas,
flietro 	 	 85000

103. Toalhas de algodão, felpudas,
para banho, 1,90 de largura,
	  023500

101:. Toalhas folpudas, para rosto,
1,00 de largura, (luzia 	  255300

105. Toalhas de algodão, lisas, 1,20
do 1 irgara , duzia 	  205030

103. Toalhas do alg,nlão, p0 "a mesas,
1,30 (1.; 1,trgnra, 1112,trJ 	 	 43000

107. Toalhas do linho, para mesas
1", g0 de largura, metro 	  10$00)

103. Travesseiros do paina do 11:irlia 	
com capa de linho, de 0%80 X
X 0", 45 , Ilm 	  0520

109. Travesseiros de paina de (tocha,
com capa de 11;11w, de. O', i0<
X0",31, mlii 	 	 53330

1.10. Travesteiros de capim, ciam
capa ilo riscalo, do 0",80X
X0'21 ;15, uns 	 	 	 2.35Do

111. Travesseiros de capim, com capa
do riscada, de 0',10x0',31,
11111 	 	 15330

112. Ta IY4 .!s de lã, para pés do cama,
tua 	  21300G

10. Ti po'..es de lã, para sala, um 	  533010
111. Zn teto nacional,	 MOO

Fica salvo ao COVOC n 10 o direito de mandar
vir da estrangeiro 03 artigos que julgar con-
venient

(i proponente, além dos artigos constantes
desta lisia, fica obrigado a fornecer polo:,, pro-

mercatdo qualquer outro ar-
tigo concernente ao seu ramo do negocio o
(pi) 11110 esteja incluida nesta lista. 	 '

Os forineeilores deverãO vender aos funC-
cionarioz, da Secretaria de Estado os artigos
de inc nocessitaxe.ai para consumo, mediante
pagamento immediato, pelos preços dos can-
tractos.

A. J. Peeeira de Do rbedo - nua de S. José n.

1. Alfinetes, groza 	 .. 	 .	 $290
2. Agul'ias para macliina, (luzia... 	 1$003
3. Agulhas para costura a mão,

pap21 	 , 	 	 $;0)
4. Aniagem, MAC() ... 	 	 $933
5. Atoalhado de algodão btaneo

lavrado, do 1 , , 10 de largura,. 
metro 	  35300

6. At )alhado do algodão de cõr, do
I",10 do largura, mil etco 	 	 35333

7. Algodão branco, alvejado, en-
festado, de 1"1,10 de largura,
metro 	 • .4	 25 is?

f. Algalio branco enfostada, de
ri,30 de largura, metro.. ... 	 1.30c)

9. ligalãa ('rá, trancado, (131%70
de largura, metro 	 	 15100

10. Algodão azul trancado, melro 	 	 13300
11. Botões brancos, de osso, sor-

tidos, gram. 	 	 45100
12. B i_1 15CS de massa., para capa,

goza • 	 	 453)0
13. Botões de madroperola, polido-,

•grandes, grOZ1 	 .. 215003
il.. Botões de madroperola, polidos,

•pecinonos, grera 	 s3soa
13. 11:9tões de osso, para camisas,

g,...za 	 	 Isto
16. 11,dinS pretos para blusa, groza.	 MON
17. Botões de osso, liara collaritillos,
• groza 	 	  .9Wa.
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/À. Botões de madreperola, para
camisas, groza. 	

19. Botões de madrcperola para col-
larinhos, groza. .......

O. Brim branco de algodão, metro
21. Brim branco da linho,	 . •
22. Brim pardo, de algodão, metro.h. Brim parda, de linho, metro 	
24. Baeta azul de la qualidade,

metro 	
25. Cadarço branco de linho de

0%05 do largura (peça de
10 metros), pe::a 	

26. Cadareo branco de algodão de
(0%03 de largura (pa:a de
10 metros), peta 	

27. Cadarço encarnado de 0",05 de
largura (pe:a de 10 metros),

28. C Achas brancas de 1',50 x 2%00.
para solteiro, uma ......

20. Caddias de cite de 13x2•",00,
1-ara solteiro, uma 	

30. Colelntes, grosa 	
31. Cobari,oras sulfe ti na ylo lã, para

silteiro, uni  •
32. CalEn. tons encarnados, de lã,

pira s hoiro, uni 	
33. Cratonne enfe.stad.) da 1%10 de

largura, metro 	
31. Chinell is da liga, (luzia 	
35. UI [i:• di palha nacianaos (fei-

tio enban:)`, duzia 	
39. Chap,"; a; do " pilha	 nacionaes

entInnitH,
37. Chinellos de lona e sala do cor-

da, (luzia 	
38, Ca iim para c , dr hão, armloa, 	
39. Crina animal, arroba 	
40. Crina vegetal do Ria Grande,

arraba 	
41. Cali, de alz )(ião riscad), para

Intuam, nina 	
42. Calças da alg)J1) riscado, para

menores, uma 	
43. Calcas do algo Ião riscado, fino,

para homens, unia 	
41. Calças de algoião riscado, tino,

para 'namores, nina 	
45. Camisas de algodão branco,

pira menores, 0,90, uma 	
46. Cami-as de alg mlão branco,

para. saltitaras, 1,20, uma 	
47 Cami s as do algo Pio branco,

para homens, 1.20, uma 	
48. Camisas la cretonna branco,

para smboras, 1,20, uma 	
49. Camisas de cretone branca,

para homens, 1.20, unia. 	
50. Camisas do cretone branco,

pal'a Menores, 0,90, nina 	
51. Ca pa elns c1 côo!), granis. de

1,10 x0,50, uni 	
2. Capacho.; de côo°, poqucw.s,

mlii 	

53. C ,, HCCS de capim, de 1,90X
x0.90 x0,13, (capa. de ris-
caiL.), um 	

51. Colchões de capim, 1,70X
x0,70 X0,13, (capa de ris-
cado), um 	

55. Colchõas	 de crina vegetal
1,90x0,00X0,13, (capa de li-
nho), uni 	 •

6. Colchões de crina vegetal,
1.70x0,70x0,13, (capa de li-
nho), uni 	

57. Dedaes de aço, um 	
58. Escovas para dentes, duzias 	
s9. Escovas para unhas, duzia. 	
60. Filó para cortinados, metro 	
61. Fronhas de algodão 0,83 x0,15,

uma 	
62. Fronhas de algodão 0,11 X0,35,

uma

D IARIO OFF TOTAL Agosto de 1015

5S90)
63. Fronhas de cretonne 0,83 x0,15,

uma 	 2$800
105. Toalhas do algodão, .lisas,

de largura 	 	 2380)0

388000

1
61. Fronhas de cratonne 0,11 x0,35,

uma 	 1$00
106. Toalhas	 de	 algolão, para Ile-

sas,	 pua (b) largura, niatr, I .	 3$700
38900 65,	 rn:,130 branco, 0,70 da largu:•a,

inato 	 :W0)
107. Toalhas	 de	 linho para mosas,

do	 1"',30	 dii	 la• •gura, matro	 95'600
183a0 66. Ganga de dit. , metro 	 181)0 108.	 Traves.s2ir, s	 de	 paina	 da	 fle-
3$nU 67. Guardanapos	 bi'anc os	 de aiga- cha,	 com	 capa de linho, da

dão, 0,50x0,30,	 (luzia 	 125)03 G",30x0 1 : 15, um 	 	 swa
3$950 GS. C nardanap-,s 	 bralleaS	 do linho 100. Travos3i ,:us do	 paina	 de	 fle-

0,65x-0,53,	 (luzia 	 1053» cha., com capa	 de	 linho, da

55033
GO. Guarilanams brancas de linho,

x 0,50, duzia 	
70. Giz para alfaiate (3m caixas 	 de

Issn)
10x0".31, uni 	 	 18130

110.	 Travesseiros	 (.10,	 ri jtilmi,	 min
capa da	 ri:cado, de 0•",803<

501, caixa 	 65000 X0",15, um 	 	 2$20)
15000 71.	 Linha 1) 'anca ou preta, 	 Clark,

sortida, gi:•astt 	
72.	 Linho	 branco	 enfestado, 1',30

363)33
111.	 Travess,!ir ‘ s	 lo	 CApiln.	 Calo

capa	 da	 riscado, de 0,13X
x	 15503

55000

0$330

do largura, melro 	
73. Lã	 para	 trabalhes da avilta,

kil )..

75500

115`303

112. Tap	 s	 do	 lã	 para	 de
cama, um 	 	 /01',1103

113.	 Tapetes	 do lã para s da, uni 	 	 inf.)
71.	 Leneóes de alg ida) brane t,2"',•0 111.	 Zuart'e nacional,	 !neva.) 	 	 15333

98000	 X1" 51, duzia 	
•5)50	 75. Lençaes de cretone branco, 2%20

X t ra ,71, (luzia 	
0$:300	 703.	 Letiçóes da a lg.idão branco,2", 20

18$100

72$330
Fina salvo ao Governo 	 di 'aito da	 111:111::11.'

vir do c;trangair.)	 os	 artigo;	 jua i i !g.11' a -ni-
venientes.

xl",75, (luzia 	 505003 O peoponanto . alien	 d -e;	 artit.:-. o )11,an!i;
0$300	 77.	 Len;:ócs d	 cretone branco,2-",2) de ;C: lis a, fica obri:rado a f rde 	 pe/	 ••; pra-

x 1%55, duzia 	 6G503) 1 ,, os patriia, is	 da	 n i c iyad), (valva.. OU; l'a
2g:Ao	 73. Lona branca nacional da 1%00 tigo coneaimen1ii	 a )	 sai	 rama de nago

215300	 ,	 do largura, metro 	 35700 que não c.sa'jL	 mmciuiti mie ti
79. 1.5: a beanca nacional de 1%15

6$033 1	 de largura, metro 	
80. Lona la .anca nacional de 1%20

6$103 !	 de largura,	 moto° 	
81. Morim	 (peça	 de	 20	 lii

1:935S:if;1)0°	 82.	 Mos•-luiteiros
	 	 105333

3$303

4;150)

	 	 70:;003

Os	 forner .,:lores	 drar:io	 vend-r as rqn-
cionari')s	 da Es:ad ),
da iine na.cas.:Álarem paea con•snmo
pagimanto immediaL),	 pra 0S /Lis Cai-
tracto;.

••nn11J

6'.1S10)	 83.	 :\losquitairas com capitel, uni- 75•• n 030
81.	 Moisquiniiras seto capital,

103J0)	 85.	 Patino	 de	 algo ião ameeicano,
70 da largura,	 matro 	

685003

1$2.19

Gnura 21° - MiTERT lT, E OPJUT)S
CU-1.11)E

3$803	 86.	 Patino do alg, oillo tiarianal, (et- CompaAig	Sul .1nu , : irgn,/ yIs E!,,,!,.¡c¡dalj-

35203
1",60	 do	 largura,

triatrn 	 153))
Ruim do lb-piciu a. ,i3

65300

15800

•	 25300

87.	 Palmo	 tia	 algalio aniaricino,
enc..;fado,	 1 n ,15:;	 de largura,
met.ra. 	

88.	 Panno do alaalão nau:talai, ris-
eada, 1",60	 de largura, me-
tro 	

25100

253 0 )

1.	 nOir/23	 para	 campainha electri-
ea, ('Cl') 	

2.	 Carvão	 para.	 llinn /da	 de :,re.),
0,m2;,..0,NO5,	 dez:). 	 	 5',....0

3. Carvão	 para	 l alip la	 de a r o,
0, 1 "25 xo,'",ti 5, dimii 	 	 $33)

89.	 ['anuo dii algadão	 ardina-
38503 1	 rio, 0',0)	 dc	 largiira ,

Ira. 	
38930 1	 00. Panno	 f dpu lo para 1etmçs de

5500

4.	 Carvão	 pAT4.	 1 7.111a	 de ar,:u,
0,3 l m< 0,)i 2,	 (luzia ..	 	 	 5303

5.	 Carvão para ki,alrada	 de	 ar,:o,
0,20).(:),,IJ)7,	 daria 	 	 510.)

banho,	 In -;tro	 	
55700	 01, Paina	 de	 calma	 ou de flecha

para travassoir as,	 kilo 	

65•133

15213

6.	 Esmris	 pari	 niachina e;) a,f i':,,
duzia 	 	 550).)

7.	 Fio en!Jerto anal borraM, n. 8;
55300	 02. Pontes do cliifre, grandes, para kik) 	 	 65)33

aFz ir, duzia 	

$ O	

03.	 Pentes darliit're, pequenos, para
175G)1 8.	 11) eúben0 ej:11 1; m% .:lilla, n. 10,

kiL) 	 	 4:5!133

$l

8$603

12$000

caspa, (1117.il 	
01.	 Oleid.,s	 Para	 tileg3S,	 braneo,

1"1 ,30 de largura, mitro . 	
95. Olarias para mo vis, de	 córas,

1",30 de la-gara, metro 	
03. Riscado pÁra cob • hão	 de	 0,67

de largura , motro 	
07. Riscado para roupa de 0,60

largura, melro 	

11$:;01

OSA)

9$:;03

$0a

1$300

O.	 Fio co hei'tn conl I) mrachn, 11. 12,
kilo 	 	 6303)

10.	 Fio 011.)3:..t ) tona bor,tcha, II. 11,
kilo 	 	 6511)0

11.	 Fio pra	 re , i, ten(i p., n.	 12, kdo	 650 10
12.	 Fio pira en/n1 àall) , I; do 	 	 65 )10
13.	 Fio fimi vel h-) a inre z , kik). 	 	 • 6505)
11.	 Fita	 paragan, laia 	 	 S9J0
15.	 lzuli!h,r ,,Capalicnla,), pinn rc,eto,

8$500

205300

235600

OS. Saias do chita, algodão de cóc,
para serli ira, uma 	

93. Saias de chita, algodão de cór,
para menores, uma 	

100. Saias	 de	 cretone branco, para
senhoras, uma 	

101. Saias	 de	 cretone branco, para

5$.)0

45800

5$000

utn 	 	 53)3
16. Interruptnrc,,s	 de	 10 a 20 anlpè-

r,.4, nrn 	 	 5000
17. Interk)rs de pilha	 Wri.-01 ,, , um	 3$300
18. Limpada inea i i -toscou te econotni-

ca	 de	 “E ..iisiono,	 de	 8	 velas.,
1 to volts,	 inala 	 	 ..	 15390

5300	 menores, uma 	 15800 19. Lampada incandescente eaonomi-
1 -ISA°	 102. Sarja da lã azul para camisetas,
175603	 metro 	 ;$300

ca, de	 ,,Edisona,	 do iG velas,
110 volts, uma 	 	 183)3

8$200	 Toalhas	 m/o	 algodão,	 felpudas,103.
para banho,	 1%00 de lar-

15500	 gura, duzia 	
101. Toalhas	 felpudas, para banho,

1$000	 1%00 de largura 	•	 , 	 	 218000

60$000

20. Lana pala incandessente econond-
ca	 de	 vEtlison:),	 de 16 velas,
100 volta,	 unia 	 	 15)00

21. Lam pala meai) lescen ta economi-
ca, de	 oCilisonâ,	 do :12 velas,
110 volts,	 uma 	 .	 5390



22. Lampad3inen. ad", e !ceroin:mi-	 ‘7. Literiure-; de	 pilha cErisch55,
ea- de (L115;15155, de 32 velas. 	 um 	
100 volt:, uma	 	 13)03	 13. Lamplla	 inritu f 1., ;(5n1e uo-

2. Lam»..15.1. ineande..c, /1 :5(5,:reni 	 	 nonilea. de	 «Edlso1 5 5, do 8
Ca., de , 1 . : lis 51,5 5 , de 33 velas,	 velas, 110 v5511.,' uma 	
110 vol5s, um:'	 	 1$33)	 O. Lampada	 ineande;conte eco-.

Lamprda ineamdesee0:e0( 5 5-50 ,55 11i-	 notniea, de «E1iow, de 16
ea, do f:Edisoa.:, de 30 velas,	 velas, 110 volt., urna.
103 (5511.f:, uma. 	 	 1$000	 2:1. Limpa la inrandescante eco-

..a. Lteni,:fda ii.rande-evide eemmini- 	 ii mllea, d.e f . Edison»; de 10
(5:5, de : Ed1n .,,, de 1o0 velas,	 valas. 100 od(s, uma 	
100 vilts, uma, 	 	 3$)30 21. Limpada ineande .5,5 5ente eco-

4á20. Lam p-5. Ia incendcsre ille e:mio-qui-	 n arnica, do cl: lis'Aio, de 32
e .1, d e y Edi..5 lo , , de 100 velas,	 velas, 110 volts, uma ...... ..
110 vol', ,g , uma 	 	 4$803 22 Lampa Ia incandescente eco-

27. Lanipada inrande.srentee3onomi-	 na:laica, de cEdison: 5 , de 32
ea, O f5F.511.5:0115 5 ,: de 8 valas,	 velas, 100 vol, urna 	
223 volls, uma 	 	 1$000 23. Lampada incandescente eco-

• Lao-irada ineamiesrentocemomi-	 nandca, de d .:dl:so g a, de 150
O I. do 01 5'..lisari: 5 , de 15.; N'ela;, ,	 Velas, 110 V011, lun p	  ..
22.) v551ts, tinia. 	 	 1S000	 2 •5:. Lainp fida	 incaodese ante	 era-

29. Lampada ineandes 5 3et )reonomi-	 no:nlea., de	 551:511;a1155, da ii0
ea.;(15 5,5Edisen-, de 32 velas,	 vela ;, 100 \mi:s. uma.  ...
22) vd f.s, uma 	 	 15)09 23. Lampa ia inealnlas2Paile cri-

3).). Larnpada inc tu 'e .e i f.ceún eni-	 marujo, de 551 5:511on.5, de 100
O!., de 5 :1 5: lisan5 5 , de :a velas,	 velas, 100 rol!». unia 	
22 . ) aolls, uma. 	 	 1;:000 20. Lampada . 151rande;eante eeo-

31. Besela com fuslveis 110 voll-z ,	 nondea, do “Elisou., do 100
Iffil..	  	 $ 'kl()	 velas, 110 volts, nina 	

32. 11;:51,-(15 . res ne p )reollara de	 07. Lampada ineamles"ente era-
0,"20 de diamala .a. una 	 	 150)0	 namlea, de ' ' Edis mo, do 8

33. 115 5 11er1ore-; do pere, nana de	 velas, 22) volts, uma 	
0,23 do dia mel ro, um 	 	 1$))) 28. L'imin -ki	 itielml •)se.'niti) eco-

3 i . S-e'..e5-:; com chaves 113 volts.	 tio'imea, de v E ...1á ma, do 10
(melai). um 	 	 13)13	 vela:, 22) volts. uma 	

:1:5. 'Vidro para piitr1s5 , ma 	 	 3S100 29. Lampa Ia ineandesrmte eco-
30. Zinca para pilhas, (luzia 	 	 1SO/1 l	 immilea. de «E1is.m55, da 32

1	 velas. 22) volts, uma

1$0)0
9. ..inala para arreio de tilbary,

uma 	
10. Atanado. de Campos, Cortuina

Alvarenga, impei	 	  415200
11. AtitnAdos do llio 111. 5a mid, 21p2-

rior, um 	  42$,00
12. Barbante de e"'af para e31(51,ocitfo,

kilo 	  111500
13. Balinaz as envernizados, nuineros

sorti.los, kilo 	 	 83303
14. Bastas de lã e s;"1 ,1a, dimia 	 	 s:;uo
13. Iiir:as para vitzadores de in4las,

um  •	 33(./.0)
16. Bolões para forro de ('arro,

gonzo
17. llifnos de metal lo fanen,

•	

393.) )4.1
18. Bravas 51e páo nacional, par 	 	 83110
19. TI/in fetas dobrados de metal br

▪

 an-
ca, par 	 	 05.)0.)

20. Brincos singelos de metal bran-
co, par 	 	 1550.)

21. Brincas singelos da metal alua-
r:Alo, par 	 	 13:;,))

22. Cadarço de linho pira cilha,
metr..) 	 	 152)3

23. Cadiarep da linho para burigilei-
ria , metro 	 	 432)3

24. Chapas de farr,) para J.1110,5111 s5,
1)11' 	 	 13)))

23. Chapas da forro para e ti apla
pne 	 	 8$13)

20. Caciiiiii!nt de metal bralco, para
earr5c, metro 	 	 45'53)

27. Caninhas com arruellas de 1) ir-
raelia para pingmelias, um_	 433)3

23. Carneira enverniza:1a, lisa, frau-
eeza 03, uma 	

imilar, ão de coar() da
Russia. uma 	  13$:33

30. Ca-velei da linha de linho
la vsoi) 11	 Comp., iiii-
11):)ro554'w:ido.:, 11111 	 	 15;03

31. C5^5 1 5 ,1 amarella tcmi hvanea eill
Ullatkorne. kilo 	  12q111

32. lima 	 	 15)3)
33. Cittr,D grnnieliki da 1ln ;sia Slayer,

11 1, um 	  °1513003
31. Couro g . a mica (1,) da ll ii,sio Soyer,

2, um 	  22.540/)
Cinw3gratieado di nu	 Sayer,

il. N. um 	  193.30:3J
30. C ,Jilr n g . ailen(11c	 Sovar,

marca Cal faa, I'', mel o 	  103303
37. Coure"Ilai froe.is a rnericatiomual-

(luar el)r, 1)(11,3 	  	  1 10 5)00
33. Couro envernizada, lisa, liam-

bur;..,mez, , 2 e 3, uni 	  113$):0
39. Cw.wo envernizado, lis ' ', h:tu,-

bnottai3z, e. 11, uni 	  1:;',;$300
fa0. Couro enveraizado, liso, Sevar,

I,. 1, uni 	  1633300
41. C:aiiro envernlzado,	 Soyer,

2. um 	  133$ )o
42. Couro envernindo, liso, marra

C r f:',a, 1'. mil-5tra 	 	 19.;13.5a
•3. Cordas para coallpira,	 635)))
44. Cravo e5nn ealie.5 f a de 111 0,1

iron ['elle, de 6 a 8, mith	 G$00
453. Gravadoras redondos para sel-

leira, qual piar nini'icro, tini.
46. ('arda, emito 	 	 14):.)0

1$3:;0

$s00

1$330

S31)0

1$3:.10

$300

1$330

4$400

$700

$730

:;700Fica ;:a.'vo ao (ovet'110 o direito de mandar 3). Limpa I I. 1n:emule-semita eco-x ir da (5 1 f aalgelet, os zietigos fl ue julg to (5,1E-

	

i	 nomica, de (111.5;5-) 5 15),	 da lif)'t .11 . 0 .!,,s.
	1 	 velas, 223 volts. nina 	 	 $730

O proirm3:Ée, all'...n dos artivo: co:-.R . antes 31. flos a ta e atri fnsiveis 110 volts,

	

do ' LI lis) a.. fica olari;ri.,15) P. 1 ' d'ile.'r 1)0105 i	 111113 	 	 S10 0
r •5,5,0-; e..triet.:s 51,) marrado, qual:fuce . outro , 32. ['baleei/ares	 de	 poreellana de

	

artige coneerfimr.e. ao sei rani- de lwg,Y.:i...) f,	 0".25) I ie (liame:A.5a, ti

	

 ;:a5 51( (I 1. Sei • :'aill'il d- , lkla , lo 0.-: n.rtigos :	

:33 . )) (
O n	

0)
e 5 i cãostel ie	 i ncliti5lo ma g ia li;ta.	 I 33. Ile fleet or3s de poreallana do

O ln ,29 de d'am-dro, 11111 	Os f umeralo-o; deverão ve1(13r aos fane- I
34. S 5: 5 5. 5.k .ats 5 5 54111 elmves 110 volts

(na •115, um 	 	 131100. 5 que neeas ‘zita. 5. 2- 5 n pare ('ansan13, nirdiante 1. 33. Vilras p5ra, pilhas, nin. 	 	 1$400r 1;.55-55-5 :ito immT(litt.), paios 1)re:os do.; can- 1! 30. zino para pilhas, dulia
e .1(:•.. t):;.

-___	 nei salvo no Governo o di-eif p de mandar

$333

via do estrangeiro Os arlig.):; (pie julgar COO-

F , ,.1.	 G.1.-c:',1 Ç,. C)?1 )). - .4 renit1:1 Pits.sos	 voeiefile.
ns . 103 e 107	

o.; proponentes, ablim do; a -ligo:5 mona' mio-
I tas (1,0' mi, li ;ta, fi ram  tOm f iza lo; a fornacer

pelf 415 finfai:os Ni L'ia0; do 11.71:reaL10 Cl I lali tini'1. I; ,15,, -; para	 campainha	 01:l-
el:rira , cintel

	

	  2 )sfia outro azligo co:Ii •r, i'n •,,nte, ao soa ntino do
00 c5 5 5,00) e q	 nue	 a() 000:3 ine n à	 1110	 0 >ta li:z41:;1.

2. C11V -41) plra lamptia do arro,

	

$30)	
Os incita: 5 ( 5 :10:es d)verilo vender aos fini-O'',23x3",0)3, do:fia 	

3. raa para a f e ae ,
0'f ...1:5x0 5),(11'5 ( 1 1)7 ; a 	  	 5:',0)	

I.C.o:111.;(n S (111	 cer.'Laria.51 5, 5 F.--,,,a(i,) OS artigosCav	 me ali d	 r5 dr rit!'. n o.-essi t arom para corHuni ,), madiante
pa .z.itnantO 1111:111,diao, palos pra;os dos eon-4. C.5 5 ‘ã 5 para lainpinla do arco,

(5' 4 ,30x5r5 ,312, (luzia 	 tra..tos.
S. Car .,1-5o p3 rd, liiiliplia i1; :Ire

IY",.2.,)X4)"'9,)7, dimia
c-i.:ro 22 -moiro E AnTtr.05 no. conmr.mo6. E.covas	

,
para inaellina estalira,

(luzia 	

	

''''S )))	 IN,13 rd c. Comp. -n ni .a Sele de S.L.'!einben 71. 7,57. l'i 5 .( 5 .515arto e:.ra	 15:.wraci;.1, 5.5. 8	 ,
I; il ) 	 	 3$333 • 1. Ag,elhas para al'erlioar, • qual-

8. Fia e5.5 . 5 5 r to	 Co rn	 b orr acha.,	 2300)quer litmoacia, duvia 	 47. ElifelleS de mal-ai branco, (le-

	

n. ii), 1;05) 	 	 33)33	 2. Ag5 ;511ins sam p',1:1.1 para corri-

	

il. 12. kilo 	 	 tts).)a 1	 3. Ag 5:11 5 55; para marliina de I n orl),	 43. Enzli.5.;.t.fe' s fio matal aniarello, dit- 	
1.;$:;.100. Fia	 ( 5.: 515; 5 1 5 :, 1	 (53in	 Iii Tacha ,	 ei f .-i, papel de "3 	 $5300

	

ii. 1 :.. kile 	 	 4,3 3)0ifg das do In .̀:11 amarallo rara	 49. 17.4ii: .11 lie (1:i metal hranro. par..	 ,_i( li)40. I l i 5	 e .'5(5r: : •	 e mi	 h vet. :cita ,	 !	 qual.pim51055113ro, diria 	 25400	 .

Il. Fio para rei-i51eti: 5 1a,	 il. 1...,	 I	 ral:i Meiva, kilo 	 	 163303	 NO. Esp dIva do metal amarello, par	 23s 13
10'o 	 	 ..;:s13.) • %. .\1 5g,51a,, de 'natal bi fo iro para	 SI. Faca ,: da Blanelon fd para ma-

12. Fio pa• ;5 eanipaiiili 1, kil 5	  	 73 ma	 al5035 da carro ii. 10, (luzia.. 	 4$'5(00	 eliina (1, , r0r1:0 , 5,1:1, unia,..	 ssco,)
12. Fio i1 'Ai\ el 1 n aiiipèr,!s, kil.) 	 	 hAlla	 6. Xrgolas da niC ai brair 5 11. 11, 132. Facas de 1115155 51150551, direims,
1 

• 

1155 in i..1:rnii, laia 	 	 IS br	 (latiai	 5$300	 para ea, ,:eiro, uma 	 	 `23,,i))
4: :

• 

lei ml, o 5:Ca1 y.lifinia - 5 . I hl!, oeeto,	 7. Argolas da me al )ranc55 ii. IS,	 53. Facas do Blanchard, (155 volta,
uni 	 	 $490::,00

	

15')))	
1.r()51-1)171,i,f:a pret .is para oablcheiaa	

85	 uma 	
25....,00 i l'i I. Feell as da ('0111031',al('0111031', soeti.10, ca-5:5	

35$5:00
10. Int , rimpl, mas d3 10 a 20 am- 8. •

, rres, um 	 	 do 0,04 cin., (luzia 	 	 cole 	 	 $'4'.',0

S'a)
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55. Fechos de ferro sortidos, pa-
cote 	 	 15300

56. Ferros Para coalheiras e ca-
bradas de metal branco, par 50$000

3'7. Ferros para coalheiras e cabra-
' r "	 tes, de metal amara°, par. 55$'000
58. Ferros para coalhe ra.s e esta-

• nhados ou envernizados, par 453000
59..Fio de sapateiro, ns. 3 a G,

maçà 	  35309
GO. Fio patente, branca, n. 2 13,

maço de 2i novellos, maço 	  85500
Gl. Fio patente, branco, n. 1213,

	

. maço de 21 novellos, maço 	  85000
62. Fio patente, preto e outras à-

ves, n. 20, maço de 19 no-
vellos, maço 	  73000

63. Fio para machina Barlours,
- branco, qualquer numero,

maço 	  583000
61. Fio para inaniria. Barlouvs,

atuarello, qualluer numero,
• maço 	  585000

0?. no para machina Barlours, pre-
to, qualquer numero, maço 	  605000

66. Fivellas de metal de 10 linhas,
par 	 	 poo

67. Fivellas de metal amarello, do
11 a 13 linhas, (luzia. 	 	 33500

68. Fivelas de metal amarello, do
Minhas, duzia 	  43300

69. Fivellas de metal amarello, para
braca, unia 	 	 23800

Fivellas pretas com rodizios, do
8 a 12 Enhas, uma 	 	 $200

Fivellas de metal de 13 a 46 li-
-	 nhas, duzia 	 	 65500
72. Fivellas estanhadas com rodizios

de 12 linhas, (luzia 	 	 13103
73. Fivellas estanhadas core rodizios

de 13 a 10 linhas, duzia 	 	 13500
71. Fivelas dobradas do metal

branco de oito linhas,duzia.	 05000
75. Fivellas dobradas do metal

branco de nove linhas, duzia. 103600
70. Fivellas dobradas de metal

branco do 10 linhas, duzia.-.'. 123033
'17. Fivellas dobradas de .metal

branco de 11 linhas, duzia. . 11$003
Fivella.s dobradas do metal

branco de 12 linhas, duzia 	  163000
79, Fivellas dobradas do metal

branco para braço, uma 	  43300
80. Fivelias victoria

'
	n 	dua	 1300)

131. Fivellas dc metal amarello para
	  43300mangate,

82. Fivellas de metal branco para
mangote, par 	  65303

83. Fivellas pretas para mangote,
par 	 	 2.3000

81. Fivellas para hiros, par 	 	 $000
J. Fla.nella ingleza para snador do

sellim, moiro 	  10$10)
80. Fuzis para arreios do carro,

par 	  55300
87. Fuzis para arreios de tilbury,

pa"	 65300
83. Galão largo de lã e sada, qual-

quer cor, metro 	  85109
89. Galão estreito de uma e duas

°urdias, metro 	 	 13300
00. Ganchos de metal branco para

capa do couro, um 	  95330
1. Ganchos de metal branco com

argola para saecos, um 	 	 23:500
2. Ganchos de ferro envernizados

c-oin argola para sacos, uni. 	 13000
3. Ganchos pretos para cataplasa

15030ma, uni
01. Ganchos de metal aanavello para

cataplasma, um 	 •3590)
23. Grampos de metal branco, com-

pridos, par 	 	 05000
06. Grampos de metal bra.nco,curtos,

55000

MARIO OMCIAL

97. Granam de metal amarello,
compridos, p ir 	 	 63')))

98. Grampo.s de metal arnarello,cur-
tas, par 	 	 ssaaa

09. GUal'IliViCS de pa.ssadores para
dons aniume,a uma 	  133009

103. Guarnições de passadores para
uni auimal, runa 	  333093

101. Guizos de motal tis. 4 a 12,
mim 	 	 3500

102. Meies argolas da metal .ama-
relho para ca.tapla-ana do
0,05 cm. duzia 	  113900

103. Meias. argolas da metal ama-
rai) de urna pollagada,
duzia 	 	 63300

101. Moias argolas da metal Rifla-
rello de 1;1 pollega.la,, duzia. 	 53303

103. Meias argolas do metal ama-
rello de 1 e 3/8 poll.w.da,
duzia 	 	 03100

106. Meias argolas de metal ama-
ra° para retranca, duzia. 	 53300

107. Machinas de Blanchard para
. cortar sia., uma 	 	 313003

103. Margaridas do metal aanarello
- ou brancoaaluzia 	 	  23803

100. Palmo franeez suparior para
forra da carro. !nitro 	  183000

110. Patino felpudo Para saldo% me-
tro 	  R3 yn

111. Passagnias ainarellas, urna-	 2-i500
112. Passaguias pretas, uma 	 	 13300
113. Passaguias do ine •:al branco,

uma 	 	 .13000
111..Pe'les de marroquim legitimo,

extra, unia 	  103000
113. Palmas para pinguelins, duzia 	  305000
110. Pinguelins da junco, uni 	 	 03000
117. di• gas easeraizados para re-

mates groza„ 	  23000
118. Pragos cum cabaça de osso para

rem ires, graza 	 	 43000
119. Pregos de metal branco para

pastigo do carro, duzia	 23000
12). Sola do :ortão, enabruto, kilo 	 	 33100
121. Sola de Pornambaico, branca,

engsaxada, preparada, lisa,
palio carnal, kila 	 	 63100

122. Sola sergipana, branca e preta,
preparada, kilo 	 	 63900

123. Sola do Rio Grande, de 1 3, pre-
• parada para arreios, kilo 	 	 osoao
121. Sala de S. Leopoldo, em bruto,

kila 	 ...	 63390
123. Sola de S. Leopoldo, engra-

xada, kilo 	 	 73000
120.. Sola branca. engraxada, aspe-

dial, Agua Branca, kila 	 	 63800.
197 Sola envernizada, kilo 	 	 85003
128. Sovellas sortidas para cornai-

nos, uma 	 	 3160
120. Soveliões sartidos para corriai-

ros, um 	 	 SOO
110 Tachas pretas, kilo 	 	 13000
131. Testeiras de verniz com cor-

reate e laço de matai bran-
co, urna 	  124000

132. Testeiras com corrente e laço
de metal branco, unia 	  103000

133. Testeiras de vesuio coai cor-
rente o lago de matai ama-
rano, uma 	  05000

131. Tirita inaleza, anatisolla espacial,
garrafa 	 	 75100

135. Vazaduras redor tios o ovaes,
• sortidas, para charueirasann. 	 65000

136. Vazadores para charra:iras, sor-
tidos, um 	  losoaa

137. Voltas de metal branco e ama-
ra() para tirantes, uma 	 	 3$003

138. Voltas pretas para tirantes,
urna 	 	 1$300

Fica salvo ao Governo o direi:o
vir do estrangeiro os artigos que
venieute,s.

Agosto de 1915
-

Os propmontes, aliou dos artigos coristantes
desta lista, ficara obrigados a fornecer pelos
preos estrictos do mercado, qualquer outro
artigo canearneatte ao seu ramo do negocio o
que não esteja inchado nesta lista. •

Os fornecedores deverão vender aos fim-
acionarias da Secretaria de Estado os artigos
da que necessitarem para consumo, medianto
pagaria-mio immediato, pelos preços dos coa
tractos.

Garro 20^ - TINL1S, VERNIZES E ARTIGOS PARA.
"MERA

FiPatitIO Fontes - Rita da Ca p ioca n. 9

1. Agtm-raz Pratz, Lilo 	 	 13330
2. Alvaiade de . zinca «Vielle • Mon-

tagne», kilo 	 13.900
3. Aluminio em p 5, kila 	 123000
4. Azul liar de ardi

'
 kilo 	  43:00)0:-

5. Azul da Prassia do 1 3, k lo 	 	 3-s:.,
(1. Azul de ultra-mar, kilo 	  ...
7. Brochas fisoncs,zas sCabeça do

	

.' .	 43000 -Pinam» n. 10, ima 	
8..Bsochis fraacezas “Cabeça do

Porto» n. 12, uma 	 	 1350)
0. Ilvo.las ll'IlMOZI13 «Cabeça do

Porto» n. ti, uma 	 	 55003
10. Brochas francezas R.Cabc .,a de

;soa. Porco» H. 10, uma 	
11. Brochas ifilezas para, caiação

Il. 0003, unia 	 	 23800
12. Brochas inglazas letra caiação,

n. 000, tinia 	 	 23600
13. Brochas nacisuaes para caiação

• ri. 0030, uma 	 	 1$13)
14. Brachas • naciana,es para caiação

13100n. 033, unia 	
15. Gil-5a cré, kilo 	 	 3600
-10. Gesso es:ti-pre, kilo  - 3990
17. Gorna-laca de la, kil) 	

mIS. Jalde chro
m
	o de 1 3, kilo 	 412

10. Ocra lavada_feanceza, kilo 	 	 $000
20, Ocre ordinaria, kilo 	 	 $300
21. Olesopedieiclo, kinh, acj i olgeuuino slilundell

13710
22. Oleo de linhaça fervida sBlundell

• • Spence», kilo 	
.'.

	

23. Fincais francezas, chatos ott 13:	1$S0:;
doridas ri. 40, um 	 	 SUO

21. Fincais francezas chatos ou re-
dondos n. -12, um 	 -	 • 3-,00

	

25. Pinceis -francez s, chatos ou r: 	 -
doridos n. 1-1, uru 	

.i. 5555 :0; ogi

23. Fincais francezes, cho,tos cri re-
dondo3 ii. 10, Um.. 	 •

27. Fixo, kilo 	
28. Plotubagina em pó, kilo 	
29. Pós da sapato, kil) 	
30. Preto marílin de 1 4, kilo 	

1131. Purpurina ouro ou 	 1prata, kilo 	 	 :5784ttl
32. Purpurina da outras dôros, kilo 	 	 9$80
:33 Roxo rei inglaz, kilo 	

t:31. Roxo terra iuglez, kil 	
u 	

a
35. Sadai°, kilo'	

'''' 7101)(
Ism

30. Seccanto franasa, kilo 	
-113S‘01-0:;?)37. Scccante nacioaal, kilo 	

38. &estrito francez em cõres, kilo 	 15500
30. Sombra da Colonia e de Oliveira,

kilo 	 	 13500
10. Titkitilaos preparadas de eUras SM-

tidas, da aBlundell SpalCC,3,.
1300)

Il. Tinta.s preparadas de cUres ser-
tilas, de silipolins, Lilo 	 05503

.12. 'fintas preparad IS (10 CórV, SM- 
fidas, G ry-s.)1 de «Lefealie»,

6kilo 	 	 3900
T13. jatas preparadas em massa

	

s Vieille Marnagri a» de cUres sat 	
tida z, inglezas kil) 	 	 13300

1 .1. Tintas preparadas esmalte, eô-

G50:0nas sartidas, kila 	

de mandar
julgar con-



31. Purpurina ouro ou prata, kilo 	
32 Purpurina de outras cáres,
33. ROXO rei inglez kilo 	
31. Roxo terra anglez, kilo 	
35. Saudai°, kib 	
36. &arconte francez

i

 kilo 	
37. Seccante nacional, kilo 	
38. Soccante francez em eõres, kilo 	
39. Sombra da Colonia e do Oliveira,

kilo 	
49. Tintas preparadas do cáres sor-

ti ias, de «Blundell Spence»,
kilo 	

41. Tintas preparadas de eiras* sor-
tidas, de «Ripalino, kilo 	

42. Tintas .proparadas de direi sor-
tidas, t_irysal do «Lefranco,
kiio 	

43. Tintas preparadas em massa
«Viena alantagneo, do cáres
sortidas ingleza.s, kilo 	

Tintas preparadas, esmalte, cô-
re 3 sortidas, kilo 	

45. Tintas em tubas de eiras sar-
sortida.; para de e aração, tubo

Verde de Paris de primeira,
kilo 	

47. Verde de Paris de segunda,
kilo 	

43. Verde de Londres em pó, kilo
49. Verde composto inglez em pó,

kniiiel50. Ver	 lião da China em pa-
peis, parai 	

51. Vermelhão lavado francez, kilo
52. Vermelhão sapateiro francez,

kilo 	
53. Vcriliz copal «Blundell Spen-

Ceo, k ilo 	
• Si. Vernh Flating,
55. Verniz liar,' 'Carriage, kilo 	
59. Verniz branca ou preto de aLe-

franca, kilo 	
57. Verniz branco ou preta de

	

SoehnOe Frères »,	 vidro
grande 	

53. Verniz vieux-clnime, litro 	

41.

46.

GRUPO 27-LUBRICANTES E ARTIGOS PÁRA LAISCIIÁS

E ESCALE aCS

Firmino Fontes - flua da Carioca n. 9
1. Almotolias de obre para um li-

tro, uma 	 	 45590

	

15395	
2. Almotolias de cobre para tres

litros, urna 	 	 85)00
3. Amiantho oro folha, grossuras

	

13350	 sor idas, kilo 	 	 25903
4. Amiantho cem co..cla grosi'suras

	

5100	 sortidas, kilo 	 	 15303
5. Amiantho em papelão, grossuras

	

5530	 sartidas, kilo 	 	 35000
6. Amianth3 em pó, kilo 	 	 5500

	5399	 7. Alcatran especial para lanchas,
kilo 	 	 5700

	

$899	 8. Ancoras de qualquer feitio e ta,

	

5509	 manho, kilo 	
31

	

1S0 	 9. Ancoretas g-andes, uru 	  4 255109
3330 10. Ancoretas pequenos, um 	  2053,-0

35n3 H. Arrebem de linho, kilo 	  15100

15'03
550)
S9S5

453.n
13803
5533
3133
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9$803 12.
9580)
$750 13.
5105

45393 15
3350) 16.
50)0

13503 17.
18.

19.

25)30 20.
21

65590 22.

23.

21.

13700 25.
29.

53539 27.
28.

23750 29.
30.

33590 31.

23)00 32
15500 33.

31.
13190 35

36.
5593
$300 27.

8.
5530	 39.

40
'75100
75100
85.130

Arruelas de borracha aspariam',
nina 	 	 23350

Arruelas de cativo especiaes, uma	 $300
Agulhas de marear, uma 	  335000
Bussolas, uma 	  255309
Balõas cobartos de lona e cabo

de manilha, um 	
Balões de caba do linho. um 	  2112
Bandeiras naeionaes de quatro

palmos, uma 	
Brim especial para toldo de em- 3253"

barcaçOes, metro 	  45 )0)
Brinsão, metro 	 	 33 100
Barro refractado, barrica 	  235))0
Borracha com tela de arame,

Ck•irill
	  105330
iites da ferro galvanizado,oia 

kilo 	 	 35530
Corilicontes de ferra commum,k 

15300
Coerentes de ferro patente. kilo 	 3590)
Ccorpies de metal cem caba, um 23$ /00
Cabos de manilha sortidos, kilo 	 	 253)0
Cabos de arame de aço, kilo 	 	 253'10
Cal»s da linha sortidos, kilo 	 	 .25' sn
cabos de linho alcatroada, kilo 	 	 3$1))
Carbonato inglez para caldeiras,

kilo 	 5900
Catracas, uma 	 	 55110
Chumba	 560)em bruto, kilo 	
Chumbo em barra, kilo 	  13)30
Chumbo em lençol, kilo 	 	 1531)
lia' was de, arame com quatro

pollegadas, uma 	 	 351).)
Élas patente, sortidos, um 	 	 .45.1)1
Estopa alcatroada, kilo 	 	 .$10)
Fibra, kilo 	

.	 (03)03Fio de alg, dão nacional para tor-

Fio dedla	
35530

inglez, kilo 	 	 4519)
Fio do vai, nacional, kilo 	 	 33300
Fio de vai. ingloz, kila 	
Fio asbestos. novena 	

4,5•100

Fita asbeslps com araino dentro, 105o9)
kilo	 	  123390

Forqueta;, pae
Casota asbestos c em arame, kilo 12S:»)1}0°
Casota patente (Tuck, 	 7300)
Graxa patente, kilo 	
Ganchos de metal, grandes, um .1200)3
Ganchos de metal, palite",uva 

310)
Garall y'sis de ferro, uma 	  2 )3100
Indicadora-, de nivel, MEI 	 	 35500
Lampeões commun ., de metal

para machina ;, uru 	

nal 	 	

05500
mLapeões de metal para bordo,
	  233)33

Lampeões de metal para tope,
unia

•	
	  433030

Lona impermeavel, superior, 
metro 	 	 0553)

• Lona impermeavel, comnium,
metro 	  43310

• Lona americana, metro 	  45)0)
• Lona franceza, metro 	
•

451)9
Mealltar higlez, kilo 	  23 /A

. Merlim	 peça	  	 35)30
• Mangueiras de lana de 1 pois 	

metro 	 	 653)0
. Mangueiras de barracha de 2

pala., metro 	
. Mangotes de 4	 -pois., metro	 	  28J ).).r)
• Macacos de ferro, grandet, para

estAes, um 	  15$30)
• Moit5es alceados de ferro de

10 pol; , um 	  275 )0)
• Manilhas grandes, para amar-

ração, uma 	  135300
• Manilhas pequenas, para amar-

ração, unia 	  45000
• Massa branca, para juntas, lata	 63530
• Oleo de ricino para machioas,

litro 	 	 15300
• Olea de machivas de 1° quali-

dade, litro 	 	 5330

45. Tintas em tubos de côres sortidas
para decoraç,ão, tuba 	 	 25750

46. Verde de Paris de I a , kilo 	 	 35800
47. *Verde da Paris de 2°, kilo 	 	 2O
48. Verde de Londres em pó, kilo 	 	 15600
49. Verde composto inglez em pó,

kilo 	 	 15150
50. Vermelhão da China em papel,

papel 	 	 SGO3
51. Vermelhão lavado fruirei, kilo 	 	 S559
52. Vermelhão sapateiro fraticez, kilo 	 $550
53. Verniz copal «Inundei] Spenceo,

kilo 	 	 75103
n. Verniz Flating, kilo 	 	 75.103
fis. Verniz Wird Carriage, kilo 	 	 8399)
50. Verniz branco ou preta do crLe-

trate», kilo 	 	 63)O0
57. Verniz branco ou preto do oSo-

elmée Frjo.eso, vidro grande	 15330
53. Verniz viex-clúae, litro 	 	 1330t)

Fica salvo ao Governo o direito de man-
dar vir da estrangeiro os artigos que julgar
convenientes.

O proponente, alua das arligas constantes
lesta lista, fica obrigado a fornecar pela; pre-
cos es .rictos da mercado qualquer outro ar-
tigo concernonto ao soo rain da novelo e
quo não e;teja incluiclo nesta lista.

Os fornwe loas deveraa vendar aos furecio-.
navios da Secrataria d Estado, os a 'tigos de
rixa neeassitarem para, c mamona mediante
pagamento inimaliato, pelos prazos das coa-
l...acus.

fontes Ga;'cia (°). Cimp. - Avenida
.21S. 10,5 e 107

1. Agua-raz Praz, kilo 	
2. Alvaiade de zinco Violie Monta-

gne», kilo 	
3. Alumínio em pó, kilo 	
.4. Azul fiõr de anil, hilo. 	
5. Azul da Prussia de primeira,

kilo 	
0. Aittl ultra-mar, kila 	
7. Braellas froairezaa «Caboca de

Voamo n. 13, uma 	
'8. Brach i; francezas «Cabe ;a de

Porco.	 12, itar,
.9. Brochas francezat «Cabe-;a. de

Porco,ii. 11, uai? 	
30. Brochas frooleezas «Cabeça de

Porca»ii. 10, urna 	
41. Brochas idgl2zas para ca.hção

ri. 0393, uma 	
32. Brochas in glez...; para caiação

13)3, uma 	
43. Brocha; o:a-intuas para caiação

il. 0333, tuna 	
41. Brochas naciona.es para caiação

n. 030, lima 	
35. Gesso Cré , kilo 	
16. Gesso etitaiie

'

 kilo 	
17. Comuna-laeratto primeira, kilo 	
18. Jalde chromo de wimaira, kilo 	
19. Ocre lavada franeeza, kilo 	
20. ()ire ordinaria, kilo 	
.21. Oleo de linhaça gannino «moo_

dell Spence», kilo 	
Oleo de litiliaça fervido «Blundell

Spenceo, kilo 	
Pineeis francezes, chatos ou re-

(iondos n. 19, um 	
2. Pinceis francezes, chatos ou re-

dondos ii. 12, um 	
25. "'inceis francezes, chatos ou re-

dondos n. 11, um 	
.26. Pincela francezes, chatos ou re-

dondos n. 16, um 	
27. Pise, kilo 	
28. Plumbagina em pó, kilo 	
29. Pós de sapato, kilo 	
30. Preto Marfim de primeira, kilo 	

Passos

4$05)

15395
1183à)
23353

45O3)
4$31)

355'33

45533

5$333

05)53

25333,o

15103

15780

33930

559)0

15130
15100

46,
47.
4's.
4).
59.
51.

41.
42.
43.
41.
45.

53,
51.

55.

50
.00
61
02
63

Ci

05

67

08

69

73
71

72

56.

57

Fica salvo ao Governo o direito da mandar
vir do esteangoira os artigos que julgar cora-
ninentes.

OS proponentes, al:!tu dos artigos constantes
de,41 lista, ficam olo'igadas a fornecer pelos
preços esteictos do mercado qualquer ouro
artigo cancernente ao seu ramo da ne gocio e
que não eit aia incluida, nesta lista.

Os fornecedores deverão vender aos func-
cionarios da Se,crataria de Esl.ado os artigos

2539) de que necessitarem para consumo, mediante
pagamento immediato, pelos preço.; dos caia-
tractos.
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. Oleo do machinas Ragosine in-
glez, litro

OjeVpara cylindro do i a qua-
' 1	. lid ide, litro 	

'75. Oleo para dynamo do 1`pia-
'idade, litro 	

7. Oleo do banha para machinas,
litro 	 	 1$500

7. Oleo de azeite do peixe, litro...	 $600
:8. Oleo de coisa para pharóes,

litro 	 	 15595
Oleo de mocotó, litro 	 	 15520

80. Graxa do Rio Grande em be-
•	 xigàs, kilo 	   

21.55Z)81. Papelão asbestos, kilo 	
82. Remos do faia de 6 pés de com-

primento, um 	 •	 115500
83. Romos de faia de 9 pás de com-

primento, um 	  208500
S. Remos do faia de 12 pés do

comprimento, um 	  258500
..85. Raspas de io, uma 	 	 23350
80. Reloolos para machinas, um 	  805000

Rod,s, um 	 	 98500
88. SalAo 1)1013 L . glez, kilo 	 	 1$000
89. Torcidas eSpociaes para lam-

peõkdo borda, metro 	 	 5500
00. ,.ignaes cOm tros patinas ver-

melhos, com lettras brancas,
um 	  108030

01. Ternois de forro para amar-
racão, um. ..,	 155001

92. Torneis do motal commum para
machinas, um 	  25500

03. Torneis de metal torne,ado, kilo	 3$030
91. The,onometros para machinas,

uni 	
Fica salvo ao Governo o direito do mandar

vir g io ostrangairo os artigos que julgar con-
ien les .

O proponente ali dos artigos deO-a lista,
fica obrigado a fardo:ow,polos pr000s os trictos

merca . lo, (uaiquor outro artigo) e-incar-
na : Ca ao Seu ramo do negocio e que não es-
toja inchada nesta lista.

OS fOrtV?Ct3:10reS devorão vender aos fuoccio-
naries da Serrotaria da Es:a.do os a roigos de
(-um nocessitarom pora consumo, medianto
pagamento immediato, pelos preoos dos 0011-
teu toâ.

rontes Garcia ij. en:np. - Avenida Passos
1. . 105 e 107

i • Almotolias de cobre para um
litro, unia 	 	 15000

2. Almotolia; de cobre para tres
litros, uma 	 	 68000

A mianth ) ion faia, gio, :sirvas
sortida +, kilo 	  , 	 	 1$600

Antimafia flui corda, grossuras
sortida:, kilo 	 	 	 MOO

5. A iniantlio em pa pedão, grossneas
sortidas, kilo	 	 	 28800

6. Amiantha em pó, kilo 	 	 $500
7. Alcatrão especial para lanchas,

kilo 	 	 8800
8. A IICOra 9 de qualquer feitio e

tamanho, kilo 	 	 28100
9. Ancoretes grandes, fluo. 	  •05000

10. Ancoretes pequenos, uno 	  118000
11 . Arreliem de linho, kilo 	 	 15000
12. Arruelas de borracha especiaes,

unia. 	 	 25550
13. Arruelas do couro especiaes,

.	 uma 	 	 5100
11. Agulhas do marear, uma 	  208300
45. Bussolas, uma 	  195000
16. Balões cobertos do lona e cabo

de manilha, um 	  288000
17. Balões de cabo do linho, um 	  185000
18. Bandeiras nacionaes do quatro

pannos, uma  ,	  325000
19. Brim especial, para toldo de em-	 •

Wrcás(les, , metro 	  3$100

D 11 I () OFFICIAL

20. Brinsão, luar) 	 35100
21.Hao rofraotario, barrica..	 	 n7$300
22. 11 irraoha coai C2la de arame,

l

kilo 	 	 35000

	  128000
23. Corrontos de ferro galvanizado,

2.Corront•s dc ferro commum,
kilo 	 	 .15550

25. Correntes do ferro patente, 	 2$900
20. Croques de mota! caiucabo,l 
	  288000

27. Cabos tio manilha sootid	 	 	 23550
23. Gal»s do arame do aoo, kilo 	 	 25701
29. Cabos de linh	 kilo 	 	 2$01)
30. Cabas de linho alcatroado, kilo. 	 	

53:900

1;0000
31. Carbonato inglez para caldoi-

ra 4, kilo 	
Catracas, uma 	 	

8
na 

13. Chumba em bruto, kilo 	 	 8500
31. Chumbo em barra, kilo 	 	 15150
35. Chumbo eni lençol, kilo 	 	 15300
36. Escovas de arame com quatro

pls., uma 	  .2Z30,0
17 Elos patente; sortidas, um 	
18. Estopa alcatroada, ki/o 	 	 5850
19. Fibra, kilo 	 	 88000
IA. Fio de algodão nacional para ter-

vida, kilo 	 .
11. Fio de algodão inglez,	

2:4;51100)01:3;000.

12. Fio de vida nacional, kilo 	
43. ri() de véla inglez, kilo 	 	 45000
41. Fio asbestos, »ovello 	 08500
15. Fita asbestos com arame dentro, 

kilo 	  125901
16. Forqueias, par.- 	 	 85000
47. Gaxeta asbestos com arame, kilo, 105000
48. Gaxeta patente (Tucks), kilo 	 	 68100
49. Graxa pateato, kilo 	 	 1$103
50. Ganchos de ine f.al grandes, um 	 	 51o3
SI. Ganchos do metal poquonos, tiin 	 	 5100
52. Garathas de ferro, uma 	  118500
53. Indicadoras de uivei, um 	 	 38500
S. Lampe5e3 communs do inata!

Agosto de 19.1fi

80. Graxa do Rio Grande em In-
igas, kilo 	

Si. Papolão a.simstos,
82. Remos do faia do seis pés de com-
	  118803primento,

83. Romos da faia do novo p(!s de
entiprimento, uni 	  lama

81. Remos de faia de 12 pis de com-
primanto, Uni 	  248000

83. Ra	 tispas de ao, uma 	 28 ,‘)()
80. Religios para machinas, um 	  60:5000
87. Rodos, um 	

815S.0r188. Saha° !nona ingloz, kilo 	
89. Toreilas especiaes para iam peões

de bordo, moiro 	 	 5500
93. Signaos com tflos palmos, ver-

molhos, Caiu lettras brancas,

1. Torneis de ferro para, amarra-
oão, um 	

	  185030

	  418:0300:
2. Toonei-; do metal Aninum para

machinas, ton 	
93. Torneis de' metal tornemio, kilo 	 	 28900
01. Thermometros pau machinas,

um 	 	 78900

Fica salvo ao Governo o direito do mandar
vir do estrang.firo a.; artigos que julgar em-
venientes.

O.; propmontes, alai das artigos constamtos.
desta lista. ficam obrigados a foroecer pelos.
toreoo-; c-Orla:os do moo-out . ) qoalqaor outro
ar, iga concernente ao s'ot ramo de negocia e
que não eseja incluida

03 fOrflOretiOre,3 dover0o voador ais nup-
rionarlos di Stior.?.:aria de E;tado os aci n ;.

do rine 1101.2 t.a rem para conso l ai i, medjo'un
pagamento linmediato, poios pre,-;os do.; tom-
Cactos.

GRUPO 23 - *In	 1C E MATER !AM DE

$800

1$000

18000

4.

15801
23500

paoa machinas, uni 	 	 58500
55. Lampeões de	 metal para bordo,
	 	 21.8500

(:oNsTeucçÃo

.Tosé (1,1 Sulca	 Co,n)).-Rua	 S.Pedro ti . 3';
56. Lampoles do	 metal para topo,

um 	 	 	 488001
57. Lona impermeavol superior, me-

tro 	 	 68500
58. Lona impera-101yd commum, me-

tro	 	 35500
59. Lona aunricana, metro 	 	 35000
60. Lona francoza, mote° 	 	 48000
61. Mealhar inglez, kilo 	 	 1$500

Merlim inglez, poça 	 	 35000
63. Mangueiras de	 lona	 do quatro

pollegadas. metro 	
61. Ma,Sr tIzeleaS do borracha de duasll 

pollegadas. metro 	 	 68500
Mangotes de quatro pollegadas,

metro 	 	 258)30
GO. Macacos de ferro grandes para

estães, um 	 	 08300
67. Moinlis alceados de ferro de 10

wliegaalas; uni 	 	 238000
68. Manilhas grandes para amarra-

rão, unia 	 	 103000
69. Manilhas pequenas para amarra-

ção, urna 	 	 15100
70. Massa,branca para juntas, lata 	 	 45900
71. Oleodo	 ricino	 para machinas,

litro 	
72. Oleo de machinas	 de	 I` quali-

dade, litro 	 	 $889
73. Oleo de	 machinas	 Ilagosine in-

oloz, litro 	 	 $880
yr. ()leo	 para cylindro da1	 quali-

dado, litro 	 	 18030
75. Oleo para dynaino do	 t a	quali-

dade, litro 	 	 15000
76. Oleo de banha para machinas,

litro 	 	 15800
77, Oiço do azeite do peixe, litro-	 -8150
78. Oiço do coisa. para pharóos, litro.	 _18500
72. Oteo do mocotó, litro 	 	 dsoo

63500

1$601

1.	 .‘ráa doce, lim:a.c) cabico 	 	 12•;:al
').	 Barro.	 meteu ClibiC .) . 	 	 II
3.	 sitiou t) hydralli00, borrica 	 	 3.1:19:)1
4. Ciment i Perita ml, 	 biráca 	 	 183301)
N. Cimento Virat, barrica 	 	 .8
G. Cirneate	 de	 qualquer	 outra

marca, barrica 	 	 18501
7. Cal (1 ,, wdea.,	 sare') cl,	 O kilas 	 	 35m
g. cal do !fluis 4.), sacro de 01) kilos	 4,818)
0. Cal do Cabo	 Frio,	 sicca	 do,	 61

kilos	  	 15930
10. Cal O; Lisboa, saco° do 60 kilos 	 	 3
1 i . Conooeiras de pilho do liga de

:3x0 erli g,:•:); ),	 p 5	  	 $830
12. Coo (,):Aras	 de pinho do Riga do

6 x 9 em grosso, p:,,  .	 1$731
13. Coirsooiras do pioho do	 Paraiá,

do O X9 oni grosso.	 P:!'	 	 	 3191)
11. Coneaeira.s de pinho do	 NVestnr-

NN.-ielz ele 3x0 enj grosso, 	 pá.	 $93)
15. Cotozooiras do	 pinho branco da

3 x 9 em grosso,	 pé 	 	 $99
10. C,owoniras do	 peroba, do 3X 13

con grosso, po 	 	 1$530
17. Couçoeiras de (xolro de 3 X13 cru

gr.YzSO, uma 	 	 31$070
18. Juncçõs do barro imoimal do

2 pollega,das a 12, uma 	 	 8$800
19. Ladrilhos nacionaos, moiro pia-

. drado	  	 2:4',03
20. Madeira do lei, pá	 1$100
21. Manilha.; do	 barro	 nacional de

2 polleg,adas a I')	 unia 	 	 4.S00)
U. Pernas de swea do 2 x 2, pé 	 	 5190
23. Pernas de serra tia 3x1, pé... 	 	 5501)
21. Pernas de vinhatioo 1,e Ox 9, pé 	 	 38100
25. ikrims de imbuyá do Ox9, po 	 	 .45100
26. Pernas do peroba do Ox‘.4, péo 	 	 35109
27. Pernas da Gonçalo Alvos de 9x9,

-	 p:',, 	 	 3530G
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B. Talnas de piaba do Paraná de
1 	 quadrado 	

20. Taboas do pinha americano,
to'.. quadra() ) 	

30. Taboe- de canclia, largas, de 1',

31. Tab as de canella, estroitas, de
1, 'luzia

32. Taboas do canclla, de refugo,
dlizia .	 .....

33. Taboas de peroba de Campas
de	 pé quadrado 	

31. Tabn is de eadro da 1 ,,,d i ja, 1/2,
pé quadrada 	

Tahoas de ce Iro da Balda de 1
e II,	 qiiad rinh. 	 	 1$200

30. Talmas de vinhatica de ia ia p
legada, pé quadrado 	 	 S1.3

37. Taboas de vinha tico do 1 e 1,1
do wIlegacht, pé, qiiadrado 	 	 ,5880

38. Taba s da Gila rabi.' de Ires p0112-
gadas, pé quadrado 	 	 1-,32V)

3. Tab,as da Gualuirá de O e I
de pollega . lits, p.'" 1 i	 bati. 	 1$1.30

40. Tahois defluiu:alo .1Ivos cimoia
polleg ida , l quadrado 	

41. Tabbas (13 Gonealo Alves de 1
e 1,q de pollinla, pé qua-
drado 	 	 15200

42. Tijollos refract a rins, inilhoii.0 . 	  480$000
43. Tijollo.; Santa Cruz ou do outra

qualquer ma era, milheiro 	  58$300
Al. Telhas nacionaes (canal), mi-

lheiro 	  218,3)00
4:;. Telhas francozas, leif imas, mi-

lheiro 	  3e3sriO3
TettiAs francezas, legitimas, de

militeir,) 	  6: 88S)00
47. Ripas de pinho de Riga, dtizia... 10S`J00
4S. Ibia de pitilm do Paraná, du-

zia 	 	 ';'5'800
4:O. Ripas para estoque, duzia 	 	 $•ii)0

Tóril	da paroba, sorr -das,
matrn enbiee 	  05150))

11. 'Uivas (13 codro, sorvadas, me-
tro C(1 1 )10(1 	 	  r1S))a

TórzH de, vinhatico, ser..adas,
metro cublea 	  2ril$3)0

153. Vira; c1	 Guarabá, serradas,
metro cabica 	

d 3 Gati-alo Abe;, scrra-
da 3, melro cuble.) 	  fri 15100

• Fica salvo ao roverno, O clirs-ito de mandar
vir do esi rangei' 0 03 artigos colo j Algar

-Os proponentes,	 do-; artigos eranstantes
desta	 ficam obrigailo 'a fornecer pelos
pro	 estricto> do meti	 aio, qualquer outro
artigo cfrirartiente	 ramo de negocio e
que não caeja iicluid no..ta

O; fornecedore3 deverão veador aos fon-
cciona rios da Socretaria Estado os artigcs
de que neeeitarem para e -21 ,:tuno. medi nue
pagamento immediato, pelos prer. os dos em-
traaus.

Exindisnte de 10 de agosto de 1915

num:Tonta CETIM. DE SACDE P1:131./al

Communienn-se:
Ao procurador geral da Faz inda Publica

que serão subinettilos á segunda inspaccão
de :sande nesta directoria geral, no dia IS do
corrente mez. ás 12 horas, para os efilüns
do aposentadoria, os Srs. Dr. Venancio
Noiva, Ignario Aranha Moira de Vasconeollos,

Lyra e Oliveira e Seraphim Rodrigues
Poroin

Ao provedor da Santa Casa de Misericordia
do Mio de Janeiro que foram definidos o re.
querilarutos. de Ant mio Alves Corréa, sone:-
tiu;do rr"..'Emi 3s5.0 paca tra si a lar os re mnr-
tpv; de sua finta De/Ainda ADes Corri:a Mar-

fins, carnci,.o a. 307 do conalt rin da Si)
Franei-ro Xavier para O carneiro perpatuu
n. 72 cio inecno comiterio e da Fx,terieo
Au:rir:ia da Sii n a, S';)11 n11111(1..) peilni ,iãu para
trasladar i rest i mortaes de. sou 1111:3
viu, &1i sapuluira raza 0111 (1 , 13 se acham se-
pultados no cemit-rio d3 S. Jou) Bap'•isra,
para um carneiro que sará 01w:1:nuamente
dCSII;nacio ni) Ine,n1C) ceiniteri;.

-- Respondeu-se an directo: . g s ral do Obra.s
e Viação da Prafoitura do Dis;.rieto Foloral,
o alei.) a. 1.307, da 31 Cl! julho prJXiaw
findo.

— ao diractoi• geral de Imbu;
ela e Commeráo, de\ idamente informado, o
anemarial ci eso riptivo sobre (43111 prOt111C10
Cltimic0 des)inada a einlee'lerir a ciais, lim-
par a: sardas e impedir a erupção do espi-
nhas enla peis, donoininado uflo;taarador
1;mien, para que pediu prDilegio Sigla
A la ud .

— Solicitaram-se providencias:
Ao aliraetar geral da Directoria da Justiça

no sentido do co opa reeer nesta diretoria
geral, no dia 18 do corrente me,z, ás 12 lia-
ras, o Dr. Vima-Aio Nova, afim de ser sub-
metfido á se gunda inspec r.ão de sanita, para os
dreito: de.:1-ios., ntail	 ;

Ao director da Caixa de Amortização para
que irillIpareça ne.a (11r3A ,)ri1, no dia 18
do corrente nuez ., ás 12 horas, o funrcimaria
doquella caixa Jo;é • do Lvea e Oliveira, afia
de ser sulunettido á s'eginula inspa,cção de
sande, para os effaitos de aposontadAria;

Ao director do Expedionte do Ministerin
Marinha, para (pio comparte:a a esia dure-

ao dia IS do corrente In ez, á; 12 ho-
ras, o funcej ,11 .1rio daquelle ministerio Ignacio
Arinilia Medra de Vasconeelloz, afim de s^r
submettido á segunda inspecr,ão de sande,
para os effeitos de ap.isenl-a.liria:

Ao diroetor cia Estrada. de Ferro Central
do Beazil pera que compareca a esta dire-
ctoria, no dia 18 do co;Tente a tz, ás 12 lia-
ras, o funeciona rio dai-lucila estrada Seraphim
Doilrignas Pereira, afim de sor subinel'ido
segunda inspece..ão de saude, para os effeifos
de aposentadoria.

— Remeti:eu-se ao procurador geral da
Republica alando de inspecção. de salada do

Jo.sé Affonso Valente de Lima.

Requerimentos desi,achado n

districto:
Pedro A. Nola ;CO Pereira da Cunha,.—Corno

reoner.
Joaquim Pinto de Oliveira.- -Deferido.
Joaquim Monteiro.— Do acc,:n.do com o pa-

raoor do Dr. inspactor sani.a110.
João Pereira Martins.—Cretifive-se.
Peixoto S.: Comp.— Deferido, na conformi-

da lo do parecer da dale gacla de sande.
di ;1: ricto

Jo --z é Coelho do Oliveira .—Seja a ttendido na
contlninisiade do parecer da delegacia de
sande.

3"dist ricto
João Vieira da Costa raiva.— Scionte. A

multa relevada, sista ter sido cumprida a
fiai nação.

4" districto:
J . aquiin Pinto Teixeira.— Darci • i :

districto:
Luiz M.
Engracia Maria do Oliveiral:avaros.— Con-

cein -:30 dias.
Fiorentino Lopes.— Certifique-se.
"i° distrieto:
Antoid 1 'piaria dos Si
Cami!la de Souza .—Deferido.
Ferreira L.	 Deferido.
Ir &Estriem :
vielorino da Souza Meleiros.:— A. delegacia

providenciou._

Ferreira S.: Goulart. multa será relevadt
si ima prazo de 60 dias °serer cumprida a ia-
timaeão.

Tancro.lo de Deus I101113111. — Dt1f3r1.10.
Nomne da Cunha Souza .—A multa será re-

leva] t si no prazo de 30 dias for cumprida a
intimnão.

llosa da Ca;ta Marques.— A multa será re-
lavada si a intimação for cumprida no prazo
da 6) dias.

Secc:ão	 Expe	 :
De. Einygli.) José de Mattos.— Como re-

quer.
.1 ,)Jo de Barros Garrota Junior.—Como

requer.
Dr. Eduardo Joaquim da Fonseca.— COMel

requer.
Dr. Mario de Magalhães.— Como requer.
Dr. Acracia do C. Pire;.-- Canto requer.
l'e,ma iii Pintu Caolho.— Deferido.

DuniElm).— como requer.
Dr. 111.10111110 Jo , etli.— Der 'rido.
Dr. João Peroira de Camargo.— Como re-

qn^r.
Dr. °atavio Carlos Pinto Guedes.— Dor-

t .e lorico Anzu-to da Silva.— Deferido.
Octavio Alves dus Santos.-- O requerente

ro i di,[,,,„,a,b por motivo justificado de qua
padeca otite' certidão nesta directoria roque-
rewhi,si lho convier.

Pin rataria
Ilubems Fernandes do Andrade. — Fsta

directoria sú poderá dar o sau consentimento
ao que lhe (n rcluarid0 si lhe fOr presentà
attestado do InsÂtuto de 11ntantan, ern São
Paulo, affirmando as virtudes do preparado
ou si estas ferem provadas em experiencias
assistidas por profissional de sua conflanc.a.

Eustaquio de, Souza Queiroz. — Deferido.
João Antonio de Alineila Gonzaga. - Ger-

tifive-se.
José da Silva Freire.— Deferida.
J03é lialvão Ferreira.— Deferido.
Maria Judith Queiroz Cerqueira do Lima.—

Deferido.
Ti tu 	 Delphiin de. Britto.— Sito, couce-

doado 90 dias de prazo.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 10 do corrente, foi exonerado

Manoel do Nascimento Martins da lagar do
conector das rondas federaes em Mocajnba ,
Estado do Pará, á vista do que oxpoz a dele-
gacia fiscal do The:mouro Nacional no mesmo
Estado em oficio a. 203, de 14 de setembro
de 1911.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

- - Requerimentos despachado:

Pelo Sr. ministro:

Barão do Amparo, pedindo levantamento
da flana. - Dirija-se ao Tribanal de Contas.

Plinio Rosalina Franklin, fazendo identica
peliito.—Dirija-se ao Tribunal de Contu.

Mat"rnidaie do Rio de Janeiro, Pe.:titulo
isanc, ão de (finados para modleamontos.—Di-
rija-se á Alfandcga do Rio de Janeiro.

Nicotina Vaz Pinto do Couto o Rodolpho
Pinto cio Conte, pedindo eAtrega de do-

'i

cumento.—Eniregue-se, mediante recibo.
Telegrammas de varias industriam nó Ri,)

Grande cio Sal, pedindo não "gojam aggri/
vadOS os tributos sobro a ifitlustrija .1.1.1eQtak,
--:Dirija ia-se ao çonzresp Uludla,

5290

sisa

c:3290

423»o

21$000

$51)

,5A)
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$..Y.PED1ENTE DO S11. MINISTRO

Additamento ao do dia tf de agosto de 1915

Sr. prefeito do District° Federal:
a N..35 - Tenda Sido publicado no O Pai;
de 12 do moz corrente um edital em que es-a
prefeitura põe em hasta publica, para paga-
mento do imposta predial dos 1. 0 e 2 SOI1104LreS
do mano de 1000 o prelio sito á praia da
Retiro Saudosa n. 310, antigo 95 A, eabe•u3
communicar-vos que sa trata da um propeio
nacional receb i da pala União em Vinil 13 da
eseriptura de 29 de outubro de 1898, par en-
contro de contas com o Banco do Brazil.

Conforme já foi por essa prefeitura reconhe-
cido em officio n. 616, de 10 de outubro da
1002, o citado immovel pertence á União e 83
acha actualmente arrendado ao Sr. Paulo Th.
Fratez.

Peço, portanto, providencieis no santida de
ser sustada a alludida praça e feitas as [teces-
sacias annotaçõas. 	 •

Reitero-vos os meus protestos de el'avala
estima e considaanão.

•

Dia 17 de agosto de 1915

gr. ministro da Guerra:
N. 142 - De posse do V0330 aviso n. 731,

de 5 de julho u'timo, em que, transmittindo
as prestações do contas, que ora restituo, do
adeantamento das quantias de 40:033$ e
20:0305 feito ao coronel da Exercito Manaal
(Morre Moniz Ribeiro, salicitaates providencias
aflui de que áquelle ollicial seja entrague a
competente quitaçao, c.aba me communicar-
vos que não tendo sido feito pelo nasalam e
sim pela Contabilidade (lassa ministerio o
adenntamanto de que se trata, á mesma re-
platiaão compete cumprir os arS 207 e 208
ido ragnlamanto approvado pe'o decreto nu-
intwO 2.409, de	 de dezembro de 1833.

Eleita ovos .os maus protestas da elevada
estima e considarnaa.

- N. 113 -Rem:A:mala vos o inclusa processo.
encaminhado com o oficio ila D alagacia Fiscal
110 Estado do Maranhão n. 201, de 28 de
agosto de 1911,i-saneamento ás wmpostasapra-
santailas, em cancurroncia publica, para a
compra da predio em que funccionnu a E:cala.
de Aprendiz , s Marinhairas naquella Fatado,
e ao qual se acha annaxo - o reaucrimenta
que Manoel Alves de [tarros, um dos propa-
mates, pede preferencia para a sua proposta,
sob o fundamento de ser a mais vantajosa,
rogo vos d'amais emittir paracer a respeito.

licitero-a os rs maus protestos de elevada es-
tima o consideritaila.

N. 111 -Transinitaindo, pela inclusa c.ipia,
o telegramma de 7 da viganta em que a Asso-
eia :ao Cammercial do Pará solicita ravogaçaa
da acto p do qual foi pr.-Ma:do o ileMacho de
anuniçõas para rifla, peço vos dignais muit-
tir patamar a'respeito.

Ilaitero-vos Os matis protestos . da &evada es-
tima e consideracão.

- Sr. ministro da Justiaa e Negados lute-
- ri ares:

N. 100 - Reitcrando o aviso n. 161, de 16
de dezembro de 1013, rogo Vos dig0.1:S in-
formar qual a situaa,ão do mestra da lancha
da Inapectoria de Sande do Porto do Victoria,
Porphirio Ilibairo de Mendonça, tio peido da
1 de junho de 1900 ate a data do seu desliga-
mento, par atreito da aposentadoria que lha
foi concedida e da que irata o vosso aviso
n. 1.455, de 17 da novembro do masmo
anuo.

Apresento-vos os meus protestas de elevada
estima e cowideração.

- Sr. presidente do Estado do Paraná
N. 12-11emetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa carta do Comptoir National d'Zs-
trompte de Paris,. de 30 de junho uPÁano, ea-

dere:ada a es:m ntinisterio, mas refarcnie
um titulo da emarestion de 1305, dassa
Estado, partaarante a Mr. Ponsart Imanai].

A paaaeata-vos 03 maus pratastas de elasatla
eataaa e caasidaraçãa.
• -Sr: diaeator tl Cri lit Mobiliar Fran:ais
-30 e 32, flua Taitbna-PariS:

N. 29--Peaa vas tuvie1 ,-4 a eSI:a

um extracto da conta 41') saanado semestre
de 1912 41a emis.sao de 1.200.000, em
titulas da 'namora, para as obras do porto
do ilacife.

-Sr. director do Compiir Nationa D'Es-
compte-11, rua Barga'are-Paris.

N. 30-Em rapasta ás vossas cartas de
16 de ¡unha uliimo, 2 5, 8 e 12 do moz
immaliato, emrounieo-vos que essa esta-
balaciinanto, para salvaguardar os diraieas
dosiraprieta.rioa de tinias e eoupons dos
empaestimos estultos 'do ' devar1 se
dirigir aos ag ante; fivancairas em lameiras,
Srs. N. M. liohschil 1 & Sons, que t9-3;n a
SOU carga o serviço do pagainanta do cou-
polis e de rassate das mias nas titulas. •

-Sr. director da Souliété Cantrale das Ban-
ques de Paovenca-41, ruo Cambaia- Paris

N. 3I-Em resposta á vossa carta de 13 de
junho ultime, communico-vos que o estabale:
cimento sob vossa direcaão, para s:dvaguar-
dar 03 direitos dos possuidores da títulos e
coapons dos empra,stimos externos do Brazil,
d asará se dirhrir aos agentes financeiros em
Londres, Srs.- N. M. Rathschild & Setas, a
quem está confiado o S3rVia,3 do pagamento
de conpin8 e da resgate • dos mesmos titulosa

-Sr. diractor da Sacieis:, Générala - 51 e
56, rua Pravenca-Pa ris

N: 32 -D3 possa das vossas cartas da 8 de
junho e 1, 2, 7 e 15 do maz immodia-to, com-
muniao-vos que essa estabeleaimento, para
salvaguardai. os direitos das peapriatarios
titulo; e co ptpüns dos emprestamos externos
do 13 deverá se dirigir aos agen(a.s ti-
nana ,iros em [moiras, Srs. N. M. Rotlisehild
& Sons, que te am a seu cargo actualmente o
sarvi-m da pagamento da coupons e de resga-
te dos mesalo3 ilt11133.

--

EXPEDIENTE DO SR. DIREC.TOR

Additam2nto ao do dia 16 de agosto de 1915

Sr. delegado do Thasauro Nacional em
Lon Iras

N. 2)-Attmdan lo á solieitaa:ão constante
do vosso officio n. 2, de 28 de, janeiro, junto
vos rametto Sais exemplares da lei- da oaet-
menta vigente e ig:tal niunara das tabellas
explicativas da daapaza de cada ministaaio.

Dia 17 da aps' d; 1915

Sr. inspector da Alfanicga do E3i3 de Ja-
neiro:

N. '719 - Carnal:mico-vos, para ca fins can-
venientes, que o Sr. ministro, tendo prasente
o proaesso traiu :mittiaa cnin O voso OLliCil)
11. 1 119, de 17 da julho nit imo, rola tive ao
recurso intarpasm por Gonçalves Almeida &
Comp. do acto dessa inspactoria que mandou
cobrar direito; ern dobro sobra parto da mar-
caloria desaultaala, de aceario com o a--
tia') 105 da tabella A da Tarifa em vi: w,-
pela nota livre a. 75, de '7 de clail do c):'-
rente anila par se ter verifiaitio que a trinaria
estava suj•aita a direitos, resz-eveu, par acto
de 31 do maz findo, -negar provimanta ai re-
curso, visto ta/ inarcadoaa„	 C-Qtar
ininalnunta taxada na art. 92, classe 7' da
Tarifa.

N. 733 - Communiao-','os, para 03 fins can-
venientas, que o Sr. ministro, t pr as nato
o prOcasso taatasmittilo á Directoria da Ra-
ceitil Publica com o vosso officio». 1.818, de
23 de setembro Wtimo, relativo 3.3 recitas°
int-rpa-ta por Lopes & Freire da derisão do
juizo arbitrai que manteve a cizsaifiraalo

&da por essa a./fai,daga ,,fecula de arroz,
dir.av, de 401 ra3 por kilOgra111111O do ai'-
tiro 97aclassa 7 1, á moraadoria subrnettitt a
da:po lia pala nota de importação n.
de 12 da maio da anuo pa saio, cama

.da taxa de 300 reis par kilo do citado
art. 97, resolveu, par despacho de 30 da 11.1•??:

findo, tatuar conliecimanto do re-
curso, pira o fina da, mantanda a classifi
ção data par essa alfardega, relevar os re-
correntes da multa.

N. 751 - Voriricando-sa palas informações
que acompanharam o vosso officio n. 1.074,
de 23 de maio do ann passado, que essa.
iaspectoaia. ~liana a observar o roei:nen (13
escornam ciando pelas c:reabres os. 51, da
26 da ti v aula si de 1896, e 60, da 16 do outu-
bro de 1110, com rala.c, ão ao amam arrio a
navagação de cabatagan, cammunieJavoa,
para os devidas atreitos, de conformidada coo
o despacho do Se. mini;tro de 7 da earranta,
que e:n virtiala do dacaato n. 10.521, do 2:1
da oienbao da 1913, que a lleaaa a lag'slação
anterior sabre o a g i:inapta, de rem sw pastas.
do lado aquollas ciacula . ms, por falta de base.-

- Sr. inspector da C tis]. da ArtrartiZat:a0
N. 105 - C rnmanica-vos, para os fins con-

venientes. que o Sr. ministra, par daspacho
da 12 da julho paoxima resolveu auto-
rizar a entrega a Jatiana çoirlei (113 apolicos
da divida publi,:a ns. 362.313, 502.311, 83.637,
80 638,176.292 a 176.293, •166.357 01-60.338,
uniformiza:las, da valor de 1:00d cada uma,
que se achava tu vaticina ias na Th asouraria.
Garai do Th asoura Naciona.1 allm de garantir.
a resp msabiti laal a do raquaranta na logar do
collactor D (oral da Barca do Pirahy, Estada
do Rio de Janeiro.

-Sr. dinctar da Ctsa, dt Macia:
N. 73 - Em solução aos vossas

ias. 1.29101.572, de 20 de agasto e 27 de outu-
bro do anila pas sada, na; quaes, tratanda
inutiliza ,:ão dos valores eia papal, lemb.'aos
cElvell!e . w;a (h) sn. re:tab31,eitio o procasao
hydro-mamtnicd, p •tra o gila dispa o estalar:-
ladino:1v) a voo carga de unchina apropria-
da, a solveu, par dayacho da 6 do viganta,
autorizar-vos a fazer esparja-eia em
reduzida da marhina ena questão e a
zar por tal paacasso o voeis insaavivel
esistente, no casa dos rasultados obtido; cor-
raspanderam ao qt:e atliamaes naqueAles ofii-

. cias.
-Sr. garante da Caixa Er-momica e Manta

de Soccorro do Rio de Janairo:
N. 325-Communica-vos, para os davidel

fins, a n adlifamanto ao oficio -a. '73, de Ur-
do fevereiro de 1911, que a mtaleatp ta dassa.
Caixa n. 196.533, da 5` árie, com o dala-
s:ta de 1:2a782 - 6 e- do praprie lida da, ,'
Augusto Vieira acha-se (anui maala mimo
fiança, no vaiar de 7208, prestada par arelle.
fiadia a, 001 garantia da rea:»nsabilidala de
D. Maria Rosa da Costa Figueira no legar da
agonfe do Carreiada Varzea de Thera.sopalis,
Estala do Rio do Janeira.

--Sr. dire 'ter da Estatistia. Commercial:
N. 32-1-11aina.tto-vos, para os fins canvoai-

ent as, o balanceai das (pera :005 da Banca
Allamão Transatlantico relativo ao mas da

•i• jullt	 flui
-Sr. adnotnistradar dos Correios da Estado

d'a Ria da Janaiao:
N. 07 - C atu o-nanico-voa ima os devidas

fins, que Antanio haquiitt Piras prestou ra-
fara) da ti taça da Olga, Mia:atila. Pires, no
vala:. de 12a8, ;dm de garanti: . a raspansabi-
lidada t iii asma na aastla do ca, aga de agente
pastai em Baltleul or, ii ',A;..) Estada, tendo sido
O raspaaav m terno assça tala na Paocura-
il ara Geral da Faznail Pitbli2a em .51 da
julho praxima fio lo.

S . . director da llacebaloria do Distei r;t3
Federal

N. 81 - Communica-vos, para os david,a
fins, ano o Se. mlnistro. tando presea.e o pra-
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-Se. presidente do Tribunal de Contas
337-Domet10-vos, para Os devidos fios,

fi incluso processo de fianea do eolleetor fe-
deral em Araçaeiguana, Estado de 5. Paulo,
Juvonal do Oliveira Chaga:.

N. 33S-Dematto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de flama da agente postal
do Ilaldeador, Estado do Bio do Janeiro, Olga
Blelania Pires.

-Sr. delegado fiscal no Territorio cio Acro,
Solina Madureira:

N. CO - Da accôrdo com o despacho do
ministro de 9 do correu te,incluso vos remet

to os papais encaminhados colo o vosso oficio
ti. 5e), de 19 de março do corrente zumo, afim
de que essa delegacia fiscal, mandando-os
annexar ao processa administrativo procedido
pola Mesa th Belidas reilaene; no Departa-
mento do Arre, no 1^ Posto Fiscal, para apu-
ração da deu/meia dada contra. o e-serivão do
referido posto fiscal, José Guedes Correa Cem-
dirn, providencie no santido da proseguimento
dos til tin'iOre 4 termos do Aludido process).

-- Sr. delegado fiscal em Magoas
N. 33 - Declaro-vos, para os devidos fins,

4pie o Sr. ininist co, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio ti. 7, de 26 de
immiro ultimo, relativo ao recurso ce-officio

4. 1110 interpuzestes do acto pelo qual e ssa ri:le-
gacia, reformando o da allandega (fess°
Estado, julgou insúlisistente a multa de 10

dobro, sobre os direito; das mercadorias
lie-exportadas por Duque de .morim IX: Comp.
para o Ilecife e Araeajá constantes dos ter-
mos de responsabilidade pelos referidos nego-

•ciamos assignados, por terem sido os do-
. eutnent6s probatorios dc descarga no3 portos
de destino apresentados fóra dos prazos con-
cididos para es ,,3 11111, 1'C:4'0,1'011, por de :pacho
de 2J de julho lindo, :á:multar a decisão re-
c.) r,ida.	 /fie jo, por estar o neto reformado
doutro da al,elea da lir	 alfandoga, só ca.-

' bendo reeurs' a do revi:ta para. o 'nasal/ri),
na forma do paragraplio t do arl. CG da

. Nova Consolidação das Leis das Alfaudezas o
Ale-eis de !lendas.

• Outrosim. de entram:dada com o mesmo
despachti, junto devolvo O processo em apre-
ce. allin de qne a Alfandega de Maceió faculto
á firma interessada o recurso cmupetent
para esta. superior instancia, após o preen-
chimento das formalidades leg.:tes.

N. 31 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 5 do
coreente, resolvezt ibdeferir o requerimento

. encaminhado com o vo;.-1 officio n. 33, de 8
do junho findo, em que Manoel Joaquim Fa-
rias e outros, guardas da Mesa de /lendas de
l'er.êtlo. pedem o abono do quantitativo para

fardamento de que trata o art. 51 da lei
2.221, do 30 de dezembro de 1909.

- Se. del og,ado fiscal na Bahia:
N. 132-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, rine o Sr. ministro, tendo presonte o
processo transmittido á Directoria. da Ileeeit a
Publica com o vosso oficio n. 33, de 17 de
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Cossionaria das Docas do
Porto da. Balda, da decisão da alfandee^a dessa
Estado que isentou a firma Souza Teixeira
Comp. do pagamento de armazenagem do-
brada das mercadorias despachadas pela pri-
meira addiçao da nota. de impc)rtacão n.1.613,
de 17 de março do atino passado' , resolveu,
por acto de 20 do mez proximo findo, negar
provi/adito ao recurso, ein face do art. 595,
n.1, da Nova Consolidação das Lei; das Alfan-
degas, confirmando,assitn,por sons fundamen-
tos, a deci43o recorrida.

N. 133--Declaro-vos, para os fins muro-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Beeeita
Publica com o vosso oficio ii. 78, do 28 do
outubro ul„timo, ao qual se reporta o de n.12,
do 26 da março do corrente atino, relativo ao
recurso interposto pela Companhia Couces-
sionaria das Docas do Porto da Balda, da de-

) cisão da alfandega desse Estado que a con-
de/anon ao pagamento dos direitos corre-
spondontos ás mercadorias extraviadas do vo-
lume, inarea II. L. C., u. 618, vindas do
Bremen pelo vapor ai [011130 Echrogcn, entra-
do em O de junho do anuo passado, resolveu,
por acto de 1 do corrente, dar provimento ao
recurso, Visto não tor sido lavrado o termo
de que trata o art. 379 da Nova Consolidaeão
da Leis das .tlfandgas e Mesas de !lendas.

N. 131 Declara-vos, para os fins couve-
mentos, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio 1'1-.511,
de 28 de julho ultimo, resolveu, em sessão
do dia 27, julgar Mouca e suflic:ente a fiança,
no valor de 1i:0908, cons.tilmida por cinco
apulices de 1:0008, 180.119 a 180.123, da
divida publica, da emissão para a construcção
de estradas de ferro, e prestada por llerme-
negildo Constancio E.strella alho de garantir
a responsabilidade do Antonio Angusto Duarte
e a dos prepostos • que tenha ou venha
tor no togar de thesoureira do Correio de
Cachoeira nessa ESIatio, conforme O processo
encaminhado com o vosso oficio n. 2, de 18
de fevereiro do corrente anuo, e que ora vez
restituo.

N. 135 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Se. ministra, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso officio n. 39, do
13 de julho ultimo, rehitivo ao recurso in-
torpoqo pala Casa Standardl, com agencia na
capital desse Estado, da decisão dessa dele-
gacia que lhe impo a multa de 200:t, por não
haver o seu agente migariador Fpaininon-
das Dutra reeistrado devidamente nessa re-
partição a a litorização conferida pela recor-
vente para Md operar, na forma do art. no,
letiva c, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.192. de 17 do fevereiro ultimo, resol-
veu, por despacho de 10 do corrente, 11CpC
provimento ao recurso, alho de ser mautida

deci,ão recorrida.
N. IN- Declaro-vos, para os devidos fins,

guie o Sr. ministro, tendo presente o pricesso
oneaminhado com o vosso oficio ii. 32,de 13 de
.junho ultimo, em que tionesioSantos& Comp.,
da capital de5 .:0 Esiado, o liamos & Irmão, da
cidade de Feira de Sant'Anna, recorrem do
acto dessa de !egncia mantendo o da cofie-
ctoria federal desta ultima cidade, que mul•
tou actuais em 6008 c estes em 200$ por
infraccão do art. 113 do regulamento an-
nexo ao 'decreto 11. 5.890, de -10 de fevereiro
de 10 )6, resolveu, par despacho de 9 do cor-
rente, dar provimento aos recursos, para
julgar insubsiAentos as multas impostas aos

4 recorrentes, v IA° como não havia terminado

o prazo marcado pelo edital da alfandega
desse Estada para a safara] da mercadoria
que motivou a lavratura do auto do fls.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 96 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundu
communicou o seu presidente eia oficio
ti. 532, de 21 de julho ultimo, resolveu, em
sessão do dia 23, ,julgar idonea e suficiente a
fiança, no valor do 400$, em reforço, consti-
tuitla pela caderneta n. 775, 1° sério, da
Caixa Ecoimmica, e prestada por Francisco
Mariano do Moraes afim garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou

• venha a ter no Jogar de colle.rtor de Mar-
gem Grande o Chapadinhamesse Estado, con-
forme o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 105, de :30 de abril do corrente
anuo, e que ora vos reNtituo.

N. 97-Remetto-vos, para os det idos e ffeitoss,
o indlISO titulo de no/nona:10 de Antonio Nono
Ilibeiro para o lagar de fiscal do clubsdesst§
Estado.

- Sr. dei gado fiscal em Minas Cern::
N. 107 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 28, de 11
de fevereiro do armo passado, relativo ao re-
curso interposto por Carvalho, Guimarães &
Comp. da &cisão dessa delegaria que, r;T di-
g nando a da Colleetoria Federal cio Lavrm.
nono Estado, -os multou em :i00$, de accôrdo
com o art. 122, mi. 111, lettra e, do regula--
mento annexo ao decreto n. O.S9O, de jo
fevereiro de 1900, por terem remettido a ter-
ceiros mercad ..wias insuficientemente solta-
das, resolveu, pui despacho de 7 do correcto
mez, negar provimento ao recurso, para con-
firmar; por seus fundamentos, a decisão re-
corrida.

-Si'. delegado fiscal no Pará:
N. 186- Declara vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tenda presento
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 1G, de 13 de janeiro de 1913, relativo ao
recues) interpusto por Tomas Franciendo,
commandan te do vapor liespanhol CutplaA,119
acto dessa delegacia confirmando o da jiispe.
etoria da alfandega dessa capital que juipai
Procedente a appreliensão, por contrabando,
de .13 volumes a bordo do referido vapor, en-
trado em lã de dezembro do 1911, e milhou
O recorrente cal importancia igual á do valor
dos volumes apprelictublics, resolteu, mr des-
pacho de 7 do vigente, negar provimento ao
recurso, para sustentar a decisão recorrida,
por seus leves fondamentos. E ci»no SC veri-
fica do processo não ter o prteNlimento
ClitãO 4° eseripturario Manoel de Oliveira
Lima goardado a compostura o corL'ecc,;:h#
exigidas pelas suas fim( çrias de zelar (*)S inte-
ressas fiscaes e de bom coneeito tIa adminis- -
trarão publica, resolveu ainda o mesmo Sr. mi-
nistro, por aquelle despacho, elevar a mais
trinta dias a pena de suspensão imposta ao
dito funccionario pela sentença do ex-iwpe-
ctor da Alfa mitic:ga Figueiredo Portugal.

N. 187-Pachiro-vOs, para os fins ennvenien-
fes, opte o Tribunal de Contas, seguindo com-
/minium o sai' presidente em °ficai ti. 002.10
2 do vigente, resolveu, em se:são de 29 d
julho ultimo, julgar Worm i e sultivicate a fian-
ça, no valor de 300S, CAlistiluàia pela cader-
neta n. 17.4 IS da Caixa EC(MOIMen. COM o
doposito de i g ual quantia. e prestada por
Molinho Multares de Sá barram afim d •ga-
rantir a sua respansabilidade e a dos prop0,-
tos que tenha ou venha a ter no togar do
colloctor em Ca s tanhal, nesse Estado, ~fle-
me o processa emeaminhado com o vosso 0111-

o. 37, de 17 de março do comute anuo,
que ora vos restituo.

N. 188-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transinsttido com o vosso oficio n. 51, do 18 •
do março do armo passado., relativo ao recnrsu

cesso encaminhado com o voss) officio n. 108,
do 31 di pilho deste atino, relativo ao recurso
,interposto por Alfredo Elysiario da Silva, es-
tabelecido COM reSilliCante, dM101ililifid0 As-

• syeio, no Theateo Municipal, do acto dessa
• divertoria multando-o em 2OGS, par haver,
com infracção do art. 2, § 7", da lei n. 2.919,
de 31 de dezembro de 1911, iniciado o seu no..
goeio sem o pagamento prévio do imposto
devido, resolveu, por despacho do 9 do flu-
ente, negar provimento ao recurso, para
El:Inter a decisão recorrida.

- Sr. pre.sidente da Camara do Cominarei°
Int orna cional do 11:azil, nesta Capital

N. 326-Em resposta ao vosso oficio n. 833,
de IS do maio do atino pa:mado, com o qual
einiasies a representação da São Francisco
Chamber of Com/nome relativamente á re-
dileção das direitos aduaneiros sobre a im-
portação de fendas e legumes em latas, com-
3111111iCO-vos, de accÔrdo com o despacho do
Sr. MilliStrO de 7 do corrente, que, já e3.
1 a ndo encerrados os trabalho .; da coiMuisseto
revisora da Tarifa e submettidos á approvação
da Congresso Nacional, a elle se (1.,;v3
a reelamente.
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interposto pela Companhia Alsaciana de Plata-
taçaea no Brazil do acto da alfandega desse
vstado que lhe negou a restituioão da quantia
de 5523300, de direitos que allega ter pago a
mala no despacho das mercadorias constante;
da nota do importação n. 12.990, de 7 da
abril do anuo transado, resolveu, por aoto
de 7 do corrente, deixar do tomar Conlu,S;i-
Mento do recurso, visto a decisão estar den-
tro da alçada da alfandega recogida .e ter
todo o fundamento legal.

N. 189 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presonte o procosso
Çucarninhado com o vosso oficio n. 200, de 10
de novembro do anuo passado, relativo ao
recurso interposto por Freire Castro Sz Comp.
do acto dessa delegacia que, reformando o da
alfandega desso Estaido, os obrigou ao paga-
Mento de armazenagem á Companhia Port
of Pará referente a 50 fardos de xarquo,
marca EPII, despachados pela nota n. 8.705,
de 2'k de abril do referido anuo, resolveu, por
despacho de 20 da julho ultimo, dar provi-
mento ao alludido recurso, para reformar a
decisão recorrida, visto como, tendo sido a
mercadoria ern questão descarregado no dia
21 do supracitado mez do abl, feriado na-
cional, as •8 horas de prazo, ou dous dias, são
contadas do pôr do sol de 22 e não de 21,
conforme doutrina firmada a respeito poo este
ministerio e accórdão tu. 1.776, de julho de
1.01-i, do Suma:nua Tribunal Federal,

- Sr. deado fiscal na Parahyba
N. .10 - Declaro-vos, para os fias convo-

Montes, que o Tribunal de Contas, segundo
comum imitam o seu presidente em oficio n.O53,
de 3O de julho ultimo, resolveu, em sessão do
dia 29. jul gar Monco, e sufficientea inova,
no valor de i0OS, em rotowo, contituida piela
caderneta n. 5.908 da Caixa Economiva, e
prestada por Paulino Arautos do Locama
afim do garantir a sua roomonsabilidado e a
dos propostos que. tenha ou vomita a ter HO
102:ir de e ,lloctor de Umbnzairo, nesse Es-
tado, voniora2 o proce ;50 ClicalltintlaC10 CO:11

vikso uUieiu n. 32, do 14 do abril do cor-
" rente amua e que ora vos restituo.

-Sr. dologado llii.l ii Paraná
N. 1r8-Doolaro-vos para. os fins conveni-

entes, que o Tribunal de contas, segunlo
conpuunicou o seu presidente em officio

538, de 2O de julho ultimo, resolven,em sos-
são tio dia 23, julgar i louca e sufficiente
lionoa, no valor de 300S, constituida p a la ca-
dorlieta n. 14.328, 2'` série, 1 4 via, da Caixa
Economica, com o deposito de igual quantia, e
prestada por D. João Francisco livaga, bispa)
de Cncyaiba, alio de garantir a roaponsabiti-
(lado de Mimado Vieira da Silva Braga e a
dos pr1)ostoa quo tenho ou venha a te-r lagar
do colleetor em Jaboticabalmesse Estado, coa-
forme o procos ) encaminhado com o vosso
officio n. o, de 31 do março do corrente anno,
e que ora vos restiMo.

N. I'W-Deelaro-vos, para Os fins conveni-
autos, que o Sr. ministro, attondendo ao que

a solicitou a Empreza de Aguas Mineraes de
10111'0 Fino, FICS50 Eataaloo por sou director
presidente, cin petieão de 23 de julho proxi-
mo findo, resolveu, i o. despacho dó 11 do vi-
gente, pormittir quo, mediante as necessarias
citadas liseaca, a peticionaria exporte o sem
producto sem o pagamento do imposto do
consumo, até que, deante do nova e prom-
pta analyse, procedi(;:. no Laboratorio Nacio-
nal ,^3 Aiiriyse, fique provado estar o mes-
mo prolucto coou prehenaido em o n. X,
do decreto n. 11 ,511, de 4 de março daste
anno, devendo a Fani .oza, em caso de llto ser
ç mtrar . a. recominendada analyse, indemni-
7..r a Fazando. Nacional da quantia que for

N. 150--Declaro-vos, para 03 devidos fins,
g% o Sr. ministro, tendo presente o pro-

so encaminhado com o vosso officio n.
_Mija alo julho de 1911, relativo ao rp;urso

delegacia que, reformando o da cullectorm
capiod &aso Estado, 11 o Liam a multa
do 500, minium da petiz lidado prevista no
art. 122, n. 111, lettra e, do regulatnento
amimo ao decreta) n. 5.800, de 10 de feve-
reiro do 1900, por ter o recorrento vendido
a Pedro Gobbi conserva de salame e linguas
seceas sem que fizesse acompanhar do solto
devido a toes mercadorias, resolveu, por
despacho de 4. do corrente., negar provi-
mento ao recurso, para confirmar a decisão
recorrida.

N. i:;1-Deelaro-vos que o Sr. ministro, a
quem foi presente o processo encaaninhaalo
com o voas° officio n. 87, de 3 de agosto do
anuo passado, e referente ao requerimouto do
C.011ÉCNtli:e da ,\Ifandega do Paranaguá, nesse
Es: fo, Tilintado Costa roclamando contra o
acto da inspoctoria daquella alfandegot que o
suspe ndeu por 15 dias do exereicio do suas
funoa ões , peto facto do haver esouivado de
proeSder a inquerito sd.) ae irregularidades
For elle donunciadas, resolveu, par da-partiu
de 13 dc ju:11) ultimo, ,julgando que não deve
aeo c . insideaado como imsnbordinaoão o pact-
o edimeoto de requereate, e sim uma :tilando,
motivada Inco naturaos e logitimos eo'rupuloa,
doforir o podido para o ffin do ficar seio
efeito a suspensão impoata.

- Sr. dalogodo fusaal euu Pornambnoo:
N. 102 -Do(la.ro-voa poro os fins consoo.

Mentos, que o Tribunal de Coutas, segundo
communi, ãou o seu fo.esidonte em oficio nu-
mnoa) 559, de 2 do vigente, re.- içou, em ses-
são de 29 de julho ultiunu, judoar abanca e
sufficientea liam; t, no valor do 2, 1 3a, consti-
tolda polo caderneta n. 17.111 da Caixa

momiea, com O ,lopa.si,o do igual qui unia,
p: .osOull. por Gen :sio Xavier Ilazorra o tini

ti' !otrantir a ,IR1 rosponaalffiando cs a. doa
paopo:toa que (onha íuui 'vomita a. ler no
O' escrivão da Collectoria em Triumpho, ii:so.)
1:.taalo, c )1If Will."; o p	 id COM
o Vr. ss)	 de	 do ab-il do cor-
rente anuo, e ou'' ora vos rost;!ia).

N. 103 -Deolara-x os, pira os 1lovid -o4 offo i-

tos, que o Sr. miiiis.ra, por 11 :mocho de O do
corrente, 1 .e-silvem aoprovar tu maio) do fino
Ostes conta com tolo:ara:nota	 29
do coraonte anuo e pelo qual suspandosbas
provontivamonto da exeroi do de suos rum-
coamos o collector rode:cal do Solgueiro, Leopol-
dino e Granito, it'ilrn xi da Silva Freire, e an-
nexo s tos a motma estarão arrecadadora á
coll,a.O.o»in. lo Ouricuri e Nova EU.

- Sr. delegado fisc no Pianhy:
N. 50-Rometto-voa, para os dovidos offei-

tos, os deecotos de nomeação de José Saraiva
Ilibeiro para o !Nur do 1" escripturario dessa
delegacia e Banotdato José Fernandes de Cas-
tro para idantico l-vgar na Alfandoga da Par-
u:davam:1.

N. 57-Em referanc ;bt ao vosso oficio n. 3,
de 10 de janeiro ultimo, com o qual eimeami-
nina 'es o paalid ) de res'ituioão de direitos Ui()

O1' EiilIiC Charroppin, director da Estação
Experimental para Cultura da Maniooba e da
Mangalx-ira neSsa Estado, na imporiancia do
98i; SOO, paios ma toilaes d pachad os com des-
tino áquolla repartição, declaro-vos, para os
devidos fins, de conformidade com o despacho
do Sr. ministro cio O do corrente, que, ex-
tineta que foi a referida estação, nada mais
ha que providenciar,

delegado fiscal no Bio Grande do Sul:
N. 2C3-Dealaro-vos, para os fins couve-

Mentos, que o Sr. ministro, tendo prasonto o
l'..0eossa transinittido á Directoria da Receita
Publica coal o voiSO 0111Ci0 n. 138, de O de
jm abo Ctimo, relativo ao reclina) interposto
p da Companhia Nacional da Navegação Cos-
toi ...a da decisão desta alfondego, que c Me=
ninou o commandante da vapor 11 ilie,en ten do
e1-1 29 da til' imo, ao pnarn ento, CO) th-
bra, dos dioci'4.! coroe =portei „tilo á mercadoria .

n. 329, resolveu, por acto do O do mcz proa
ximo findo, negar provimento ao recurso, para
confirmar, por seus fundamentos, a decisão
recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Estado de: São
Paulo:

N. 577-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. minis-ro, tenda pre.sonte
processo transmittido á Directoria da )(avalia
Publica com o vosso oficio n. 120, do o do
abril ultimo, relativo ao recurso um lei'!) Kto
por Leopoldo Figueiredo S.: Comp. da deeisio
da A/fim/lega desse Estado, que mandou elas-
sifi 'ar como ,roupa feita não espoeiticada de
tecido do ponto de meia de lã», da taxa do
21$ por kilo do ;rt. 520, a mercadoria sub-
mettida a despacho Rala nota do importa000
n. 20.801, de 10 de not000 do atino pasamlo,
como (.camisas latidos de ponto do moia
do lã do qualquer qualidade .), para paga-
monto da taxa de 22$ por (luzia do tuteamo
art. 520, reatIven, por acto de 'a do moa pao-
Xhita lindo, negar provimento ao recursa,
loa sido a meraad "ria em questão bain c:doai--
ficado pela Alfandeoa recorrida.

N. 578-Deelaro-voa, pira os davidos fina,
que o Sr. miniatra, atoendondo ao que rem
rei! a Sorocabann ilaihuvay C., cuuu potioão ti:3
3 do vigente, de:salvem, por despacho do dia O,
autorizar que, CM1.1 a preaasas garantias lia-
coes, a reauerenle ceda dmentaa toneladas
de carvão do pedra á Guarnjá
Confirmo, assim, meu tolegramma do 9 du
corrente.

N. 570-Dealaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo paosento O proa,,sao
encaminha.do com o vosso officio ti. 120, de a
de julho do 1911, rolo tivo an recurso int:o-
posto par Manool ama :omina Rodrigues e

nlpho Alarma, cofie oor e o :cri\ ao das rond 4
WCP.1. ,H cm 11obalouro, ne-;•so l'atado,
acO) (dosai Delega . 1a nogoodo-lho4 iiira t )5

pOl'il!a ;,2n:n polo ar,ara•laçai )	 alio p
o'cional com a reval : laaão dosada peai le-

gado do coronol Antonio Sanches ()Mit Jou-
quica e pago por s.ma logatarios no C
e:oria faleral de Barream, re,solven, poa
desmaalmo do 2 do coercivo, nagar provioyento
ao reetioso, para conarmar a decisão te ar-

N. 580-Dovolvenim o incluso paor!asso en-
c.aminhado com o vosso (Miei .) n. 189, do 3 de
junho ultimo, a que s2 refore o de n. 215, do
27 do 'noz sagidate, relativo á is oição de di-
reitos requerida. polo 'lira São Paulo Tranv,vay
Light and Power C°, Ltd, recommando-voa,
da aocórdo coom o dos/ateimo do Sc. minatao
do 10 da caorente, providencieis no sontido
de sor ' paio engonhoiro eertitieaute doelarad
gumes os maternos (li relação de fls. 11 a 13,
destinados, exclusivamente, aos serviaos do
transformaoão de energia hydraulica
electrica, do transparte desta ultima. até
1.1.,in3.5 de distribuição e os destinados a essas
usinas.

N. 581-Devolvendo o incluso processo en-
caminhado com o vosso oficio n. 190, do 3 dea
junho ultimo e a que se refare o de n. 213,
do 27 do !noz sogninte, relativo á iSentÇãO da
direitos pretendida polo, 'flue S. Paulo Tram-
svai Light anil Posver Company, Limited, re-
eommendo-vas, de aceUrdo com o despacho do
Sr. ministro de 10 do vigente, providencieis
no sontido de ser polo engenheiro cortificanto
declarado quaes os matcriaes da relação de
fs. 10 a 12, destinados, exclusivamente, aos
servieos do Can:sim:mação do energia hydrau-
Loa em 01ot:trica, de taansporte desta ultima.
até ás usinas de distribuição e os destinados a
essas usioas.

N. 582-D-volvendo o incluso processo en-
caminha o com o vossa oficio n. 188, do 3 do
junho fundo e a que S3 r"Oferte o do n. 211,
.:17	 [noz soguins.e, rolativo á isenção de di-
reitos protamdida pala The S. ?alui° Tratuway ,
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Light and 10 ver Company, Limited, recorn- N. fis—Em referencia ao vosso officio n. 93,
m -iodo-voa. de aceórdo Cifil o despacho da Sr. de IR de agosto de 1911, com o qual encami-
IllilliStrO, (13 10 th corrente, peco ide:lideis no nlristes a da Alfandega desse Estado tratando
saetido da ao,' pelo enganhairo cortine:xoto de- de certas irregularidades que tem observado
:j ,((J quacs	 materiaes da relação de no serviço de transportes de mercadorias tia-

lis. 11 a 12, (I )stioados exclusiva monte, ZIOA CiOniws naeionalis.elaa destinadas a esse Es-
53I'\ i1" ):-; do traw,formação de energia hyd vau- tacha declaro-vos, para os devidos fins, de
Jie cio electriea, de trai; p()L'Ée d; ta ultima coo farmidade com ode:parir) do Sr. ministro
et á ; usinas de distribuição o os destinados a de 7 do corrente, que o assimilai)) está resolvi-
tesas usina s .	 do peio decreto n. 10.521, de 23 de outubro de

N. es3 — Declana-vos, para os dovidos fina 1913, cessando p:Jr conseguinte o rotrimen de
o seo. ministra, par (les:ruam d 3 O do exeepeão emacio pelas circulares n. 51, de 26

e ' x o cado, res ilvea indeferir o repteeimento de 'encolhia) de 1896, e n. 60, do 16 de outu-
crica:»inhado coai o vossa OflirIIi zt. 219, de bro de 1900.

(k!itilly) findo, em que a So e iedade Dome-
li oate	

—

	

dos Empregados datada and Power 	 Directoria da Despeza Publica
pede ris faVOPP n da que tr:Ita o art. 130 da

11 Cri en tos despachados'11!.e	 oreainentaria da receita.

	

!i8 — Declaro-ios, para os (Indo; fina,	 Dia. 9 de agosto de 1915
que ri Sr, ministra, tendo prasonte O proaaxso

nlympio da Costa Barradas, pedindo altera-Ir.1!Iti'll:Llido á Divertia:1 da Receita Publica
.„0 , 11	 VOSSO ofli t,i0 I ,. 393 , ti 17 d.„. doze itbra	 caio de nome. —Deferido. Note-se cio folha e
,a ‘ i„, 0, rotativo aa rec„;aa io l er i-m40 p3ia. no assentamento. Apresente o requerente .)

1 seu titulo de pei?sao afina de ser apostillado.firma. Amorico Martins a: Itasila do acto da
1:1,p-daria da Altandega desse Esá,lo, que 	 Dia 10
lhes impa', a multa de direitos coa dobro par

Aloysio de Caste°, podindo pagamento deaecre-eiillo verificado nas merraolorias sul)-
Venennentos. —he‘ande o sello da peaç,ao.imeti.las despaelm pela nota. d) imporlição

ii. sa.712, da 1 de setembro do atino passado,	 Dia 11
readveu, par are° do 21 d,) mez peoxime prs-

de toma:' canhacion o nto da re- Nestar Cunha, tutor dos menores Enclydes
curso, visto e;tar o inesm) peremolu.
sal a doixar

e Manoel Alfonso da Cunha, pedindo expedi-
cão de ti (um 	 de meio soldo e montepio.—

	

N. :;85—Welaro-vo'', pura 0( f1:1	 habilitem-se doe accôrdo com o decreto nu-
nietite	 que o Tribunal de Contas, sopitei.) mero 3.007, de 10 de fevereiro de 1869,
communicou o seu presidente 	 officio

	

aaa, do 30 xl a julho uttiura resolveu, em	 Dia 13
sos.,ão do dia 2.1, jitLac i loona e safficiente
a fiairei, t.n valor de 1: 1Y), c til 4taktida
pela cederneta ii. 91.267 d1. Clixa Eco-
e:eu:ca. com o deo isito (1) i gual quantia, e

1a da prr Joaquim Carvalao de Oliveira
Filiai, afim de garantir a sua responsabili-
dade e a dos prepostas tate tenha Ou t venha
a ter im iogar th agente pose)! em Santa.
Luxel, nassa Estada, couracem, li preces-a) en-
caminhado com o vcsaa officio n. 8 . 1, de o de
março do corrente anno, e quc ora vos res-
tituo.

—Sr. delegado fiscal no tstado de Sergipe:
N. 53—Dec1aro-rns, para os fios conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communieou o san presalente eit Oleio

317, de 21 de julho ultimo, resolveu, em
sessão do dia 29, julgar iolonea e sufficiente
• flanea, no valor de Piteis, constituda
inrcida corrente e prastada por alanoel Joa-
geia) Padre() afim de garantir a sua res-
pnisabiholade e a dos prepos:os que tenha
ou venha a t ,'31' 110 ingar de escrivão da Col-
lectoria de Iliachnele, nesso Estado, conformo
o piores 40 CI waininhado com o vosso
n. 37, de 23 de maio da carreou) armo, e
que Ora vos restituo.

N. tie—Ilelativamente ao assumpto do vos-
so oficio n. 17, de 23 de ina.reo do corrente
anixo, recommendo-vos informeis si o sitio
oNaça0 0 0, cuja compra é solieitada por Janas
Fe unja Mello na petieão anirexa do mesmo
ofil e io. está 00 esteve arrendado, e quaes
coodieb'es desse arrendamento.

N. 97-11:;c1aCO-vo-i, pIra os fins convenien-
tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
manicon O seu presidente ein ()MU ) u .9,1, de

de julho ultimo, rasolveu, em seio da dia.
joigar dodea e sonido: s olte a fiança , no

valor de 360$000, colas:len ia peta caderneta
II. 12.161 da Caixa Econonnea, com o deposito

egual quantia, e pre:tada por Ia flora
Freire de Menezes, afim de garantir a sua yes-
pomsabilidade e a doi propostos. que tenha ou
veelia a ter no logar de agente postal de oo Ria-
• ne.xse Estado, conforme o processo coca-
ninhado com o vosso oficio n. 40, de 2 de. de-
veinbro di animo passado, e que ora vos res-
tituo._

Dita Fructunsa Fida pedindo expedieão do
titulo de pensào.—Satisfaça as exigencias do
parecer e da informação.

Dia 16
Casimira Guimarães Joinior, pedindo certi-

dão.—Dirija-so ao presidente do Tribunal de
Contas, querendo.

Dainasio do Monte Bastos, pedindo revisão
do seu processo de inontepio.—bevalide o
sello da presente petição.

Ildefalls,) de Oliveira Mello, pedindo entrega
de doeumentos.—Exhiba procuração.

Sylvio Ferreira, pedindo reversão de mon-
tepio.—S • tiSfaça a exigencia da infornmeão.

Fernando Alves de SOnza Mão, pedindo .ce-
ronNidcrat:ão de deapacho.—Mantenho o des-
pacho anterior.

Leonor (lizzoni de 1311tencourt e outros,
pedind.) meio soldo e montepio.—Satisfaçam
as exigencias da informação.

Dia 17

Custavus Voigt.—Complete o selo do do-
cuinelico de lis. .1 a 7.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
caniNETE Da PpOCCRADOn

Pt . eccsRos devachmlos

Dia 17 de agasto de 1915
De ap-..sentacloria do consoa de l a e'ass.c,

Sr. alanotd Jacintha Ferreira. da Cunha .—
Revalide o sello do raquerimento de 11s. 6.

De habilitação (le inon(epio do 1). afaria
Delirão Cavaicanti e outros. —Complete o

	

solto	 eerialão de lis. 21.
Ide m, de D. Amelia Marques do Faria.—

Complete o solto da certidão de lis. G.

Recebedoria cio District° Federal

	

• 1s	 Requerimentos despachados

Dia 17 de agosto do, 1915
Manoel Gabriel Oceano.—Mediante recibo,

entreene-se.
Mendes, Moutinho & Guirriaraes.—Transfi-

L ra-se.

Barnardina Martins Correa.—Idem.
S. Ferreira.—Satisfaça a eXi,!enriii.
Dr. Joaquim Silva Nazarena —Pague o 113-

bito.
Albe,rto Cavé.—Em face do parecer, nada

ha que deferir, visto estar regalarinenl,e ia-
seripto o valor locativo do proYlio.

N'asconcellos &Cagide.—Revalide o selo
do documento da fi-a 5.

Joaquim Silva & Comp.—Paguem o debito
accusado e o imposto em cobrança.

Silverio Goines.—Faea-se, a eliminarão pro-
posta e officio-se nos termos do parecer.

11orlealt es & Irmão.—Transfira-se.
Netto &Pereira. - Idem.
José Pereira 1'aulino.-1dein.
André & Comp.—Revalide o sello da pe-

tição,
José Rosa Pereira Junior.—Selle os d aca-

mados tio lis. 10 e li.
Francisco) Eernandes Aline.iila.—Satisfna a

exigencia do parecer.
José Santos de Almeida.	 Revalide o solto

do documento de fls. 3 e legalise o mesmo.
Carlos &- Motta.—Satisfaaain a exigencia do

pa roce r.
C. Neves & ('.omp.—A' 2' Sula.directoria.
Alexandruto Antonio Calda ; . --Paca o im-

posto sem cobrança, franfira-se.
Liberardi & ,LtrdãO .-- Transfira-se. Impo-

nh o) a multa de 90S000, nos termos do art. aa
do decreto n. 3.1 1.2, de 27 de fevereiro de
1901.

Juno flonealvea.—Cancelloetn-se o la re:ameo_
to e a certidão de divida dia coerente cace-
cicio.

.1.oão Conçalves e outros.—Pagnem o imposto
em debito.

Ditebasa &Deurado.—Satisfer,am as ex:gen-
cias do parecer.

Corie'ea & lionão.—Juntando a pa tent o de
rogist ro. 1 ra tisfira -se .

A. S. Loureiro & Comp.--Satisfaeam as cai-
gencias do parecer.

Luiz Marques Sn,. a .--Pa go, o imposto em
coleanica, averbe-se a mi:dativa .

Dr. Emygdin Pinto Silva Mello.--11elluza.se
1:SOOS, o valor loca:ivo do predita tio CO.'—

rente e.xereicio.
Edue rda Dia ochi. —Pago o imposto e n co-

brança, averbe-se a, nuidanea .
Albino Ferreira Cal 	 vista do paree ir,

sondo prodeamite a divida contra Manoel As-
sumpo:No &	 nada ha a prfflidenciar.

Egisto Consigli.—Deferido. -
Manoel Joaquim Smiza .—Intiinc-se, ficand0

ma re a j o o foraza da 15 dias.
Jose Gregorio Sonza.—Deairiolo.
Eduardo) liogusto Amaral .11iniur e feltros.

—Traitsfitai-se. lrtirmihn a cala 311 dos ro-
a moita de 20R, li IS t 'i rmos do alai_

go 21 do decreto n. 9.111, de 27 de feverei-
ro de 1901.

Joao Luiz Sá Roddemes Pereira .—Eu vista
do paroecer. sendo procedeu te a divida, nada
Ii a atender.

'forres A. Caevallio.—Paga o imposto em
enbrall .. a e apresentada a patente de regis-
tro, a vio'be si a moa:inça.

Carvalho ae Pinheiro. —Pa g u em o debito.
Campos Silva SE Comp.—Satisfaaam a exi-

gemia.
René e Ida Cavé.—Ileolliza-se a 1 :sooR, e

4:a605, respectivamente, o valor loeativo
erija um dos preditas elididos no parecei'.

11eorescal1rÕt'4

Contra Antonio Numes de Lemos. Tendo
em 1 i-ta a e(ii,exesentaeão fia pelo egente
fi scal do imposto de consumo Carlo- de Araujo
Guimarães, imponho a Antonio Nomes de
Lima, e-tabelecido á roa Dr. Silva Pinta nu-
mero 97, cora o negodo de botequim, a malta
de por infracaão do art. 13 cli-> re A utt-
lwrito annexo ao derreto n. 11.511, de fok
de março do corrente atino, a qual de-
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lierá, recolher aos cofres desta repartição
dentro do prazo do 20 dias, bem como int-
portancia ial relativa ao emolumento devi-
do pelo regaStro de seu estabelerimento.

Outrosimn, fica avisado de que,. não será
'acceita qualquer reclamação que exceda o
prazo de 8 dias e sem o deposito previo das
mencionadas importancias, e que esgotado o
prazo de 30 dias se promoverá a cobrança
txceu t ira .

Contra Tuti David.—Idern, imponho a mul-
to de 305000, a Tuti David, idem.

Contra Antonio Joaquim Rodrigues. —
Idem, imponho a multa do 60$, a Antonio
Joaquim

Contra Carlos Moreira & Comp. — Idem,
imponho a multa de 30$ a Carlos Moreira
& Comp., adem.

Contra Diamantino de Souza. — Idem, im-
ponho a multa de 30 -$ a Diamantino da Souza,
idem .

Contra Companhia Technica, o Importa.
flora - hietn, ima-aponho a multa de 30000 a
Companhia Tedmica o Importadora, idem.

Contra G. Lacerda sz Comp.— Modal, im-
ponho a multa de 505000 a G. Lacerda &
Comp., idem.

Contra E. Lopes S.! Comp.—Idem, impo-
nho a multa de 305'000 a E. Lopes S.: Comp.,
idem.

Contra Freitas /Sr Duarte.---ddem, imponho
a multa de 60$J00, a Freitas Duarte, Idem.

Contra Siinão Copolillo.— Inscreva-se. Im-
pqnho a multa de 200$000, nos termos do
;art. 41 do dec. n. 5.112, do 27 de fevereiro
de 1901, modificado pelo 70 do art. 2 da
lei n. 2.019, de 31 col dezembro de 1911.

Contra Manoel Barata.—Idem, idem.
••nnn

Imprensa Nacional e tDiario Metal»
EXPEDIENTE Dg SR. DIRECTOR GERAL

-	 Dia 17 de agosto de 1915

(roi expedido o. seguinte oficio :
N. 1.24Á— Ao Sr. Dr. Bruno Lobo, director

do Museu Nacional do Rio de Janeiro, respon-
dendo ao oficio circular de 12 do corrente.

Requerimentos despachados
Cyrillo Ribeiro.— Indeferido.
'Vim:torna° Spada.— Idem.
Elydia Agostinho Corrêa.— Idem.
Joaquim Augusto da Silva.— Indeferido,

em vista das infOrmações.
Franciro Barreiro.— Indeferido.
Landebno Trigueiro Rodrigues.— Idem.
Carlos Conceição Pinheiro.— Idem.
Ca3tano Garcia. — Informo a Secção

Central.
Augusto Alves de Oliveira.— Sim.

Ministerio da Marinha'
I-	 Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO Sli. MINISTRO 'I

Dia 16 de agosto de 1915 (0)
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.968—Em resposta ao vosso aviso n.71,

de 2 de junho ultimo, com o qual vos dignas-
tes de transmittir-me o incluso processo de
aposentadoria, de José Martins Torres. ;nadai-
1111,a, da Patromoria do Arsenal do Marinha
.ta Capital, tenho a honra de remetter-vos
:Ls certidões juntas, apresentadas pelo inte-
t.breselo, com as quaos prova o tempo do
serviço exigido pelo aninisterio a vosso cargo.

Reprogaz.-se Ot ter E,talicto com iacorreccces.

MARIO OFFICIAL

Quanto, porém á determinação de ser la-
vrado novo deoro:to, parece não ser proceden-
te, pois que, arruar de, em 13 do janeiro ul-
timo, achar-se em execução a lei n. 2.021,
de 5 do mesmo mez, só a 20, por decreto nu-
mero 11.117, foi promuulgado o . t.espectivo re-
gulamento, publicado a 21 e entrado emu
execução tres dias depois, como é do lei.

Assim, só com a retroactividade da, lei cita-
da poderia o interossado sor a ttingido por ella,
para suhmetter-se novamente á inspocção
saude e expedir-se cai Sell favor oatro decrot,o
de aposentadoria, quamlo o TheSuiro Nacio-
nal, em caso Molifico, como foi o do guarda
de policia Jovino Francisco dos Santos, accci-
teu essa doutrina, sendo acompanhado na
resolução pelo Tribunal de Contas. (Rel. do
M. 9 -8-315).

Dia 17

gt'. ministro da Fazenda:
N. 2.972 — liogo-vos providencieis no sen.

tido da ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Times :Duro Nacional no Estado do Pernambuco
com o credito de 000$, á conta da tabela
021—CombusLivel—Materialo, do exercido vi-
gente, afim de attender ás despezas a fazer
com esse material pela Escola de Aprendizes
Marinheiros alli estabelecido, 1103 'nozes do
setembro a dezombro proximnos vindouros, na
proporção media de 223$ (n. 303-1° S. COII-
tab .1:

N. 2.071 Solicito vossas providencias no
sentido de sor abotoado pelo Thesouro Na-
cional o pagamento da inclusa, nota n. 38, na
importancia de 10:2335333, de que são cre-
dores Vicente dos Santos Caneco (Sr Comp.,
proveniente de trabalhos executados á conta
da verba o22a—Material de construcção na-
valo, do orçamento vigente (n. 1.250—O.
Contab.);

N. 2.075 — {logo vossas providencias no
sentido de ser a Delegacia Fiscal do Thosouro
Nacional no Estado do Maranhão habilitada
com o delito do 1685, á conta da verba (.20°
—Munições de bocca o, do exereici3 vigente,
quota (( rações para o pessoal embarcado, etc.',
para /Decorrer ao pagamento do fornecimento
dana feito ao vapor do guerra Carlos Gonws,
ficando a referida importando annullada da-
quelha verba na escripturarão da Directoria
Geral de Contabilidade desfe iniaisterio (nu-
mero 301-1 3 S. Contab.).

N. 2.977 — .1fun de que providencieis para
o seu pagamento, tenho a honra de passar
As vossas mãos o incluso processo do exercicio
lindo, sob n. 5.711, na importando de
6665660, ouro, de que é credor o contra-
almirante João Thomaz Machado Portella
(1.265. O. Contab.)

N. 2.978 — Rogo vossas providencias afim
de ser efrectuado polo Thesouro Nacional o
pagamento do incluso processo do exercido
lindo, sob n. 5.706, na importancia
21:9035501, de que é credor o Banque • Fran-
çaiso, et, Italienne pour l'Ainéridue Sul,
procurador da Dey *reine lico .isters Linaited,
do Londres (1.259. G. Contab..)

N. 2.979 — Rogo vos digneis de pfing3n-
ciar afim de que peio Thosouro Nadonal seja
paga a importando, de 2:1315086, proveniente
do incluso processo de exercicm lindo, sob
II. 5.660, do que é credora Francollina Leo-
poldina da Costa e Cruz, viuvo, do apontador
do Arsenal do Marinha do Estado do Pará.
Antonio Constamtino da Cruz (1.258. O. Con-
tab.)

N. 2.080—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso do exercicio lindo n. 5.707, na impor-
tando de 150$, de que é credor o ex-maoi-
ulmeiro contractado do 3 e clas,e Oswaldo Fer-
reira, do Moura, solicito-vos providencias no
sentido de ser abotoado polo Thesouro Na-
cional o respectivo pagamento (1.261 G. Con-
tab. ) ;

Agosto (1 ,: 19t5 

N. 2.981—Tenho a honra de solicitar-vos
providencias afim de que, peto Thesouro Na-
cional, seja paga a importancia de 1:136$373,
proveniente do incluso processo dc exercido
limado n. 5.711, de que é credor o mecanica,
Fabio Satteher Soares (1.233 O. Contab.);

N. 2.082•Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso de cxercicio lindo n. 5.660, na impor-
tando de 2065615, da qual é crelor o caba
do Corpo do Marinlmeiros Nacionaes, asylado,
Eduardo José do Oliveira, tenho à honra /1.3
solicitar vos .:as providencias no sentido de lhe
ser pago., pelo The.sonro Nacional, a referi. la,
impoitanoia (1.256	 Contab).

N. 2.081 —Transmi tto-vos , para os fins coma-
vonientes, o inclusi processa de exercido
limado sob it. 3.688.ant importando. de 160$100,
de que é credor o escrevente Arnado dos
Santos Silveira (1.257 G. Contab.).

N. 2.983—Tenho a honra do transmittir-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
de exercido findo sob n. 5.6s2, na impor-
tando dk3 20:0783130, de que é credor Placido
Teixeira, procurador em causa propria mie J.
M. Ferreira 82 Comp. (1.255 G. Conta).)

N. 2.08G—Transmitto-vos, para o.s fins con-
venientes, o inchas processo do exercido
lindo sob n. 5.710, na importancia
4:533$111., de que é credora a Companhia
Viação Luz e Força de 31inas Geraes (1.2%
O. Contab.)

0—resS:r. ministro da Justl:a e Ne:socios luta-

N. 2.083 — Para os effeitos do Registra Ci-
vil, te,nho a honra de passar ás vossas mães
o meloso termo da obito do tripulante moem
Augusto Miranda de Araujo, occorrido a bordo
do vapor Cacem, do Lloy-d Brazileiro (705. I.
P. Costas).

N. 2.987 — Tenho a honra do pas;ar
vossas mãos, afim de que vos digneis de tonar
na cansidera::ão que merecer, o inclua reque-
riinento do marinhoiro nacional [alusivo da
1 .` classe Benedicto Antonio Sylvestre, pedindo
lhe seja cancolhida o nome na lista dos con-
tribuintes da Caixa Deuefichnte dá Brigada
Policial do District° Federal, onde serviu, a
re.stituida a inalam:Landa com toe entrou para
os cofres da mesma caixa (2.132. C. M. 'aos.).

ficouerimentos despaultadus

expediente do Sr. ministro:
Antonio Sampaio.— Indeferido em , vista da

informação.
Arnalla Amorim.— Indeferido em vista da

informação.
Liontino fiodrignes.— Indeferido.
Vale:atilai Marques de Oliveira.— IndeferiJo

de aceõrdo com a informação.
Henrique Sebastião Joon, MeCallie0 naval do

2a classe.— Deferido.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 16 do corrente:
Foram transferidos na arma de infantaria:

os 1°, tenentes ,S1foodo Felix da Silva do 52°
batalhão de caçadores para o 1° regimuonto
Leoni ias Marques dos Santos do 5° regimento
para o 51 .' batalhão de caça leres ; Amorico
vespueio pinto da Rocha do 51° para o 53 9 ba-
talhão; Mauricio José Cardoso do 53 0 para o
5 0 regimento ; Julião Caetano de Azevedo
deste regimento para o 13' batalhão do caça-
dores ; Antonio Marques da Rocha deste ba-
talhão para o -W e Molesto de Moraes deste
corpo pada o 8° regimento

O 2° tenente Guilherme Paraense do 5° re-
gimento para o 3".

Foram classificados na dita arma o 1° te-
nente Luiz de Oliveira Pinto no 5 0 regimento
e 02° tenente Antonio Carlos Fialho no 5° re,
giinento.
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Requerimentos despachados

Dia 17 de agosto de 1915

Baymundo Cicero de Oliveira, ex-praça do
'Ex,trcito, padinao a medalha dc bronze a que
se julga com direito.— Complete o sano do
raanarimento.

Eipilii Francisco da Silva, requerendo alis-
tamanto em um dos corpos do Exercito.— In-
deferido.

Cabo armeiro Manoel Custodio, solicitando
licença para ir ao Estado de Alagoas buscar
uma sua irmã menor.— Prove o que allega.

Gustavo de Freitas Umbuzeiro, pedindo
an;sagans para pessoas de sua familia até o
Cstado da Bahia, mediante inaemnização.—

. Como pede
Cabo veterinario Turibio José do Nasci-

manto, pedindo dispensa do serviço por 15
partnis4ão para ir á Bahia e passagans.

. —Permitto que vá á Bahia, onde podara de-
morar-se 15 dias, correndo as deapezas por
atai conta, para o que se darão, mediante
&amido, as pasaagans que solicita. 	 •
• Genuino Ahtbnio da Silva, requerendo que

fique sem effitita sua exclusão do servia() do
Fxercito.— Indeferido, por haver o suppli-

atante requeri -ia sua baixa, conforme infor-
. inaçãa do commanoante do 4° regimento de
infantaria.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas 'T
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SEGÇa0

ta ministro do Estado da Viação e Obras
T'i laicas, em nortio do Presidante da Itapu-
Mica, resolve, aLendendo ao que requereu o

n exilo do Estado da S. Paulo, approvar
pica o sarviços do trago da linha entae as
iataaars de Cervinho e Caramura, do ramal

Tibagy, da Estrada da Ferro Sorocabana
(palro de pessoal e respactiva taballa de ven-
cimantas (pia com esZa baixam ruhricadoa.pelo
41ataa tor geral de viação desta Secretaria de
Es (do.

Ria de Janairo, 7 de agosto de 1915. —
A. Tavares de Lyru.

Quadro do pcsçoal c tahella • de vencimentos a
• que se refere a portaria . dedadela

Vencimentos

Ca tc, aria
Measal	 Diario

Trafego

',ga nias	 *) 	 .. 2 150PG0
Portadores (*) 	 2 803,300

Linha

Feitores 	 4 38800
Encarregado,: 	 4 38100
Trabalhadores 	 16 3$a03

Ti acção

Não have-ras a-acresci= de pessoal.
(*) Observações - Para as estaaaas de Cera

vinho e Caramurta.

Directoria. Geral de Viação, 7 de agosto
de 1015. — Affonso G. C. Maciel, director
geral.	 -	 • "a-,

• Expediente cie 17 de agosto de 1915

Sr. inspector Federal das Estradas:
Tenda examinado o assumpto dos requeri-

mentos informados por essa inspectoria, em
°Maios ns. 373 o 380/S de 6 e 11 do corrente,
declaro-vos que resolvo autorizar a Com pagine
Auxiliara de Chemins de For au Brésil e a
Sorocabana Railway Company a cobrar dos
expaditores de animes as taxas de 210 réis
por cavallo, 160 réis por boi,. 93 réis por vi-
tella ou porco, 30 reis por carneiro e 1$ por
vagão completo de animes de qualquer natu-
reza, para occorrer ás despezas com a limpeza
e dealtifccaão systematica .de todos os vagões
que transportarem anitnaea, conforme lhes
foi recommendado em aviso circular do Mi-
nistario da Agriciiltura, Industria e Commer-
cio, n. 71, do 29 de abril ultimo; devendo
ser cobradas as mesmas taxas por cabeça e a
do, 28 por vagão completo no caso de realizar-
se a desinfecção nos termos do capitulo V do
decreto n. 11.463, de 27 de janeiro do cor-
rente anuo (aviso no 109)

Tendo presente o requerimento em que a
Companhia . Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Gratule pede autorização para o estabeleci-
mento do trafago provisorio da linha de
S. Francisco, no trecho comprehendido entre
Canoinhas e Porto União, declaro-vos que, de
acatitai° com as informações que prestastes
em officio n. 356'S, de 2 do corrente, re-
solvi indefe ir o dito requerimento e mandar
que iatimeis a mencionada companhia a acti-
var as obras necassarias para que o mesmo
trafego possa ser inaugurado dentro de breve
prazo com todas as condições de segurança e
coannodidade que o Governo e o publico toem
'direito de exigir em face principalmente dos
avultados favores a ella outorgados (aviso
n. 110).

Requerimento despachado

Great Westmn of Brazid Raiam,- Company,
Limited, pedindo approva .ção do orçamento
e planta para a conatrucção de um abriga) para
a pintura e reparo dos carros de Jaboatão,
na Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
da rade de viação arrendada á peticionaria,
para os fins previsto na clausula IV dos qua
latixaram com o decreto n. 7.632, de 28 de
outubro de 1909.--Indefutida, por já ter sido
realizada a construcção independente da apt e-
santação e approvaaão prévia do orçamento.

Estrada de Ferro Central do Brazil .

• Requerimentos despachados
Dia 16 de agosto de 191ai. 	 •

Adindo Graça, praticante de conductor.
Ind2forido.

Adelino dos Santos, trabalhador.— Per:.
mia°. ue se ausente por espaço de seis mezes,
sem vencimento.

Alfredo Abreu da Gaba Lobo, cabineiro de
clo	 . — 11 ideferido.
Annibal José da Costa, praticante de con-

ductor.—Acceito o fiador.
Arislides de Oliveira Palmeira.— Deferido.
Augusto Pinheiro.—Não ha vaga.
Alfredo José de Carvalho, 3° escripturario.

—Coimedo.
Antonio Vieira Cortez.—Aguarde abertura

de inscripaão.
Antonio Ceaar de Miranda, praticante de

conductor.—Dirija-se ás associações que man-
dona.

Castilhos & Campello.—Apresentem titulo
de propriedade.

Comptoir Technique Bresilien.— Sena os
annaxos.

Domingos José da Silva & Comp.— Defe-
rido.

Finou da Costa Franco, aprendiz de 2' classe.
—Concedo.

Felippe .Santiago Pereira, confeepntp de
classe.—Concedo 14 dias de licença com

ordenado.
• Galdino lidado, trabalhador. — Não ha
vaga.

Getulio Benjamin da Cunha Lisbaa, tele-
graphista.—Concedo Com 75% ao requerente
e com 50 0/0 á sua esposa.

Gaspar José Soares.—Indeferido.
Henrique Segovia Moreno, praticante de

conductor.—Cartifique-se.
Joaquim Moreira da Silva, machinista pra-

tiaante.—Deferido. Das fés de oficio dos Ame-
cionarios -desta estrada deve constar todo o
tempo em que licita tenham servido, desde
que esteja legalmente constatado.

João José de Olivei 'a, guarda da 2 1 .—Defe-
rido.

João Cruz, aprendiz.—Concedo.
João Nunes.—Indaferido.
José Francisco da Silva.—Acceib.
José Teixeira da Costa.—Certifiqua-se.
Josa, Ferreira de Andrade. — Permitia a

construcção das passagens a custa do reque-
rente e sob a fiscalização da sub-directoria da
via Permanente.

Olympb 'Figueira, trabalhador.—Não con-
vem.

Paulina Teixeira Argollo.—Deferido,
Paulino Goaloy.—Não convem. 	 •
Sebasdão Chorem de Moraes Rego, prati-

cante de confarante.—Accaito o fiador.
Alfredo Lanado da- Rocha.-- Indeferido-.
Anacleto Rodrigues da SÁva, auXilar de

eacript a . — Concedo.
Ameno Barbosa Moreira, telegraphiata s de

2° classe. — Concedo cora 50 da abati-
mento.

Alfredo Alexandre Bodrigues, praticante
de conferenteaaa Deferido.

'Augusto José Teixeira, praticante de con-
dilatar. — Concedo 60 dias com abono inte-
gral.

Antonio de Oliveira Filho.-- Accaito °afia-
dores.

Alvaro Henrique Brochado Paulmaina ca
-crevente:— Mantenha o despacho Ateiam*.

Antonio do Freitas, trabalhador a—Coneedo.
Antonio dos Santos, guarda chaves.— Con-

cedo 26 dias caiu dons terços da ditaria.
Antonio A ffonso Ferreira de Macedo, aju-

dante de 2 1 classe. - Concedo 30 dias coai
dons terços da diaria.
- Antonio Ephigeuio, trabalhador.— Concedo
31) dias com dons terço 3 da (liaria, em pro-
rogarão.

Antonio Leal Pereira, offfitial de 4' classe.
— Colicado 57 dias com dous . tc;..ços da diario.

Antonio Peixoto, guarda 'Moves.— Concedo
31 dias com dons terces da daria.

Bento Ilibairo da Luz e .outro.—Os recate-
rentes serão attandiaos Cem os trens M P 3 o
M P 4 do horario em estudo : aquela) partirá,
de Cruzeiro ás 9 horas e 2 minutas, para
cherne em Cachoeira ás 9 horas e 30 minutos,
e este partirá da Cachoeira ás 14 heras e 51
minutos e chegará em Cruzeiro ás 15 horas e
17 minutos.

Companhia Rade Telephonica Bragantina.
—Deferido. Lavre-se termo, de accUrdo com a
minuta annexa.	 •

Cicero de Figueiredo.—Deferido, nos termos
da informaaão, não podendo, porém, a estrada
ceder os trilhos que necessita para os seus ser-
vicos de cerca.

Celestino Angusto de Castro e Silva.—Defe-
rido, nos termos da informação da ja divisão.

Camara Municipal de Ouro Preto. — Como
requer.

Clemente Pereira, coneertador de V' clasle.
—Concedo 30 dias com dons terços da diaria.

Carlos Silva Pinto Filho, guarda chaves.
—Concedo 30 dias com dons terços da diaria.

Domingos Joaquim da Silva & Comp.—De-
ferido.

Dutra Laborão & Comp.—Indeferidos,
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João Francisco Xavier, operario ajudante
de 21 classe, n. 2.134.

Marcilio Gonçalves Pereira, machinista de
l a Cias3, n. 2.133.

Ilaphael Rodrigues, Oficial operario effe-
ctivo de l a classe, n. 2.130.

1••n••

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de agosto de 1015

Declarou-sal Inspectoria Federal dt.,, Por-
tos, Rios o Canaes que o Ministerio da Fa-
zenda providenciou para que fosse designado
um empregado da Delegacia Fiscal da
Bahia para fazer parte da cinmuissão de to-
mada de contas da Companhia Cessiona,ria,
das Docas do Porto da Bahia, relativa ao
1° semestre do corrente anuo (officio ti, 121).

Requerimento despachado

Engenheiro Antonio Candido Borges, pe-
dindo restituição cio documentos.— Basti-
tuam-sa, mediante recibo.

_i

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEM A stcçXo
Expediente de 17 de agosto de 1015

Sr. ministro da Fazenda:
Dignai-vos 'ordenar que, no Thasouro Na-

cional, seja paga por exercidos findos a João
Corrêa Irmão e Banco da Provinda do Rio
Gratula do Sul, empreiteiros da construcaão
das Estradas de Ferro de S. Pedro a S. Luiz
e S. Thiago a S. Boda, a quantia de
42:7808329, sendo 13:6918i93 relativos á me-
dição pravisaria do material fixo importado
durante o trimestre de abril e junho de 1913,
para a construcção da Estrada do Feiro de
S. Pedro a S. Luiz, 11:4068171 relativos á
medição provismia, do material importado,
dum-ante o trimestre, de julho a setainbro
1913 para as alludidas estradas e 14:0288CA0
relativos á medição provisooia do material im-
portado, durante o trimestre de outubro a
dezembro daquelle anuo, para a constaucção
das mesmas estradas, tudo de accôrdo com os
inclusos documentas, effextuando-se o paga-
mento, de accUrdo com a clausula :i a do comi-
tracto amimo ao decreto n. 8.559, de II de
janeiro de, 1911, em apolices da divida publica,
do juro animal de 5 %, papel, ao par, da
enfia:são autorizada pelo decreto n. 11.642, de
21 da julho do corrente atino (aviso n. 2.150).

Dignai-vos ordenar que, no Thosouro Nacio-
nal, seja- paga á The Braziliam Coal Company
Litnited a quantia de .C13.168-3-9, em que im-
portam as inclusas contas de fornecimentos
feitos á Estrada de PCITO Oeste de Minas em
1913,.visto terem solfrido o exame de que
trata o paragraplio 'mica do decreto n. 2.911.
de 30 de dezambro do, 1914. A (levou, deverá
ser escripturada no credito aberto palo de-
creto n. 11.102, da mesma data, cabendo-
me remetter-vos, por cópia, o officio n. 531,
de 29 de junho ultimo, da Commissão da Fis-
calizarão de Contas, donde constam os es-
clarecimentos a respeito (aviso n. 2.151).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, no to-
tal do 71:098%:;9, de fornecimentos ' feitos em
1913 á Estrada de Ferro Contrai do ft•azil,
visto terem saffrilo o exame de que trata o
paragrapho unico do decreto ti. 2.911, da 30
de dezambro de 1914. A despeza deverá ser
cacripturada no cradito aberto pelo decreto
n. 11.402, da mesma data (aviso n. 2.132).

Dignai-vas ordenar que, na Thasauro Nacio-
nal, -soja paga, por exercidos findos, a Manuel
Agostinho Corraa, encarregado do deposito
doonatorial do districto teiagraphico da Ma-
ranhão, da Ropartiaão Geral dos Telagraphos,

a quantia de 1235700, com que entrou paras
os cofres publieos, correspondente ao valor do
um accumulador suisso que se extraviou do
alludido deposito em 1913. Quando corrente o
exercieio, esta despeza deveria ter sido feita
por conta da sub-consienação que, sob o ti-
tulo linhas e estações —Matamial la divisão,
verba 3, art. 49 da lei n. 2.738, de 4 de ja-
neiro de 1913, se destinava a ferramentas o
apparalhos necassarios ao . consumo (aviso
n. 2.153).

Dignai-vos ordenar as necessarias providen-
cias afim de que seja paga, por exercidos fin-
dos, na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Balda, mediante distribui-
ção, a quantia de 3008 ao engenheiro fiscal
de 2a classe da Inspetoria Federal das Es-
tradas, José Conrado. a titulo de ajuda de
custo, de accôrdo com o art. 48 do regida-
mento approvado pelo decreto n. 9.070, do 3
de novembro de 1911, por ter sido nomoado
para aquelle cargo em 1913. A despeza,
quando corrente o exercício, deveria sar es-
cripturada na cAnsignação aEventuaes,) da
verba 11% art. 49 da lei n. 9.738, de 4. do
janeiro de 1913 (aviso n. 2.15'fr).

Dignai-vos ordenar as necessarias providen-
cias afim de que, por conta da consignação-
Eventuaes— da verba IS, art. 29 da vigente
lei orçamentaria ,seja feito o ade,antamonto
quantia de I:3008, ao portetro desta Secre•
taria de Estado, José Alves da Silva, paaa
occorrer ás despezas extraordinarias desta
mesma Secretaria, do Estado, no corrente
anuo. O referido porteiro já prestou contas
do ultimo adeantamento que lho foi feito poe
aviso n. 1.190, do 17 de maio do corrente
anuo, cujos documentos foram remettidos ffia
Tribunal de Contas com o meu aviso n. 2.154
desta data (aviso n. 2.155).

Dig,nai-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, saia paga á Casa Leuzinger a quantia
de 3335, em que importa a inclusa conta da
fornecimentos feitos a Inspactoria de Esgotes
da Capital Federal em judia ultimo. A das-
peza deverá ser escripturada na consignar.a()
—Material—Acquisiaão e conscrvacão de ap-
paralhos e moveis—verba 9,art 20 da viril-
te lei orçamentaria (aviso n. 2.15a).

Dignai-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta no valor de
2358200 da Companhia Nacional de Navega-
rão Costeira,proveniente de passagens en r ice-
(lidas a funceionarios da Inspetora do Por-
tos, Rios o Camaes, no corrente anuo, escri-
pturando-sa a despeza por conta da Caixa.
Despansal de Portos (aviso n. 2.137).

Dignaa-vos ordenar que, no Tbasaura Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas, aio Mal
de 2:38'i$770, ao Lloyd Brazileira, proveniao-
tes de passagems concedidas em proveito da
Inspectoria de Obras Contra as Seccas no cor-
rente anuo. A despem deverá ser es-
cripturada na c,onsigmi-iio -- Pessoal o ma-
terial— da verba 29, d\a, vigente lei orça-
mentaria, (aviso n. 2.138).

Dignae-vos ordenar que, no Thesnuro Na-
cional, seja paga ao Dr. Alvaro 'fon a qual-
tia de 700$, em que importa a inclusa conta,
do alusoiel dos pavimentos do predio onde
funeciona a Inspactoria de Esgotos da Capital
Feleaal, relativo ao mez do jimbo ultimo.
A despoza deverá ser oscripturada na con-
signação — Aluguel do casa, — verba. 91,
art. 29 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.159).	 •

Dignaa-vos ()Manar que, no lhaaattra Na-
cional, sja paga a quantia de 808 em que
importa a inclusa conta da Citas II. Pratt,
proveniente de concertos de machina faitoa
em proveito da secretaia das . ei ministario em
julho ultimo. .5 despeza deverá ser es-
cripturada na consignação ( , Para oocorcor
quaesatier .daspazas extraordinarias e im-
previstaa " , verba Ia', art. 29 da viganto
orçamentaria (aviso n. 2.160).

'B902 Quarta-feira 13

Emilla Barbosa Beis.—Deferido.
Ernani Lopes Vieira, pratica/nado Telegra-

/ffio.—Dirija-se, querendo, ao Sr. ministro da
Viação:-

Fonseca Machado & Comp.---Indeforido, por
não haver relatorio ()Melai. 	 -

Felix Teixeira Braga.—Defarido.
--Castão dos Santos, guarda freios.—Concedo

20 dias com abono integral.
Idalina, Dias Lopas. - Acceito. A' Secretaria,

para providenciar.
João Gomes Pereira, cabineiro de i a elas-

se.—Deferido, de a.ccórdo com a informação
da Sub-directoria.'

João Loureiro, trabalhador.—Concedo.
João Boaventura Marques, conductor de
classa.—Archive-se.

Joassanto Sogd 11, praticante de conductor-
Já tendo sido attendido, nada mais ha a de-
ferir.

Joga Fernandes, guarda freios.—Não ha

João de Freitas Oliveira, praticante do Con-
dutor. -Conca lo, excepto para empregado.

Joaquim Navarro de Mattos, praticante da
cauferente. —Concedo GO dias com 2/3 da
dia Lia.

José Victor, trabalhador .—Indeferido.
José Joaquim do Assumpção Filho, ajudante,

de P classo.—Concedo 30 dias com 2/3 da
dia ria.

José da Mello, guarda freios.—Concedo 30
dias com 2,3 da, dia„ria.

Le,•nardo José do Valle,concertador.—Con-
rodo 30 dias com 2,1 da diaria.

Lio lolpho Soares de Macedo, praticante do
machinista.—Concedo 30 dias com 2,1 da
diaria.

• Laurindo Falix, trabalhador.—Concedo 30
dias com 2:3 da diaria, om prorngaaão.

Livrei() de Souza, conservador de linha.—
C000edo 30 dias com 2,3 da diaria.

Maria Poluactia Amancio de Jesus.--Certi-
fique-s:i o que constar.

al. Lapas da Silva.—Ceolifiqua-se.
Manuel Parreira de Medeiros.—Certifique-

Sc,.
Miguel Calil & Comp.—Indeferido.
Manoel ito hienas Pereira. .trabalhador.—

Co: 2elo	 dias ei in 2 3 da dia ria.i. t ra..eas de Oliveira Reis, praticante do Te-
legrailho.—Não convém.

00,av io Marques Peixoto, auxiliar do
escripta.--Abone-se.

Ovar Lisboa, praticante de conferente.—'
Concedo GO dias com dons terços da (liaria.

Pedro Afilia-dm e Silva, escrevente de 23.—
Aguardo salurão da consulta feita ao mi-
nistro.

Pargantino Bispoli, praticante de conductor.
-alo:eito o fiador.

Paulino Augusto Vieira, conductor de P.—
Concodo.

Palro do, Souza Guimarães, ajudante, de ia.
—CO: le,m10 30 dias som vancimennaa.

Roma° da Silva, trabalhador.— Concedo 30
dias com dons terços da diaria em proro-
aoteão.

Sergio de Souza Lima., auxiliar do deposito.
-7-Coimado 90 dias com deus terços da, diaria..

Sevado° Vicente de Abreu, praticante do
conductor.—Accoito o fiador.

Thimotheo Martins & Comp.—Selle o re-
querimento.

Wilberforee Reis, praticante de bagageiro.
—Acce,ito o fiador.

Verissimo José de Araujo. — Complete O
Sello do raquerimento.

A's respectivas diviaõcs foram nvotaaa as
seguintes guias do inspecaão dc saude, de

Arnaldo de Andrade Leite, conservador de.
Jjnhas, n. 2.132. ..	 .
.1(eneique Moura Dominguea, operario aju-

dante de 20 classe, n. 2.133.•



Quarta-feira IS
	

DTAT110 OFF1C1Ali	 'Agosto de 1915 8903

ronha, inspector de -1.a classe da Repartição
Geral dos Tolograplios — Para- rogti la ri d açlo
do processo provo si existo, ou to‘,.o, Doolinda,
Galeão Noronha, a ..que se roteio: a•deelaoa
de familia deixada polo finado. Outrosira,
apresento as certidiies de casamento o °Oito
dos pa. ,3S do contribuinte, de naschnonto n lesto
e de sou proprio, betu como a do casamento
de Marcionira com Melchlades Alves da Silva
Pereira.

• Dignai-vos ordenar que, no Thosouro Nacio-
nal,' seja paga a quantia de vng em que
importa a inclusa conta do Ely-lario da Silva
& Comp., da fornochnento-ofeitosá Inspecto-
ra Geral da Ilhuninação, durante o me2 de
julho ultimo. A despoza deveoá ser escri.
pturala na sub-cons Ignação—Matorial—Con-
dileção, consorvação e custeio de materiaes,
verba 10, art. 2) da vigente lei oroamon-
taxa (aviso n, 2.161.)

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, soja paga a quantia de 39S em que im-
porta a inclusa conta do Juno Miguel de Frei-
tasof! Comp., fie frxnecimontos foitos á bispe-
ctoria Federal de Viação Maritima e Fluvial
em julho ultimo. A despoza será escripturada
na consignaoão—Matorial—Loeomooão para o
inspactnr, para o sub-inspoctor e para os

el/sttIIO de uma lancha, expediente,
etc., verba 12, art. 20 da vigani.e 1 i orca-
meutaria (aviso it 2.16:2.)

Dignai-vos ordenar que, no Thosouro Nacio-
- soOt paga a quantia do SS3S0), cio quo

importa a Melosa conta de P. Costa & Comp.,
do fornecimentos feitos a este ministerio em
julho do corrente anno. A dospeza deverá sor
esccipturada na consignaoão —Para °ocorrer
a-quaosmier desp razas oxt-aordinarias e impre-

- "vistas, verba 13, art. 23 da vigente lei
, montariit (aviso n. 2 163.)

. Dignao-vos ordenar quo, no Toesouro Na-
cional, si a paga, por exorcioios findos, a João
Corra & irmão e Banco da Peovincia do Rio
+Irando do Sol, empreiteiros da construcção
daa Fotradas do Forro do S. Pedro a S. Luiz
e S. Thiago a S. forja, a quantia do réis
373:313339l, rotativa á medioão provisoria
do material fixo impoot ido para a constru-
ct:Oto das mesmas estrada:, doranto o teimes-
tro do julho a SeMmbn de 1 913, devendo of-
fi scOiar-se o pagamento, de accUoilo com a
clausula S a do cie:deado annexo ao decreto
n. 8.539, de tS d e janeiro de 1011, em apo-
licos da divila publica, de juro animal de

papel, ao par, da emisto, autorizada
poio decreto n. 1 .1.6i-2, de 21 de julho do
coreente, anuo (aviso n. 2.161).

— Sr. prosidonte do Tribunal de Contas;
'Ceado sido feito polo Tilos:moo Nacional ao

piteira desta Secretaria da Estrolo, José Al-
vos da Silva, o adoantamonto do 1:SO3S para
atlendoo ás clospazas miolo: ele 'marnoto pa-
gamento no rmo.onto atino, em virtude do
avi;') daste • inistorio Ti. 1. • ga, de 17 de
moio ultimo, tia os/Mito-vos, par I. a devida

• presta--ao d.e contas, os doeumontos apresou-
talas polo dito portei TO no intuito do c.mpol-

, var a a pplic loão refarili. quantia (aviso
n . 10(1,).

Ifrql(cri men tos elcÁ.-2; geh (IVO g
;Luiz Moco ln, Arnold + Braga & Comp. a

.-Aloaandre. Ribeiro & Compareçtin
ria- 

ja s000ão desta Dire ..a)ria Geral.
Tine Leopoldina failway Company. Limito],

• po lindo puramento, joir exar,.icios tindos. da
imp •irtaneia do SS7“23.----Não ha que (Iefe-
rir, visto já ter sido requisitado o paga-

- monto.
A. mosmo, polindo pagamento da 3:97a330).

dosprieho.
D. Ilesa de Alinoida Pinto, I115.'3 e curadora

do tologrophisÁ.de a a elas, aposontado,
Francisco Corra Pinto, pedindo paro, se: . ul-
timado o processo relativo ao pa gamento a
q tm tilm direito o 54 ,?:1 referi 3o Dirija-
s-J. ao Nlinisterio da Fazenda.

srcualas sr‘oço

ne(i21 ,7imen tas d..?spGeh o,los
Dl' 16 do agosta mie 1015

Carolina Galeão de Nuomba, polindo os
faore ro mootopiO, na qualidado do irmã
dadinailo contribuinto .trihur Galeão de No-

Directoria Geral de , Correios e Telegra-
phOs

srmeana sroa.:Xo

Na raiva i% de Ferro Contra/ do Reazil fo-
ram coneodidos as seguintes liconças pra
tratamento de samba

Por portaria de 10 do corrente, do aS
com ordonado, ao cominetor de trem de 3"
classe Manool Pereira Reis.

—Por outra de 12, de 30 dias, em proenga-
cio, com orda:lo, ao- bagageira de aa classe
José Joaquim de Azovcdo Junloo.

—Por outra do ti-. tombem do corrente, do
1: •lias. Cem or leoa lo, ao telographista de 21
classe Alberto Fernorolo Gomes.

Na Estrada de Ferro Oeste rim Minis foram
concedi las as sgumirutez lirenc.as, para trata-
mento de saude, por portarias de 12 do cor-
rente:

De 30 dias, em proragação, com a imolado
41 a, diaria, ao guarda-chave José Moa-esto
Rosa;

De seis movi>, proroprão, sondo tros
mozos conrordeinolo e toes com a metaie do
ood oaolo ao confeoeote do 1' CI:IISS-2
Nunes.

Par outra de +2 do co oronti fmor n cm_
codidos 0) dias de liteanoa, ruo proroeacoo,
com in•danado, 11 .2cal do 2 1-closso da Inspo-•
ctoria-Federal dos Est alas, Ilenriloo Pinto

• Ribeiro.
Ni..1•••n

D.i.reotorlo Geral dos Corre:03.

equer 1 wilt o despac! iu, 1 o

D:a 17 tio agosto de 1913

fonfalicto Lopos da Silva. ear0ioo de 34
classe,.S. l'aiilo, Ner,reemt,) da acto do- admi-
nistrador qmmrm o_tnintm.---NOgarr_'•)VinWittO

intorposto •• polo cat:teira
LoPes," pot. $er ,";lie o responsavel pe!tt dotuora

',na entrega da carta.	 .

TRIBUNAL DE CONTAS,'

Sessão orlioaria eni 13 de agosto de 1915

PlIESIDENOTADO SI). DII DIDDIO DA VEIGA ; DEPIIE-
SENTANIT DO PUBLICO, DD. JOAQUIII
tr.ovro. ra£ nr..ZENDS FILHO; SECRETARIO, COUTO
NEVES

Presentes os Srs. directores Des. Pedro Soa-
res, Jesuino Contos') o Alfredo Valladão, foi
aberta a sessão.

folatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Viao e Obras Publicas —

Avisos
N. 181, de 3 do corrente, pedindo reconsi-

deoação do despacho do 9 da tuez possado,
pelo qual esse tribunal re.31.1S011 registro á ta-
baila do distribuição do credito destinado ao
pagam anto da pessoal da Inspetoria do
gotos ,loota Capital remoi tida com o avio nu-
mero 163, da S de julho ultimo.— Ilesolveu-s3
mantoo a delihoraoão antorior.

N. 1.713. do 2 de julho findO. pagamento
da 23eS, féria do nos soai empregado, em junho
nitiino. em .gorvio ; extraordinarios no gabi-
neto dà directio:oiral ,ta fleportioão do Aguas
e Obras Publiias.— Nogm-se, registre á dos-
przl 1)311 razão a que o parecer se rofore,
aiiifla por sa haver nem aado para o cargo
auxiliar possn extraoha ao quadro da repar-
ti olo.

olinisterio da g.rioultara, Industrio e Co»-
morno — Avisos:

N. 1.933. do 2 n le jolho pr iximo passal-u,
soluce a trausforoncia de saldos de umas nora
outras sa i i - :!oniiignaiji da corta% ti°, afim doi
attenitir ás: d(,,;pez is oriundas da reforma
operada no Jardim l ti nico NI*/ mi:eshm 111-

111 	 I 1.1	 rIO IiIVer n Áro pra. uma O pus-

sacio. —
solioitadas, por não ser almisOvol o tra 1 is-
perto do sal los da unias para outras sub-
consignaeri,s.

N. 2.23:1, do 3 13 naosto cor •o • itr, , consul-
tando siboo aborto ...a da cro-lito de 2,; A-WS,
pira pioani mil) mim (inato., prim atros ,311...itteg,
dons di'os, uni ahnoxooife o oito
oporadores da Dica itoria do Estatsioa, lo-
gar,r, estos e rei dos em virtude da e000rga-
nização de. colo trata o fl000eeo ri. 11.4.7,a oe o
do foverniro 110:poution-so ;idioma-
tivamento ci consulta. Foi voto veneolo o do
Sr. Dr. Alfro la Valia ião, em face do art. 94
da lei n. 2.8i-2 de 3 a3 janeiro do 1011.

Ministorio da Justiça e Nogocios Interiors
—A visos:

N. 2.782, de 2S (11 moz passado, com a c.5-
pia do docroto n. 11.637, da:mesma data, que
abro o coNato espocial de 1S0:0003 para, dos-
pozas cain a alirtura dos quatro pavilhões do
Hospital-de S. Sebast inti. eu-se registro ao
credito.0 Sr. Dr. Vallaião manteve- o voto
qno (imitai:1 no julgamento da consulta sobre a
abortura do mosto . ) credito.

N. 2.76, de 29 de julho Ii ido, remottondo,
por cApia, 11 cmitoNctos &Too liados com Ilet.
miro noirigue; Comp., nodriguns Tekei,%,
& forjes o outros, para forne.ciniontos ás ri-
pai tições (101y-endoudes do Mioisterio. excepto
á Brigada Policial e o Corpo de Bombeiras. --
ordonou-so o registra dos contracios.

.Ministerio dasr'Rehualas Exteriores:
Aviso n. 230, do 29 de julho findo, credito

de 10:7773777 ao Thesonro Federal, por conta
da verba 2‘,—Fez-se -o registro.

Ministeoio mia Fazenda:
Pro.?,-;3;os:
De dás:0)11'10o dos cre.litos:
Do 97:0i-73390 á -delogacia fisco! no Estada

do Mioaa Geraos, para deatpezas das verbaZ3

Dia 17

Victorina Ubotoba, Pordigão, pedindo os
favores do montepio, como viuvo. do Antonio
Gonms dos Passos Peodigão, mestre de otlivi-
nas, aposentado, da Estrada do Forro Central
do frozil. — Junte as cortidões do obtito
primeira mulher do contribuinte o do casa-
mento da sua filha Aliam e faça saltar a ceia
tidãoolo sou com o finado. Pravo si existam,
ou não, os filhos do primeiro matrimonio do
fonecionario, Francisco o Amarica; no caso
aflii .mativo, qual o respectivo estado civil e,
finalmento, aprosonto nova pistão:nolo em
juizo, da qual consto o verdadeiro estado de
famillo do contribuinte, devaneio as resporti-
vas testemunhas ser moa:rodos em suas de-
cia rações.

Theoltlinda Caro/loa Aderne-, pedindo os
favores do montepio, como viuvado JosO 11:en-
rique Aderno, adjudante de porteiro da Dire-
ctoria Geral dos Corroios.—Doferida.
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• De 1265667 á no Estado do'llio Grande do
Sul, idem da verba 30°.—Autoi•isou-se
sistro, feita a annullação indicada no primeiro
dos alludidos processos. • 	 . .	 •"De concessão:

-De montepio cive1 a DD. OliviaMacedo dos
'Santos Pereira, Maria da Gloria; Maria Ama-
lia, eMaria Feliciano e Olivia dá Santos
Pereira;

De meio soldo a D. Antonio, Severo Tobias,
• • Julgou-se legal a concessão das pensões e
ordenou-se o registro da despeza..	 .	 •

.DeemOntepio civil
Apostilla feita no-titulo de D. Dulce Car-

Aleiro de Campos, para o abono de mais
'351$851 annuaes, a partir de 9 de outubro de
4912,-data do ebito de. sua mãe Ih Amelia
Oliveira Carneiro cle'Campos.—Julgotese illee
gol a . apostilla, porquanto, havendo o Thesou-,
ro Nacional separado a quota de beneficio de
Benjamin, irmão da habilitando, • não proc&
deu com o mesmo de identico modo, não
obstante reconhecer o seu direito. Foi voto
t . encido o do Sr. Dr relator que considerou.
legal a apostila feita no titulo de D. Dulce.
Quanto ao direito do menor Benjamin acho
que não está apurado, e que, quando o estie
esse, não cabia ao Thesouro fazer ex-oficio

a apostilla.
De aposentadoria ao thesoureiro da Admi-

nistração dos Correios do Estado do fio
Grande do Sul, Alfredo Olinto de " Barcellos.,

Considerou-se illegál a concessão da apo-
sentadoria, -porquanto, á vista do laudo da
inspecção 'a caie o funccionario foi sub:
irnettido, a sua apcsentadoria devia ser
concedida como extraoidinaria, nos termos
do art, 476, § 2°, do regulamento amem ao
decreto ri.- 9.080 de 3 de novembro de 1911.
• irai' voto vencido o do Sr, director Dr. Al-,

fredo Valladão, que o proferiu nos seguintes
termos:	 _ •

«Vencido. Votei para que se julgasse lega
.a presen;e concessão de- apcseotactoria, feita
ao thesoureiro da Administração cies Correios
do Estado do Rio Grande do Sul; Alfredo
Olinto Parecias, pelo decreto de 40 de feve-
reiro do corrente aeno, nes temes do § 1° do
art. 476 do regulamento annexo ao • decreto
il. 9.080, de 3 de -novembro do 1911 -(aposen-

'ta(oria ordinaria):
'E assim votei, não obstante o laudo medico

afirmar que o referido flinccienario se tornou
invalido no exercido do cargo.- . •
eCertamente, em cas(s identicos, o Governo

tem-concedido aposentadoria DOS imanes da
lettra b -do artigo citado' (aposentadoria
iraordinaria). •	 •	 •

-E com a sancção do Tr:burfal 'de Contas
(aliás contra o meu voto). •	 .

Entende o Tribunal de Contas que a afirma-.
tivá do laudo medico — inoleslia adquirida no
exercicio do cargo constitue prova provada,.
para que a aposentadoria se deva capitular na
referida letti •a b.

Sempre entendi de . fórma contraria.•
..0 laudo não é uma presumpção pais. et de

jure, mas uma oresumpção juris Untam. •
E, assim, pó de • ser illidida por qualquer

meio de prova.
Ora.	 •
O laudo junto ao processo não prova PP sl

mesmo que a molestia fosse adquirida no exer-
cicio do cargo:
/ .1°, porque não expõe a razão desta afirma-

tiva ;
2° porque nem a molestia indicada — scIdc-

rose càrdiaca renal— é (laqueia que, por sua
atureza af,x, devesse attribuir, desde logo, ao
exereido' lib ril'esmo Cargo.

• E si tão falho de prova é o laudo, muito
imais falho, ainda, é o supposto inquerito
p,dministrativo. existente no proceskio.

Corista elle de umas peças graciosas, e que

,S

ão faiem prova alguma de que 'a molestia
ge adquirida no exercido do cargo». 	 .

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.839, de 5 do Corrente, com a

•cópia do decreto u. 11.060. de - 4, que abre
o ,credito supplementar de 144:4285917, para
pagamento de vencimentos .dcsoffleiaes re-
formados em serviço nas repartições navaes.
—Deu-se registro ao :credito. ,

Foi voto vencido o do Sr. Dr. Alfredo Vai-
lado, que manteve o que errilltiu por occa-
suão do julgamento da consulta.

Munstecio da- Guerra
. Aviso n. 28, de 30 de julho findo. pedindo

• reconsideração . .do. dápiteho de 9 da • Mez
passado; 1)010 qual se negou 'rêgiAco • ab con-
tracto celebrado em 40 de junho ultimo, pelo
comutando da 4° Inspecção Militar com
laport, Irmão S.: Como. e Mayeitic Veiga
& Comp., para o fornecimento de tintas,
drogas, brochas e 'vernizes, a que se re-
feriu o oficio n. 350 da Dieecção • da -Cais

etabilidade, da 28 de junho de 1915.
•mantida a deliberação anterior. .

Processos de tomada de contas:
Ns. 2.600 o 3.181, dos ex-collectoros dav,

rendas federites Joaquim Calheivos, em S.Paulo
de abirialié, no Estado cie Minas Geraes, e
José Barbosa Nunes, em Ituvorava, no Estado.
de S. Paulo.--Mandou-so lavrar accórdão
fixando em 21:4385716 o alcance apurado nas.
contas do primeiro e em 1:d9135311 o CIO S3-
gnmio e ultimo dos -iesponsaveis; bem assim

:mareando o prazo de 50 dias para o 'respe-
ctivo pagamento.

—Relatados pelo Sr. Dr. JOSIIiI10 Cardoso:
Ministerio da Viação e Obras Publicas-

, Avisos:
' N. 183, do 30 de julho . uldino, ertdativo ao

•contracto celebrado pala Directoria Geral do;
Correios com a A. E. G. Companhia Sul Ame-
ricana de Electricidade, para fornecimento
de material, no corrente armo ;
• N. 281, de 24 de inalo ultimo, relativo ao

contracto celebrado entro . o Govelmo e a
Companhia Brasileira -Torrens para 'con-
strução da porto da Victoria, e ode • sua
transferencia á Companhia Porto de Victoeia.-
• Ordenou-se o registro das contractas, ;sei]:
(1o, no julgamento do ultimo, impedilo-de
mar parte oelle o Sr. director Dr. Pedro Soe
ares, ex-ri do § 11 do art. 1° do decreto-D. 392;
de 8 de outubro de 1896. - Int voto veneklo 'o
do Sr. • director • Dr. Alfredo Valladane por
não se achar provada a existencia legeil
Compaubia BrazileirarTorrens *o da Compa-

,uhia Porto da Victoria,-4.tem como por ,sereil-
legal.a clausula em Mie . se estabelece a isen-
c,Lo de impostos estadons o inuiticipaes.

Miulitte.rio da Agricultura, Industrio .- e
COIURIercio:

• AViS0 ti. 2.110,.de . 31 de julho ultimo, re-
lativo á-distribuição .do credito do_ 3:.00.4
delegacia fiscal do Thesouro Nacional em Delio
Horizonte, para despezas da verba 184 e-e- Foi
ordenado o registro.
• Ministeeló da Justiça e Negociá •nte-

riores:
. Avisos: N. 2:653, de 27, sobre a distribui-

• ção do credito do. 90$ .á delegacia.; fiscal do
Theseuro Nacional no Maranhão, para daspee-
zas da verba 12'; 	 .

N. 2.806, de 6 do corrente, relativo:a-43N:
tura do credito supplementar de. 848:700S,
para pagamento de subsidio aos membros do
Congresso Nacional.	 .

O Tribunal ordenou • o registro, doe distri-
buição Supracitada e do credito de que se
trata.	 • •	 .

Ministerio da Fazenda
Oficio n. 2.009, de 19 de outubro de 1914,

da alfandega desta Capital, relativo á ves-
ti uição de direitos na importancia de,455$2
a Pedro Zedini. — Foi convertido em dili-
gencia o julgamento afim de qué a sub-di-
rectoria apure si a verba a, que pertencia a
pespeza quando corrente o exercido, deixou

I saldo.

• Processos:
De diitribuição dos: creditos de 6:9455 er

2:6525500," respectivamento, ás • deleea.cias
fiscaeS do Tliosouro Nacional nos Estados da
Parahyba e lkio Grande . , do Norte, para des-
posas da verba quarta. — Ordeuou-se .0 re-
gistro da distribuição dos creditos de que se
trata, feitas as annullações.

De concessãqede montepio civil a D. Ga-
beiella da Bocha Oliveira e menores Maria da
Gloria, Rene:lida . e.. Djalma. - O .. Tribima
julgou legal a concessão do montepio • e or.
denou'o regid,ro da despeza.

Ministerio da -Marinha
Mi.i5 D. 2.555. de . 13 de julho, relatico á

distribuição do credito de 2):110$ á Contabi-
lidado ç'ae alariolia, para desoezas das verbas
1 1, 21, 31 , 4°, 5°, 6°, io. ,	 t a, 12'i, 14,a , 151,
IV e 171 f) Tribunal reztisou registro (L
distribuição dó . Credito, par não estar de-
monstrada a urg,eocia da clospéza o a coo-
veniencia ou nocessidade, de 831* feita a reta-
rida distribuição á Directoria de Cotitabili-
aaie da Marinha, de ,confarmidado com a
exigancia d, .art. 32 .clo decreto legislativo
n. 957, da •30 de dezembro.. do 19.)2, mais-
dando oficiar neste. sentido ao . Ministeeio da
Fazenda.	 •

• Processos da tomada de contas : 	 •
, N. 8.419, cl.,o commi.seario da Armada An-

tonio Fernatides	 . .
N. 8.164, da ei-aginte do Correio, D. Othi-

lia Adelinade' Mello. Peixoto, . de João do
Garaidnins, no Estado de Pernambuco. . . •

Fee-so lavrar acoitei:1os julgando quites'os
alludidos resitousavels. 	 • ••• .
• :18.17, do telegraphiStaeclinfe. encarre-

gado da estaçãb tolegeaphica de 11Jlém no
• Estado do Pavá; Nison ira Coqueiro de' Castro.
— Mandou-se lase•ir accóalão,. fixaado era
33:332,3230' o- solcanee".". verificada nas ditas

•eMitaS,. beoi " assim 'marcando o prazo de .30
'dias para o re :4pec.iy.o pagamento: •

i,	 De 'pres .:ação de fi iit eo. do . coltecto'r
rendas-federaesiearthiniazitio, tio E 3 t ado do

. Paraná, Joaquim Carlos da, Silva, de 1005.
em moeda corrente, C.3910 reforeo • da mote-

lrior.— Foi approvado o ref irço da fiança.
—Relatados polo Sr.--Dr.- Alfredo Vallacião:
Miaisterio da Agricultura, Indu?tria e Com-

• --- - -
Aviso 2.15 g, de 31 de pito ultinmecon-

saltando. sobee: a abertura do credito • de
1:3515338, .para 'vigamento ;de iria dos lo-

1 gores de ciactylograoln da Directoria de Con-
et tabilida.de Lio mesmo miinsterio - -O tribunal• respondeu -affeinativamente á Consiilta.- Foi

voto vencido co., da Sr. Dr. relator, por en-
I aender que é a-pplicavel eao - caio o art. 95 da
• lei n. 2.842, do 3 do janeiro de 1911. •

•alinisterio da Justiça .e Negx:ios ..Interiores:
., Avisos .-ns..2 630 .e 2.733, &e1eo ...2e, do

mesmo me; consultando sobre a-abertura dos
creditos especiacs de 10:0005 e 15:0303, re-

• spectivamente, para, pagamento 'cio soloveit-
çõee á Socielado da Cruz •.Vermallta Brazi-
leira e Instituto ,cla li!c.cteleidade Me lica do
D. -Alvaro Alvine-- Foram respondidas anir-
mátivamente as consultas. Foi . ,voto. vencido
o do Sr. Dr. relator, - 	mesmos funda-

• mentos.	 ••
Alinisterio da Fazenda:
Oficio n. 295, de 31 do mesmo mez, da Dire-

ctoria do Gabinete, relativo ao contacto assi-
guada com a Eiupre.za Estrada de Ferro Theee-
sopolis para arrecadação, do imposto de-trans-
•porte.— Ordenou-se o registro cio contracto.
Foi vototencido o do Sr.-Dr. relator. por não
se achar provada a existencia . legal da em-
preza. -

Procásos:
De distribuição de creditoe:

• De 9:3555 á Delegacia Fiscal do Thesoarre
Nacional.no Estado do Espirito e.anto, para
despezas da verba 4";	 •

•
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De- 1:08 	 á. no Estado do Piaully, idem
da vota 5a
. Do 7903 e 10:16359A, ás Dolegacias nos
Estados do Espirito Santo e S. Paulo, respe-
ctivamente, para dospezas da verba 32a.—Foi
(Ira enq lb o registrb da distrilmi,oin dos ore-
ditos, feitas as neeessarias annullaçõos.

De concessão
Do montepio civil a D. Isabol Uehéa

Campos, imã do l u tenonto medico do Exer-
cito De. José Ueliüa do Campos.

Da aposentadoria ao guarda tio do 2a classo
da impactição Geral dos Telegraphos, Ber-
nardo Peraira dos Santos.

Trilmnal julgou logal a eonee,oão do mon-
tepio e da aposentadoria, ordenando o regis-
tro da; dospozas.

Ministerio da Guerra
Aviso n.:61., de • de julho, sobro a distei-

bui . -ão do credito de 1:100$ ao Thesouro Na-
cional, para, despozas da verba 1:3 ae—Ord,o-
nou-se o regi .tr).

Proeess) de prestação de flanea do agente
ilo Correio cal Vieosa, Minas Geraos, no valor
de 1:2( . 05, sondo 9a$ em caderneta da Caixa
Econ)mica do propriodado do Sr. JosO . Att-
gosto de Castro e 2 ,105,cai mooda corrente,
vortioncente L rosponsavel, conto reforço da
anterioroLO Tribunal approvott o rek)nio da
fia tira

Foi .approvada a redacção dos aceordãos
lavrados nos processos jolgados na. sessão de
.to do corrente e relatisos ás contas do moilieo
da Armada Dr. Orbite) Alva re3 Pelota, do ex-
colleetor Sitsitio Cavalcante Paes Barreto, o
dos ex , agentes sto Corraio, Thomé Luiz da
Silva, Antonio Mauricio o Francisco Antonio
de Almeida, mandando expodir-lhos ouitaeão
e dar baixas na lian e,a, prestada pelo referida
ex-collect

Finahnonto foi olgada comprovada a ap-
Vdcação 13, quantia do 1:20J3 feita polo sopo-
r:Menti:1We da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, com despezao a sou cargo, no l u seines-
iro (lesto anuo, par couta do adeantamento
flua recabara.

Ordena de pagamento

Ordens do pagamento sobro as goles pra-
goriu dotpêeha do rogistro, em 17 do correu-
to, o Sr. Dr. pfbkidente deste tribunal
• Ministorio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.059, de 5 do corrente, pagatu rmito do
:10f8 á. no mo do Janeiro Tramway Light
an 1 Power Conipinv, de alkoyel de transfor-
madores. feito á EsLeada do torro Central do
Bragil, no correm O arma;
. N. 2.057, da meseta data, iloin do 87Si:13
a Freitas Garcia Comp., do fornecimentos á
Deportição de Aguas o fibras Publicas, ew
mal° ultimo;

N. 1.926;de 27 do julho, idem de 788812 a
Nortoo, Megaw Comp., idem á Estrada do
Ferro Oeste do Minas, em 1911;

N. 111, de 28 de janeiro, ide:n da 364 a
Crnosto Sodré, de restituição;

— Mioisterio da Agricultura, Industria e
tonimerei

Aviso n. 2.303, de 9 do corrente, paga-
mento de 300$, das folhas de gratifieaçõos a
fino fizeram jUs, em julho ultimo, ogi devi vlo-
graphos do, Jardim Botanico Hilton Baptista.
Nogueira o D. Ernestina da Silva Couto.

klinisterio da Fazenda —
N. 1.4J, da CaÉ;:t da Moeda, de 31 de ju-

11j9, paganlento de 8:796$900, a diversos, da
fornechtentO áquella repartição, em março
Ulmo

Sem numero, çio jujg do direito de Sapucaia,
de 5 de maiá, idefli do 4-4179 a D. Elvira do

irigue,S, Pus% de capital ew cofre
415 OrpIll•s;

Do juiz do direito de S. João da Berra, de
do wareo, idem de 2:13043 a D. Fran-

éisea Ferreira ila Sant'Auna, idem, idem
Do juiz de direito da comarca da 'lacra do

Piralrv, do 2 de junho, idem de 248951 a Go-
dorrodo Augusto do Mendonça, idom, idem;

N. 1.177, da Imprensa Nacional, do 31 de
julho, idem de :AOS ao director daquela re-
partição, para aluguel de casa, eu julho

	01•••••	

, MAMO DOS TEIMES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER SUL-
CADAS NAS SESS0ES MAIS PM XIMAS,
Por] ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
DE AC:GRUO COM A MODIFICAÇÃO DO
mor. 40, § 1 0, DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULIO DE
1913

' .4 ?  Recursos cx/raordinarids
— N. 533 — Ceará — Delator, b

Sr. ministro Coelho o Campos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Comuto
Saraiva; recorrentes, L. G. Cabral
,Ss Comp.; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

N 574	 minas Geraes —
lator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote do Miranda; recorrida, a Ca-
mara municipal de Viçosa.

— N. 571 — Pernaburo Rela-
to'', o Sr. mhtistro Camilo Saraiva: re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Oetaviano de Mesquita Jeitos; recorrido,
Carlos Gonealves da Costa Moia.

4 — N. 61 1 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
embargantes, Guinlo & Comp.; embar-
gado, o Banco Construetor do Bram/.

-- N. 647 — Capital Federal —
lator, o Sr. Ministro Canuto Saraiva
revisoros, os ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; recorrente, a Irman-
dade do Senhor Jesus elo 13omfim e
N. S. do Paraiso em S. Christovão;
recorrido, Pedro Joaquim Chrysostomo.

6 — N. 6 19 — Amazonas — Relator,
O Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavai-
r.anti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Pereira iS4 Irnill.J; recorrido,
Dr. Jogo Carlos Antany.

7 ___N. 9 -- capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente. o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
Guinle‘& Comp.

— N. ;57 — Capital Federal (cri-
minal) — Re/ator, o Sr. ministro Ca-
milo Saraiva; revisores os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho o Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alces do Valle;
recorrida, a Justiça Sanitaria.

9 — N. 77 8 — Rio do Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Le.oni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gol-
vão e Coelho o Campos; recorrentes, AI-
fruo Soares Homem e outros; recorrido,
Antonio da Costa Miranda.

10 — N. 801 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mur-

linho e André Cavalcanti; recorrente,
Antonio Jorge Pereira (iuimarães; re-
corrida, 1). Maria Carlota Barroso da
Costa Guimarães.

11 -- N. 809 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Enéas Gaivão; recorrentes, Isaura Ai-
es Pinheiro o Noemia Alves Pinheiro;

recorridos, José Alves Pinheiro e outros.
1 -- N. 821 — S. Paulo — Relato-,

o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda o
Coelho e Campos; recorrente, Eloy rom-
peu de Camargo; recorrida, a Fazenda
do Estado do S. Paulo.

13 — N. 813 — Rio Grande do Sul --
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Sus. minitros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; reeorren te, Abel
Alves Robin; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.il 	

N. 819 Capital Federal
Rola 101', o Sr. ministro Manoel Mui.-
tinho; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; re-
correntes, Arnsteni & Comp.; .recorrida,
a Nova Companhia Estrada de Ferro
Juiz de Fóra e Piau.

15 N. 851 — Capital Federal --
Delator. o Sr. ministro oliveim Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Godofredo Cunba; re-
co:Tonto, Comino t :0111 0 S. NOglieita; re-
eorridofz. julio Coul	 8,; comp.

16 — N. 859 -- Rio de Janeiro —
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André 1:4-
valeanti e Oliveira Ribeiro; rée01'1'eflt.?%
Antonio Pacheco de Rezende e sua mu-
lher; recorrido, o tenente-coronel Gui-
lborme Jose Werneek de Carvalho.

17 — N. 800	 Bahia	 Relator,
Sr. ministro Dias Gaivão: revisorp,:;, o.;
Srs. ministros. Sobastião de Lanuda
Coelho e Campos; rocorrento, a Compo-
nina do Seguros Inleri:sse Publico;
corrido, o rommendador Guilherme Pe-
reira de Carvalho,

18 -- N. 805 — Palita — Re/ator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel Murtinho; recorrente, o coro-
nel Marcos do Dego Gomes;- recorridos;
lir. Quintino Fortes Ferreira o outros.,

19 -- N. 87 O — Rio de, Janeiro --
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La- -
cerda; revisores, Os SPS. ministros Ma-
noel Murtinho e Oliveira Ribeiro; recor-
rente, D. Clara Luiza Alves Goine.s; re-
corrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques.

N. 002 — Ceará — Relator, o
Sr, ministro Coelho e Campos; reviso-
105, os Ste. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti: 1" recorrente, (1 Dr.
Pedro Thomaz de Queiroz Ferreira; se-
gundos recorrerdes, D. Maria Serafina
Cavalcante Domingues da Silva e ou-
tros; 3" recorrente, a Fazenda do Es-
tado; recorridos, os mesmos.

A ppella,;Jes eiveis -7."~

— N. 812 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Caindo Sarai•va e Oode-
fredo Cunha; appellantes,' hão Lou-
renço de Araujo e sua mulher; appellada,
a Fazenda Nacional.

2 — N. 911 —8. Paulo — Delator,
o Sr. ministro Pedro Lesse; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho
André Cavalcanti; appellantes, CoxitO
Irmão; • appellada; a Fazendl NacionaL

3 -- N. 1 .11 5 .--- Capital Federsi.--/N.
Relator, o Sr. ministro 'Viveiros Llo. C,a&

I
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e enoito Saraiva; appellante. o Dr. Ray- Dr, Affonso Corra.] Lyra; appellada, a
munI	 da 1')z Nogueira; appellada, a União Federal.
l'azanila li E-ildo.	 32 --- N. 2.092 - S. Paulo - Relido%

18 - N. 1.O31 - Capital Federal - o Sr. ministro Pedro Lassa: revisores os
Relato'', o Si .. niinistro t,. mui Saaa:va; Srs. ministros Canuto Enaas.

Gaivão; embargante, a Fazenda Nscior.al;
embargado, nonato Volta.

33 - N. 2.091 - Capital Federal
ReOd.nr, o Sr. ministro Manoel alurtinlio;
rioisores.	 Sr",. ministros Eilea
vão	

ai-
ri Polue alibielli; embarganta. a

União Federal; embargado, o capitão
Jard de siotadra aleraoas.

2.1 N. 2.112 - Capital Federal -
Delator. o Sr. ministro Leoni Rimas, re-
visores. os Sr9. minIstros Fnéas Gaivão e
Pedro Mibielli; appellanles, tu aaoeiros
de Joaquim Ferreira Lobo; appidiacka. a
Unão Federal.

33 -- N. 2.122 - Maranhão - Poda-
ter, o. Sr. ministro Godofretio Coleai;
revisores, Os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Galvão; appallante. o Juizo
Federal; appellados, Moreira &

36 - N. 2.12i - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Eles. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos: appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolasro Pereira da
Cunha; appellada, a Ui :ião Federal

117 - N. 2.123 - Maranhão - Rola-
for', o Sr. ministao Ondofretin Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Itionos
e Enéa s Giikao; app Banto, o Juizo Fe-
dant: appelhola, a Companhia Fiação e
`revidas Fabril Maranhense.

38 - N. 2.126 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
alio: revisores, os SUS. Andu'd
Cavaleant; e Oliveira Ribairo;
João Baptista Nunes; appellada, a União
Fadara].

39 - N. 2.138 - S. r auto - Rela-
to% o Sr. ministro AndrO Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; 1° appellante, o
Juizo Federal; 2° appellante, a Fazenda.
Nacional; appellado, Francisco Xavier de
Miranda.

10 N. 2.1-10 - Capital Fedoral -
Relato% o Sr. ministro Camilo Saraiva;
ravisores, os Srs. ministros Goilorrmo
Cunha e Looni Ramos; ti oosnaroo tosa
tftesiorio dos Reis; alga:liada, a União
Fadaral.

41 - N. 2,116 - Territorio do Arre
- Relator, o Sr. ministro Godotreito
Cunha: revisores, os Srs. mia ist ros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appeitaitte,
O Juizo Federal; appellado, João Adolpho
Mernoria.

42 - N. 2.119 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Leniu Ramo s ; rs-
visores, es Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofrsalo Cunha: appallante, o
.Juizo Federal; appallaaia. a Companhia
Fiação e Tecidos do nin Ano.

/á -- N. 2.1O7 -- S. Palito Ria-
Lar', o Sr. ministro Otalarrisio Cunha;
revisores, os Srs. ministros faunito Sa-
raiva e GaIN 50; 1" apoanaato o
Juizo Foilortil; 2' appallante, a Fazacila
Narional; appellado, Lua-enio Oleaario
Pereira.

11 - N . 2.1G8 - Maranhão -
o Sr. ministro Camilo Saraiva; re-

visores, (NS	 St'S .	 111	 VOS	 (

ellilha e Le(311i 1tamos; • appallante, o
Juizo Fad a ra]: appellada, a Companhia
Fiarão e Tecidos alaritidionsa.

È-; - N. 2.171 .- capital Fed -rol -
Refalso., o Sr. ministro Pedro Lassa; ri--
via-ires. os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e Enzis Gaivão: ,oppelLuite, Au-
gusto Casar de Freitas; aDoellada, a
União Federal..

Iro; revisores, os Srs. -ministros Pedro
Lassa e Camilo Saraiva; embarganta.
:União Federal; embargados, os herdai-
ros do capitão-t onente. Faustino Mar-
tins Bastos e outros.

4 - N. 1.525 - Parana - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canudo
Saraiva; appollante a Fazenda Nacional;
appellado, Francisco de Paula Ribeiro
Yianna.

- N. 1.036 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro
André Cavilleanti; revisores, as Srs. mi-
p istros Pedro fossa e Caindo Saraiva;
embargante, Christino Ilodri,oues da Ca-
mara; embarrada, a União Federal.

6 - N. Poodo - Pará - Relator, o
Sc. ministro Canado Saraiva; revisores,
os Srs..ministros Pedro Lassa e Einlas
(talvão; appallantia Manoel Antonio Pe-
reira clO Moraes; appellados, Motta, laiuza
& Comp.

- N. 1.721 - Pahia - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
5r9. ministros Cannto Saraiva e .Leoni
Ramos; appellante. Manoel Pires de Frei-
tas; appellado, Ribeiro Ferreira Cha-
ves.

8 - N. 1.732 - Amazonas - Reta-
Ir!. O Sr. ministro Caindo Saraiva; re-
visores, o s' Srs. ministros Manoel Mur-
linho e Oliveira Ribeiro; appellantes,
Leite & Comp.; appellada, a Fazenda do
Estado do Amazonas.

9 - N. 1.710 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leon; Ramos;
revi soras, es Srs. ministros Pedro Lassa
e Camilo Saraiva; l os appellantes, Gus-
tavo Tainks & Comp. ; 2" appellante„roão
boarte Ferreira; appellatloo. os mesmo:.

10 - N. 1.750 - Bahia Relator, o
Sr. ministro Pedro Mildolli; revisores,
es Srs.' ministres Manoel Murtinho e An-
dré Cavaleanli; appellante. a Fazenda
Nacional; appallada, a União Federal.

-11 ___ N. 1,77o - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Enéas Galeão; revi-
sores, os SN. ministros Pedro Lassa e
Camilo Saraiva; appsllante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia de Fiação
e Tecidos Fabril Maranhense.

12- N. 1.791 - Capital Federal -
Relato% o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho e Oliveira Ribeiro; appellante, o
tenente José Soares Teixeira; appella-
da. a União Federal.

13 - N. 1.797 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Manoel Murti_
rito; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Ganido Saraiva; appellante, o
Juizo Federal; apoellados, Luiz Antunes
&, Comp.

- N. 1.810 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto -Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Godofredo Cunha: embargantes,
Arp & Comp.; embarga" a Hamburg
Sandamdrikanisch Dampfschffarts Ge-
selsrhaft.

15 - N. 1.819 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministras Canuto Sa-
raiva e GOdofredo Cunha; appellante. a
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira; apPellado, Banco Pelotense.

16 - N. 1.917 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
IDOS e Enéas Gaivão; embargante, João
.11antilpho Nascimento Menezes; appella-

,e• a União Federal y,
r 7r-N. 1'.919 Piau1i - Relator,
(051 Sfd, ministro André Cavalcanti; re-
WOrgg, o ST$E mjnigros dro Less4

revisoi . e:4 . O s Si'..s miuistl'oá Em.; L5 GLIMTiO
e Godolrado Cunha; embargante. a Fa-
zenda Nacional; embargado, o Jr. João
Barreto tia C a sta Rodrivias.

19 - N. 1.910 -- Capital Fedaral -
11P!;)lur,	 sr. adnistro Oliveira Rihaira;
revisores. r	 Srs.	 misnisfros Pedro
Isosa	 Canuto Saraiva; embarganto,

1 Unia() Fadara!: embargado, dayme Au-
gusto Villas-B.'soo

20 -- N. 1.1)&16 -- Capital Federal -
Balaio% o Sr. ministro Canudo saraiva;
revisarcs, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellado, Eilaard lloore.

21-- N. 1.977 - Balda - Relator, o
Sr. ?Malsim-) oliveira Ribeiro; revisores,

ministros Pedro Lossa e canum
Saraiva; appallanto, a Fazanda do Es-
tado; app a llado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.

1.'2 - X. 1.979 - Pahia - Palato% o
Sr. MiniStrO tantd.0
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Lenni Ramos; appallante, a Fas, oda do
Estado; appollado, Bernardo Pinto kle
Almeida Castro.

N. 1.792 -- Capital Federal -
Relate:', o Sr. ministro Pedro cessa; re-
visores, os Srs. ministros Manoel
nho e Oliveira Ribeiro; embargante,
Francisco Tanacio da Silva; embÀrgarla,
a União Federal.

21 - N. 1.983 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gatv7ko; re-
visores, os Srs. ministros Manoel alueti-
abo e Oliveira Ribeiro; appellaoto, o
Juizo Federal da 2° Vara; appellada,•
Companhia de Transportes e Carrnagans.

25 - N. 1.998 - Minas Geraes-Re-
lato% o Sr. ministro Enéas jalvão; rr`V1-
sore, os Srs. ministros S.ibastião de La-
cerda e Coelho e Campos; 10 apro.11ante, o
Juizo Federal; 2° appellante, a União Fe-
deral; appellados, Josú Nogueira Duarte
e sua mulher.

20 - N. 2.007 - Pará - Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; reviso-
res, os Srs ministros Canuto Saraiva e
Pedro Mibielli; appellante, Manoel Cani_
cairo da Cesta; appelladas, a União Fe-
deral e a Canipanhia Port of Pará.

27 __ N. 2,021 - S. Paulo ___ Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores. os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Manoel Mio:linho; 1" appellante,
o juieo Federal; 20 appellanle, a União
Fedial; appellado, Mariario Guimarães.

- N. :2 .0:39 - Piauby - Relato%
o Sr. ministro Godofredo enoita; reviso
ris, os Srs. ministros Leoni llomes e
Enins Gaivão; appellantas, candeio José
Riheiro & Comp.; appellado, Marianno
Gil Castello Branco.

29 - N. 2.061 - Capital Federal --
Delator, o Sr. ministro Leonj nanais; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e Areliçi Cavaleardt; ambareante, a
Fazenda Nacional; embargado, o zaoltão
de corveta Athanagildo Lopes da Cruz.

- N. 2.081 - Capital Federal --
Relatei', o Sr. ministro Caoni ltamos; re-
visores, os Srs. ministros Enéas Galv5o
e Pedro Mibielli;	 appdlanto. o ,Juizo
da 1' Vira Federal: 2" appollante,
União Federal; apPellado, Pedro Carlos
de Andrade.

31 - N. 2.085 - Capital Federal -
Relato% o Sr. ministro Manual Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiv:? e POdofredo Cudha; appellante, o
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- N. 2.190 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. Ininistros Enéas- Gai-
vão e Coelho e Campos; appellantes, dona
Renriqueta M. Pereira e Souza o outro;
tappellada, a Companhia de Seguros Sul
.America.

17 - N. 2.196 -- Capital Federal --
Podido'', o Sr. ministro Enéas Gaivão;
1ev:-.01-.'S, o Srs. ministros Pedro Lesc-ol
41 :omito Saraiva; appellante, o Juizo
Federal da 2° Vara; appálados, Costa
Braaa S.; Comp.

.18 - N. 2.205 - falda - Relator, o
Sr. Ministro lindas Gaivão; revisores, 03
Srs. ministros Manoel Murtinho e Oli-
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Balda;
appellados, Bahiana, ta. Comp.

-- N. 2.225 - S. l'aulo - Relator,
o Sr. ministro Manoel Alurtinho; revi-
soros, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
n Pedro Lesa; appellanto. a Fazonda
Nacional;‘ appellado, Augueto Pinheiro
Lobo.

50 - 2.225 - Rio d.° Janeiro -
Earl ., o Sr. ministro Manoel Murlinho;
revisores. os Sr s. ministros André caval-
em{ i e 01K-dal Rib o iro; appellanto.s,
Manoel :rosa de Souza Moraes e sua mu-
/hol . ; amoitados, Leoncio de Oliveira
_Piot° e sua mulher.

- N. 2:232 -- S. Paulo - Relator,
▪ gr. ministro Manoel alurtinho; revi_
:sores, os Srs. ministros, Pedro Lesa
Obviara Ribeiro; 1° appellante, o Juizo
Foderal; 2° appollante, a Fazenda Nacio-

appellado, 1,111z Dias da Silva.
-- N. 2. -- (apitai Fatorai -

Relato'', o Sr. ministro En éas Galvão;
rrvisoee s , Os Srs. . ministros Sebastião ao
Lao rda e Coelho o Ciimpo s ; appollante,
▪ Juao dai" Vara Federal; appellado,
Zoe/iodas Vieira Moita.
- N. Federai -

Re1id0r, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Cionpos e Manoel Miudinho; ano:t-
alante, o 2' troai:de da Armada Armando
Er.aorio de Barros; appellada, a União
Feel, tal.

-- N. 2.231 -- Rio Grand- do Sol
aoadoe, o Se. ministro caiado Sa-

raiva: revisoros, os, Si.r 	 ministros Enéas
e cova) e Campos: appellante,

Caeles Alborlo Coria..a; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

35. - N. 2.255 - Capital Federal -
Relatou ., o Sr. miuistro Doais Gaivão;
rovisores. es Srs. ministros Pedro
lo-a s a e Canuto Saraiva: itopeltante, Jose.
de oliveira Castro; appellada, a União
Federal.

36 -- N. 2.262 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Bridas Gaivão; appellantc, Arthur
iWablemiro de Serra Belfort; appellada,
a União Federal.

57 . - N. 2.205 - Capital Federal -
nitiolor, o Sr. ministro lindas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-

o Sebastião de Lacerda; appellante.
o juii federal da 1`• Vara .; apnellad•s, a
valva e filhos do Dr. Cazichdo Barata
Ribeiro.

-- N. 2.270 - Maranhão - Itolatar,
o Sr. ministro lindas Gol\ ao; revisores.
is Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; appellanfo, a Fa-
zenda do Estado; appellados, os brocha-
reis Arthur Tolentino da Costa e Tho-
ala Alves Araxa.

oo--- N. 2.275 - Minas Geraols -
Relator, o Sr. ministro Çaouto Saraiva;

a_ -

revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha &-, Cm p.-

00 - N.2.293 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros lindas Cal-
• e Pedro Mihielli; appellantaa Al-
fredo Lorges Monteiro; appellada, a
União Federal.

61 - al. 2.315 - Pernrmbuco - Re-
lato', o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os S2s. ministros
Coelho e Campos e Manoel Atadinho
appellante, a Fazenda Nacional; appel-
ledos, Joaquim Lopes de Barros e Jo-
sepha Marques da Silva Barros.

62 -- N. 2.320 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
re\ :soros, os Srs. ministros Pedro Lesa
o Conoto Saraiva; appellante, a Empreza
Esperanea Maritima; appellado, Alfonso
Carlos de Albuquerque Nunes.

63 - N. 2.326 - Pernambuco - Re-
lato'', o Sr. ministro Goddredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni : Ramos
e lindos Gaivão; primeiro aapellante, o.
Juizo Federal; segundos apoellante.s, o
Dr. Joseph Gomes Netto e outros; ap-
penados, os mesmos.

61 - N. 2.330 - Amazonas - Rela-
to'', o Sr. ministro Pedro Lesa; •reVi-
6(5r0S, os Srs. ministros Cahuto Saraiva
e lindas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado, Lazaro J. Israel.

65 - N. 2.339 - Minas Genes .- Re-
!ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; app.ellante, a
Companhia Industrial Sobaeense; appel-
Ioda. a Fazenda Nacional.

GO - N. 2.330 - Parahyba do Norte
- Relato'', o Sr. ministro Conoto Sa-
raiva: revisores, os Srs. ministros
a:noas Gaivão e Sebastião lb', Lacerda;
appollanfo, o procurador fiseal do Es-
tado; appellado, o Dr. Octavio Celso de
Novaes.

67 -- N. 2.360 - Parará - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros lindas Gaivão e Se-
bastião de Lacerda; appellante, Manoel
Ilermogenes Vidal; appellada, a Fazenda
Nacional.

68 - N. 2.382 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Miudinho o Andró Cavalcant i ; a p-
pollante, o capitão de mar. (1 guerra re-
formado Fruiuoiseo Paulo ds Oliveira
Sampaio; appellada, a União Federal.

69 - N. 2.389 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro lindas Gaivão;
revisores, os Srs. ministro Coelho e
Campos o Manoel Atadinho; appellante,
o Juizo Federal da i s Vara; appellado,
o 1° tenente Affonso das Chagas Guima-
riieS.

70 - N. 2.119 - S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Caindo Saraiva; 1° appellante, o Juizo
Fed oral; 2a appellante, a Fazenda Na-
cional: appellados, Manoel Joaquim Ro-
drigues e Ranulpho Vieira.

1
 71 - N. 2.112 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
a:visores, os Srs. ministros Sebastião d"
Lacorda e Coelho e Canino s ; appellantes,
Williams navios o sua mulher; appella-
dos. Machado Mello & Comp.

72 -- N. 2.414 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Seba s tião de La-
r, eda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e yivoiros de Castro; op-._

R-diante, João de Deus Moreira de Cara
valho; appellada, a União Federal.

13 - N. 2.123 - 1hi oje Janeiro --,
Relator. o Sr. ministro Enéas Galo;
revisores, os Srs. 'Ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho e Campos; appellaplg,
o Dr. Enviei José Pereira do Moraes;
appellado, Francisco Ra y iro Pacheco.

71 - N. 2.162 - Capital Federal .-
Relator, o Se. ministro Manoel Murtinho;
roNisores, os Srs. ministros André Cavai-
canta e Oliveira Ribeiro; appellanto,
Fazenda Nacionz,,I; appelhalo, Miguel Bar-

1"73:15 . - N. 2.178 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Sobastião de La-
cerda; revisores, os Srs mi listres Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; aproa.
tante, a Fazenda Nacional; appellado,
appollado. Mieuol Barbosa.

16 - N. 2.188 - Paraall - Relator,
o Sr. ministro Canuto Sara:va; revisores.
03 Srs. ministros lindas Gaivão e Se-
ba:tião do Lacerda; primeiro oppellante,
a Fazenda do Estado; segundos app o l-
Imites, os linchareis Manoel Co: lho dos
Reis e Augusto Leandro Salgado Guarita;
aPPelladof os mesmos.

77 - N. 2.103 -- Capital Fedoral
o SI. ministro Manoel Mudi-

nho; revi soro s , os Srs. ministros Anil
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; apoda-mios
o Juizo Federal da 1' Vara; appollaaa,
D. Rita Amelia da Silva.

18 - N. 2.311 - Copla] Federal --
Relator o Sr. maiistro Manoel Miudinho;
revisores, os Srs. minietros André ca.-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appollanta,
Bernardo Ribeiro. :Mendes; appeabada, a
União lae.Dral.

70 -- N. 2.515 -- Espirito Santo -
llebitor, o Sr. ministro Pedro Lossa; re-
visores, os Srs. ministros Canot	 Sa-
raiva e Oodorredo	 uuutur ; 1° appilan,,
o Est e do do Espi, :to Santo; 2' 009,1-
lante, a Prefeitura Municipal; app lia-
dos, João Aprigio Aguirre e o en,;:e-
nlieiro Olyntho do Canto Aguirre.

Si) - N. 2.529 - Canal Federat --
Relato'', o Sr. ministro canu to Saraiva
revisores, Os Sr'z .	 ( n )1.10fre.
Cunha e Leoni Ramos; embare-atil e, Fe-
1 ix Machado; embargada, a União Fe-
&rol.

81 - N. 2.331 - Capital ladáal -
Rolator. o Sr. ministro) Luas • •
visores,  os Srs. ministros Pedro
o Sebastião de Lacerda; appollanlea o
Juizo 1:odorai da 1° Vara e a União Fe-
deral; appellado. o Dr. Alvaro Maia.

82 -- N. 2. 66 - Rio de Janeiro -•
Relator, o Sr. ministro Co -lho e Cam-
po s ; revlsores, os Srs. mini-aros Vi-
veiros de Castro e Manoel Muralho; I'
aPellante, o Juizo Seccional; 20 aPPele
tante, a União Federal; appellado, Ca-
muflo Martins Gomes.

83 - N. 2.577 -- Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministros Leoni Ra-
mos; revisores, os Srs. ministros Enéas
Gaivão e Sebastião de Lacerda; aPP.1-

Otero, Gomes a-, Cdrop., em liqui-
dação; appollada, a Companhia de Segu-
ias 'terrestres e Marilimos Sul BraziL

Si - N. 2.653 - Capital Fed eral -a
Relato". o Sr, ministro Coelho e Catiiposo
revisamos, os Srs. ministros Viveiroi3 de
Castro e Mannol Murtioho; 1° ia'ipollanfo,
o Juizo da 2' Vara Federal; 2° áppollante,„
a União Fedoral; appellado, o coronel
Fredolino José da Costa.

- N. 2.696 - Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
corda; reviores, os Srs. ministros Coe-
lho o Campos e Viveiros dt'S Castro; l0
kppollapte, o Joio Seceioaalo, f;,* appet-
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N. 2.23i. 	Itelator, o
Geminiano da Franca.
• N.	 -- 	 o
Angra de Oliveira.

N. 2.2a9 -- Delator. o
Torvara de Figueira lo.

N. 2.210 -- Delator, o
Angra de Oliveira.

N. . 2'11 — Relator, o
Gauliniana da Franca.

N. 2.212 — Rela Vir, o
Toi.quatq

N. 2.213 - Delator, o
Geminiano d t Franca.

N. 2.211 — Delator, O
AlE,Un de Oliveira.

N. 2.213	 Relator, o
Torqna to do Figueiredo.

N. 2.231 --- 	 tor, o
Torqua ta de Eig

N. 2.231 — Delator, o
Angra de Oliveira.

Sr. dasenalmrgadar

Sr. d3embargador

Se. desembargador

Sr. siesaaVm rgad

Sr. desambargador

Si'. de:cinba rgador

Sr. desambargador

Se. dose tubar,gadoa

Sr. desembargador

Sc. desembarga Jor

Sr. desembargador

8908 Qual-lã-mira 18

•tante., ft União Federal; nppella r1o, jea. ehara ; ag2:ravada, Alexandre Martun.— Ne..
ttitti? Rodrigues Peixoto Junior., 	 gou-so provimento.
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UtAttIO OFFICIAL	 Agosto (I,! 1915

Autor, Vietoritio Chonin: rée, Alfredo dos
Santos Coneeiro. — Julgada procedente em
parte a acção.Acção rescisoria •
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	 Relotor,
o Sr. ministro Pedro Cessa; revisores,

tiés Srs. ministros Canuto Saraiva e o-
&Irado Cunha; autor, o Dr. Arthur
Silya Pinto; ré, a União Federal.,

Acr:(ics eiveis originarias

• 1	 N. /4 — Capital Federal —
•laior. o Sr. ministro André Cavaleanti;
! autor, o Estado do Amazonas; réo, o Es-
;lado de Natio Grosso.
; 2 — N. 6 --Capital Federal (sobre
embargos)	 Relator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva: revisores, os Srs.
'nistros Manoel Murtinho e André Cavai-
;eanti; embargante, o Estado do Ceará:
;011-tbargado, o Estado do Riu Grande do
Norte.

Secretaria do Sunremo Tribunal
:dual, 17 de agosto de 1915. —	 sub-se-
eretario, Edmundo da Veiga.,

• ." Ude de Appellaçãõ
Sessão da Segunda Camara, em 17 de atosto

de 1915

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NoNTEncno
•— sEcnrrxmo, o Dl. EVARISTO CO:MCI.

C011parecorani os Srs. desembarg,adures
Cemioiana da Franca. Angra de OliVCied
Torquato de Figueiredo.

JULGAMENTOS

Carta Men-Lu/11mM

N. ti--Relator, o Sr. desembargado!' Ge-
nliniano da Franca; supplicante, João j.mr-
gellS; simplieados, Dallingrodi & Mover.— dal-
gou-se procedente a carta e conheeen,lo-se de
wierilis, reformou-se o despacho para (111...i
seja recebida a appellação do testenatinhante.

Aggravos de pclii.cio
N. 2.210 --Delator, o Sr. desembArgador

Tormrato ue Figueiredo; aggravante, Maria
n da Conceição Carreiro; aggravado-:, Pinto &
tim e Faria.— Não se tomou conhecimento pela
,illegitimidade do reurso.
• N. 2.216 — Delator, o Sr. de:embargadoe
Torquato de Figueiredo; aggravante, o De.
Manoel liodrigues Peixoto; agg.ravado, Pedro

• Luiz de Almeida, como suecas:sor da firma
Pedro Almeida & Comp.— Negall ! Sa provi-
omito.

N. 2.217 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Eigii ei red o ; agg ra va rito, Tilo
Victor Bois gou ; aggravado, Tudo de Carvalho

Negou-se! provimento.
N. 2.222 — Delator, o Se. desembargador

Torquato de Figueiredo; aggravante, Dr. Au-
'toldo da Silveira Netto, na qualidade de
,ventariante dos bens do finada Mario Alves
de Azevedo Macedo ; aggra vado, Tancred!)

'Alves de Azevedo Mae.edo.—	 proNi-
moino para que o juiz mantenha o aggra-
Imite no carga de inventariante.

N. 2.223 — Delator, o Sr. desambargador
Angra. de Oliveira ; aggravanle, Domingos
Caulino Teixeira ; agravados, Henrique Lima
& Comp. — Negou-se provimento.

N. 2.226 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; aggravante, D. entaliria
llarcia ; aggravado, Dr. benedicto Vieira
Lima.— Negou-se provimento.

.5i. 2.227 — Delator, o Sr. desambargador
„Gempiniano da Franca; aggravante, João Jur-
,g'ens; aggravado, & Mover.— Ne-
gou-se provimento.

t.s. N. 2.228 — Relator, o Sr. desembargador
atiR; age.:ravanO, Elia

Angra. de Officio; aggravante, Galberto Fer-
reira de •ssumpaan ; aggravatio„Tosa Maria
da Silva Dias.—Naxou-se provimento.

N. 2.238 — l n elalor, o Se. desembargador
Gemunano da Intrica ; aggrav-antes. luipram-
pta (S. Comp.; aggravados:,-o espolio de Dolores
Joaquina dos Santos Avila, par sett inventa-
riante, o Dr. curador geral de Orphãos.—
Negou-se provimento.

SORTEIO

Aggraros de peli,»lo

juizo de Direito da Quinta Vara
Cive1

MI, Dit. C kRVAETIO E NIE1.1.0 —rscr.rvIo INTERINO,
3\CINTH0 TEIXEIRA PINTO

Evcassões de penhores
Excquente, British Bank of South America:

oXtli ni ;ido, lfimiann laindgeen Junior. — Diga
o exrplo sobre a CXC109. .

Extvicide. Drilish 1 iam ik cif Sou 1h America;
executados, Teltseher Lundgrati & Comp.—
Diga o exeepto sobre a excepção.

excent:
Autora, Margarida Panas de Almeida; réo,

.Toão Felix de Almeida.— Ilepitados ia limioe
os clutiargi.s e julgada subsistente a penhora.

lareohtrio
"'ainda, D. Cai-lota T. de Magalhães Lemes.

—Homologada a partilha amigavel.

l'astaiio de contas
Supplicante, Dr. Josi! Simão da Costa:

sopplicades, Arlhur' Ferreira Machado Gui-
marães e outros. (Petição por boba do Ar-
tinir Ferreira Alttebado Guimarães,.--j. aos
amuos de prestação do contas, agnardando-sa
procedimentu das partes. .

Fallcacias
Cerqueira & Mar;in:. — Expea, a -sa edital

com O praza tiede', dia.:.
Supplicante .:, He:migue Saulos & Comp,;

supplicado, A. I l ibto.—Deciarada aberta
fallenria cio supplicado.

Ilertabgita(5io

'gupplicante, C. E. Tross. — Vista ao cri.
curador das „Massas:

Ereentieo hypothecaïio
Exe.luerde, Dr. Frederico de Alhuque-er,./

Frões; exeetit ,tda, D. Ma ma Dosa dos Sait
Carneiro.-- Jul gada por sentença a
tendia.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De • prten, com o prazo de .211dlo., vlra
vemla da fa:endo do Abiga/'ça, na firgor:hf.
de Gaaralilla, pe, Macule ao espolio do fi-
nado Itodriyo de Freitas Torres

O R:. João Cota() do Rego narro:, juiz ein
exereicio na 1 1 Vara de Orphãos e Ausentes
do Rio de Janeira, ele.:

Faz saber aos que o presente edital virara
ou delia noticias tiverem que O porteira do.-s
auditorios; levará á praça, no dia .10 de s
tembro proximo, ás 12 1 . 2, á por;.a. do Foioha
na rira dos invalidas n. 152

' 
pelo preço

tia avalia.ção. a fazenda do . NIagarca, na
freguezia de Guararyba, neste District-o, per-
tencente ao espolia do finado Itudrlo de
Freitas, Torres, a requerimento do inventa-
riante do dito espolio e com a concordancia
dos interessados. Deseripcão c avaliação da
fazenda do Magarça sita á estrada da Pedra.
n. 51, fre,guezia de Guaratyba, tendo casa (14
moradia, comstruida de pio a pique, coberta.
de telhas nacionaes em beira de telhado, coto
quatro janellas e duas portas de frente; por
um lado quatro janellas e duas wri.a, pelo
outro lado tres jam..11a; o duas portas o
nos fundos ires jauellas e quatro portas, taido
portadas de madeira, medindo de largura
17,0 por 21,80 do comprimeoto, (hl idida
duas salas, capa ladrilhada O forrada e (wa-
tt.° quartos, sendo duas assoalhados, duas
salas, cozinha e di:pen .sa de telha vã e chão.
A casa tl• do construcção antiga e se acha.
ein mio estado de conservação. As terras
desta fazenda medeio de testada 900,"da por
3300, 1 '00 de extensão, sendo atravessada pela.
estrada da Pedra; á marprn esquerda está.
O pasto e á direita a parte montanhosa
coam pequenas capoeiras.l'Aistem diversa s bem-
feitorias pertencentes ao Grande Estabeleci-
mento de Avienitura, arrendatario da mesma.
fazenda. Avaliadas a fazanda e morada em
17:500S. E quem a dita fazenda pretender
arrematar comparer, a, no logar, dia e hora.
acima designados afim de fazer a licitação
sobre o preço da avaliação, ficando .scient3_	 _

8..flaeslto
Soppiicante, D. Judia da Silva Vianna; sup-

plicado, Antonio dos Santos Vianna. — Cum-
pra-se, o aceórdão.

Cita prCealOrid

Doprecante, o Juiza de Direito da li a Vara
Civol do District° Federal; deprecado, o Juizo
de Diroilo da Comarca de Caçapavit'.—J.

Ae !:.jcs ordinal'ios
Autor, lzilro Dias Pinto Aleixo; K!os,D.Olga

do Souza Pinkerly e outros. Recebida a
escopção, om prova.

EM NIES k

korat'os	 peti;',7o

N.	 2.218, 2.219, .2.216, 2.2:12,
2.20, 2.263, 2.251, 2.W; e 2.237.

PJLI.I•AÇ•D

Chias testem iodi areis
Its. I f5 e 110.

Aggraros de reliurío
2.09, 2.169, 2.188,2.189, 2.201, 2.201,

. 2.2N, 2.20U, 2.211, 2.213 e 2.211.



Quaria-foira IS

o arrematante que o preço da compra
será dep)sitado incontinente ou apresen(Ado
fiador ii.lone.) que garanta em juizo o preço
da compra, be.m como que as dasperts
praça correaao par conta do araematante.
E para que chegue ao conhecimento de quem
inteae-sar possa, Se, ex ann o presente e mais
dons de igual teor para serem publicados e
alfixados no lagar do cotit me, estando os autos
• cartorio lin escrivão que este subscreve á
'rua dos Invalidos n.143,sobrado, onde p n derá
ser examinado. Dado e passado nesta cidade
do Janeiro, aos 17 do av-; I.,) rie 1915.
E eu, •os ?3 Luiz Fernandea, esarislio
o subscrevi.— João Cuc tita do Rego Barros.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

F.C.191:ia 1e Manoel 'alor3ira, Cara3iro

Vis) .tOs CUD3117.3

De priblica 'rio dc senten:a que de'arou aberta
a fallen'ia do ii?goiaate Manoel, Moreira
Cá-neiro estabelecido á rua S. Francisco
N crio . n. 476, na fôrma abaixo:

O Dr. Alfesedo (le Minei la fltee11, .111z de
diae:to da P Vaaa Cive/ dasa Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabe: ais que o preseate edital virem
(toe a requarimelto de Julio, Coa‘o & Comp.,
devi lane-na( i• stenido e (13 ,0)6 do preenchi-
das as fiererVide..fes lega3s, foi cdriara.da
aberta a falleocia do nagoci vota Maneei Mo-
reira CIII'lle;r6, estalm'e . ido'á rua S. Francisco
Navio: te 4.76, e p sente:p.a dest juizo, do
20 ile ,jurm de 1915, ás 13 horas, fixando
o seu termo peva os effeitos legaei de 20
de ¡unho de 1915. Forain nonauiloa syn-
diens os credores Asm nerval, Santos S., C,ninp.,
residentes á rna do Rasario n . 22, ficando os
credores. da . dita. firma falida uni calos

preaen te plra, iimtao do prazo de 30
a.preseotaaeto ao issoli o) a deedaraçao

d/ si m; croditaa, ama-multi:ala doa respecti-
vo; titulas; e, outro sim, fie tru Os referidos
cr31r..34 mover, ul )-; para a primeira assem-

ila p . fle sen1 a rilleacdt, que s (cá realizada
D-.) dia 23 de agesto de 1915, ás 13 horas,
.na sala das andienciaa, no Forum desta ci.-
da 13, á ruo, do; Invalides n. 152, todo els
te 'mo.; la art4. 17, 18, 8') e 82 e seus
gr-tolos da lei n. 2.62 %, de 17 de dezemb
de 1938. 1).1,10 e p tss Ido n ..-ts;á cidade do
/tio de Jaireiro, aos 9 do agasta de 1915. Eu,
Pflaindo:.t esarivão, o sobscrmi. -- :U-
rre to de .1 1m:ria !I ;g21.1.. Está conforme.
—O e.o:r:vão, Bartctt Jaows.

juizo de Direito da Primeira Vara
CiveI

Pallencia de .1334 CamItIne

AVISO AOS nenens
O esc aivão Bardett MOS communica aos

credores da fallenc:a de Jos,'( Canalfline que a
assemb i él foi adiada, para o- dia 27 do cor-
rent a. á4 13 heras

lio lo Jamei-o, 16 de agosto do 4015.-
O eaci ivão, Bártlett 1,072^S

Juizo de Direito da Primeira Vara
Givel

• eifaciia, rojo o prezo de 10 dios, para
eci r.n c ia s'entença gue julgou re-
habilitaria a fallida Companhia Cem-
in er O e Naveütt,y10, na fórtna abaixo

O Dr. Alf?`3tio do Alrewida
juia de direito da 1' Vara Cível do
DisIriefo Federal, etc.:

Faz &altfle.r que por es:e juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve se

MARIO OFFICTAL

processam os autos de rebabilitação em
que é sunplicante a Companhia Gani-
mer3i0 e Navegacão, nos quinas foi pro-
ferida a sentença do teor seguinte:
Julgo por sentença a rebabilitação afim
de que produza seus juridicos e legaes
effeitos. Expectini-se os editrx. s e com-
municações necessarios, pagos pela re-
querente• as custas. Rio de Janeiro, sete
de 'agosto de mil novecentos e quinze.

Alfredo de Almeida Russell. Em vir-
tude do que se passou o presente edital.
pelo teór do qual. se cita a quem
interessar possa, pare svienria da sen-
tença acima transripia. e vel-a passar
em julgado. ,E para constar se passaram
este e outros de i gual te()r, que serão
publicado e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos sete de agosto de mil no-
vecentos e quinze. Eu, Bartlett James,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo. de Al-
meida Russell'. (Está conforme). — O
escrivão, Baraett temes.	 (.

JuizO de . Direito da Segunda Vara
Civel

De publieviio de sentenm que relmbilitott o
faililo Umb:irto Levg, na fárma abaixo

O Dr. A»tonio Paulino da Silva, .iniz de
direito da 2° Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presento edital virem,
que sendo julgada por sentença a rehabilita-
ção do fdlido Umbeato T.evy e, depois de
preenchidas as formalidades legaea, foi jul-
gado rehabilitnilo pela sentença do tebr se-
guinte : Vistra, etc., attendendo a que o fa.1-
lida Umberto Levy, tendo requerido.a sua re-
habilitanão, instruindo a sua peai5 0 com os'
dominantes precisos, ao.s quaes se refere

paragra)h:) aloiro da art. 145 da lei de fal-
lencias, no prazo estabelecido nos edito.ea que
foram expelidos, e que se emeon:Tam a fls. 6
e 10, nealitim credor ou rejndicailn apresen-
tou qual vier oponsiçãoao pedolo. Attendendo
a que, ouvido s ib-..te o mesmo o Dr. curador
das maasiv, nada opPoz, comi ficoireonstando
da sua respastt a fls.. 12— Migando, portanto,
o mesmo eedido procedente, bei como rehabi-
taio o fal'ilo limberto Levy, para que, Ces-
sando tooto os f-a-)itaq de sua fal/encia, tique
elle restalonlecido em tola a sua capacidade,
rara coo ãtmar a exercer a mana actividade,
commercial, expedinde-se para esse fim os
necaaarios e !itael e fazomio-se as devidas
cena cima; 	 na firma da lei. Custas pelo

Bio, 5 do agosto de 1915.--An-
tenio Paulino (la Slva. Tudo na firma do
art. 14:7 da lei n. 2.021, da 1908. Em virtude
do n .eseane °U ai, ficam scientest os inte aes-
sadios da sentença de rehabilitação. E, para
que (-trame ao conh avinreeto de todos, passa-
ram-se esta e outros de irad teOa, mie senão
publicados 3 affixa.1 es, imita Capital Federal,
aos 11 4 te airos'A de 19:5, E eu, Jos .5 Cari
de rarrin: ozf • rvan, n snbarrevo. — Antonio
Natio() do Conrere. Josd Candido de
Bar.'os, eier:VãO.

Juin) de Direito da Segunda Vai::
Civel

Falleneia de F?).-1:U) Mundo de r7anza
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.	 o
guaçõ34, de aceórdo corri os §§ 5' e 6' d

Iart. 8:3 da lei n. 2.021, do .17 de. dezembro

i
de 1908, os quaes são do teor seguinte:
§ 5. 0 durante esse prazo de cinco dias, os

1 credites incluidca trequellas relações poderão
i ser impugnados, quanto á sua legitimidade,

I

importancia ou classificação. .§ 6.° A impu-
gliação será dirigida ao juiz por meio de . re-
querimento instruido com documentos, justi-
ficações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1015.-0
escrivão, José Cindido de Barros.

Juizo de Direito da SeguncT vara
Civel

Falloncia de Antonio Dias Barbosa

AVISO Aos CREDORES

O major Barros communica aos credores da
(alienei& de Antonio Dias Barbosa que foi
adiada a assembléa para o dia 18 do cor-
rente, ás 14 horas.

llio de Janeiro, 13 do agosto de 19111.—
0 escrivão, José Gould° de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

De citaçao dos credores de Antonio da Si?aa
Pinto, estabelecido nesta praça com arma-
zem de SUCOS e molhados, á rua Esperai-a
n. 1, e quem interessar vossa, para scieneia
do pedido de homologa tilo de uma concor-
cordata preventiva feita pelo mesmo para
que possam fazer quaesqui? reclania;u1o„ti-
cando desde logo convocados para a amem;
blea que terá logar no dia 26 do corrente,
ás 1.1 horas ,no Forum, á rua Menezes Vieira
o. ia, afim de deliberarent sobre o mesmo
pedido

	O Dr. Antonio Paulino da Silva 	 de di-
reito da 2 0 Vara Civel do Districto Federal:

Faço sabor aos que o presente edital virem
que por elle citam-se os credores do nego-
ciante Antonio da Silva Pinto, estabelecido
com armazem de seccos e molhados á rua Es-
perança n. 1, e a quem inter3asar possa. para
sciencia pedido do homologação de concor-
data fita pelos retinidos negociantes, para
que possam reclamar o que fôr a bem do
seus caeditos e interesses, .em cuia pro-
posta ConStana; de, sua petiaão inicial pro-
põe o devedor impetrante pagar aos sons
credores 21 0.'0 por saldo do seus creditos, á
vista, lego que seja homologada a concor-
data, recebendo quitação, e bem assim
aart sciencia da nomearão dos commissarios
Jofliquini Pinto Fernaráca, Fernandes Mo-
reira & Comp e Carvalho Lisboa & Comp.,
suspensas as exeençOes contra os devedores
por creditas sujeitos aos effeitós de concor-
fllata. OutroSim, pelo presente consociam-se
os era leres do dito impetrante e a quem in-
teressa;' possa para assembléa que terá legar

Fornni, á rua Menezes Vieira n. 152, na
sala das audio/leias do Juizo,no dia 26 do cor-
rente mez e atino, ás 1-1- horas, afim da pro-
telem-se sobre o pedido de llomblogal;a0
referida concordata sob pena de, á revelia,
se proceder 001110 fbr de direito, tudo na
fOrma Iia lei n. 2 02.1, do 1908. E para que .
ch Tolo a ivticia a todos, mandei passar esto

deus de igual teor, que serão publi-
'aflitos pela imprensa e une deites affixado no
ioga;' publico do costume. Dado o passado
!lesta cidade do Rio de Janeiro, aos doze de

isto de 1)15. E eu,Jos.e Candido de Barros,
Tirão, o sulyserevi. —Antonio Panlino da.

Confere. — Jásé Candido de Barros,
%criva°.	 •

•

AVISO ACS r i; VOO!' ES

eacrivão Fn 11'733 e 1 'I 'HIPICA, 005 cre-
dores da fallencia.	 Franeisso Machado de
Soira que sa a rhlni cavto ia. du .ante
cinco (lias, as relaçae .s: e documenta s apriesen-
ta3 "H I) C i C5 syndicos, pa re se ae ti examina te- e
pelos intere.isadas, apresentando saas	 1



• • •

8910	 Qiia p ta-r ...ira 18

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

AviSo AOS CriLDOIIES

Da fallencia de Francisco Pereira de Castro
O major Barros communiea aos respectivos

credores que ii fallencia de Francisco Pereira
de Castro foi adiada para o dia 19 do
corrente, ás 14 horas.

ltio de Janeiro, 12 da agosto de 191. — O
escrivão, José Candido vle Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação do predio nu-
mero 2W, da rua Dr. Garnier, puha-
raio a D. Oraria Ernilia da Cualla pela
tif;ciedade União Beneficiente Vinte e Nove
de Julho

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2° Vara Civel do District° Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça virem ou dello conhecimento ti-
verom que no dia 9 de agosto do corrente
anno, - ás 13 1'2 horas, logo após da audiencia
do costume, ás portas do Foram, á rua Mena-
Ze3 Vieira n. 152, onde funeciona este Juizo,
o porteiro dos auditorias trará a publico pre-
goo de venda e arremata(ão a quem Mais
dar e maior lano offcrecer o predio da rua.
Dr. Garnier n. 219, avaliado por 16:0005,
cuja avaliação é do Wor seguinte: Predio as-
s :bradado com porão habitarei, sito á rua Dr.

irniao ii. 219 (Freguesia do Engenho Novo).
E litieado em centro de terreno, este dividi-
do da linha da rua por baldrames e pilastras
de tijolos, com gradil e partõos de for-
ro, tendo na fachada na parte correspón-
donte ao porão dons mezzaninos gradeados
e uma poquena porta e na parte assobradada
tres jituellas de peitoril com portadas de can-
taria, em fkma de chalet e coberto com te-
lhas francesas. Entrada principal do lado di-
reito, com escadas da cantaria, varanda la-
drilhada o coln:ta, para onde deitam duas
portas. A construcção é de vez de tjolos so-
bre baldrames de pedra e cal, achando-se di-
vidido em duas salas, tres quartos e corredor
forrados e assoalhados, coisinha e priva la la-
drilhadas, e o porão em seis compartimentes
cimentados o sem forros. No quintal em sepa-
rado existe urna pequena edificação d) fron-
tal de tijolos cobarta de telhas francesas. divi-
dida em dois compartimentos assoalhados e
o n telha vã e pequeno puxado com casinha
cauen'ada, tanque para lavagens e privada.
O pre lio mede d: frente sete metros e trinta
cmtimotros, por nove metros e dez emiti:ale-
tros e o puxado mede seis m3tros e sossonta
eantimetros, por quatro metros e cinco.enta
Centimetros. O terreno mede de fromte se-
gunde a escriptura dezesete metros e satenta
centimatros, com igual largura na linha dos
*fundos e de extensão quarenta e oito metros.
Achando-se cercado com muros de quem de
direito. Ao terreno do predio descripto damos
e valor de dezeseis contos. Rio de Janeiro, 10
pe jullm de 1911.— Tito Dias de Morara.—
Oscar Ettzebio Rodrigues Roxo. (Estava sei-
lado). O referido predio vae á praça a r `eque-
rimento da exequente para pagamento d2.
Itypotheca executada, o sorá vendido a quem
lnais dor e maior lanço offereccr sobre a ava-
liação do 16:0003. Quem quizer arrematar o
dito prédio e respectivo teroeno compareça nó
Jogai', dia e hora designados, ondo sará elle
vendido a quem mais dér o maior laivo') ofre-

.1...,ncír sobre a dita avaliação. E pata CouMaé

Juizo de Direito da Seuunda Vara
Civel

Dc	 cita: o prazo de 10 dias, na fórma
abaieo

O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz de di-
reito da 2' Vara Civel do District') Federal,
ele.:

Faz salmo aos que o presonto edital virem
era como p or parte de Braga Caroeiro &
Comp., ox-rn ticos da fallenoia do Salgado
& Irinaos, foi r.:upierida a sua Frestarzlodc
contas, coei a citação, com o prazo de, 10 dias,
os interessados para, dontro darpillo prazo,
apresentarem as im ougo .1,(;O-.; que eatenderem
sobre as contas apresontadas oni conformi-
dade (1-) art.71, §§ 1" e 3', Ia lei n. 2.02i, de
1908. E, para constar, pas•ar .O711-s:., este C 011.
tros de igual teor, que s 'vão publicados e afil-
xado.s na firma da lei. Dado e pa,ado nesta
Capital Federal, aos 30 do julho de 1915. E
eu, José Candido de Barros, escrivão, o sub-
serovi.—.10tonio Paulino da Silva. Confere.
—José Candido de Barros, escris ào.	 ('

,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Spino & Comp.

AVISO AOS INTERESSALOS

Aviso aos interessados nesta concordata
citna requerimento dos commissl rio, foi adi-
ada para o dia 10 do corrente, ás 13 horas,
no Foram, a assembléa que doida realizar-se

Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1015.-0
e então, Cruz Galeão.

"Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De cita eão, com o prazo de 00 dias, ao ausente
em lugar iliCeilt) C não sabido, Luiz Sebnor,
na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusta de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 54 Vara Civel do Dis-
trict° Federai, ato.:

Faz slber quc por este juizo e cartorio do
esairão que esto subscreve , se processam os
autos de executivo hypodie-a rio, em que é ex..
(limite Heitor Pinto da Silva e executados
D. Olathilde Sohnoor e seu marido Luiz
Schmor, nos gumes foi justificada a ausncia,
eia logar incarto e não sabido, do executa-do,
e julgada por soutenoa essa justificação. Ein
virtude do qua se passou o presente edital
com o prazo de noventa dias, pelo teor do
qual fica citítclo o mesmo exectoaclo Luiz Sch-
noor para selei:eia do sequestro feito no
movei, predio e terreno, á rua Conde da Dom-
fim nitinero oitoce,otos e vinte e quatro, an-
tigo duzentos e vinte, nesta cidade, espacial-
nomte 1:y1)9d:coado, para garantia do paga-
mento da quãhtia de quarenta e umcootos
cento e vinto e oito mil quinhentos e Setenta
e sbis réis (11:1285570), proveniente de capi-
tal, juros, lama convencional, custas e demais
obrigações consequentes da e c•riptura de em-
proo:mo a juros com obri gações e hypothera,
lavrada em notas do taballião Castro, ein se,4

1
 de oututwo de mil novecontos. e tenso, outor-
gado ue- a executada D. Mathilde Schecior
com. eJuse,witnento c assistencia de seu ma-
rido Luiz Sohnoor, a favor da D.. Lauto Cle-
mentina de Souza Mursa, o qual In? escri-
ptura do vinte e nove de julho do carronto
ail110, Ins notas do me auo tabAlião, ce leu o
transferiu os seus direitos croditorias e buo. -
thacarios oriondos dal :1011a eseriptura: d-3
sete de outubro de mil novecentos e treso, ao
excquente Heitor Pinto da Silva; e, bom a.osOu,
para, findo o alludido prazo de noventa
pagar incontinenti a referida quantia de crua-
reina e um contos ceai') e vinte o oito mil qui-
nhantoi e sotonta o seis réis, sob pena de, na
priaueOra. audieocia desta Joiso, cl '1' dO
mesmo .cita do, ser codvertido em penhora o
Seip1281,j'a feito no cita i° imo:orei e assignar,
se-lhe, e á sua mulher D. Mathilde Schnoor,
O . prazo legal para dentro deite apresont :remi
os embargos que tiverem, ficando tambela Ci-
tados para todos c.s termas da causa até final,
s )1) poria de revelia; sciente de que, as au-
diencias deoe juizo tetro togar ás terças. a
soxtas-feiras, ás dos': li ras, no Forno& desta.
Capital, á rua Meneze; Vieira numera cento
e cinco:mia. e dous. E para constar, pa sia:.
rani . se, este e outros de igual teor, que serão
publicad is e affixados, na Coima da lei. Dado.o
passado nestacidado de !tio do Janeiro, ano
dezosete de agoOo de ml nosorentos e . quitas'.
Eu, Jacintho Teixeira Pinto, oscrivão in orlo°,
o subscrevi.— Lni: Augusto de Carvalb• n e
Mello. (Estava devidamonte senado.) Está.
conforme.— O e:criva:, intcrino, Jaciallto Tei-
xeira Pinto.	 -

Juizo da Terceira Pretoria Cível

Primeira publicação

Pelo escrivão e official. do li. ,g,istro Civil et
de Casamentos da 35 Pretoria Cirel, fregueila
de Santo Antonio, foi'afrixado o edital ile
clamas de casamento dos cantralientes Ja-
cintilo Este llita Jorge e Lucia Martins Ilorge3.
Quere souber cla algum impedimento. a ecuse-d.

Ilio cio, Janeiro, 17 de agosto di 191:;
O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de

.	 •
Juizo da Terceira Pretoria Cível

Primeira .publieação

Pelo escrivão e ornejai de Hegistro Civil e de
Casamontos . da 3' Pretoria Girei, frogue-
zia de Santo Antonio, foi aftixado • o edital
de proclamas de casa mento. dos contraheriles:
Custodio Silva do 0!iveira e Elvira lucra
de Azevedo. Quem s m1)^ , de algum imueli-
men to, accuso-o.—Ilio, 17 de agosto de 19	 —
O escrivão, AlbJrto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quarta Pretoria Civel

	

:	 .
De citação, com o prá so de noventa

dias, á ausente D. De/inda Joarluina Dtn-
miagues, na [(insta abaixo

O doutor Enrico Torres . Cruz, juiz da 4a
Pretoria Civel do . Districto . Federal, poe.
nomeação na firma da lei etc.:

Faz saber a todos que o presente edital,

I

com o praso de noventa dias, virem ou delia
conhecimento tiverem que de parte . de 1),
Maria Anicha- Meia de Caistr,),• na ac,;i11
summaria de força nova • espOltátiva • que MO-
ve a dona poodinda Joaquloa Do:pingues :nu

	

.	 __ ,

mandou passar O piosento q;:e será affixado
no log A r do eira',N alo pela impo,m-
sa. Dado e pAssado nesta Capital Fo.loral, aos
16 do 

.
julho do 1011i. E eu, JosO Candido CIC

Da rro,, o s o 'lso reri. — Ai ''o	 ?iliao da
Sih4.	 C.referJ, Ju,sd	 loiros,
escrivão.

„,	 orinnIAL	 Agosto de 1915
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foi diria.ida, a potição do teor seguinte: R- 1 do excellontissimo oentior douto? Joaquim
lustrissimo e excellentissuno s4snlior doutor A1berto.Cardas3 de Mello, juiz da S,?tima. Ice-
juiz da Pretoria eivai. Diz dona Ma-
ria Amelia Moira de Castro. viuvo., do . gentl-
rat doutor Raymundo de Castro, que leo
tendo sido posável fazer- s a a intimarão de
(lona Deolinda Joaquina Domingues para vir,
na vitt-mira audiencia, falta r aos termos de uma
acção- summara do for,:a nova copou:uiva,
por se achar alta ausente,quer fizer cita,l-a por
cilitaes. Assi:n requer a V. Ex. mie, justifi-
cada pelas testemunhas ttbaixo, em da e hora
designados, a sua ausonria em lugar incarto e
não sabido, ausencia já certificada polo oiti-
iii de juAtka , se digno mandar pa.ssar edi-
tini do intimaoão com o prazo e roo:rondados
legae,s. P. defaritnenta. Toosta:unnhas: José
Farraira Gomes, Felippo de Castro, José Ba-
ptista. Rio, vinte e cinco de junho de mil no-
vecentos e quinze.— O advogado, Bento da
}Sarros Pimontel. (Está devidamente estam-
pilha:1a.) Daspaclio: Como requer, designados
dia a, hora, pala escrivão. Rio, vinte e cinco e
de junho do mil novecantos e quioz e.-- Eu-
rico Cruz. E' o que se contem e declara, na

) e seu (1 solva transcolptos fiel-
mo•oe.. Tendo sido dosipados dia e hora, polo
esorivao, foi a justilicaçóo de ausencia pro-
duzida e julgada par sento:vai, na qual foi
orl'mad a expedirão dos • editares coro o
prazo de noventa dias. E em virtmla do
ona mandei passar o prosemo edital do ei-
iaçaa. com o prazo de novetaa dias, e ma i;
daes de igual toa:. que SnrãO publicados o
atlixados ima fórum da lei. peio qual lin
a suppEcada 1). Deoliada Joiluitu Dontin-
gilas (-itada, pira na ()olmeira audieucia dosto
• da) que o! 5 ,,guia á termittaaão) do praz)
dasoe, tir ver-se-the propor nina aerã,) sim-

Loa de f 1}JVa eSp dativa, na fórort da
potiaão autoada 001 (oirtori) do escrivão que
cite -4A1) ymvn, soionto dl qao as audienaias

	

s P.rf,3	 nas se4undas e quintas-
:is 12 11 iras, no paedi) n. 271 da, rua

Catteto. Dad ) e passado nesta cidade do
Ria do Janoir.a, aos 30 do jtmiilie do tolo.
Ei,Bo , tjamio da .t ml 	 Eignoira., f s. ` L'iVãO
1(1/,'3C n IF-I, O eserevi. Elide() Torr3S Cru z
W.) de Jatinira, 30 de junho de 1915.--Bcoja-
mio de Aioloade FigNeira. • (Estão colhidas e
dasidam)nto itmnti1iziii	 luas estampilli ts
federates lia vaiar total do 60.1

• guizo da Setima Pretoria eive'

'1° "arcua?, com o prazo dr,

renda e arrenutta;ão da doas biles de terre-

nos á rwt estaAo de 'tomos,

penhorados a Of,.tacio ..taosto Ce.:a? IPtstas

par Tái,13) Gitr:utar,i'iR, no ceeeictit . o por

pminivo>ria em pme contendera, na forno

,ca

O doutor Joaquim Alberto Cardos-o de Mello,
juiz da 7° Protoria Civel do Districto Federal,
etc.:

tona Civil, e a requeri met %to Thago G ou na-
rães, proecionws á avaliação dos bens .aonho-
rad..s a ()atavio Augusto Cesar Basto ! , no exe-
cutivo par nota pramissuria que lha, inovo o
requerante. Os ral'oadlos bens caostaan de
dous lotes do terrenos á rua Major Rega, na
estn.çao de• llamos, sondo um do lado direto
O outro d.) lato esquerdo do predio n. 30
da cita la ruo.. O loto do lado esonordo
tem 11,N cie largura, na frente e nos fundos,

•9, m3 ni tis ou menos do extenso, o qual
avaliamos na quantia de }WS; o lote situalo
ao lado direito do referido prolio n. 70
da rua Major Rogo tem 11-J'a de largura
na frente desta ona, igual largura pala
rua Angelica e Pana mais ou naenos, (le ex-
tensão, de rua a rua, o qual avalianns
qaantia de 7703, perfazendo, assim, o total
de 1:2103 o valor das dons lotes do terrenas.
Rio de Janeira, 5 do jaiho do 1015.-- João
Ferreira Cavalcante. -- Delia Guaraná do
Ilárros (s.aboo tona estampilha de tresontos
réis). E quara os bens.quizer comprar
contparooa nos rofeaidas dia., hora o logar
arima dosianados, scionta coto a praça
será ell'aotuada medianta dinheiro á vista ou
fiador Mono) par tres dias. E para que clic:-
guo ao conlaohnento de todos, mandou passar
o proscrito .qtt o será atlixado togar do cos-
tuma e do qual serão extra,hidos traslado e
cópias para os fins de direito. ílio do Janeiro,
2• de julho de 10n. Eu, José do Oliveira

eseravento juramentado, o e,scrovi.
E ou, Itenriqoe Feretira de Araujo, escrivão,
o sabscrevi. — Jaalttiot Alberto Cardoso de

NOTICIARIO

O Sr. Presidanto da Republica consorroo-se
durante o dia, hontom, no Palacio Guama-
bana, onde recebeu á tardo o Sr. Dr. Pandiá
Catorras, Miukiro da Fazenda

O serviço para lioj na Brigala Policial é o
seguinte

Supariar de dia, capitão Diniz.

Oficial do dia á Brigada, alferes Pes-
S91.

Dia á pharmacia, alfoces pharmaceutico
Mallat e pratico Cainorino.

Modica do da ao hospital. cap:tão Dr. Gou-
lart e jatem) do dia, alferes honrado
El ga

Musica do promptidão no quartel do carpo,
meia banda do 1° regimento.

Auxiliares do oficial de dia á Brigada,
sargentos Castão e Labia.

Rondam as patrulhas, alferes aladitre,ira e
Duarte.

Ronda no 4° districto, alferes Vietal.

Ronda. nos 19° e 20' districtos, tenente
Sylvio.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Palma, ; Caixa de Conversão, alterei Que-
mulo; Thesouro, alferes:Joaquim dos Santos
e Casa da Metida, tenente Lucena.

na ca.vallaria. t ,niento, Daniel, no quarcl
Saude, alferes floano o no quartel do Meyer,
alferes Luiz Cordeiro.

Uniforme, 30.

Na, ta Pagadoria do Thesouro Nacional,
effectuam-sohoje os prgamentos seamiinos:

Montepio da Justiça., noyos Contri'buiutes.

Pagam-se nos dias 18 e 19, na Caixa, da
Amortização, os juras do 1° samestro deste,
anuo, aos possuidores das lettras N. O. P. O.

Sepultaram-ao no dia in do corrente 52
pessoas, sendo: naeionaes .1,2 e estrangeiros
10; do sexo maseulino 33 e do sexo reunida()
19; maiores de 12 anuas 2) e menores de 12
anuas 23; gratuitos, 19.

-a

O inOVittlantn dõ Hospital' na. Santa Casa
Mis-onoordia, dos Itospicio.; da Nossa ..,:a.altora
da Sambo, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro, do, No:a:A, Seul t ara das
}Vires cru Cascadura e S. Zunirias foi, no
dia 16 do correute, o saguint o:

Existiam 656 naciona.c,,s o 910 estrang.:1.-
1'os, total, 1.:Ohl ; eutrarain 21 nacionaes
20 estrangeiros, total, !ti; saldram 21 nacio-
nus e 22 estrangeiros, total, :fr3	 f tila.cararn
5 nacionaos e 1 estran geira, total, ri; existo-n
651 nacionae,s o 007 estrangeiros, total,
1.558.

O movimanto da sala do banco. e olos con
snitorios publicos foi, • no dia 13, de 1,4.81
consultantes, para os (puas s 3 aviaram 1.701.
receitas : se °V.a:miram 70 extracoa's d•3
dentes, i3i curativos e palite:ias opeaa-
oOes.

A Repartição Geral dos Correios medirá
malas pelos saitintos paquetes:

Hoje:

Pelo 11,tssu p , para g:1Mo'; e mais portos do
Etd, reoebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o intorior até ás 8 1/2 e ditas COM poato
duplo até ás 9.

Pelo F.'swrinibo, para Bahia, Rovito o Eu-
ropa (via Lisboa), lecobendo impressas até ás
8 liaras, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com parto duplo e para o exteriar até
ás 9.

Pelo Ass/), para Santos co Rio Granulo
Sul, recebendo impressos até ás 10 horas.
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porto duplo até ás 11 o úlajectos para,
registrar até ás 9.

Pelo Amua, para Santos, Paranaguá, São
Francisco, Rajahy e Florianopolis, recolocmdo
impre_ssos ate ás 5 horas, cartas paaa o in-
terior até ás 5 1/2 o ditas com puno tinido
até ás 6.

Pelo Phidias, para Victoria, Balda, Nova
Orleatis o Nova York, recobando impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até
ás 12 IA, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 13 O objectos para regit,trar
atrás 11.

Amanhã:

Pelo Aragnaya, para Santos o Rifada Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1,2, ditas com porto
duplo e para o exterior até. ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Faz saber aos que o pre,sente edital de pri-
meira prara, com o prazo de 20 dias virem,
que no dia. 18 de agasto proximo futuro, após
a audiencia do estylo q to lerá togar ás 12 Promptidão no regimento de cavalaria,
horas no predio n. 153, sobrado, da rua. Dou- alferes Moira Lima e no 1° regimento de in-
tor Manoel Victorino, estaco do Engonho de fanlaria,, alferes Lav.
Dentro, o ciliciai que estiver servindO de par-
teiro trará a publieo prégão de venda e
arromatação a quem mais dOr o maior
Luci) offio.ecer acima da avaliaoão os bens
constantes do laudo da mesma avaliação, o
qual é do teia. seguinte: Nós, avaliadores 	 Estado maior nos C)11103	 1.° batalhão,
privativos das pretorias do Districto Pad oral, capitão Itoracio; no V, capitão bicho; no 5°,
declaramos que em cumprimento do mandado tenente Mario, no	 capitão Barbosa, Lima,
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Sancog
22.718
".915

c_r2:).C,71
S:41,1das em 16 de agos!a, 	
Laistenaia em 17 de agost 	

Posição do mercado, calmo.
Observaarbas—A g entradas focam de Ne--

nandu .° 11.361. Campos 3.333, Sergipe 3.131.
A' vista Maceió 2.300 e Santa Cataarina. 170 sacca.i.

Pae-;aufe g os (10,p;11:1(105
Teixeira, A imolda O alaa.alhã	 ís o

direa1or da secretaria Dr. !sido...) Cattam,
faltaulo com participa c, ão o presidaxdo	 r-
ras, abriu-sa a sesão.

lida. e appl'ovdda a acta da sass:1,4 an-
tecadente.

:

Cópia dos elitae g d.) juizo 41 til eito da
Pril!l2ira Vara (:IVP1 S')in'é a 	 flo;
CT1)1(`'..Ciall1é; 	 1illi111.tr5é;, eg 0ah1. *.l ia á
rua Arehias (:rd'it i i.	 1:13 .1.; J. 310!1„.4

p 1:itlidu	 s rua_ dos..Andradas
a.	 .1. M. tia 3lotta e.-“alaq. wi 1,, á roa
Concalves Dias u. 63: .L.liara Can!

io á rua Aszis CarimPo a. 6; Cota
e.s`.-alietacidos á rim, da. 1-..-4,r,i':);)

It. 12. D. no ra: José MI10111) Ca.r)1:P z ). P;•
tabAcci,10 á. avenida Me ;11	 Sá os. 66 e
GS e 'fhe ilrazilian Diviaro	 Irear

; estalila...Ha. á rua c:ou:nino 1;s. 61 a 75.—
Archtve-se e annote-sa.

llerinarimentas:

:1l.. binar, to Samuel 11offmann para E'r nr-
meado avaliador de jia. ii 0 1)..as de (01 .15 e-
5:1	 .-

1 )4 ' S; . "111110nze VOnnontsclit p	 Neta
C1::-ilampenfabriak. lIblani L.',a .a.: o regiO, 1.4
tia mar, • :t (,.1rg:1 fitin (1t4 ! itr,t0;) lainriklas

Iz
• l e..:'11'icas 1:lealitl ,..)-;Caiites do sna

I le	 Per,d'a flned 14 para o re.ti ,tro da
-11arnionia ” . Pin r . ..ifilt)	 e

1,,,r,Lluraz., (pie 1lislingue o cai	 di sua fa-
bricei'ãr). -

1)).) Sei . pa	 Comp., para o ra .e.:1r., das
mara,,	 et.fieo
e da:cilia-, em	 a!oz de fantasia com dize-
114. 011.-	 perfumaria); em geral de
Si:,I 	 - Indeferido a Inata.
p• n r imitar a i.1(1 it. 4.9:8 e Já r@gi,t,;•,-.1,1:1 e
11::• 1.'1 - 1 . 1 is as outra ;.

11.; Agn;!-•4 A- Comp., para f) regi-z:to da
mar,-11 “Aluildial•• que tlis.i)t).;ne o vate J le soa
comol:yrei imitar a marca
nacional 1.1-53 rs-Yr,i-l).•ada.

ii 3.1n rias	 Comp:, p1 'a Pae zz se:' transfo-
Fila a marca Caf , Caia)	 nesta
Junta . -)1) o ti. t.93i por' firma iihimica (ky.
que Sã() surres:4.)re	 - Der ui 1.
li .1 ,.:alas A, Como.. para o vancellantento

da ma ya ta .'de .1nitinio Martins Ma-
galhães r,ej s ..r.t;la. nesta Junto gol> ri 1..

por não o ter c .a() o 111210 d.y
legalm y !'d., li cane-)Ilarti•uit-).

Ide A. AN'. 1Iaui	 i Como.. Me. 1iouan1 111 .o-
th e N,	 Tilo	 vainpany,

NV.	 1)1..	 Peivoto,
Matlog , Antonio Araujo Carnel.' , , 21-cita-

negro, Silva Araujo A: C,,mj,„ Clun)
Granado	 llol)ert-tmt A:
Comp., Companhia Souza Cruz, Oscar laves

PARTE COMERCIAL
";501tOM

r Camara Syndical

tink30 iiinciAL DO CAMBIO E ni0r0.1METALLICA

Praças	 d'v

Sc,bre Lontlres 	 	 12 n'S 12 17;04
Sobre. Pa ri ,4 	 	 $70S	 371S
Sobra Hamburgo. 	 	 S62	 3C70
Sobre baba 	 	 —
Sobre Portugal 	 	 —	 2.3967

3659

Sobre  Nova, York 	 	 —	 43219
Libra esterlina (em moeda ) 	 —	 1rg,730
Ouro nacional ona moeda	 —	 —
Ouro nacional nIn Vale4

pOr 1$ 	
Sobre Duenos Aires ( N.‘so

ouro	 —
Sobro ilespanba (paseta: 	 	 —	

359:1a
3797

)	   

R. A polices gera es miuda g 	 	 103000
Apolices geraes de 1:0003 ) 5 ^.; 	  :90$0,40
Apolices dó empreslimo nacional

de 1903, pert 	 	 	  8733000
Apoliees do omprostimo municipal

de 1901.. port 	  3003000
Apoliees do emprestimo nacional

de 1009, nom 	 .... 7643000
A police g do "emprestimo Municipal

do 1996..pa at 	 18$000
Apolires dó emprestimo municipal

de 1915, part... . 	  1783000
Anolices do Estado dá Minas fieraes,

' de 1:000g, 5 ";,,, nom 	  803 n 400
Apolieog do E:(ado do Mo de Ja-

neiro, de 5003, C) ?;.. noin 	  4003000
A Mico; do Es:atelo do mó da Ja-

neiro, do 1003,4 . ^;, port 	 	 77500a
C unpanida eintrosPas'-oris do Drazd	 1 :Sono
Companhia Docas de SiintOs, port 	  4003000
hiln cn!nrcs da Companhia Docas de

Santos  .	  1803100
IM,entares da Companhia _America

Fabril 	  1003000

Vemlits por al,..ará

15 apalices ganes, de 1:0003, 5 ?;, 	  7013000

Secrataria da Camara S ,vadical do Ilio do

Janeiro, 16 do a gosto de 1913.—A. Simonsen,
synà:e..-.

JUNTA DOS CORRETORES

110T	 D1 mr.nCADont.ks

AlercatIo. de café

do-se realizarlo vendas de 8 .1,-; saveas,
O merendei de café abri)i urde firme, ten-

',aso de 1200 por arroba, para o typo 7,
desensacratio.

Durante, Q dia realizaram-se vendas de mais
saveas, acs preços de 7S2J0, fechando

o mercado Qstavel.

Total da q vendas conhecidas,	 saceas.

Entradas conhecidas:
Sorvas

Barra a dentro 	 	 1.300
---

Total, 	 	 1.500

' Mercado de algodão
rardos

Filtradas em 16 de agosto 	 .. 	 	 1 .911
Sabidas em 16 de agosto 	 	 812
Existencla em 17 de agosto 	 	 6.209

, Posição do increado, firmo.
Observares—As entradas foram de Per-

nambuco 1,2:32, Ceará 335, Natal 245 e Para-
hyba 100.

A. rAmp., Erneste , Selmeider o Fr,adariea lialli
A. Gall para o depo,i4:0 de suas maraas reis-
iradas de-ta Imita sob os. 4-.13n, I., ».;01- o
.4 50:5, 4-.5W, 10.391 e, 111.302, 10 395, 10.39,.)
a 10.401. 10.397, 10.308, 10.417 a 10.•18.
10..22a, -10.113, 10.481; e 10.487, 10 48Se
10.489, 10.496 e In.:;ni. - 112f01'id,21:„

1)e MallOrl da Mo;;La Moraes, para o depo-
sito da sua 1:111):?) 1 ',.'4 : :-1.1'01:11111-11a Junta sob
a. -10.393.-- Indar.u .i 10 p..4r estar a publica-
ção 14"., ra cl) prazo legal.

De .14T algo Saiu ;ver & C.amp.. para o rlre:11-
V01)2,-.,:no (3, 1:111 ev"m . iar 41) biario orri,,,,7,/j
em que aahili pub'ie-,411 a certidão (1 n 441ap0-
511, fait) neaa Junta ile, -. II:t DM uca regi :)r.4(1:1.
03 .111iita Commercial do Itio Grande 41.1 Sul
sol) tu. 2.73:5.-- Deferido,

Ite Moni&ta) A: Maiains para o areltiva-
mento de • ou exemplar do bi , tri,, Off;ai,t i. cal
ri flo salli!T pliWit'ada :1 111:Irra 1 . '2:.•trada . lia..
.Imr: t C0111111 ..rviAl l I.) 1 .: ` ,.! i n ia el , ) 11io de Janei-
ro, com a atitnAaaão da tranzferomia feita
paaa seu 11001-O.--! afonia.

_De ,ang2' 0 Kiri,olli [ara arehivatnanto do
um exe isolar 414) 1)iario ()Meia/. nni (me sald-.
ram pulai . adas as m ireaz riu ;ist aadas no-ea
Junta sob as. 7.021, 7.939 e 7.931. coe) a
ta mota •ao de- irans:e..oucia fe ...ta- pa na se :1
n • ,ate .----I.).:feaido.

Da f:ompaultia Te li 1-ae Impo Lati ora para
o ;c .el:ir: I manto da ao a da v.sse 411.,11'at geral
(J un reformou sen-z c.-taiati.as  —1mfari lo.

lia. t:0:11panhi 1 NariOnal de Navegarão ('es-
teira pare arcilivamento das actas das as-
sembléa g azar l es que. i'Vetiticaram e ratifi-
caram as :.)-ateriorez th 29 de mai , e 12 do
jonlm do c-c . v.:91m 01411).-11,-yf.2a/,1,4,

1);)1",..): , 111 , -, Nt, s.,..; d- Comp., 1.. cie Seque:1'a
A: Comp., t:ozta Pereira A- Silva, MeneJes A-.
l'ou'ca. lloward A, Comp.. 3 31 a-iica At
Comp., .Alatelda l'iallo A C aup., 13.)rgieo &
Comp., 31. Cos-ta, .11ntai ta A- COull).. 1,11;2'
1gIn5111á A- f:011p. n Ilaino-z da oliveica A-. Comp.
para o arcitivamcWo de S.211S cordractos so-
ciaes.---1)..fel.id:b.

I le ,11)l• Darr..s dos Santos A. C imp„ para. o
archixameoto de sa i: contrach, s
landa Cullr,0-1(.10 o d ii,aelti antarior carno
ra moram.

II:' .A venal. A- Comp. , para n n raldvamento
da alleraaa°41 , sai contravt 4 s-,e'a'.---Anno-
tatido-s-'t 110 r-a. i-exo da firma a sallidt de lun
sócio, e mi° ri!ln-rern.

11, Can:ardis A.. Colho, para o arAiva.naento
d,, ap eraaão (ta ‘-...u: contrario s ci11.—Can-
ce'lad IS) regisaaa da dama. st,13-tiolida, cmue)
i•vrfsio::111.

Do Dr.).11:*”.' Ilcueav ,S, Comp., Albina Tei-
xei-a (1; Carvalia• A- 4'.0:41p., al a..a:ez de Al-
meida A. Comp.. 11iii •ir,4 A- Moroira, c nadm ,si
Fr:as e .1. Citriniti A- Comp., para o arrhiva-
men to de sou; 41i:da:atos s aia,. :, ____11.;i*e ri ( 1, 3g ,

lie Seba y;9;),J da Ma ii,.. A, Comp.. Altis.rla
Carvalho, 4 ona:11.-a A- Nuile, 3. 1-ti a',-: &

Antonio do Patina Al y:on Atm -:Eli.,
Vinli,1,...k- ['('mau ie :, C.:;; oder:lir-a .Alve : liia -4
Corne g , 3. C. V. Mente g A: Comp., 3. Dibairo
do .tvellar e .1r,111jo e 1101 • 11a, pana o re.:.;1,-,tra
de suas tirmas.— Deferidos. '

De A. llogsi,. para o iva:bitaa de sua firma..
-- -l-'t,:o la cumpaido o despache) a I; terior,
como r.,ealar.

De 31. e 11. 31 ijdalani A Comp ., para o re-
gi a.ro de sua firma.— Iodara:À to, de accordo
coro O parocar.

Noz autos 41e azg aavo, em (ma é a ggra vante
Alfreuo de .ná C ,i. a..a do A ranj )e tyg..,a•avada a
tirita. esta 1101 05055' o de gpacho za.:,gravado e
1.andou (pie os amos subls.,ent :4 COrie ile
Appellação,

i

Secretaria da Junta Co:nme,acial da Capital
Federal, 16 da n,..a.,)sto de 1915.— Rujo Soa-.
1' CS Piai O, 21 etlictd.

Mercado de aisqcar

Entradas em V, de apgta 	

O srmlic.o, 3. Seeeïino
ImeNeenIlliwe

JUNTA COMIURCIAL

Sess •;_o em 9 do agosto de 1915

15T11115O, COUTO. — 1);11r.CTOrt,
1)11.. IS11-0110 (:',111.0S



De J. Citrinite Si Comp., com comtwIrcio do
fabrica de Mane:141as á rua Minas n. 11. Re.
tion-so da sociedade- o serio João Citrinit,r3 comi
a quantia de 1:2005, tirando o SOCM Nicolan
Luiz Cardozo Guimarães coto o activo Totaasi-
vo na imp:artancia	 6:50OS030.

De Moras do Almeida & Comp., com o
co:umercia de restaurante á rua da Uru-
gmayana n. 41, pela sabida do soda Fran-
cis to das Neves, racebanilo a quantia do
1:;:373S:130, ficando es outros sodos raspou-

veis paio activo e passivo da firma com
quantia do 13:1-88100

Da Drosmar Ihmeoy Gonip., corn o com-
Mercio do vinhos á rua Sona1or Veramente,
o. 89, retiram-se os SOCiOr; GeOrp,te llemery a
Custodio Teixeira Leite, ficando coai o capital
de 55:0905, continuando a sociedade 11)n/

os demais sonos cOin o capital ilt3 10:0003330.
Rectificação. —Distracto do Can -UI)Az Maia,

com o cornmercio de ganga, á avouida Gomes
Freira n. 83 retira-Se o sitio
Maia de Lacor:la sem nada receber, fica ndo
o activo e pas,ivo da firma com o soei() Can-
dido Seixal y Picallt»10 valor de 20:0005 o
não como saldo publicado.

Secretaria da Junta Gormoorcial daapital
Fiadora!, 11 do agosto de 1915. — Marie?
Soares Pinto,	 onda'.

RENDAS PUBLICAS
recebedoria do Districto Federal

nn AGOSTO M3 101

Renda arrecadada do 1 a 16 1
Renda arrecadada na dia 17	 197:5555881

1.730: 0053191
Em igual pariodo de 191 l...	 883:7625353

•
Allarodega do Rio de Janeira , 1

AIEE DE AGOST-O m 1915

Renda arrecadada no dia 17:
Enlouro 	 	 91.:N0057S7
Em papel 	 	 I6G:022S173

Total 	 ••• ••••	 231:4-22396:;
Renda arrecadada d 3 I a. 17	 2.721:9185773
Em igual po,riodo da 1911.— 2.101:510,3273

-------
DilTarença a maior em 1915. 	 533:1088'100

MARCAS REGISTRADAS

N. 10.407..7.
Do ace;trdo com n decreta n. 1.236, de 21

de setembao de 1901, a firma Marques Dias &
Comp., 'estabolocidir á rua da Cortume n. 70,
nesta praça, apreso:da a esta moritissima
junta a marca adoptada para o fabrico do
saboo de sua praducoão, atinais-3 adia estam-
pada ttosto ex,-3mplar com. os seguiu tos cara-
ctaristicos e dizeres: um carimba de tõrrna
voltada contendo em sua circutuferancia 03

dizeres «Sabia Auiodor» na parto de Chila, O

«NlareitieS Dia.; (Cr C011»», uta parte do baixo,
tendo ao centra da masina Um do:sonho repre-
sentando um aeroplano. Nestes terna'. P.
doftrimonto. Sobra estampilhas do valor total
de 530 rOis: Ria da Janeiro, 23 de maio do
l 015.— Marques Dei lj Coutp.

Apresentada na see-etaria da Junta Com-
marcial da Capital Fothral ás 12 horas e 30
minutas do dia 23 da maio do 1J15. —Isidoro
Campos, director.

f);utrla - ieira.	 01'111.11.AL	 • Agosto d.e 1015	 8917

S35313 em 12 de agosto d3 1915
P:1E:MENTE, Toir.ES — Mr,E1•MI, 1131. Ismano

CAMPOS

• Presentes G poasitdeotte Toaras. os damila
Coo o, Conto:loa°, Diniz, Teixttira, Almaida o
Magallia?s e o director do. secretaria Dr. Isi-
doro Carript:ts, abrin-sa a sossa.t.

Foi lida e amarai), a actot	 sesom ante-
cadente.

voa liem •ot
taitirio do ototario di Terzeira infido da Po-

tr ‘ geolis communir toda a faltaria, do nogooi-
aato Maotio Francisca (h Paia, dagnella )ra-
ça. -Archive-ste e antioLeosa.

IMicio do pit;tsidatite da, Junta Commercial
do E stad 1 , dt Alagoas entorminicando a tilai-
ção do; dtaatados e supplent s ágitolla junta
para o trieonio de 1.9l5 a 1918 e ter assumido
elle o exeroicio da cargo de presidente.— Ar-
chisoiose eagradeoa-se.

ilaatuaritottntos : 	 •
Do Caldas Basais. & Comp., para sor adinit-

tida á maticula dos commerciantes. — Da-
ferido.

Do J. Rib e iro de Avellar, para o registro
do (pulam inaroas Salutattas em rotulo; caro
diz ires e o deseolia d fo da, que distinzne
aguas minaraes da seu coam reij. — DJ•
ferido.

Dt3 .L)a t icial iliboiro do Ave] tr, para o can-
ca;lam,;:ito das to iras registradAs vela .Jun-
ta sd os os. 2.901, 1.t317. •.170. 5.561 o
5.552, de. Jus O Teixeira. Path tres da cot 3 (3
co oionaria.	 •

Da Campaiillia Io ;t:ril e Industrial, para o
.'eanctIlamanti sua !Amava ragist:ada nesta
' ,junta sal) 011. 5.121.r-13dt:o:ido.

Do F•tinotisc..) Car reira, para o camtella-
mento da marra ragistra li nesta Junta por

• Gabriel S tara; (Cr Comp., sob n. 6.783, da gila
• é SIIVN : O. . — Deferido.
• Toasted Caro Plake Compaoy,

A. Sanaa:ia Eleateic Company, TI1,3 Saxan
Motor Coup:1w/, Tba Ptiii tz Bledniami
para o ii paOt) do suas maaras regi Ora Ias
nes.a, Jun,a sob TIS.	 .1k.:.;11, •.157 :e

— Deferidos.
Da Leito (5.r Oilveira,	 Sydow

Comp., Frei me 1/Minai :aos & Comp., Fiais tioa
Braga St Camp o Bastos & Hen águas, Am
& Comp., Cirt •aa & Costa, 5 mia Caldeira.
ao Comp., Vi c?ira k(*.z. Silva, Ca:anil :o Si
Fornandes & Fia-Ital y:ido e Berrogain & Com p.
para o arrhivanainto de seus contractos • so-
eines. — Deforidos.

D , 3 Aguas St Comp., para o archivamooto da
alotara tão do sou contraio .) social.

De Loitat & Miranda, Olattry Si Voigtel, Se-
ve') & Coam , [lava o archivamentt, do seus
distractos sociaas. 	 Def :ridos.

lo Com eira narras & Como.. Alva-to 'Ma-
chado Curvai), Jos...! Loorenro da Ces'a,
rdeddraa & Camp., A. Ilágoltt & Comp.,
F:ancisco Joaquim de	 St Comp., para o
rogistro do sua! Ortnas. —Dafaridas.

• De Diiito Angelo & Com p. para o rei.;tro
de sua firma. — Nadara:a .a data do inicio
das opora ;Oco.

Do Francisca Pereira Diniz e Antonio An-
gusto Cosam, para se atmotar 110 sen registro
de firma a mudança do seus etabaleciirrentos
para a rua da Assombléa o. 10 e rua General
Camara n. 6, rogractivamente. —.Defeát103.

Se:a-ataria da Junta Commorcial da Capital
Fe.:leral, coa 11 de ataosto de 1.915. —

.Suares	 otficial;

ommarcio de tel1ia4, á roa 	 ; C070 o ca-
, pitai da 60:000$, sob a firma Alme,ida Fialho

(5: Comp.;
De Piinio Borgéao, Lvinio Fanzeras e Mol-

dai Marques Pinto,. para o cominarei° de um
jornal, á rua São José p . 29, coto o capital
do, 5:030S, sal, a flitnia Borgéeo & Comp.' ;

De Abel Coalho Novaes, Julian , Gonzalez,
João: Fe:ma:idas da Silva e Sahis t imm An to-
Ma Martins, para o coimo:todo da canonissGes
e cansignaçõos á rua Primeira de Março no-
moro 82, com o capital do 15ai()JOS, .iob ta:
firma Coelho Novaes S Comp.:

Dc Jotriohn da Costa Pereira e Dalpliim
Silva, para o conmiercio (1,3 commissOes e
consignações á rua diot Beneolotooas n, o,
com o capiál do 10:000$, sob a firma Costa.
Pereira & Silva;

D3 Ando Zaidau, Eugenio lIovavaçidi! •., Er-
nesto De Mozey-Fleisehmann, para o commer-
cio (1 -.; commissõea e consignaraits á rua. ...,
COM o capital de 50:000S, sob a firma Britai-
Bati-Trading-Company, Ilaward & Comp.;

De•José ILutros dos Santos e do socio de ia-
dustoia Mathetts de Lemtm, para o C3111Mer-

C.0 de pilai: a-moia a rua Pinheiro Freira nu-
mero 79, Dag:10CA., com o capital de 3:000$,
S I) a firma Barros dos Santos Az Como

-De .loagnim Moreira da Cruz e Mo.
reira da Crm, c mi o comam hj de liquidos
conrestiveis, á rua dos Aristidas n. 35, com C)

capital do 3:C003, sob a firma J. Moreira
& Comp.;

Do 'Manoel  Locas de -Siqueira, e Albino For•
reit•a Mala, para o commercio de botequim, á
rua ISraz Vinca e filial á rua Portinho o 63,
com o capital do 10:0305, sob a firma L. de
Siqueira. & Comp.; -

De Joaquim . Bodrigues Dragança e Luiz
Iglezias, para exploração de typotitraphia,
rua...., com o capital de 5:G0J, sob a firma
Luiz Ig.ezias	 Camp.
• Da Iatnel Menazes Toste e Antonio Manoel

FOnseCa., para o . c0711111Crei9 de lactieinios,
á roa d) Theate 1 n. CO, com o capital de
0): GO, s Ai a firma, Moncz ta & Fon:saca

De Mamo' Casta o Antonio do Souza Al-
meida do um commamditario, para o c.ommer-
cio do cal á rua S. Bento : n. 5, com o ca-
pital do 50:00JS, sob a frau. M. Costa, Al-
meida & Comp.;

De Tartoilanti Toledo de Loya:a e Jost'a
Ramas de para o commercio de um
sorvia° de informações, á avenida Rio Branco

. 137, com o ciii.itta! da •:034 sai..1 a firma
Barros de Olivaira	 Comp.

•
Altera.tiov :
Da Avaliar A. Comp., pelo fallecimento do

sondo JosA An:onia llodrigueo da; Santas, re-
cebendo seus herdeiros a cpian Ca de 1:7808'907

•O Mais 11 notas promissarias no valor de
1:816856a e o capital da firma diminue para
200:060$03.4

zVltO tacões:
-Do Galbardis Az Co,31110, COM o commareio
de chapOns á rua do Ouvidor n. 117, ioda en-
toada do sono •o:á Daniel da Silva Coelho, o
capital saciai fica sondo o mo-ono, entrando o

Jotá Datiml da Silva Condo com •	
10:0035, que lhe transfere o sacio Daocioro Ca-
lhar,li.

Distractos:
Da Albina Toixaira de . Canalha & Compa-

nhia, Coto O colunarei° de casa da tias.° á
rua da Saloio os. 29:i c 297. Retira-se o saio
Venancio Teixeira, de Carvolho sem capital

•algum o o saci0 Albino Teixoirit do Carvalho
fica com o activo e passivo ;Ia firma, liquidan-
do de toktordo com a concordata que (Afiai:J-
ean

• Da -Coelho St Frias, com o c.ommercio da
rostaiirante á Praça la de Nove ibra n. 3o.
Retira-se da sociedade o sido JAse Numas de
Frias COM o capital de 5:500S, fittando o activo
e passivo coto o siado Joaquim Alves Coelha,
na impartanda de 9:394;35 ;

Ile!a »ão dos contractos, das alleraf,u7es c dos
di-straelos das soci*ludes commerciaes esta-
helecidas nesta arcItieados euz SC Miá

de 9 de agosto de 1915

Contractos:
De Alvaro Ozorio de Abocid q. Miguel Oro-

rig_d_o_Almeida e Renrigro Fialho, para .o
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Registrada sob o w. 10.505 por despache
da Junta Cornmorcial em sessão de haja.
Pagou no primeiro exemplar 13$200 de salto
por estampilhas. Rio do Janeiro, 19 de julho
de 1915. — »a o Gn.2pos , diroetor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.473
A. F. de Sá S.-. Comp., estabeleilos á rua

da Assombléa ii. 12, a.doptain a marca silva
para distinguir os cigarros do sua fabricaço),
consistente em um rotulo, onde se Ia o nome
caracteristico «Lalinos)), tendo por baixo unia
linha recta. Esta, marca, que poderá variar
em ctires e dimensões, será usada em cartel-
rinhas e rotules que contiverem 0.4 cigarros
de sua fabricação. ltio de Janeiro, 22de maio
.de 1915.—A.E. de Sá Comp. (sobre 600 réis
de sello).

Aprosenta,la na secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal ás 12 horas do

dia 2 de jonho de 1915. - Isidoro Campos, di-
rector.

Itegistra.da sol) n. 10. ,173 por despacho da
Junta Comuierrial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 14200 de sello por
estampilha ;. Rio de Janeiro, 19 de julho de
1915.— Isidoro Ca mpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da junta Conirnercial,)

N. 10.44

A. F. de Sá & Comp., estabelecidos á rua
da Assembléa n. 12, adoptam a marca supra
para distinguir o fumo em corda de seu com-
mercio consistente em um rotulo, vendo-se no
centro a fig,nra de um cysne, sua marca
geral já registrada. Na parle superior, á es-
querda. em um ornato com duas fachas li-se
()Grande :Manufactura de Fumos)), par baixo
a firma dos supplicantes, rua e numero do
estabelecimento. «Rio de Janeiro», e do lado
direito le-se «Marca Cysne-Rubim . •. Esta
marca, que poderá variar cm córes e dimea-
sões será usada em fardos e rotulos que
contiverem os fumos em corda. Rio de Ja-
neiro, 22 de maio do 1913.—A. P. de Sá tr,'
Comp. (sobro 600 réis do safio).

Apresentada na :secretaria da Junta Com
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 2 de junho de 1915.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sol) n. 10.17 ,1 por despacho da
Junta Cominerc ,iii em sessão de boja.
Pagou no primeiro exemplar 133200 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 do julho
de 199.—ii.doro Cwnpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.3.20
Umberto Mamo & Gorup.., negociantes, os-

tabelecidos nesta praça, a rua do Ouvidor
D. 98, apresentam a marca acima coitada,
que adoptam para distinguir joias, relogioa,
artigos de ouro, prata, platina, objectos
arte e demais artigos de bijouteria de seu
commercio, consistente do nome caracteris-
tico «Adamoa, formando a primeira perna do
A e o final da lettra O um arco cada uma,
ficando assim simulado o desenho de uma.
ellipse. A referida marca poderá variar em
córes e dimensões e será tambem usada em
eartivos, factura 4, reclames prospectos, ser-
vindo a 3sita de marca gerai do seu estabeleci-
mento. Rio de Janeiro, 25 de junho de 1015.
— Umberlo Adamo Comp. (sobre estam-
pilhas do valor total de 600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 23
minutos, do dia 25 de junho de 1915.—
ja7dare Caw.par, diriy:tor.

Registradt s;)t) o n.10.529 per daspacho
Junta Commarcial etesaSti59 lyde. Paou_	 _ •

no tiriri-laivo exemplar 13320 1) mio .-:1".211)
tanipiihaa, 1h	 de Janeir,), !l de agasto
1915. --/i;Joro Campos, dia,;,ato ia (Ao lada
tzna o carimbo na Junta Commorcial.)

N. 10.;313

Umb:ifto Adamo & Comp., neca-)ciartes,
estab der: idos nesta praça, á roi do Doi idor
n. 03, apresentam a marca acima, que pa-
dent variar em coros e dimensões, qoo ado-
ptam para distinguir uma qualidad a do metal
do seu cemniorcio, consisteot3 d m nom.; cara-
eteri-lie, (trata liegent», entre a ;lias. !lio
d» Janeiro, 2:;da pudico de 1915. —
Adamo f`i ramp. (sobre estampilhas do valor
total de 600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca p ital Federal ás 11 hora'. e
23 minutos do dia 23 de junho do 1915.— Isi-
doro Gimp-s, director.

Regis'a .ada, sob n. 10.530 por dospielio da
Junta Cominorcial cai sossão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1332)0 da solto per e>-
tampilha ;. !lio de Janeira, 5 de agosto
1915. — Pilflora Campas, director, (Ao lado
estai a o carimbo da Junta Comntrcial.)

www•I•n•,..

CERTIFICADOS

ESTADO. DO PAUS.

N. 9

Certifico (moa marca de cigarros de fl. C.
Viana, rogistrada na Junta Comtnerciat do
Pará 5.)1) o. 9, f )i depositada nesta jun t a em
29 de pilha ultimo, com uni evonplar

Offwial daquelle Estado, em q mo sa-
bat publicada. Eu, João Ilveino de Acama,
1° official &sia junta, escrevi. SN'retaria
Junta Commercial da Capital Federal, 16 de
ago;to do Pari.— Isidoro Gliap, director
(sobro 13100 em estampilhas).

ESTADO DA DAMA

N. 17

Certifico que a marca de cigarros «29a, do
Leite Alves, registrada na Junta Commercial
da Balda sol mi. 17, foi depaaitada nesta
junta em 20 de julho ultima, com um

xemplar da Gaula do Poro, daonalle Es-
tado, em qu a saldu publicada. Eu 1)3)) Hy-
gino de Araujo, primeiro offiial desta junta, a
escrevi. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 16 de agosto d3
Isidoro Campos, director. (Estavam ciladas
duas estampilhas no valor to t al da 1$100, de-
vidamente inutilizadas e á margem o carimbo

sello da Junta Commercial..)

ESTADO DE MINAS GERAES

N. 1
Certifico que a marca de banha «1ezinliciro»,

do V. Souza & Comp., rnis).:rada na Junta
Commercial do Minas Genes sob n. 193,
foi depositada nesta junta em 5' do cor-
rente, com um exemplar do Afinas Gerara,
em que salfin ly ilj1jca da . Eu Joào livarino de
Araujo, primeiro oflicial desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta Comino ...dal da Capi-
tal Federal, 17 de agosto (10 1915. — Isidoro
Campos, director. (inutilizadas estampilhas
no valor do W00.)

EDITAES E AVISOS

Llinisterio da Justiça e Negociod
Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

Pa ordem do Sr. director geral, convido 03
responsaveis pelos predios abaixo-enumerados
a i irem procnr.-tr na sm.ta delegacia do
si nulo, depeodencia do údiii io oin que func-
chula es ti diaactoria geral, á roa dos inva-
lido.; n. 123, as rosi octivas chaves

Ilua do Lavradio n. 117 ;commodo n. 2):
110 (atanazem) e 116 (sobrado,

Avenida. Gomes Freire n. 20 (sobrado) e
120 (pr,slio
Bua VisNmale do Rio Branco mi. 19 (loja!

linJ,	 !liado:elo n. 87 (garaa .a), 182,
(loja) e 231 (c)mmodo n. 27)

1 n na Francisco Belizarioti. II (vadio
II ua do Senado mis. 222 (1 coannoi..); O 329

(sala 3)
Rua General Pedra n. 190
nua Senador Eunbin n. 127 (armaz	 ;
Rua Vi,conde dc Sitpucahy il. 77
Rua Frei Caneca n. 55 (sobrado.

Socretoria da Dire,:doria Gorai de Sambe
Publica, Rio da Janeiro, 15 de ag isto do
1915.

O secretario interino. — Dr. Ga,P1,1
Almeida.	 (.

Directoria Garai de Saud° Publica

De ordem do Sr. director gorai faç ) pu-
blico, para schnicia dos interossados, que no
dia 20 do corrente, ás 1:: horas e 15 mi-
nutos e ás 11 horas e 15 minutos, pro:aater-
se-ha repectivamente a viirorias sanita-
rias de que tratam o art. 5 e paragra-
pulos do decreto n. 5.221. do 30 do maio do
1001, nos predins ns. OS B, iwolerce, da la-
deira do Castro e 192 da rua Senador Ea-
zebio.

Secretaria da Directoria Geral do Saud.]
Publica, Rio de Janeiro, 18 de ag.-,s!s•I
1915.—O secretario interin3 1 Dr. Ga, fula do
Almeida.

Directoria Geral de Saude Publica

Foram multados por infracção do reamla-
mento sanitario, verificada ncs predios abaixo
enumerados, os seguintes senhores

Antonio Bodrigues Gama, Estrada Real de
Santa Cruz n. 3.100.

Alfredo Loureiro, rua Goyaz mis. tk 2 e loa,

secretaria da Directoria Geral do Sa n ide
Publica, Rio do Janeiro, 18 de aL.,...stA de
1915.--O socretario interino, Dr. Gal-field de
Almeida.

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EST \TISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras do identidade ns. 2.331,
10.121, 7.178, 8.213, 15.300, 978, 7.65.6,
20.819 e 13.982, reveetivamente, couredidas
pelo Gabinete de identificação e de E,latis-
tica, de accórdo com o regulamento em vi-
vou', aos cidadãos ii.)Sé Marques dos Santos,
André Xavier, Manoel Gomes Martins, Joa-
quim Lourenço, Annibal dos Sant,:s, Cad.-ss
da Assumpaão Pe ssaa, Alvaro Loty-s da Silva,
Fortamato da Mot ta e Justino rie Almoida ,
quaes estão sendo procassai das Lado.; 2, V,

es-
d
cs-
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;a5), 7°, S", 9', 120 , 11° e 10" districtos policiaea
,iortio incursos: o primoiro o o (plinto lia ar-

' ligo 303; o segundo e o sexto no art. 291; o
terceiro, o quarto, o oitavo e o nono, no ar-
tigo 30G e o seiimo no aro. 2;17, todos do Co-
digo Penal.

Ilio de Janeiro, 17 da aa,o,sto do 1915.—
0 dire,clor, Edgard Sinvies Corrêa.

, • I

Colonia Correccional dos dois Rios

Tendo sido aimullada pelo Exmo. Sr. Dr.
chefe do Policia do Districto Federal a se-
gunda eoncurroncia para o forneeimento de
carne verde da vacca a esta colonia durante
o segundo semestre do corrente anuo, de
(inicio do Sr. direc;nr faço publico gila no
4 :ia 2 de satemiwo do corrante. ás 11 horas,
sarau racobidas e abertas neste estaboloci-
mento novas propo;tas para o fornecilucuto
do carne verde de varra a esta colonia, du-
rante o segundo serno;tro do atino corrente.

As proposois devem soe feita s em ditas vias,
com tinta preta, sendo uma esiampilhada e
ambas datadas e assignadas, nonas especifi-
eando-se sem acarasoimos, entrelinhas,
oinanda, rasuras ou rosalvas, em algarismos
o p ir extenso o preço do kilo:reanima do ar-
-doo.

-cadl proponon 1 o ca IC lona ri , na secreta ria
da cot mia até a NCipra. cio P,T,̀ CChilllellio O
:Ciaraica. das paopostaa,a remitia, de Cozo-
-tos mil réis (21)05a cala 11111, CID moeda cor-
retee, para garantia da assignatura do con-
traem, pordendo o direito aquelle que, sa-
bendo-so o praferido. não comparecer na
íia I a lixada para a co.lebração do mesmo con-para
tracto.

Condições
1', o contractante é obrigado a depositar

no e 41 . ,-; da ("atonia, para garantia e fiel
exccuea o do contava°, a miando de um conto
de réis (1:0005)ooe que pratera ser reproson-
táda por aplico da Divida Publica Federal,

•ocom pilhada da certidão da Caixa de Amor-
TiZ sando a caução reatiluida depois de
titula o prazo do contracto;

• 2, o contraotante pagará. o sello vapor-
cionai, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas omitis a peesentadas á rapar-
tição eu o mez saguinte ao da entrega do
ar ieo;

:1", a carne clave sar do primeira qualida-
de e posta no ahnoxarifado da Colonia, á cus-
ta do fornecedor, sendo rejeitada nu acto do
recebimento a que não estiver na condição
eXicida, de areara° com o parecer do medico
da -Col mia;

4e , os podidos para fornecimento serão fei-
tos pelo almoxarife da Colonia, rubricados
polo director e visados pelo escripturario;

,	 5", os podidos, que deverão ser feitos tres
aezes pw semana, aos domingos, terças e
quinta,ofeiras, serão enviados ao contraciante
com dons ou tres dias de allece.lencia, salvo
o caso de pedido urgente que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro do prazo de
vinte e quatro horas;

6 1 , O contractanto incorrerá nas seguintes
Inultas sobre o valor dos pedidos: 5 0 '„ quan-
do deixe do ro,metter o genero dentro do prazo
estabelecido; de 10 04, quando a demora na

•entrega do artigo exceder de a8 horas; de
, 20 °/0 no caso de reincidencia;

73 , no caso de não ser absolutamente for-
' Decido ou por ser rejaitado por sua má (pia-
i iidade, soro o artigo comprado a outra passoa,
á custa do contraciante, poe cuja conta cor-
rerá tombem a differença que houver entre
o preço de contracto o o %agonio do merionlo,
polo qual f a o artigo adquiri lo em mão parti-
a:alar, incorrendo ainda o contraetanto na•

multa de 23 °/. soe a importancia do pe-
dido;

8, as multas impostas ao contractiode pala
directoria, da Coitada, com reeursos pat'a
Exmo. Sr. Dr. chefe da radiola do District()
Filara 1, serão deduzidas das contas mensa
no acto de ser ordeoado o respectivo paga-
mento, que correrá poa couta da verba ti. 15,
do art. 2° da lei u. 2.921, de 5 da janeiro
de 1015—Coaonia Correccional de Dons llios,
sub-consignaeão «alimentação, medicamen-
tos, dietas, calçados e vestuarios dos corre-
ccionaese

0'‘, quando expirar o prazo do contracto e
até mio soja contractado O fornocimonto do
outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimonto pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um canto
de réis (1:0005000) e sujeito ainda a todas as
coletiva-jos previstas nas dentais clausulas;

100 , o contracoo será rescinaido quando se
deram faltas repetidas e communicadas ao
Exmo. Sr. dr. chefe de policia do District()
Federal e punidas com as multas estabeleci-
dos na clausula 0, perdendo o coutraelante a
importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indentnizaeão por prejuizo seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos Dons
Rios, 11 de agosto de 1915. — ('elo escri-
pturario, Ricardo Guerra.

Ministerio da Fazenda
Thesouro 'Nacional

LETRAS DO TIIESOURO
PAPEL

Substituirão das cautelas provisorias
De ordem do Sr. director geral da Conta-

bilidado Publica e de acciardo com as in-
strucerras approvadas por S. Ex. o Sr. mi-
nistro, publicadas no Diario Official de 22
de maio, são convidados a comparecer nesta
thesoura ria os portadores das cautelas - pra-
visorias eanitidas nos termos do decreto

. 11.4-78, de 5 de fevereiro deste atino,
para substituil-as pelas—Letras do Thesouro
—papel.

Serão substituidas somente as cautelas
emittidas no dia 10 de março ultimo, dos s2-
guintes numeres e valores

Do vakr de 50:0005000
Cautelas ns. 10, 11, 12, 13, 11 e 15.:

Do valor de 21:2095000
Cautela n. 1.335.

Do valor de 10:000503.0
Cautelas tis. 31, 33 e 36.

Da valor de 2:0005000
Cautelas ns. 1.320, 1.32l,1.32, 1.323 o

1 .32-1.
Do valor do 1:0005000

Cautelas tis. 101 á 131.
Do valor do 500$000

Cautelas tis. 136 a 236.
Do valor de 2005000

Cautelas ns. 1.325 a 1.330 e 1.332 a 1.350.
A substituição terá legar do dia IS ao dia

20 do corrente mez, das 11 ás 11 horas.
As cautelas dos valores de. 1005, 2005, 5005

e 1:0005 serão substituidas por letras do
iguaes valoro com as mesmas datas das coo-
talas. Sómante serão desdobradas as cai:-
t	 de valores superiores a 1:0005000.

'Ille.onraria Geral. do Thosouro Nacional,

I
17 ia ag isto do 1015.— O escrivão, A. J.
Santos.

Alfandega do Rio de Janeiro
l'ara que pr cinza seus effeito 4 , faço puldica

a sogniute sontenea:
Consta desto prOoos--;o que PO dia 27 de maio

ultimo o 2 (aliciai aduaneiro Jo,é Leite Soa roa
Junior, na occasiao em que os estivadores des-
embarcavam de bordo do vapor inglez Po-
mon, apprehendeu tres (luzias de pares do
meias, que um deites trazia escondidas sob as.
vestes, tia.o lhe tendo sido possivel fazer a
detenção desse individno por ter elle fugido,
aproveitando-se da grande confusão que
momento alli reinava.

Autuada a participação, que foi remettida.
pela Guarda-moria, seguiu o processo Os seus
respectivos termos, lavrando-se o auto do
appreltensão e logo em seguida publicando-so
uni edital no Diario Officio, convidando o
dono ou interessado nessa mercadoria a vir
reclamar o que julgasse a bem de seus di-
reitos.

Ningnem - tendo acudido ao convite dontro
do prazo de 15 dias marcado no referido edi-
tal, foi, por termo lavrado a fls. a deste pro-
cesso, declarado perempto o mesmo prazo.
tendo togar posteriormente a classificação o
avaliação das meias apprebendidas.

Assim,
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando que foi feita a approbensão

em flagrante, de accerdo com o art. 030, a 3",
da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas:

Julgo a mesma apprebensão procedente.
Intime-se e liquide-se adjudicando-se o pro-

duto, deduzidos os 50 re, de que trata o
art. 121 da, lei n. 2.921, de 5 de janeiro do
corrente anno, ao apprehensor officio' adu-
aneiro José Leite Soares Juniór.

Cumpra-se.
Alfandega, 16 de agosto de 1915.— Paula e

Sara.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de agosto

de 1915.— Alfredo Pinto de Araujo Corréa,
escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, intimo o nona

ou donos de 42 pares de meias do seda, ap-
prehendidos pelo 2^ officialaduaneiro Alfredo
de Oliveira Freitas, em 13 do mez corrente.
entro os armazens 5 e 6 do Coes do Porto,•a.
Sir allcgar, dentro do prazo de 15 dias, o
que entenderem a bem de seus direitos, no
processo que sobre esse facto corre por esta
repartição.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 4915.— Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
20 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro .4.

De ordem do Sr. inspector, intimo o dono

1

 ou donos de nove e meia duzias de lenços da
seda apprehondidas

'
 em 15 do corrente mez,

entre os armazens 11 o 12 do Coes do Porto,
pelo 20 officio! aduaneiro Francisco de Olivei-
ra Situres, auxiliado pelo guarda da Policia
do Porto Luciano Pedro de Araujo, a vir alie-
gar, dentro do prazo de 15 dias, o que en-
tenderem a bem de seus direitos, no processo
tine sobre o caso corro por esta reparti-
ção.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, I'l de agosto
de 1910. —Alfredo Pinto de Araujo Corréa,
2' escripturario.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇ1. N. 21

Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz public,
que, nos dias 23 e 27 do Correlata( 1 de 9'3*

nn•
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Lembro proximo, ao meio dia, serJ,.o vendidas
respectivamente em l a , 2' e 3 praças, do
accôrdo com as ilisposiej,es do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandogas,
livres de direitos, a quom melhor vantagem
offcrecer, no estado em que se achano as
mercadorias adeante mencionada.s, sendo per-
mittido aos donos retiral-as Mó á vespora do
leilão, mediaote prova do pagamento dos di-
reitos.

AR11.1ZEM N. 10 DA ILFANDLGA

Lote n.

AVC—contra-marca F : Uma caixa n. 19,
pesando bruto 13 kilos, contendo 7 kilos, peso
bruto, de amostras em retalhos de fazendas
de algodão, saiu valor mercantil.

Cíl : Uma caixa n. 231, posando bruto
17 Lhos, contondo 7.809 gramtna.s lionila„-, de
amos,-,ras de frascos para agua de cheiro, vi-
dro n. 1; 1.700 granulas de catalcanos.

111) : Uma caixa n. 5.110, pesatido bruto
11 lhos, contendo 1.50J granulas, brutas, de
cachimbos de qualquer materia.—(5outham-
ptoo. Aotazoa, 1 de junho de 1313).

Lote a. 2

Instioa Seta : Viu encapado sem numero,
litoando bruto 7 kilos, contendo 2.200 gran-
ulas. liquida; de fitas de sela; 220 grammas
liqui.las de dumas crespas; 210 gramo] ts

de fi!O de seda; 1.loa :ganimos liqui-
da; .te volludo de sala e a1golão.-11. Ay-
res. Ama:on, 18 de junho de 1913).

Lote n. 3

POC: Tres caixas 11S. 3.666 a. 3.058 po-
sana bruto 1 .P81 kilos conteendo 931 kilos
brutos 4 13 papel em tiras do qualqu-r outra

(Ilavre. A. Fourichun, 28 de junho
de 1913.)

Lote n. 4

APH: Uma caixa n. 80, pesando bruto 92
Mios. contendo ã0 kilos liquides de appare-
lh js do cobre e ferro para laboratorio; 120
vais incandescentes; pesando !rauto 1.3Jo
geaminzs ; 20.800 gramnms brotas de obras
imo classithotlas de cobre simples. (11am-
boogo. Iptraao, 11 de agosto de 1913.)

Lote n. 5

E M Srhaiv: Viu encapado sem numoro, po-
sando brio° 3 kilos, contendo 3.700 grana-
mos 1h-i nt:las de roupa feita simples não elas
s:fieada do CiI ,;(31Aiira de lã singela. (Sou-
thamp;.on. Arapaya, 13 de agosto da 1913.)

Lote n. 6

Losatigo NW: Uma caixa n. 2.206, pesando
bruto 11 kilos; contendo cinco apparelhos ga-
zegoncos não especificados, pesando liquido
7.300 gra,mmas. kSonthampton. Araguaya,
de agosto de 1913).

MB, contra-marca DMSE: Uma caixa n.
4.781, posando bruto 80 kilos, contendo 56
kilos boutos de obras não classificadas da ferro

ido esmaltado. (South impton. Aragaaya, 11
ag isto de 1913).

•Cf:: Utna caixa sem numero, pesando bruto
/99 Lhos r intendo 163 kilos brutos de obras
irão et Is ...ideadas de folhas de flandres pintada;
3.4On grammas liquidas de ferramentas mi-
namos. (Southiampton. Araguaya, 15 de agosto
de 1913).	 .

•Eli: Uma caixa n. 1.715, irsando bruto 93
kilos, -contendo 77 kides liquides de revistas
(Borde,aux. Valdicia, 26 de agosto de 1913).

Lote n. 7
tvimams Robortson & Comp: Unia b,arriea

o. 2 pesando bruto 590 Litos, concita.:
um aprarelho co npleto do, aço para area moo,.
tgtoo.i.	Yor	 'sarou, 18 de julho d(
1913).
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Lote n. g

FC: Um?, caixa ti. 6.679, pesando bruto 13
kilos, contendo 22 kilos banidos, n le tubos do
borracha, (kotuerpia. Dei cl Kelij, 19 33 ju-
lho de 1913).

Losango 5 G A—Contramarca L L T: Um
sacro sem numero paeindo bruto 103 kilos,
contendo 101 kilo; do obras tia') claseiiicadas
de ferro batido simples n,Noen. York. B„rJa,
25 de julho de 1913).

Lote a. 9

M I' C: Dons fintas ns. G36 e 637 pesando-
bruto 278 kilos, contem lo 261 kil .;s liquides
de fahro 11;-to classificado. (Ilavre .1. ruuri-
chon. 1 de julho de 1913).

Lote n.10

Quadrilateoo A 11 11 : Uma caixa n. 9.103
pes Lodo bruto 212 kilo; contendo 6:00 gram-
mas, exolui las simoute as caixinhas do pa-
poloo, de rendas de algodão do qualquor
qualidado; 2.900 geoim mis liquidas do cassas
bordada ,: brancas até 10) grammas ; 13 i Li-
bes, oxalá lis só:minta, a; caixinhas do pl-
pelão de tiras de cassa de algodão bordadns
no teae. illav..e A. Foorichon, 1 de julho de
1013).

Lote P. 'II

M CC.: Uma caixa n.. 35 pesando bruto qua-
tro ',:!os, contondo brinque los não especifi-
ctelos, p estilo bruto 1.63!) geaanots.

Santos Moxiira & Comp.: Um pacote sem
rumor) p ', sondo bruto 10 Lhos, contendo
amostras de triciclo .le algo lão tinto em re-

i

talhos, pesando liquido 8 kilos.
Sem int mi: Uni pacote s 'MI 11111110:'J, pe-

sa alo bruto 11 ki/cs, contendo amostras da
tek;i41") de soda e algod'to em partes iguaes,
pasarida 12 kilos. (Liverp )0). Oria 2 de ja-
neiro lle 1013).

111,GC: Unia caixa n. 10, posando bruto 17
kilos, contendo velludo de seda e algodão em
partes igtmos, pesando liquido 6.10J gram.-
mas. (Bordeaux. La Gaeogne, 21 de janeiro
de 1913).

Lote n. 12

FG: Unia caixa ti. 1.533, pede b e nto 79
Mios, contendo tiras de cassa de algodão bor-
da,lo, pisando liouido 13 kilos; renda de al-
godão de qualquer qualida,do, pesando 3.700
grammas. (Bordeaux. La G(vcogne, 21 de ja.-
neiro de 1913).

Lote n. -13
SPF: Uma caixa o. 1.108, pesando bruto
kilos, coutendo apparelhos de lou' rt n. 2,

pesando liquido real 11 Mios; 4 kilos de
salva-vidas de coráça. (Itordeaux. La Ga5co-
(In% 24 I janeiro do 1913).

AJC: Uma caixa n. 38, pesando bruta 18
kilos, contendo 11.5 610 granimos de chapas
de vidro para photogeaphia.

Ahl: Unia caixa sem numero, pesando bru-
to 13 kilos, contei] lo tintas para desolho e
seus pertences e o caixas, pesando 8.590
granimos.

Losango S : Uma caixa n. 2,510, pesando
bruto quatro kilos, contendo pertences da ma-
chinas para o fabrico de calçado, pesando
3.500 granimos.

Theodor Wille & Comp. : Um pacote sem
numero, pesando bruto nove kilos, contendo
amostras em retalhos de casemira de lã do-
brada e de tecido de seda e algodão em partes
iguaos, pesando 8.500 granulou. (Southarn-
pton. A p agaaya, 6 de fevereiro de 1913.)

SCal contra marca 50 : Um fardo n. 174,
pesando bruto 17 Lilos, contendo tecido de
algodão tinto, base 10 x 10, mais de GO grani-
mos, pesando liquido 15 kilos. (Liverpool.

13 de fero fs'eo de 1913.)
Protlen & Comp. : Dons pacotes 1 e II, pe-

sando bruto quatro e seis kilos, respecti:a-
-

71.gosto de 10.1i;

mente, contendo amostras d3 papel pintado
para forrar casas, em retalhos.

APC : Unta caixa n. 385, pesando bruto 12
kilos, contendo oito kilos de catalogos para
distribuirão gratuita. (Hamburgo. Cap Verde,
26 de fevereiro de 1913.)

Lote a. 1.1

Ali : Uma caixa n. 633, pesando bruto 146
Lhes, contendo papel de seda branco, pesando
83	 es.

lln: Urna caixa n. 653, pesando bruto 150
kilos, contendo papel de seda branco, pesando
89 kilos (Hamburgo. Cap Verde, 20 de feve-
reiro de 1913.)

Lote n. 15

AG : Urna caixa n. 630, pesando bruto 110
kilos, contendo tecido de lã não classificado,
pesando 83 kilos.

idem : Uma caixa n. 651, pesando bruto 113
contendo tecido de lã não classificado

pesando 91 kilos. (Hamburgo Cap Verde,
23 de fevereiro do 1913).

Lote a. 16

ABC : Urna caixa mm. 1.898 posando bruto
n0 kilo contendo 4-30 khos de boraacha

lobos. (Hamburgo. L'ap Verde, 26 de fevereiro'
de 1913).

Lote a. 17

APC : Cinco caixas mis. 59, 60, 61, 04 e 63,'
pesando bruto 174, 200, 189, 198 e 162 ki/os:
respectivamonte cada uma e ao todo 923 kilos
brotos, contendo 110 kilos di3 vasos e colunnias
do louça n. 3 para centro de, sala.

.11'C : Uma caixa n. 62 pesando bruto 230
kilos, contando apparelhos para ! lavatorios de
loira Il. 3, pesando 137 Lutos. (Hamburgo.
Cap Verde, 26 de fevereiro do 1913).

Lote n. 18

ABC : Uma caixa n. 1.899 pesando brutá
380 kilos, contendo 331 kdos de borracha em
tubos com fio de aramada ferro. (Hamburgo.
Ca» Verde, 26 do fevereiro de 1913).

Lote n. 19

AG : Uma caixa o. 73e pesando bruto 112
Lhos, contendo Si kilos de papel de seda
branco.

AG : Unia caixa ti. 651 pesando broto 143
Lhos, contendo 81 kilos de papel de seda
branco. (Hamburgo. Cap Verde, 26 de fe-
vereiro de 1013.)

Lote n. f20

AO: Uma caixa o. 619, posando bruto 113
[hes, contondo 90 kilos do tecido não especi-
ficado de lã, (astrakati).

AG: Uma e''ixa. n. 632, pesando bruto 139
Lhos, contendo tecido não classificado de lã.
(a.strakan), posando 85 kilos. (Hamburgo, Cup
Veede, 26 de fevereiro de 1913.)

Lote n. 21
A.PC: Uma caixa n. 63, pesando bruto 197

kilos, contoodo vasos c jarros para cima de
mesa, de louça n. 3, pesando 101 kilos.

APC: Uma-caixa n. 58, pesando bruto 173
kilos, contendo jari'os e vasos para cima de
mesa, de loura n. 3, pesando 80 kilos. (Ham-
burgo. Cap Verde, 26 de fevereiro de 1913.)

Lote n. 22
CMV—contra-marca AB: Um rolo o. 77.746,

pesando bruto 52 Lhos, contendo tio de cobre
coberto de chumbo para electricidade, pesan-
do 13 kilos.

• Idem: Uma caixa n. 77.715, pesando bruto
31 kilos, contendo colha de borracha para fio
isolante, pesando bruto 6 kilos; 20 kilos do
pertences de inachina,s. (Hamburgo. Cala Verl !

od
e, 26 de fevereiro de 1013.) 	 •



n

Quarta-feira 18

Lote n. 23	 •
Triangmla C--Contra-inarea A C: Uma caixa

ri. 301 pesando bruto 331: kilos, contendo
O kilas	 varias arti gos de multinla e

clasaficação. 'Hamburgo. Ca» Verde,
23 do feverairo de 1913.)

Lote 71.	 f

M fl - Cantrannarea. B II: Uma Caixa
ai. -'457 poattido bruta 03 kilos, contenda
kilas de algodão hyd mphilo ou cana qualquer
suas:anela antis Vaca giz hydrophila ou
com qii Num) subniancia antisaptica, pasma i°
bruta 38 kdos ; caaaaut, tubos de drenagem
e linhas para :411111.3. ela aiatillt Is, nesainia
bruto 2.531 g ra irn is,. (lIambliaga. Gap Ver-

26 de fevereiro do 1913.)
Lote n.

T,osana) - CO tratoaaca J U 45; C : Uma
C a l\ 5 n. 4 1 ps . ),:;(1) bruto 351 kilos,
a	 lo 2 . 17 kilas liaifidas de apparalho: de
I ira:ii. . (Hamburgo. Ca» Veadc, 26 de
faie oiro do 1013.)

Lote n. 2.0

C \,," M : enatpado s. n. pasanlo bruto
4. kji . s , t ; i nani -n 5a0 g.rammas de linimanta:
ma acama>: pastilhas comnrimi las, sem

p24-1));:l) liquido 213 goarnina,.;; trra
laia); i na lila:lata a ;;near.vlo>, _pasanclo
• 22) aaamma	 (s ):1:harIpton. Ariana,
.̀...); da In j') 	 1913.)

Lot.: n.

t e	 1111rW?)) 7.923, pasan lo
1) • it t a '02 kiII, coa taa 1i) doas banais do, ar-
co 'ia f	 h nato (talai	 p talaria 12allos;
gl lb Ii ii vi loa mimer 1 1 10, pastmd	 lavado

	

z) pp tiath•: ;	 nal classificados
e :ais	 p titula 13 kilos.

;aaadt Gap ). :lLna CRiX1 sana numero,
-paalarl 1) alto ia kiles, contanda urna cama
4h , amu . e ai farma da banca, 413 madeira ar-
dina:Á	 (SaatIvainpton. Arlanza, 27 de março
do 1013.)

Lota n, 23
111n T: l'Ar) caixa num a .a 215, pasmada brit-

a ) cant anila mancaas Com OS 12Sp9-
et 't rpara fios.

Toa,ugula Da\ : i r ma caixa nem ,e) 431,
 :;If.	 5 ki l	 (..-)•);,^,:iti) 30 kilo: da

• miz lISo e)1.)-!eir).-).(1). 	 nidiamptan, Ar-
27 da mar» de 1013.)

Lote 72. 2)

W T: Uma caixa mima r° 250, pesando
Irada 2a kilas, contando uma dizia da pares
41 t	 algo. lio não espra:aticadas, curta:,
da inala da 23 cantimetros 	 III estiajo de
I! )11r,) ("atn praparas de N'i(11'0 vazios, pesando

arnmas; saspansorios da sada e bor-
ra-lia:pasmara) 65,1 gramma:, sospansarios

15o o barrai . lia, pesando 1.700
li a:: amostras e catalogas, pia aliado 3.300

1111115.	 (S. :MI.113.111W)), 	 Oreotila, 27 de
3nar,:o de 19132i

Lote e. 30

lia: Unia caixa ti. 1, pa , ando bruto 155
aoatriado 78 kilas di! papel In-gianico.

(dam: 1m,1 caixa n. 2, poarailo bruta 171
lça ta volita:ido 7 lailas do pi: ia )1 11y:rim:1e0.

Idem: Uma caix L 1. 3, pes aia.) bruta 170
cai-nanar) 75 kilo: da papal liagamilien.

Liem: nana caixa ti. i, pa:anda i youto 153

	

c ))1t.r.)!)(1)) ) n 2	 S IlO de papal hyaialiao.
(Saathampton, )1'CO:fl a 27 ila março (Ca 1013.)

Lot e. 31

Som marra ou .TVM: Irma caixa sem nu-
m t. la isando Urino aa latas. contendo 15
a1 l as da livros ile loitura; 17 kilos, pc•o bruto,
4i a daagas mala:amas.

DIARTO OFFIOIAL

FCLC: Urna caixa som numero, pesando
bruta 37 kiloi. contendo 17 kilos de s a:afoutes
não evacificadas (Southampton, Oamma, 27
de marao de 1913,)

Lote n.32

E. Saltas: Uma caixa sem numera pesando
bruto 181 Mios. cantando 10 kilos de livros
impresso;; 25 kilos, pesa liquido, de obras ina-
p eessas de mais da uma côo; 61 kilo:, Banido:,
de obras imprasaa.s do uma car; 60 kilaa, li-
quida:, de talões encadarnados COM iinpr3S-
S30 d.0 nina ck. (Southampton, Avon, 4 de
março de 11313).

Lote 11. 33

Tamanco 11\I: Uma caixa n. 7.296, pesando
bruto 87 kilos, contendo 1,200 g rammas, peso
liquido, de tecido não especifiealo de seda;
3.303 „r.r_rammas, liquido:, da easemiras de lã
pura ata 450 gramma:, 31.800 grammas,
qui ias, cl setinetas de algadão tinto, até 40
gramma:, 4.600 grammas, liquidaa, de tcciao
de a!gadão liso, tinto, do mais do 60 gra fn-
mas; 16 kilos, liquides, de (caldo de algodão
miteança ao tinto, de mais de 60 grammas;
9.500 grammas, licj uilas, de cregmalla de
linha 11.49, até 24 fios; 3 kil)s, brutos, de bo-
tõ s da oss o C de chifre com furos; i .950 g,ram-
ma:, liquidas, de fitas de zeda; 700 gra no mas
da fitas de algodão. (Sauthampton, Avon,
10 de março de 1913).

Lote e. 34

.TRa: Um sacra sem numaro, pesando bruto
kilps, cru dendo um colchão de lã c dons tra-

ve:sairos crina capa de qualquer tecido e uma
capa de casamira, usados, pesando tud) 20 ki-
lo:. (Genova Rh de Janeiro, 25 de março de
193.)

Banha Weizalz: Uma mala sem numero,
pesando bruto 5 kilos, de madeira ()refinaria,
forrada da couro, de mais de 80 centimmiras,
usada; 20.500 granulam, brutas, de parfuma-
rias em vidros orclinarios; 1.500 granimos,
brutas, de cabeia) humana em obras de ca-
beleireiro; 1 kilo de ligas de borracha e al-
pala; a.400 gramma ;, brutas, de mosquiteiros
da fila do algodão. (Buenos Aires, Vazóan,
12 da mira() de 1913.)

Mainal Ferraira: lima caixa n. 1, posamlo
brit:o 170 kilo:, contendo 60 kilos, brwos, de
ferrannnlas manuaes usadasa. uma balanaa
para cima da mesa até 0,40 de comprimento,
usada; nana balança com estrado de macieira
iirsando ata 100 kilos, nsada. (Southampton,
Avon, 3 de marro do 1913.)

mas.
Idem: Urna caixa som numero, aesando

bruto 100 kilos, contendo 850 grannnas, bru-
tas, de cai:asem do lã não espachicado
14. 2)i) grammas, liquida:, do tocaios não
especilicados do se ia pura; 12.53) gra mula.;

de tacidos não cSperifirados de seda
e do lã em pa e tes iguaes ; 18.7a0 gramma.s,
liquidas, da tecidos não especificado de sola
e algodaa em partes ignaes; 19 . kilos liquidas

alpaitas de lã não classificaaas, vinda de
Soitthamp t on, no vapor Atou, em 6 e 12 de
março de 1913).

Lote n.

Liam( 1n rock : lana mala sem numero,
pesanao bruto 52 kilos, cantenao 20 kik-a

Ag(rto de 1015 8921 
"--

brutos, de varias iniadezas de USO domesticb,
usadas, vinda de Arosterdan, no vapor Ze-
ladina, em 31 de março de 1913.

Som marca : Uru amarrado de sareov, sem
numero, pesando bruto 19 kilos, contenda
10 kilo; liquido:, de cobertores de algodão
com palio, vindo de Montividéos, no vapor
/ria em 22 de março de 193.

TCC : Uma caixa sena numero pasando bru-
to 10 kilos, 'contendo 8.103 grammas, brutas,
de fécula de milho. (Porto Alegre, Cubano,
31 de março de 1913.)

UAI; : Uma caixa sem numero pesando
bruto 29 kilos, contendo 6 kilos de roupa;
usadas. (Southamplon, Amazon, 31 de março
de 1913.)

Sem marca : Uma chapeleira som numero
pesando bruto 12 kilns, de madeira °Minaria
forrada de couro, até GO centimerens de com-
primento, contendo dons ehapao: da palha da
arma, enfanados, usada, (Sauthampton, Da-
nftbe 10 de março de 1913.)

Mangado W : Tras rolos de arame far-
pado som numero, pesando bruto 113 kilo,.
(Porta Alegre, Ce fattão,31 de moro de 1913.)

SCF : Uma caixa ri. 80 pcsanda bruto 13
kilo:, contendo 8.200 grammas, liquidas, da
livros improssos (6' e 7 u tomas do Diccianaria
de Larousse).

LCM : Uma caixa n. 1.217 pesa rida atruta
calitenda 50 gramma: de colai. n3.4

especificaria : 650 grammas dc ciatampas an-
111111d0.3 ; 1 ern gra mmas de livros impre,a-
sos. (Setilha mptan,Acon,a da inalam do 131 :1.)

Charron : Uma caixa 	 pa:ando biaira4
22 kilo:, contando 8 garrata3 eme
especificado ata 14 gramma:, pesa ma) bruta
13.300 gramavas. (Southampton, Aron, 3 (13
marco de 1013.)
• 1;' ÉfiCali : Um pacote sem numero tacamaca
bruto cinco kilos, contendo 1,900 gra:umas
de bijouteria de cobre; :iate relagi:•: do algi-
beira sem complicação de systorna de qual-
quer metal; dile° relogiOS	 saro >

trC 3 com pulsaras de couro e dons com pulsei-
ra de metal. (Soutliampton, Arou, tt de mar-
ço de 1913.)

Triamanlo Cofre: Uma caixa n. NG, paaanda
bruta 33 kilos, contendo 25 kilaa Iiq iii IS, do
arrebite; de ferro simples. (Porto Alegre,
Cabatão, 31 ac marça do 1913.;

L(ite mi. 37

Carlos Figueireda do Araujo: Urna caixa
som numero, pesando bruto 24 kilos, coutan-
do 21 kilos, liquidas, de estampas não espe-
cificadas.

Idem: Uma caixa soai numero, posando
bruto 32 kilos, contendo 26 kilos, liquido:, de
estampas não especificadas. (Buenos Aires,
AV011, 22 de março de 1913.)

Lote 72. 39

Lote n. 35

Triangulo '.61: Uma caixa sem numero pe-
sond.) 1J -111,0 103 kilos, contendo 24.300 grato-
na ia, liquida:, de tecidos de algodão tinto, até
100 grammas; 15.6a0 gramma:, liquidas, de
Lacaios de algalio tinto do mais de 60 aram- Osaar PASS ,15: Uma inala sem numero, pe-
ma; ; 13.403 grammas, liquidas, de tacidas salda bruto 55 kilos, do madaira °Minaria,
do algodão la'anao; 10 kilas e GO grammas, forrada de lona, de mais de 80 centifnan'os,
liquidas, de tecidos de algodão branca de !ussia, contenda 21 kilos, brutos, de livros
mais do 413 grammas; 8 kilos liquidos do tecidos ; impressos e objectos de uso domestica usados,
de algodão branco de mais de 25 grani- (Buenos Aires. Voltaire, 26 de março de 1913.)

Lourenço P. dos Santo:: Uma mala
sena numero, pesando bruto 25 kilos,
de madeira ()Minaria, forrada d' couro
de mais de 80 centimetros usada, cantando
12 kilo,S de roupas e objectos do use doméstico,
usadas.

Hem: Uma mala. sem Unmero, pesando
bruto sete kilos, contendo um kilo de roupas
e objectos do usa domes'aco, usados.

Iriam : Uma mala se:n numero, pesando
bruto St kilos, de madeira ordinaria, panada,
dia mais de 80 centímetros, usada, (amuado
28 tuas do roupas e objectos de uso domestico,
usados.

I leu: Uma mala sem numero, pesando
bruta 57 kilos, de madeira ordinaria, forrada
de couro de mais de 80 centimetros. usada:
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Contendo 37 kilos de roupas e objectos de uso
domestico, usados, vindos de Hamburgo no
vapor K. Wilhebn II em 17 de março de 1913.

Syvret - Esq. ou Wats Glace Glass: Uma
caixa sem numero, pesando bruto 18 kilos,
contendo 8.700 grammas, liquidos, de mol-
duras de madeira armadas; 300 grammas
estampas não especificadas vindas do Buenos
Aires no vapor Danabc, em 25 de marc,o de

' 1013.
Lote n. 39'

RI: Uma caixa II. 6.243, pesando bruto 73
kiles, contendo 23 kilos, liquido real, de essen-
cias artificiaes de qualquer qualidade ; does
kilos liquidos, de cores de anilina.

Idem: Urna caixa n A, pesando bruto
105 kilos, contendo 40 kilos, liquido real, de
essencias artificiaes de qualquer qualidade
cinco kilos, liquido real, de córe,s de anilina.

Idem: Uma caixa ti. 6.214 ft, pesando bruto
405 kilos, contendo 40 kilos, liquido real, de
essencias artificiaas de qualquer qualidade
h kilos, liquido real, de córes de anilina.

Idem: Uma caixa n. 6.241 C, pesando bruto
107 kilos, contendo 39 kilos, liquido real, de
essencias artificiaes de qualquer qualidade;
10 kilos, liquido real, de cõres de anilina;
vinda de Buenos Aires no vapor Arou em 22
de nuirço de 1913.

Lote n. 40
Lloyd: Unia inala n. pesando bruto 176

kilos, de madeira ordinaria, usada, forrada
de oleado, de mais de 80 centimetros, con-
tendo 15.600 grammas, brutas, de amostras
em retalhos de rendas e tiras bordadas, sem
1:alor mercantil; 1.080 ,,,,,rammas, líquidas de
ro pa feita, simples, de brim de algodão;
33 000 granamos, brutas, de suspensorioa de
seda; 21‘.709 grammas, brutas, de suspenso-
rios de algodão; 86 (luzias e 6 pares de meias
não especifiacada ;, de alzodão, compridas, de
ina:s de 20 eentimetros, vinda do Buenos
Aires no vapar Aninon em 31 de março de
1913.

Lote n. 41
Sem marca: Uma mala sem numero, pe-

sando bruto 93 kilos, de madeira ordinaria;
fiareada de lona, pintada, de mais de 80 cen-
timetros, usada; contendo 11 (luzias de c,ami-
zas de tecido branco dc algodão, enfeitadas,
seis kilGs liquidos de Unis de peite forradas
de seda: 3.200 graminas liquidas de reunias
do olg,odão do qualquer qualidade; sois kilos
liquidos de tiras de filó de algodão, bordado;
13 kilos, liquidas, de cadarço de seda e borra-
cha, em pot:as.

Idem: Unia inala sem numero, usada, pe-
sando bruto 123 kilos de madeira, urdi-
'Ri ria , forrada de oleado, de mais de 80.
cowinietros, contendo 26.800 grammas, li-
quido, de tecido não especificado de seda
pura; 6.500 grammas, brutas, de tiras da
filó de algodão bordado a seda; 25 kilos
dos de capas de borracha e algodão; 53 (luzias
de meias não especificadas de algodão, cur-
tas, de mais de 20 centimetros; 20 peças de
filó de algodão bordado a seda, pesando li-
quido 5.700 graniu/ias; 10 chales de filó de al-
godão bordado a seda, pesando liquido um
kio (llaniburgo, Afagou, 17 de março de 1913.)

ARIUAZEM N. 4 1n ALFANDEGA

Lote P. 42
Andar Katas : Urna caixa de papelão sem

minero, pesando bruto quatro kilos, contendo
estampilhas proprias para artes.

Sem marca: Um encapado sem numero, pe-
sando bruto 4.200 granimos, contendo redes
de linho, pesando quatro k dos..

M. Claiton Ceis : Um pacote n. 10, posando
bruto 11.300 granimos, contendo dons pares
de botas de couro para . montar, 8 200 gram.
mas de roupas de oleado de algodão simples.

Antonio Belardi: Um amarrado sem nu-
mero, pesando bruto 5.800 grammas, con-
tendo quatro kilos de roupa feita de tecido de
jimbo, liso; 18 eollarinhos de linho; 12 pares

de meias de algodão não especificadas,
mais.

Antonio Francisco Fundo: Um pacote sem
numero, pesa:aio bruto 2.500 granimos; coa-
tendo 2.400 granimos de tecido não especi-
ficado, de seda, em 26 metros; um par de
luvas de se la, posando liquido 10 granimos.

Leclerc t5,: C: Uni pacote sem numero, pe-
sando bruto 2.500 granunas, contendo dons
k los de sigilla ta.

Antonio %acra: Um pacote sem numero,
pesando bruto 2.700 granimos, contendo
2.100 granunas de ribas impressos.

NS: Um pacato sem numero, pesando bruto
1.700 granimos; contendo 1.700 grammas de
catalogos.

-FM .,rsen. Um pacote sem numero, pe-
sando broto 15 kilos e 500 graaninas, comi feudo
amostras de ferragens.

Sem marca: Una pacote sem numero, pe-
sando bruto oito kilos, contendo oito kilos de
cintos de algodão e borracha.

Sem marca: Um pacote Sem numero, pe-
sando bruto 4.500 grammas, contendo 50
charutos, meia garrafa do vinho espumoso,
pesando bruto 1.100 granimos, 1 000 grani-
mas de jogo do damas em madeira fina.

Prudente do Moraes: Um pacote som nu-
mero, wsaiido bruto 1.400 grammas, coo-
teia lo roupa feita de qualquer tecido de lã
simples.

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.800 grammas, contendo 1.800
grammas de ferramenta manual, para artes e
°Meios.

Idem Um pacote sem numero, pesando
bruto 1.400 gramma% contendo . I.200 grani-
mos de roupa feita de tecido de lã lisa. (Ba-
gagens.)

Lote n. ,13
E. Monne: Um pacote sem numero, pe-

sando bruto 1.500 grammas, rotulando 1.100
grammas do estampas não especificadas.

It. II. Blakete: Um pacote sem numero, pe-
sando bruáa 5.090 grainmas, contendo amos-
tras de tecidos.

M. C. Borges: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto uni kilo, contendo 60 grammas
de deharpe de crepe de seda ; 10 grammas
de ouro com obras de our:ves, simples.

Sem marca: Um pacote sena numero, pe-
sando bruto O kilos, contendo roupas e botinas
usa das.

Luiz Poen: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.600 graininas coutou+) 4.60)
graminas de arame de forro simples.

'Jun gia° Koellor : Um pacote sem numero,
posando bruto :;.700 granimos, contendo pro-
dnetr,s chimicos não classifica(' is.

Frintz i?errini : Uni pacote n. 8.198, po-
sando bruto qqatro kilos, e »delido 3.200
gra inmas de seda.

Dr. Ribeiro de -'mim Um pacote so-n
»minero, pesando bruto 1.400 granimos, comi-
tendi catalog:04.

s,em marca: Uma caixa d0 papnlão som /m-
inera, pesando bruto 4.400 granimos, C.on-
tondo quatro kilos de roupas e objeclos
nsa(los.

htem : Urna bolsa sem numero, pesando
brnto quatro kitos, contende 2.800 gramamos
do roupas usadas.

Tenente Agenor ,1e Castro: Una encapado
sem numerodyisamh indo 11.300 gra:ninas,
contendo seis vidros de xarope mediana', pe-
sando liquido 2.500 gra:ninas.

Giuseppe Ohio: Um paro-o sem numero,
)10 .4111.10 tv'UtO o.:100 granimos, e-intendo
6.300 groininas de cata Icgo;.

Fruesto lIntiponn: Um encapado sem nu,
mero, pesando bruto 5.300 granimos, con-
tendo talhas de algodão adamascado, pe-
sando liquido 4.200 granimos; 450 granimos
do 6) cl:os de teci In de seda não especificado.

Cotei Comp.: Uni amarrado sena !minero,
pesando bruto 16 kilos, contendo 16 kilos de
catalog,os.

1 Eugene Eytemz : Unia caixa sem nu-
merollosando bruto 1.200 grammas, con-
tendo Sais pares do meias de algadã,o, cur:as
de mais; 303 grammas de chocolaLe commum;
3) granimos do gravatas de seda.

De. João Luiz: Um pacote sem numero,
pesando bruto 6.700 granimos., emite:ido ca-
talogas.

M. Connin: U.n pacote sem numero, pesan-
do bruto 5.700 grammas, contendo jr,rnacs,
livros. (Bagagens.)

Lote n. 44
Sem marca: Um paoote sem numero, pe-

sando bruto 1.201 grammas, conteitdo rou-
pas e objectos usados, posando • bruto dous

kil°l(.1es. in: Unia chapeleira. pesando bruto uni
kilo, contendo dons chapéos us ides.

A. Bompata: Uni sacco som numero, pe-
sando brote 11 kilos, contendo obras não
classificadas, de bambú, pesando bruto 11.
kilos.

Sam maka: Um sacco sem numero, po-
smulo bruto 39 kilos, contendo 1.830 grani-
mos de suspensorios de algodão e borracha;
37 kilo; de roupas e objetos usados.

RM: UM SaCCO sern nunero, pesando Indo
36 kilos, contendo 31. Lulas de roupas e obje-
ctos usados. (Bagagem.)

Lote n.

M-1: Um saceo sem numero, pesando bruto
95 Lulas, contendo 50 kilos de pennas ou ra-
ma, oito kilos de obras de cobre simples e di-
versos objectos de USO domestico. (Baga: um.)

Lote n..46

Sem maeca: Uma trouxa S('M 1111M^r el, p0,-
saildo bruto 25 kilas, contendo cOlchães e ra-
vessei vos usa IS.

Idem: Uma trouxa sem nninero, pesando
bruto 12 kilos, contendo um sollim usado.

Idem: Uma tronxa semi maumaoro, posando
bruto 12 kilos, contendo colchõos e travesseiro
usados.

Idem: Uni sacco sem numero, pesando bru-
to 32 kilos, contendo co'cliõos e travesseiros
usados.

PO-Contra-marn 272: Um saeco n.10, pe-
sando bruto 56 kilos, cootendo nove kilos
obras de cobre simples, 46 kilos dc colchões e
roupas usadas.

Sem mama: Um sacro som 'minoro, pe-
sando bruto 24 k dos, contendo roupas e obil-
ctos de uso domestico usados, ries-m.10 23

Ernes1, flop:mor: 11ma trouxa sem nomer,o,
pesando broto oito kilos, contenda roupas e
ob'ectos usados.

Sem marca: Um sa eco sem numera, pe-
si ido bruto 49 kila, conteado 40 kilos de.

Idem: Um sacco sem numero, pesando b: ir-
to 28 Lutos, contendo 28 Lulas de larva-dece.

Mirai( Liguei. : Uma, t:'011‘a sem nomero,
peando bruto 10. kiles, contendo 'um colchão
usado.

Soai maca: Uma trouxa sem numero, po-
sando bruto 10 kilos, contendo mu ci!chão e
travesseiro usados.

[dona: Um sueco s111 numero, pesando bru-
to sete kilos, contendo roupas e object as
usailos.

Idem: Una sarco sem immero, pesando bro-
to oito kilo s , contendo roupa; e objec:os
nsados.

bleni: Um cura pado som tumor°. posando
bruto 25 kilos, contem ) colchão de palha,
pesando bruto 25 kilos.

mem: Um saco sem numero, posando bru-
to 14 kilos, contendo roupas e objectos usados,.

Idem: Um sacco sana numero, pesando bru-
to 23 kilos, contendo roupas e olge.etos usados.

Idem: Um sacro sem numero, pesando bru-
to 18 kilos, contendo uma cama de campa.
nha, colchão e travesseiros usados.

Idem: Uma troaxa sem numero, posa.ndo

de
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bento 44 lados, contando uni colchão, raup a
•e objem:os na:dos. Bagaaain.)

LoP n. 17
A g1 =4:outra-mal . ..a IA: Pina caixa n. 8. ri-17,

nasais to bruto 85 kid,s, cantando 10) inatro
da casimira gaammas por inctro
quadrado, pc:,and 1 lianido

Lote o. 48
Onxrry: Uina, caiaa som mimar 1,

smulo broto 18 kilas, contauda oito 1i)zaas
J a lues de papel coal vaae • as de madeira
ti o.i

Selo marca: Cimo cad , ias sala-a numera,
da vima, CO a braa ;s.

• Idem : Uni sa : co sem nomeao, em tendo
s-ta kilos de ria:1;m; e objm •aas durocsilcos
usai

Lote 27. 49
PBC: Quatro liai : rica; os. 77 a 8), pazando

1)111 1) 4 .1.a0 ki!os, ani l o:ah) carvao mina 'ai
asa ) pa urdo liquida 1.023 kilos. (Baga-
gaid .)

Lotc n. 50
11N-Conti:amarcl a: Daas barriras ns. 81

e 81 . , posando briCo kilos, contanda
ecraa pi' :anda liquida Sair ailas

'fria a guai	 mtramarc a C: Uma barrica
isnian 1) haat) 21:1	 ih-, contendo

10 : l kiios (1 , verniz não O qaaaliaado.
S • 1121	 U211:1.	 RIM numera, pa-

s :a1,1) lamto 32,) kiks, contendo araam do
.bra simples, pesand.) batib 233 kilas.

Lote o. Ti!
SC:11	 vol ame sam manara, cola-

tan 1) 071*(4/1:1 15 50:0 e YHD:icaaã )do sysaama,
qua'qoa.r outro metal. (A ppaehensãa.)

Lote
• Sen marca, Um volume sem 1111111erJ, con-
tan Ia 12 pistolas	 dous canos para algi-

' Liaa. (Apprafl1an4-ica
• Lote n. 53

Sena marca: Dans pacol:cs som numera, pe-
-saldo bauta 11 . .720 gsammas, contando quatra
revalvaras com sete tiros cada um; 29 relagi
(10 :d2)niva, dm . matai ordina rio, zem coro-

' piira.ala de syst .111Vi ; seia ca. a,/r jaas d • teeid
não e;pocitIriela, da sala, paaando liquido 500

(.11(111',111(11:10.)
Lote n.

Sem marca: Una coroo sana numero, pe,-
sando bruto n.7o3 g:c:animas, coo retal a seis e
olaia (luzias da pare; de inaias da sa la, cur-
tas, de mais de 22 centimarrus, lisas, pesando
S i nalo 3:a .) g :a nonas; eine) (luzias do pares

tu aia de sada, comp adias. de mais de 22
eeet,imat . mti, lisas, pasanda liaaido 2.800
grani:mis.

Idem: 1;111 pacote som numero, pasmado
bruto 8.909 grainmas, contendo 72 baralhos
tio cartas de jogar. (Apprahana)o.)

Lote n. •

Sem marca: Um embrulho sem animar°,
pesaiola bruto 29 ki101, ea111 quatro pacotes,
contendo .sais vidros ordinari,a; cada um, ao
todo 24 vidros com perfuma riat, pes todo
bruto 19.800 grammas. (Ap)rehansão.)

Lote n. .56
Sem mareta Trei caixas de papelão sem

numero, punido bruto 4.103 granlfflaS. C'.211-
telli0 "35 baralhos de cartas para jogar.
(Apprehenslo.)

Lote n.
Sem maaea: Um pacote sem tomara In-

smlilo bento 1.59) grana mas, contendo IS cha-
paras de palha. do Chile (Aparehenaão).

Lote 11. jÀ
Sem marca: Um pacote :;mo numero, pa-

sanda broto sete káo contendo dons revol-
voes com 12 tiros e 13 pistolas de dons canos
para algibeira. (Mapa:dá:1'4UL)

.A11`.1AZEM N. 5 DA ALFANDEGA

Lote n.
... Som marca: Tre; volumes Sem mamar°.

peai:lido bruta 58.403 grammas, contendo
516 ba -ralhos do cartas para jogar. (Appre-
lienslo.)

AVISO
Na vapora e no ar leilao, ILS mercado-

rias que tiveram de ser arra:Int:11as estarão
á ali ,pasição dos Sas. pratendam n as que as
etiairam ex aminar, ba4,unio para isso se di-
mi irem ao fial do al'ailZe'TI.

O arrematante eatrará com o signal de
21 o:n dinhaira no acta da assignar o ter.
mo. :i..eiaanda um conhecimento extrahido
de talão.

Alf indaga do Rio da janeiro, 17 de agasto
de 1915. -O es:riptuaa..i . ), Adrian() Ferreira.

Ministerio da Viação e Obras
Publicr_s

Directoria Geral dos Correios

SUD mamonas. DO TRAIr:29
De orce o do Sr. sub-director do trarago,

convido os remetientea eu os ilestinataaio,;
abaixo, da correspoodencia quis cantem valo-
res, cabula em reialao no 1' trimestre de 1913,
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tira°. afim de lhos sor entregue, dentro do
prazo de um anuo, preenchi ias as formoli:19.-
de .; regulamentarei e após o pagamento da
na adi a resinar iva
Numero da reg.-Pracedenaia-Lestinatario

-IIemettente
N. 351 A-Avenida Rio Branco - Armila

MIO; a --Ignorado -Friburgo.
N. 3.514 A-Avenida Bi° Branco-Antonio

Carlos Pratos-Fonseaa-llancho Novo.
N. 5.895-Frei Caneca - Cissara Marques

da Silva-I gnorado -Corityba.
N. 685 A-7-Avenida Mo Branco -- Candida.

Maria Concei , :lo-Claudionor S. Godinho-
lia era Piraliv. .

N. 2.694 Á - Avenida fio Branco-Eme-ao
An gusto Ribeiro-Irmã Paula - Casa de De-
te:ican.

N. 27-A [sanai de Marinha	 Francisco
Machado--Manoal nraz das Santos-Balda.

N. 1.431 A--Avenida Iiia Braneo-Ignacio
Ca valean te --Hermes -Capital .

N. 190 A-Avenida Rio Branco-Josia Maria
Sal) aia Dor:a-Irmã Paula - Casa de De-
tenção.

N. 985-Frei Canora -João Pereira-Mar-
ralho() Conceição-Po'.y de Ubá.

N. 1.6Sa A-Avenida lho Branco - Lniz
Italiana - Ilydarnes Widal-Capital.

N. 12 A-Arsenal de Maritifia-Laura Maria
Conceição-Ignorado-Penedo.

N. 4.651 A-Avenida Rio Branco-Maria
Augusta Cruz Costa-Irmã Francisca - Caio-
pau
. N. 435 A -- Arsenal de Marinha - Maria
Francisca Nascimento-Francisco F. Santa
Anna--flaranhuns.

N. 223-A rsenal de Marinba-M. Francel
lina Jesus-Matinal Corra.-Arar*.

N. 85-Rua da Passagem -- Mari Paulino
Albuquerque-Luiz Paidnio-Bccife.

N. 318-S Chriatavão - Manoel Garcia -
Ambrosina Araujo-Pirahy.

N. 23.511-7 a secção - Manoel Fernandes
-Irmã Paula-Casa de Detenção.

N. 3.032--Avenida Itio Branco-Theophilo
A. de illiveira-Esmeraldino Parahyba do
Sul.

N. 1.886 - Estado - Breathe Rito - José
Prado-Nova York.

N. 337.177-7" secção - Ciriaco Baroni
Igoorado-li

N. 15.855--7 acara° -Maria Antonia Ca-
zonaa-Prespern Mitichicri - Ii. Argentina.

N. 71.582-7 4 SeCÇãO - Itudolf Scheiner -
Ignorado-Marselha.

N. 357.761 - 7" secção - Maria Carolina
Franaa-Adelina da Silva-Funchal.

N. 35a.288-7" secção-Char lffl Salanne-
Ninnette-:Paris.

N. 79.33 _7° SeCCAO-Jeart is llalph-Ign a
raio-Paris.

N. 21.039 --	 serção	 Lady Tinyelin-
Ma shilié Guadat -S. Paulo.

N. 7.190-Praaa Quinze ;li s Novembra-Sa-
bina Barval - S.alustiano Arnaldo - IleUun
Pa rá.

N. 13.550-7' saccão-Lociada Nazarena
Borga; Cantil-Bala:no do Pará.

N. 6.1.02 -7' se.azão-Maria Tharaza Jesus
-Mirai F. Bocha-Cansará.

t. 280-Thesauraria - Eanastina
Ide-ma-aia --Ca inpos.

N. 3.22a -Frei Canaaa -A ntonia 11 Arianas
-Machado Cama ra J Cana p -tina ratingMastá.

N. 231 -Ag Paq.
Junior, Ignorada -ladlo Horizonte.

N. 183-8. Francisco Navier-Isaltina Ia-
divina Concaiaão-Manoel Sant'Anna-Penar

N.325 --Thasouraria --Beatriz Ferreira Coata
-Viae:st a Ferreira-11acifa.

N. 5 . 1G -Ag. Paq. 11 dda.-Albarto Silva GO-.
mes-Ignarado-Po.ita Bastante.

N. 1.020 -nasal) varia -A atam iet a Ca veia -
Gatuno -S. Panda

N. 562	 Paq. Bahia-João Peraira-
Ignora do -Ceará .
- N. :157-Ag. Paq. Baida,--José Silva Por-
tugal --lanorado,-S. Paula.

N. 10.5a8-Thasauraria-Peasas Cazalho-
Tamise:o-10 -Capital.

N. 52? -Ag. Paq. Pará-Thoraza Caval-
cante -Ignorado-Recife.

N. 574-Ag: l'aq.	 Luiza Go-
mes-Ignorala-Cap:tal.

N. 461. -Ag. Pia]. Balda-Maria Antonia S.
Lopes --ignorad a-Ceará.

N. 1.659 --Esamia de Sã-Lanchada Fran.
cellina-Maria Ciaii Nazmia-Natal.

N. 421---Ag.	 Balda-Luiz da Souza
Castro-Ignora tio -S. l'a

N. 2a5--Ag. Paq. Bahia-Luiz Alves Silva
-Iguarada -Ballo llorizonto .

N. 1.311-Praça lanho-Jorge Marques-
Mathilde--11eVm Pará.

N. 517-Ag. l'aq. Bahia-J. Alves Silva-
Ignorado-alanaos.

, Capital -7 Josi: Suara- Modesta•-llespa-
olia.

Praça Mindeipal--Franaisca Vietorio Jesus
-Jon tina P. S.-Macei:).

Capital-Maria da Concaiaão -Manoel Joa-
quina Santos-Aracajá.

11 ata fogo-Fiam:tina Maria lienriveta-Ao-
narina li. Carmo Petropalis.

Capital - Alfrado Carvalho- Julieta-Rio
Grande.

Praça Municipal-Joaquina Rosa Almeida.-
Alice Con-Capital.

Primeira saaaaa da Sala-diretoria da Tra-
fego, 13)1e julho de 1915.-0 &acretario, Sere-
rino

Estrada de Ferro Central do Brazi/

De ordena da directoria, convido o conta.
rente desta Eatrada, Julio de Mello Mattos,
camnarecar 110 escriptario da inspaetoria do
4° districta da 2' divisão, em Norze, afim do
depor em mu inqueaito adminisrativo.

Secretaria da Es pada de Forro Central do
Bra7B, em 17 de agosto da 1015. - O secre-
tario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Farro do Rio do Oura
(Segunda divisão)

NOVA CONCUIMENCR
ornsmrnarxela ' , Sr.a O FORNECIMENTO DE SETE Mn.

DOIIMENTES DE 511DEIRA LEI Á 1:STRADA DR
FERRO DO 11 10 DO OURO, DURANTE O SECUNDO
SEMESTRE DE 1015
De ordem do Sr. director geral faço pu-

blico que, no dia 23 do corrente, ao meio-
dia , na adiado (tazta renartiaão,- á rua Rian
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chuelo n. 287, serão icceoidas e abertas
propostas para o fornecimento de sete mil
dormentes do madeira de lei para a Estrada
de Ferro do flio do Ouro, mediante as seguin-
tes condições:

As propostas, em duplicata, devidamente
assignadas, sem rasuras nem emendas e con-
tendo o preço por extenso para cada classe
de dormentes, serão fechadas em involueros
lacrados, com o nome do proponente e indi-
cação da residencia. .

Em outro involuero, lambem lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 500$ ; feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela secção
fle expediente desta opartição, e os seus do-
cumentos de idoneidade, provando estar quite
com os impostos federal e municipal de iodos-
tolas o profissOes.

2s

A idoneidade será julgada á vi sta de &-
contentos authenticos, que provem a compe-
tenda do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo cia commissão que presi-
dir a concurrencia.

Os involucros, contendo os documentos de
idoneidade, sara° abertos e, logo em seguida-
os que contiverem as propostas dos C011ellr,
vantes julgados idoneos, Si nenhuma duvida
sobrevier sobra tal julgamento, pois, neste
caso, a commissão determinará o dia da abar-
tura das propostas. Aos concorrentes não
julgados idoneos lhes serão restituidos os do-
cumentos, bem como O involucros contendo
as propostas, que não serão abertas.

48.

As propostas abertas serão lidas, rubri
emalo cada concorrente ou seu proposto as
outras, a cada pagina .As segundas vias serão
publicadas no Diario Official c, após essa for-

•mandado, fará a commissão o seu julgamento
baseado sobre o preço mais baixo para o for-
uecirnanto total, por rainima que. seja a diffe-
rença No caso do absoluta igualdade de
prne, o, decidirá a sorte feita em prosem:a dos
empatantes.

52

As cauções serão restititidas, pelos tra-
mitos legaes, logo após o julgaLionto da con-
correm:ia, sendo que a do coneurrante ( ' Co-
lhido só o será dopois da assignatura do coo-
tracto, para cujo fim devera o mesmo con-
corrente apresantar o conhecimento de depo-
sito, feito no Thesauro Nacional, de 10 ia da
importancia total do fornecimento, para ga-
rantir a execução do dito contracto. Si o
concorrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro do duo dias, a
contar da publicarão do edital de chamada,
perderá a caução de 500$, que reverterá
para os cofres publico;.

Ga

A repartição reserva para si o direito de
annullar a concorrencia, caso 03 pr,e , OS pe-
didos sejam muito altos, devendo cambem
antes de abertas as propostas, declarar quites
os preços maximos, acima dos quaes não ac-
celta nenhuma.

'7a

O concorrente obriga-se a fornecer, até 31
de dezembro de 1915, sete mil (7.000) dor-
mentes de madeira de lei, sondo tres mil e
quinhentos (3 500) de l a classe e fres mil o
quinhentos (3.00) de 2a classe.

81

Serão considerados de I' classe 03 dor-
mentes das seguintes madeiras: l'áo Drazil,
Canana Capitão MÓI*, Cancha Preta, Cancha

Pregm, Cancha Sn-safras, Cancha Tapinhoan,
Graúna Parda. Goainia Preta, ipè Tal, co, Ja-
carandá ilosa,Jacarandá iloxo,Javaratalá Tato
Jacarandá Cabrona, Oleo Pardo, Oloo Ver-
melho, Peroba. [tosa, SaptIcaia Vermelha, Sa-

; jure +ia Amanha, Sapucaia Prata, Tapinhaan,
Ebatam Vermelho, Urucurana, Sobrazil
Arameira do Sertão. Serão considerados de
2a classa, os dormentes das seguintes ma-
deira;: Angelin Pedra, Arapka Amarella.
Araribá Dosa, 10 Una, Jatobá Roxo, Canana
Amarella, Cancha Parda, Cangerana, Cape-
bano, Jibatão, Garapa Ama.rella, Geossahy
Azeite, Mangaló, Massaaanduba Atuarella, Sa-

1 pucalty Vermelho, Tambó ou Ipequiá.

O'

As dimensães, dos dormentes serão:
metro e oitenia centimetros (Pa,80) da caro-
primento, vita° centimetros (0'",2)) de lar-
gura e quatorze centimetros (0%11) de altura
ou espessura.

10a

Os dormentes terão seeoão rectangular, fa-
ces serradas ou perfeitamente lavradas, topos
serrados ou cortado; em esquadrias, quinas
vivas, e serão perfeitamente sãos, isentos do
branco da madeira, brotos, ventos, nós e
outros defeitos.

1 is

Como telerancia, até o maximo de 10
de cada foroccimento, se poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormente
suja trapezádal, não tendo, porém, a base
menor do trapozio dimensão inferior a vinte
continhatros

14 que o comprimento dos dormentes varia
do dez cantimetros (0"',10) para mais ou para
menos

e) que rc,, face; verticae3 tenham Unia cur-
vatura, cuja Ilesa não poderá exceder da
sete cantimetros.

• 12a
O fornecimento dos dormentes sara feito á

margem da linha da Estilaria de Ferro do Mo
do Ouro, nas pontas da desembarque da Pe-
nha ou da Ponta do Ca ú, na seguinte pro-
porcão: ires mil e quinhentos dormentes du-
ran j a os primeiras trinta dias a contar da
data da assizna.tura do cootracta e os restan-
tes tres mil e quinhentos cru qoantidedes
ignaos par 7110a, de modo que o fornecimento
seja feito até o dia 31 do dezembro.

13'

No caso de não serem sottisfeitos paio foone-
redor os foruecimentos parciaos Omitam dos
prazos estipulado; na condição deeisna se-
gunda, fica o mesmo sujito á multa de trinta
par cento sobre a itnowtancia do foro-ci-
mento at oazalo, imposta pelo Sr. &nevo.
geral, sob pooposta do eliefa da secção
contabilidade, 'miando a ismaKioão mandar
comprar indepandenta do contracto, em qual-
quer parte, os dormentes que não tiverem
sido entregues dentro dos referklos prazos.

11.a

A differenoa de preço; dos dormentes com-
prados, conforme estabelece a condição de-
cima terceira (13a), a maior do que os praooa
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mestno haja de sar processada
on4la canção do contracto, no caso de não
haver mais conta a processar.

1

Si o fornecedor incidir nas penalidades con-
stante.; da condição decima terceira (13), re-
lativamente a dons fornecimentos mansaes
succeávos, poderá ser rescindido o contracto
melo director geral, N yco:tendo á Fazanda
Nacional o doposko de que trata a condioão
quinta (3). Essa rescisão ainda será levada a

efiOito por fallencia do forneced43r, morte thr
mesmo, ce;são 410 charada), sem prévia. a o-
torizaaão da administração eu extracção 41s)
dormentes em ta:roemos a mantante das ros-
psezas das mananciaas captados para o abas-
tecimento de agua a esta Capital, embora as
ditos terrenos Sejam de propriedade do foi.-
necedor ou de te'sceiros.

16.a

Em cada mez receberá o fornece lar unia.
guia relativa aos dormentes a fornecer no toca
saguinte, sondo marcado pelo chefe da 2a di-
visão o dia para o recebimento.

1.7a

Verificando-se nã.o existir no ponto indi-
cado paio fornecedor o numoro de doomantes
vonstantes da guia, de (103 trata a condiçãa.
decima sexta (16), a importancia de.pen
pela estrada para elleetuar a marcação e
recebimento, com a deslocação do possaal,
trem, etc., será iodemaizada pelo forne-
cedor.

18.a
O exame dos dormentes, ass'm c-mo a.

sua marcação ;lave preceder ao racab.metio n
e serão feitos por um empregado designa (1)
pado chefe da 2 a divisão.

i . a

Os dormentes rejeitados serão marcados
com dou .; g Ipes de coxo, feitos em cria (em
moa das fare3, proxi.no ao tope, e retioaeI,a
pelo fornecedor da margem da estrada dent..o
do prazo de trinta dias 33), a contar da data
em que forem rejeitados.

Findo essa prazo, a e itrada cobrará .a re-
spectiva armazenagam, padeado dispo: dellos
conto lhe approuver.

20a
Os pagamentos serão feitos no Themura No-

cional á proporção dos fornecimentos mea-
saci, apresentando o fornecedor para tal tini
conta; em tres vias, acompanhadas das guias
de camoras com O compoteato recibo e decla-
ração do almoxarife da estrada.

21a
As propostas indicarão peco.° em moeda na-

cional e não podavão conter sinão uma f4r-
mula de compketa submissão a t alas as can •;i-
oõsts do prasante e lLai. No us usão tornadas mo
considoraaão qtraesque .: offe.rms do vara-kg:ars
não previstas nem as prmostas que rJOtIlVe-
reto ap "MUS 0 ,,fforo.einioni o de tona soltas:ao.
sobra a propo,ta toais barata .

Secoão do Espaliante	 Ilapartioão de.
Aguas' e Obras Publicas, 13 de agasto da' 19i 3.

F. .1. da 1;'~eca Braga, chefe da s2cção.

Ministerio da Agricultura, Indust:ia
e Commercio

Directoria de Meteorologia e Astranomi
De oramo do Se. De. dirocaae desta diee-

afaria, lt 0 publicar o ma ppa aba ixo, dem
trativo das praposms hoje ap:es-mtadas part.

impressão do Atontado e Taboas de Mais,
confirme o edital de 2 do corretivo desta.
repartição

Annuario 	 • l '") 10S0334i85)nTal»as de Maras. 500) -
cada oitavo de folha

ou 16 paginas.
Ditssetwia da Meteorologia e Astronomia,

10 de agosla de 1013.— Lauria:IJ herdo,
secretario.

Preços das poopastas
E5* a,a

Designação	 io'Villas Boas J. L. COea.
45: Comp. SI Comp.



SOCIEDADES AliONYMAS
Se.

Gtuardiata Assurance Company I...4intitect

Capital subscripto	 2,00 0,000 -- Capital realizado £	 1,000,000,

BALANÇ., DA REPA1TIO0 DE SEGUROS CONTRA FOGO EM 31 DL DEZEMBRO DE 1011

Balaneo das renclas da epartição de seguros contra fogo

rondo total da Repartição de Seguros Contra Fogo no principio da
anuo, sendo:	

£	 s. d.
Reserva dos premios 	 	 275,300 O O
Reserva geral 	 	 569,000 O O

PC0111103 recebido, menos premias pagos em reassegunqo
Juros e dividendos 	
Reserva para depreciaeão dos effeitos 	

PN'clas, menos reasseguraeões 	
3)pspeza-
Commiss5o 	
Contribuições ais Corpos de Boinliros
Perdas (13 cambio 	
l'e'das das agencias 	
Suhscrimões aos fundos de guerra 	
1.1,.preciaçã1 d. n e ffei tos 	
Transferido para lucros e pe-das 	
Resena para depreehieão dos effeitos
Fundo total da repartição de segaros contra fogo ao fias do anuo, sendo:.

:4.;	 s. d.
'Reserva dos premios 	 	 205,250 O O

)11 ,:serva geral 	 	 500,000 O O

ral,211CO da flopartição de Seguros Contra ro:.

Passivo

rtrulo da Repartição de Segoros Contra Fogo 	
3 ,('rdas pagareis'

pa;,;ave s witras componhas de seguros 	
3)espe,e,. da adminisiração a pagar 	
3.ettra a p312;;Ii• 	

8:31(10 pagavel aos agimte-: 	
Lucras saldo ao.: ac.eioni,1:, - 	
Ilesi ,,rva para depreriação 	 effeltos 	
cr.ldito pago antecipadament e •
Salda paga.vel aos outr,...> fundos

t .	 s. d.
835,300 O O
	 '

595,315 9 2
31,61. 7 10 3

	

35,000 O O

1,497,202 19 5

362,835 8 3
134,004 19 10
76,977 7 O
4,090 IS 7
3,126 16 O

51 O O
1,00 O 8

29,120 19 O
3f4,515 10 1
22,019 •0 O

825,250 O O

1,497,2(32 19 5
•

s. d.
825,23O O O
127.513 9 7
205,500 O 5

5.493 3 4
5,548 3 9
2,593 12 9

25,505 10 1
22,000 O O

707 16 8
625 19 11

5,233,727 10 6

..

.4.9491

• •

Activo
£	 F. d.

Ilyp Abocas 	
Documentos de credito do li!serno, estradas do ferro e outros enito.3...
Perdas pagavels por outras companhias de
Freados aetivos 	
Sald ) das agencias 	
Saldo pagavel por outras companhia cio seguros 	 ......
:furos não cobrados 	
Depositos nos b;,nco:
Sald) da caixa e da conta corrente 	
Lettras a receber 	 ... 	
Saldo pagavel por outros fundos 	  

19,320
6'98,206
175,499
15.32

181,591
30,877
9,692

23,876
72,401
11.241
1,678

1,233,727 10 6

00
00

14 10
15 10
46

19 4
53
7 11
38

14 11
43
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Alvos Mandim & Comp.
ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA EXTRAORDINARIA

Aos vinte e cinco dias do mez de abril do
1912, reunidos ás duas horas da tarde, na
casa da rua de S. Bento n. 17, os sonos
abaixo assignados, representando capital sutil-
c:ente de acckdo com a lei que rege as socie-
dades anonymas, para tomarem deliberações,
e assumida a presidencia pelo Mino. Sr. Fran-
cisco Zenha Pereira da Costa, que .convida
para secretarios os Illmos.Srs.Victorinó Gomes
de Avellar (representando o socio Avellar &
Comp.) e João Ribeiro Fernandes Coelho.
Pelo Elmo. Sr. presidente foi exposto: que,
tendo os socios gerentes na conformidade das
idas emittidas no relatorio apresentado á
assemblea ordinaria desta data, sob sua gestão
do anuo de 1911, quanto seria o augmento do
capital social conveniente, assim como tom-
bem o levantamento de um emprestimo, para
que melhor se possam desenvolver as opera-
03S mercantis da sociedade, tinha presente
duas propostas apresentadas pelos mesmos so.
cios gerentes, sob as (pules a presente asi;MID-
bléa terá de deliberar, convidava, pois, o
Sr. 1° secretario a proceder á leitura das mes-
mas propostas, que são do teór seguinte:

fa proposta	 •
Srs. socios-A direcção, pelas razões que vos

expoz no seu rela todo, propõe que o capital
social seja elevada a 390:030S (treentos e no-
venta contos de réis) sahindo para esse fim
da conta «Lucros e Perdas,) 90:000$ (noventa
contos de reis) que se creditarão em conta dos
Srs. sonos na mio de 300$, tresentos
réis, por titulo, ou 30 06 sobre o valor nomi-
nal da mesmo titulo.

Rio, 25 de abril de 1912.-Alees, Mandim
4 Comp.

proposta

Srs. socios-A direcção, para os fins que vos
expoz no seu relatorio, propõe que a autorizeis

contractar, da fórma que julgue mais onve-
Mento, ,uin emprestimo até a quantia de
300:000$ (tresentos cultos de reis), podendo
para i,so dar em garantia hypothecaria os
beistaopci.aes.

Rio, 23 de abril de 012. -Alves Manilha
sz ei 

Trminada a leitura das 'oposa3 supra-ri-
tadas,o Sr. presidente convida o conselh) fiscal,
cujos membros se acham presnites, a inter-.
p • r parecer em mea ção ás ines.0 as propostas. O
mesmo conselho ficai, accedendo ao pedido do
Sr. !residente elabora do prompto, a seguir
OU eada uma das propostas, os seguintes pa-
receres:

A' i a proposta:
(Augmento do capital social)

O conselho fl .:cal, como já disse no sou pa-
recer ao relatorio e contas da direceão, en-
tende que a presente proposta deve ser apro-

vaI?r; de Janeiro, 25 de abril de 1912.-Con-te
de Acatar.- Antonio Gomes Vieira de Castro.
-Lniz Francisco Moreira.

A' 2" proposta:
(Autorização do emprestimo)

O conselho fiscal, como já deixou consignado
no seu parecer sobre o relatorio e cenfas
direcção, pensa que a presente proposta deve
ser approvada pelos Srs. socios.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.-Conde
de Avaliar. -Antonio Gomes Vieira de Castro,
-Luiz Franci,sco Moreira.

Em seguida o Sr. presidente sujeita á dis.
cussão as propostas da direcção, conjunta-
mente com os pareceres respectivos do conse,

Sociedade Vabril Santo An-'
tonio



4926	 Quartil-fe ira '1 8	 DIABIO• OFFICIAL	 'Agosto de 1915--i.
ala tiseal, e, não havendo cotem fizesse obje- ) mente dispo-la perto da carga de rebenta- duas partes aão liga:las uma á outra, antr4salt
oc,;aas, sào unanimemente ai)! ovados tanto as mento da mina propriamente tiii,, e o cai'- i base seu lixada na fundaaão pelos parafusos 5,
prepostaS como os pareceres.	 I, incho paliará ser mantido em po ..atãocorreata 1 6, 7 e 8.

Nada mais havendo a tratar, visto outras i de mootagem, por exemplo, roscado no cylina i A roda conic,a 10 está chavetada em um eixo
matarias não haver além das deliberações to- dro f, ou por simples encaixamento cuam está , 11, que gyra e3111 cila.
!nadas, o Sr. presidente encerra os trabalhos i representado.	 :	 Na chapa a está formada unia bossa 12, que
ais 3 horas da tarde, que, para constar se ia- i	 Elil resumo, reivitidieo como pontes e cara- , supporta a riala, rotura 10 e recebe o esforao
ara a preaante acta, que vae assiguada, par eters::: constitutivos dos melhoratuentos : 1 vertical exercido por esta, e o casco 9 leva na
todos es sonos presantes. — Francisco ZenInt i Mina submarina automatica sagintlo a pa- parte superior uma caixa 13 em que gyra o
Pereira da roda.— Victoriao Gomes de .1rel- - tente principal, caracterizada pelo facto do extremo superior do eixo 11.
lar. —Jorro Ribeiro Perimirdes Coelho .—A rei- 1 cartucho 6 de itillammaaão da carga explusiva No topo do casco 9 ha orelhas 14, 1:j,3 e
lar !). Comp. — Joaquim liodriyucs da Sura I do torrai i estar alojado num ramal e que 17, em que estão articulada tuna chapa 18 ; na.
Alandint.—.Intonio Gomes Vieira de Castro.— atravessa a mina de um lado ao outro e ser fig.. 3 estrio representadas as orelhas,e na fig. 1
enode de Aceitar. —Pela condessa de .avellar, 1 mantido em posicão couveniente, em relaaão está representada a chapa em sução. 	 -
Conde de Arena,. .— Be..nardino Antonio lio- au detonador 8, por um appendiee 13 da co- Na chapa 18 está lixado um sagmento dem-
olaaj uea.—Lair, Francisco Moreira.—Por pro- llia -1 que fecha o canal c atim de se podar vi- Lado 19, que se dirige para baixo através de
em ação do Dr. Itodrigo Octavio de Langgaard altar direc.amente este cartucho retirando uma abertura 20 no casco O.
Malfez" Viciaria° Gomes de Aceitar.— Auto- apenas a rolha • sem S91.' predS0 de,111011lar u	 No casco O está Ilimitado um eixo 21 que
vio ignacio Alces Vieira. — _tires Vieira .j . mechanismo de inflanimaaão.	 passa através do lado do casco e leva no
Comp.—Por procuração de Luiz lguacio Alves 	 llio de Janeiro. 14 de fevereiro de 1013.— extremo externo Unia alavanca de manobra.
.Anantio Ignacio _tires Vieira.	 Poa orov1Lra2ao. jeclerc t.')- C'.

• —
22, e no extremo inferno Uma roda dentada.
23. Esta roda engrena, no segmento 19 e por
meio desta roda o segmento laide ser operado
para fana osculara a chapa 18 da posiçao
obliqua na fig. 1 para pasiaão horizontal cor-
respondente aa topa do Ca...X0 9. O contorno
dota chapa .18 está. representado em linhas
pontuadas na fig. 2.

Na chapa 18 está fixado o eixo 24, por pa-
rafusa: 26 o 27, gaia atravessam um Ilatege
no extrema iiiferia? do eixo. Neste eixo est:i.•
montada para gyear unia roda 23 com engre-
nagem de coroa, cujos deutes 29 enarenarn
rota os dentes da roda conica tO. A chapa 18
O a roda 23 tem cada unta uma vatielura cir-
cular 30 o 31 em que e-aa aollocada uma série
de esplieraa, para constituir uni coxinete de
aspliera entre a rola 23 que gyrir sobra a.
chapa 18, que é fixa.

A roda 28 erra tio eixo 21 e é mantida
noto, e em cotinexão coro a roda 10, por uma
calhar 32, fixado na eixo par UM paraf11.50,

qUabiller outro mudo ad,!.quado. No tapa
do eixo 21 está fiado uni cofiar aal, por.unir
pino 31. Acima do callaa 33 está montada
para gyrar no eixo 14 uma nela 35, que leal
uma canelura ciramar 36, e o cullar 33 tem
nina canalura similar, que leva uma série

espheras, (l ar eeastitileut uru coxinete
entre a roda 35 e o cofiar 33.

A ro'ia, 35 é ma:titila no eixo 24 por unv
coifar 27, chavetado no eixo. Na. face pasta-
vier da rala 28 esão formados regsssoa ra-
(liara , 30, 30, eit . ; ‘ ) numero pala s.-ir como se
desejar, nao obs:ante os :a rarraesentado
fig. 2 como s . ndo trinta e dous. Estes rcees-
sus radiais são espio:cales , por igual, com a
mesma distancia aegteaa entro cilas. Ual
destoa l'cdS 5 (ai raprosentado na fig. O.

PATENTES DE INVENÇÃO
Esta invenaão tem por objecto uma ',afia,

IV. 7.032 Á-- ll.-mo) . ial descriptiro do. me- 011 motor hYdra l l lie0 (pie póde, ser montadothorameutos introdu:idos na inrenci7o de na maream de uma corrente de agua, II-‘otata 001' II TIthia SkI tilltal'iiia alitOillaliCa,» cando a.s pás mergulhadas na agua e sendopri,-il..giada pela ¡Mente n. 7.03'2, para a roda movida pela corrente ordinaria da tioque pretende privilegio o respectiro incen-1 ou semelhante, eira que estão mergulhadas as
twe Giorateti Emanuele Lira, domiciliado em
Floren;ut, Palia	 Outro objecto da inveneão é construir a
Na patente prinvipal des aravan-se uma rdda de modo a ser sim pportada por uni dos

nina submarina cujo cartucho inflammadoa seus Lidos em uni roxinete adequado.
é solilario çlo cylindra-gina do perentor, o que Outro objecto da invencão ronsista em se-
abraaa a dasinfintar todo o sys .,:eint de per- rem as pás ajustareis, paia paderein ser. le-
(masa.) para visitar o cartucho inflammador untadas ou abaixadas :segundo o nivel da
ou ai 0 carregaa. agua do rir) o aentelha li te, sem muar O eixop" 

Esta addiaãa tern par objecto uma fórma, do figura da roda e sem que o (hamar° da
de exaCução doeLi mina cio que o cartucho rola fique ditninuido sensivelmente.
potea-d-tanador é facilmente amovivel, ilide- 	 Outro objecto da invanaão con aiste, em en-
peadant ~fitado systama de percussão,	 gronagons adiquada; a transmittir a faraa

o /I ,:a . tilio temexo. mostra em CÓrte verti- niotri/, da roda direalainente a machinisino
cai pre%;11 , a carowho de irinamina,:jv)111011- na Inarg.em que tem de ser movido par alia.
tido numa, Mina.	 011110 objacto da inveneão é montar a coda

O t11/A C t .. 1.1 fixa C-SC pela sua parte stip> de modo que se passa tira: com faça/idade da.
rim' a uru protongametno 3 sodario do eia- agua, para ficar parada.
valitare a da mina e Vale ser faahado por uma	 . F..4 05 e oufTos objectas ila• invenaão (satã.)
nafta rum tio de 1.'»S•Nt -1, dotada de uma ma- completamente repreaentados no; deso,bas (3
111111a :i,	 de À • riptos abaixo e indicados tias reivindi-

O carrinho de inflamaeão 6, que contam ca a õas. ..	 .
por ox aw p'o algodão ee p:.)! rara sacco, tem uma No; desenhos juntos :	 •
(asvorva 7 que se vae collocar cru frente do	 A lig. 1 é trina sacção da uma roda mantada Em c.aia halo rir cada racasso ramal esta)

pasiaa.) por 1101raboado ri ruim 	 9 que 1.011.1,	
nIirtviii.u.s.clus amaças a) e 10. Entre os flan- •desmador 8 e o cartucho é mantido nasta na margem de urna carrente da agna.

A fig. 2 vai:rasos/ta a roda vista ' por cima, gos 39 i0 oe cairia raceast ra ii A 04;1 P i v o
-a caba:a": ;0 do a3litaa.0 f ( 1 .) gniam3 l1 10 aa estando omittidas.tod.rs as pás, excapto duis.	 tado uni braço 1-2, por uni pino "ri . Ctula

pe . ..mor i.	 A tig. 3 é tuna. parspeativa de uma caixa braatia2 leva em um dose \treinos tuna PI .13,
Na extremidade exterior', o cartucho e 1..n re,- em (itla estão contidas as engrenagoits de rapia"entaia na fig. 4. O braço a2 é hif:Ir".

ChadO p da rolha (atm ho de rosca 11, numa transmissão,
da mura) contrai 12 da qual penetra uno 	

cado, tavola(' uant das paiaes cravada na.
fada 	 , 	 A fig. a representa tona das pás, vista de. beira superior da «t ',3„ e a outra parte das-
:ti...Huta() Ia safai,' em ;Iit rolha 1-, O qual ri- frente, 	 co e a. cuia a. 001 sa a niaa a é cravada na
'meta ao chapa.) 11 par intermodio de uma	 A lig. a é uma aecção pela linha 5X-5X da kira Iv.t2rai e na baira inferior da pá, paaa
mola faliaoahaf ta ,	fig. .1..

As varnagems são as seguintes :	 A fig. 6 é uma saca
ão pela linha 6X-6x da refaraal-a. e dar-lhe maior rigidaz.

Estas pá; 4 . urvaan-se no seu extremo exter-

nato 7, a inflei) mdanto do mechanistuo da
O cartucao 6, que curném a Larga de fillini- fria. 114,.... 7 é uma per9),,,,,iiva renwntaria d .e no formando 11111 allgi110 c laIII 0e11-1 5 '3 cur-

ite ett. aião, /I .; nado ano a mina p ". ie	 1 Ce ll-s-' 1	 WILL Uri:Un i; da invencão.
	 vim 11;1. rira infarioa retaliando um (Litiga

a nada e n dapos:.to c taansportada ,-; a te? 	
1.1-. .... a mcia ano o conjunto da pá fOrnia. ufa

s N:1s dos mhas, 1 indiaa a maagam d i urna al.aatama eaatra o qual ineile directa:limite a
1em si este carnuda) 6, o que augmenta a r,)- rOtT011:.a e 2 a nana da coraaane, 3 a a a i nda- agua, Fara par cal rwaaão a roda, a q ue está.

gurauaa da a inampulae, aaa No maaa 1i a,0 da ( el a O , aouerat ) ou alvenaria aobre que, se ligada a p.i. Na liga 2 eaaão ropraseutadas
50 (tylpregar a mina, bastará dasaparafasar a moita ii t'Oda .	 . •1 &Mas dessa .: pás, vistas por cima. Na 1,103 130.,.-
folha 'I. e i ti 110,1 lizir o C ;1 VI orho 601111 a 0, ,con'a	 No topo da fandacão eatá fixada fachapa .1 tarjar d a cada pil 4,tt lixada, uma barra .I.5
7 litw, será, inanlida CM po , i,:ão correcta I do que aoustaue a basa da machma, por parafa- (11i,! ,t; di.agc para COSI teto com a pa seguei-
appendtze.13 da relha 1., depois de se ter tor- aos 5, 6, 7 e 8.	 .

.	 t'nado a. manto' as:a. 	 .	 S•abra a afia pa . a eztá mantada o casco 9,	 ii'r,.'»t.. 'al titalo-(tI tl if•:.' naf:, Ita';'4..tfi"); :i'ra l.aira ndlaa. 1.14(s:ar).-14aO cru:)-
• li detonador ti e O eacorva 7 podom ser . 4 i ,	 que voai a ..lita chapa cotistiina uma. caixa ra 45 astá fixada em' ema pá au mente ) e ;na l,'"qualqoer modelo desejado e o aartnaha 4 1 rale	 apara a roda de ngaen	 mago coaica to.	

''	 .")nl tser earre,ado COM quaiquer ina teria cativa-	 O casco O está thada 111 1' , 3s0 4 pa: eas, ilhas l''...',;::.n,ia.:iral'á)ps	 li1	: • -'.gli l ii .1 r	 ''.:riel !iu) • ‘aistt	 ipi .12Sn'tia'lisi sti'3 (1i- sa"
,. itiente. Acarga deste cartucho será natural- introduzidas pela face inf.iaior ds base, e as Vir e descer itidependenzemente das outras,

Esta acta foi archivada na Junta Cominar-
dal em data de 27 de maio de 1912, sob o nu-
meia) 3 652. 8.7.7;2-3remnrial dese p iptivo da imrec.:(13

de o ap ,wki .)oarnenlos• - cor rodas hydraoli-
caso, para que pretendem • privilegio John
Danford /1,,oson e William George 117ti-
1ehead, domiciliados, o primeiro em lio-
ebester, Nora York, Estados Unidos da Ame-
rica, e o segamto em Toronto,- Canadá - -
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o que [Ade ser neeessario quando houver ob-
staettlos lia t•orrente, como gelo ou madei-
ra, Iluctuante, etc.

Na roda. Ri estão fixados moilGes •G par
onde passain cabo; 47, cada um dos pines
èstá ligailo pela ponta (Ateima a uma orelha
48 em unia pá 43, e está ligado pela outra pau-
ta um intinclio 47 A, em que ' ptide ser colhi-
do. iNo guincho está lixada uma roda dentiela
48 A, e estão an.lrts montado; em UM eixo 49,
que gyra em.re supparte-; 50 e 5 I . Nestes
suppartes Lambem gyra um eixo 52 com ma-
nivela 31 o que leva um rodete 53, que en-
grena na roda 43 A, do modo que esta roda
e gatincho pwleta ser (40V ides por meio da
manivela 54. Para evitar gne o guinche
desande, cada eix.)) 52 leva 0111 liiiguete 55 e
roda de, niquele 56 l'or moio da manivela S't
potle-;; colher ri cabo, que leva 011 vá a pá 13
a qualquer posição desejada . Cada pá p.Sde
1.4e1 levantada pelo inesmo modo pela sua re-
spectiva manivela, guinelio e cabo, e as pás
deverão s-)r levawadas uttifirmernente. As
pás Ilex vrào licar mergulhadas de limito que
a agua chegue zi sua beira superior. Si a
agua subir: as pás podem Si'- levantadas a
qualquer altura devjada.

os fkripz, ,n 39 e ;0 são bastante forte; para
receber t.t inomen:o d.) braço .). 2 e faze .) que

-a roda gyre nuifornymieme com O twaço, e
os cabo, 17 são basAnt f 	 para suppur-
lar as pás •3 em qualquer posição em que
forem postas, durante a rota, da roda pr0-
(.1 with pelo fluxo da earreute.

Na base de conc iaeo 3 está montado inn
plioita .,te 57. Um eixo 38 gyra e111 coxinetes
li mmtante ri: C na 11I 	 posterior da
caixa 9, parole que é l'u6ll'•::1(1:1 1101' 11111:1
can:mien-a 59, que lambem serve para ajudar

smq) ula c o eixo .8. No eixo 38 está cha-
vetada uma roda conica 60 e uma poaa. ut
A rala tia ongeoua	 rdda c.inica 10, o

movida p r esta. Póde-ss apphea*: uma cor-
reia de transmissão á polia rd e a gim:quer
marbina mi eixo do tca . SOl ' ) CIII que•se
quizer utilizar a l 'ON:t inocriz da roda hy-
dra titica .

Em eZ de moiVes 46 e cabos 47, podem-se
empregar firma(); entre as pás 43 e a roda

levando os itrante; torneis do rosca por
cujo meio p,„-rierão as pás 43 subir ou descer.

A machtna opera peto modo vgninte:
Cultuadas as part,.s na posi-ão acima de-

scrip r a, leva-se a chapa. IS o a cada d mtada
28 paca a posição na lig 1, por tu fia da ala-
vanca 22 o r,xleto 23. C ellocam-s iIS páS Ila
Mtmuia des ),j ida eto referem-da á s«pn-tieie da
:Igtal. cobrindo im largando os cabo .; 47.
I1Im \4 da agita 11*-..a51 . sra.co11nsig ) as pá; 43 e
va-á	 r,V,ae:tu a roda coniea 28, ilt12
11111 irá o iti'A'iinent0 á l'Oda 10, e esta á roda
00 e eixo moto: -58 com a polia 61.

Si se desejar, as pás 43 podem ter uma
parto fóra da agua, o'que fará variar a veio•
Cid,ule e a força desetivols ida pela roda.

Pelo que fica dito, Vé-132 que estão mergu-
lhadas na agua sémetwe as pás do uni lado
da rala hydrauli..a, 41 glle as pá: do lado
opposlo tiram levanialis acima da margem
do rio ou corrente, d'agua, o que a rola by-
dra Mica está montada completamente em uma
das ma rze,15 s ',monte, e que não é preciso
coltora): qualquer dispositivo no leito do riu
que intedirá com o fluxo da aglIa.

Na fig. 1 se vê lambem que a machina
jatiJe ser montada de modo que parte da
base e da caixa fique saliente na margem,
para que as pás possam ter agua com a pro-
fundidade necessaria para operar. A 'is„)sição
obliqua da roda faz que as pás, ao sahir da

DIARIO. MUITAS;
agua, passem por cima da terra e entreiu
agua a montante da corrente.

-Na fiz. 7 está representada uma fõenta mo-
difira la da invenção, destinada a 831' e-aspre-
eada quando as margens do rio são altas e
lia geando Iluctuação- no uivei da agua . Nesta
1110 lillem:ão a caixa da machina não está
fixada na base, mas está montada em urna
armação na qual se faz subir ou descer obli-
quaMente, de accôrdo cote a variação do
uivo/ da agua.

A armarão é constituida por uma base i0
CIII (1110 CStãO iiXadOS InnInbrOS laLe.e.:CS 71,
mrirn , livolares á base 70, entre os guaes a
ma chim) A corrediça em guia Malignos :2, ti
vidas nos membros 71, que cooperam com
guias -76 nos lados da caixa da miichina.

No topo da caixa da machina lia orelha 78
e :0 em gue p.anulein cabos 80 e 81, que
sobein parallolamente aos guias 72, passam
em muniam 82 e 83 e descem para um guin-
daste 81, por meio do qual 530 O1)era(11/14, para
que a inachina tique á altura desejada.

Como a rola liydraulica pôde nesta variante
ser tirada da agua por meio do guincho 81, é
de, snecessaria a alavanca 22 e partes con-
nexas para fazer oscular a roda, que será
montada na face obliqua da caixa, cote as
pás mergulhadas na agua, como se vê na
lig. 1.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres emistitutivos da invenção

i n , uma roda hydraulica ap-arfeiçoada, ca-
racterizada pelo facto de ter um membro ro-
¡a l iso com pás em volta da periphoria, mon-
tado para gyrar sobre inn segundo membro
articulado em um supporto que teto duas
faces que forniam more si inn an gulo, para.
9110 o membro rotativo possa s'..1r mov:do de
unia face para a outra, para mergulhar as

na agua, ou tiral-as da agua, para g:to
a roda fique operativa 011 inoperativa;

2', liala 101 t hydraulica aperfeic„nada,
go mi a reivindicação 1 , caracterizada pelo
farto mie no membro art:enlado está fixado
um segmento dentado engrenado CO) uma
roda montatia no sim porto 0 posta em rotaçao
por qualquer modo adequado paru fazer os-
C111111 * (mim so desejar O membro rotativo em
plano vertical;

uma roda hydraulica aperfoicoada se-
gundo a reisiudicaão 1, caracterizada por
esta paru as pá; articuladas inaependente-
mente uo mumbro rotatis o para guie possam
SOL levanta las ott abaixadas de accôrdo cora
o nivel da agua

40 , uma roda hydrauliea segundo a reivin-
dicação 3, caracterizada por uma plurali-
dade do guinchos, montados no membro ro-
tativo, e emt cabos ligado; á; pás, po.ra os
fms especificados;

5^, uma roda hydraufica segundo a reivin-
dicação 3, caracterizada por- tirantes entre
as pás e inn supporte rotativo, sendo 05 Mos
tiraatoS ainstaveis em comprimento, para o
fitn especificado

nula roda hydraulica segundo a rei-
vindicaão 3, caracteriza la por mna série de
recessos no membro rotativo, flanes em cada
lado dos recessos, estando as pás pivotadas
entre os fia ages e descansando nos reregso:;r, uma roda hydraulica segundo as reivin-
dicacjies t e2, caracterizada por toro membro
rotativo urna engrenagem condes, fixada ou
formada no mesmo, e que, quando a roda está
em posição operativa, engrena ete uma se-
gunda engrenagem conica que trausmitte
força motriz por qualquer modo adequado, e,
quando a roda esta em posiçãO inoperativa, as

.	 .
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ditas engrenagens ficam desligadas recipro.
catem) te ;

8, uma roda hydraulica segundo a reivin-
dicarão 1, caracterizada pelo facto que as pás
temia os extremo; e as partes inferiores rum'-
vadias emu direeção opposta ao fluxo da agua,
para os fins especificados;

9^, uma roda hydraulica segundo a reivin-
dicação 1, mijas pás teme uma peça de re-
forço (me se prolonga para contacto com tuna
pá adjacente;

10, uma roda hydraulica segundo a reivin-
dicação 1, em que as pás no membro rotativo,
em parte do seu comprimento, são sub.stan-
cialmente parallelas ao membro rotativo o
na parte restante são curvadas para baia:,
f inflando itin angulo com o dito membro; •

II, as formas aperfeinadas de roda hy-
&aufira, substancialmente como se descrevett
cru referencia ao desenho junto. 	 -

Ilio do Janeiro. G de março de 1 91 3.-Por
procuração Leelerc jC".

N. R.753-3lonoPial descriptico da inreru.'lio
de “aperjeiroa mentos em fornalhas para

eombustirel gire pretende pri-
vilegio Andeeu , Labia, domiciliado em New-

caslle-on -Tyne Inglaterra

A invenção refere-se a fornalhas para cora-
bustivel e. tem por objecto reduzir a3
perdas devidas :1 11'1•Aoliar, ;11) de calor da fren-
te da fornalha, facilitar a regulação do stip-
primento .30 ar c obter mistura officiente
ar e combustivel borrifado, de modo a obter
completa combustão deste sem o emprego da
defleeores feitos do tijolos e. exularas mistat-
radoras,

Nt construcrão aperfeicoada da fornalha,
a disposicão da frente, que é o caracteci.,tic,)
principal da invencão, cada laico borrifado,-
de combustivel (cujo numero varia conforme
for necessario) projecta-se, através da chapa
eileVtol'a OU Cila Pa an teriOr da, Cai xa, pa ra

II ina ante-camara concentrica de ar suppor-
fada pela chapa mi ellectoca O teclo a Imbtras
latentes ein ou perto de sua extremidade ex-
terior.

Esta ante-earnara de ar projecta-scs concen-
tricamente dentro de uma se gunda tudo-
camara de ar supportada pela frente ou pa-
rede anterior da fornalha e projectando-ie
exteriormente da mesma, mas não tanta
quanto a chapa deflectora ou chapa anterior
da caixa, e o espo.co amiudar entre as portas
ema dveutes da.; atiíe-camara; interna e elK-
terna de ar é de preferencia provido de de-
flectores para dirigir o 11.1' de Maneira a mis-
turar o ar neeesAaria para e)mbustão 01015
&licitante com o borrifo de. combustivel.

U111 re:4111taCIO (lesta (118110,4:ãO é Q110 as
aberturas para supprimento do ar são disiwiss
tas de modo a impedir a irradiação directa.
do calor, da frente da fornalha. A entradit
de ar pela segunda antecamara de ar ou ex-
terior conserva fria a caixa interior e, por-
tanto, reduz ao minimo a irradiação dessa
ponto. Outro resultado devido a esto methodo
il stipprir o ar é que a cliamma é alougada a
n centro de combustão adianta-se mais nu.
fornalha, o gim augmenta a sua efficacia.
Além disso, o supprimento envolvente senti-
dario de ar garante a oxydação completa do
combustivel borrifado e assim evita a forma-,
ção de dOpositos de carvão. _ 	 "	 -
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A chapa deflectora ou a , frente da caixa a
que está ligada a antecamara interna de ar,
pôde sar Montada de modo que possa ser
ajustada em direcção de vae e vem, alteran-
do assira simultaneamente a relaaão das ante-
camaras de ar e regulando o supprimenta de
ar de modo a adrnittir &imante. a quantidade
ii-eceSsaria para completa combustão, 'ou o
supprimento do ar pode ser regulado por
meio de' um apparelho ajustarei rodeando a
antecamara externa de ar.

O bico borrifador de combustivel é preferi-
velmente construido coei um solido collar no
extremo da haste ajustadora coroada por um
cone. Este collar é perfurado para a passa-
gem do combustivel, do espaço atra,z do callar
ao armei entre o cone e a abertura conica em
que elle se projecta, sendo os ouificies incli-
nados de modo a dar ao combnatival o nacos-
sario movimento giratorio. O combustivel
descarregado no bico borrifador sob pre„ssão,
que pôde variar do modo a augmantar on di-
minuir a proporção do consumo de cambus-
tivel.

Nos desenhos anneetos fig. I é uma secção
pela frente da fornalha, que representa a
iam-ia:ia como adoptaria para queimar olea
combustivel em fornalha sob tiragem natu-
ral ;• fig .. 2 uma vista da mesma fornalha cóm
a chapa anterior do deflector retirada figs. 3
e a vistas semilhantes ás figs. 1 e 2, mos:'.ratm-
do o apparelho corno adaptada para queimar
combnstivel liquido sob tiragem faraada ou
induzida com depósito de cinzas fechado,
sendo a frente da fornalha nesta caso adap-
tada a ser facilmente adaptarei para quei-
mar carvão ou oleo, isto é. a frente da for-
nalha é canstruida do moda que, pela reti-
rada da porta usual de carvão cambustivel,
mesa, chapa defiectora e parta do (conheci-
cimanto) digo ciaaciro. o apparelho para quei-
mar oleo pode ser paomptemente callocado,
como se mostra nos desenhas; figs. 5 e G são
vistas semilhan:es mo&ean(lo o apparelho
como adaptado - para " queimar co abustivel
liquido sob tiragem forçada ou induzida com
deposito de cinzas fachada, com urna cana-
trucção de frente de farnalha qua não é des-
tinada a -facilitar a COIIVCr3a0 da fornalha
para. carril) combustivel; figs. 8 e 9 mostram
o apparelho como adaptado para queimar
combustivel liquido armazanado em deposita.

Nestas figuras ver-se-lia que o apparelho
protegido do calor irradiado da fornalha, por
mais do uma parede de material retractada,
além do qual, com este methodo aperfeiçoado
de queimar oleo não lia necessidade de
qualquer 'outra obra de tijolos nas forna-
liras ou amuara de combustão.

Nas figs. 1e2aéa chapa anterior do de-
flector acima referido, que é supportada e é
ajustava' longitudialalmenta ás hastes a; e á
que se liga urna 'anta:manara interna cylin-
drica b, perto da parede da qual ha, em seu

. extremo catador, aberturas c pelas quaes o
ar é admittido directamente ao oleia combus-
tive!, quando este sae do borrifador; d é
uma antecamara externa cylindrica entre a
qual e a antecamara interna cyliadrica b, ha
da flectores e, de preferencia dispostos dividindo
acatam:o annular em uni numero de aunaras,
pelas temes admittida a maior parte do ar
neceasario para o-combustão.

Por esta. construcção reduz-seaao minimo a
irradiação do calor da fornalha sobre o depo-
sito.

Rodeando a antecamara externa d, outro
appa,ralho pôde ser collocado, como por exem-
plo a corrediça f, que pôde ser operada por

i una manipulo ou do outra fs'arma, de modo a,	 _	 ..taa

iatarce„ptar inteira ou parcialmeate o suppri-
monto de ar nas fornalhas.

Tanto quanto concerne aos caractariaticoí
essenciams desta invenção, as constrnarmaa
das liai. 3, a, a e G são subatancialmeate idem-
ricas á das liga. 1 e 2, e não praciaaan da re-
ferencias especiaes, crido as partes agimos
indicadas pelas mesmas lettras de referencia
das liga. 1 e 2.

A construcção mostrada nas fies. 5 e O
differe especialmente da das figs. 1 e 2 só
polo complato fechamento do cinzeiro ou for-
nalha pela frente a, afim de empeegaa tira-
gem arcada ou selai) a obra, de
t̀ijolos conatruida directamente na boaca do
cano tubular p e e i mi re juntanienta can este
corno se indica nas figa. 1 e C. Nao ha provi-
são alguma mostrada neste cas3 para. variar
a relação das antecamaras do ar b, d.

Na construação ropresantada nas figa. 3 e 4
o deposito de cinzas é fachada como figs. 3 e
G, Mas a constauarão é tal que toda. frente da
fornalha p ale ser promptainante re,.irada e a
fornaiht disposta para queimar carvão.

Assam. por exemplo, a obra de tijaiaa a nata
é construiria dentro da cano p, mas dentro de
uma caixa q que, juntamante com a chapa
anterior a e as ante-camaras da ar 1/, (1 po-
dem ser paomptamanta retiradaa, si a forna-
lha tiver de ser convertida para empregar-se
com carvão, ou promptamente opplicadas a
urna fornalha de carvão cambustivel, depois
de ratirada das portas usuaes, mesa e chapas
de dellectorea.

O suppahnento secundado da ar é regulado
per moio de uma valvula corre lia t operada
por fora da (l(r) digo fralda da fornalha, por
um rabo de manivella s, e servindo para rias-
cobrir, em maior ou menor extensão, portas
t' na parede externa t de uma chapa da vala
aula dupla que pôde ser inteiriça Cem a cai-
xa q.

Na canstrucção das figa. 8 e 9, o auppri-
menta de ar aos queimadores é de praferen-
cia regulado por Meio de portas ajustaveis r
na frente extrema.

A fie. 7 rimava a construcaão do bico bor-
da:dor de c)ntmativel; á é a haste ajusta-
dora, 1: o colar sando peio qual são abertas
pissagana li em UM angulo tal que das o no-
cessado movimento giratorio ao combuativel
borrifado ; n é o bico construido com a aber-
tura condoa representada. e á o cone que co-
Ma o cofiar e se projecta na abertura co-
p ica do bico n.

Sei que toem sido propostas fornalhas quei-
madoras de combustivel liquido, em que as
disposições para o stipprimento de ar são
taea que parte do ar é admittida no condirá°,
em que o combustivel ()anafado é injectado
a travas de abarturas na chapa anterior ro-
deando os bicos do combustivel, ou, através
de orificioa latemaes em uma caixa conica ou
através da intersticios entre dons ou mais
armeis cylindricos igames collocadoa um em
frente do outro para formarem mu conducto
substancialmenta continuo, ao passo que
outra mate do ar atravessa um espaço mi-
nutar por farra do dito canducto CM seu ca-
minho para o espaço de combust5o e pede ter
um movimeato giratorio a ella transroittido
por meio de cataventos helicoidaes sobre o
exterior do conducto.

Sei lambem que se tem proposto eu taes
fornalhas dar IIM movimento giratorio, ao
combustivel liquido injectado, por meio de
entalliaa ou carmes convenientemente dis-
postos na extremidade alargada de uma haste
no apparelho de bico borrifadoe do cenbu.s-
tivel liquido, que se dirige da peripheria da

cabeça á peripheria. de um recesso central ou
bico em frente da catana 'que da preferencia
é conica, e não faço reivindicação a/gama
que se estenda a taes disposições.

Em resann, reivindica como pontos e ca--
racterea constitutivos dm, invanção:

1 0, mu uma limalha, a combinação de uma
chapa deficatora ou frente da fornalha, com
uma antecamara cylindrica de ar a ella liga-
da tendo aberturas lateaaes na extremidado
cataram adjacenta á chapa de:lactara ou (rama-
te de farnalha para a admissão de ar á ante-
cantara e uma saaunda, antecamara cylindri-
ca ligada á chapa anterior da tarnalha e pari-
jactando-ao além desta, sendo a dita anuiria
aninsamara de ar de diametral coa silomvel-
mente maior do que a primeira e rodeando a.
parte lactam. da ¡acama, pelo que uma parte
amuai-leras-et do anuir:mento de ar masa pelo
espaço alumiar entra as duas antecamaraa do
ar em seu (trae) digo trajecto para o aspaço
de combustão, substancialmente do modo e
para os fins espacificadoa ;

-2°, no apparelimo da reivindicaaão supra,
meios para ajastar a relação das dumas ante-
(amimas de ar longitudinalmanta, stib4tanci-
cimente da Modo e para os tina e:pacifica:los;

30 , em combinação ema o amuralha das
reiviadica.ções supra, meios para regular o
si:piariam:do da ar ao dito apparadho, rambstan-
cisai/reate d»noila e para or fina e .spe.afi-
meios;

4°, em fornalhas para to:arbustiva' liquido,
de acaôrdo com as reivindicaaõos supra, uni
borrifadar de cambustivel, compreimadenda
um bico, tudo de profanada rena abertura
conica e uma haste ajustadora caem um cofiar
corado por um cone, mal se projecta dentro
do dita bico, sanlo o rafaria° colar perfurado
para formar carmea para o c enhuati vai liquido,
adaptados para darem a este uru movimento
giratorio, sulastmicialmante da moio o para
os fins eapaaificadaa ;

5^, urna frente da fornalha construkla sub-.
siancialmeataa corno se descreveu em rafe-
rendi ás liga. 1 e 2 dos ileaanhoa amimes

0^, uma frente de fornalha constelada sub-
stanchlinante, corno se descreveu em refe-
rencia ás figa. 3 e 4 dos dasanhos annexos

7°, uma feaatada fornalha canstruida sua-
stancialmenta cimo se descreveu em refe-
rencia ás figa. 5 o G dos desanimes annexos

S. urna frente de fornalha coastruala sub.
saincialmente como se descreveu una refe-
rencia as figa. 8 e 9 dos desanimas annexoa. •

fio " de Jameiro, 2a do março de 1913.--t
Por procuração, Leclere

N. 8.7.;5-31emarial deseriptiro da inveniio

d'j ariana disposição de disparo para minas

submarinas,), para que pretende privile9i0

Viekers	 estabelecida em Londres,

Lzylaterra, cessionaria de Giovanni Ema7

noelc Elia, domiciliado em Paris, França

Este invento diz respeito a uma disposição
de disparo para minas submarinas que se
baseia no facto de urna mina espherica ou
circular ser posta em rotação quando se paia
em contacto com o casco de um navio eu
marcha.

11 invento tent eapecialmente por firo arran- -
jar uma disposição dzdispara excessivamento

,
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$imples, perfeitamente segura e eficaz no seu
emprego, eonstitnida "por parles em numero
relativamente paqueno que são construidas e
reunidas facilmente e conformadas do ma-
reira a garantiram uma grande sagnranca.
durante o lançamento ou assentamento da
mina.

O invanto tem mais especialmante par fim
á 'ranja': uma nova combinação das portes
por meio das quaeist o movimmito da ratação
da in na desfaz uma ligaaão e permitia, p w-
tanto, olavar-se em consainancia da sua nu-

p aateri e e acciona, por C011.33-

plinto, o meranism .de diiparo.
O invanto paava tmbem a disposiaão de

:latagão, de segmrin a a para impa lir :e :tapa-
r não das pertos da. ligaaão durante o lan-
çamento á agaa da mina, ou s 1.) a infamai:o
si is cor; . 3nte:; di agua, em que a mina está
immersa.

A Oispasia'io do disparo dispo :a-e dentro do
e:n-ri) da adia está advenida para sna
aa s i ma ia p lu mabilidade sia mina quanlo
st de a'iat t lisa -tio entre esta e ca cabos de
asinirraçãn.

No deatilli ) juin que rap s.'asanta um exem-
plo si a exacuçaa da invento;

A Í.. 1 é um s1 11:a110 d a uma, mina mos-
tas io	 -aia diapasiaaa d	 aforro-

-Prol tio pasi	 mi (sampo quando so futi-
mi 1W O1 . A	 2 é mu c...tio em escala

ar.;:a)	 (11Si1,1
e n;I rano' al uai' ri se Manta,mia. posiaao que
orenpa ona :Ido a, mina es:á fui tala. A fi g . 3
é uai ei li da mine no momento da dis-
ian'ar imando	 põ em contacte) com nm
' ,avia. A; tigs. C a a ,:koudas 1.1110A l'eSpe-

-C11V.110 , 11 1. ',. : ai1i	 lilta	 4-4 e 5-5 da fiz. 2.
A lig. 6 é uma. sista semi:bento á da fi g . 2,
Li ,s41,1111(.1.) 115I)("a; 001 unia Outra p
A. ala. 7 é [1111	 csaalo, maio': mos-
tiaindo o mecaniam 1 de pinça pra, o arma-
mano o dispara da 1 1 , raut1r onanda a mina
ar alava. A tig.	 é uma vista em cárte feita
is 11 linha, 8-8 da ilaa 7. A lig. 9 é um eór'm
• dabelho, fito pala linha 9-9 da fig. 2, mos-
tran li a slim :ao	 afeerolhawato para o
la-ae ia ra,':,;.etiebt.

N ) de anho	 dada:na uma mina, esplverica
ou	 (nia 10 Ia ir. sui pa aet Miaria?,
inne	 ::).) 1 irsaitão i; e co.npaelloade
uni lima da, roadst a ;ria C, nom disposiraio
fix uai . ) use da afear:ah manto la pira o lama
O mie caba da arinva E (pia está. preso á
mina poa Mie:ma:lio cia diapasi • ao afor-
roilmenento la e da li ga.:ão Ia tendo a mina
A usa me:anisam de disparo F que é aavio-
nado quando a 111111:1 50 de.:110Ca Sob o effen0
(11 511:1 IbIallabifi Lide paapria, citando eli-
minada a (lia) esição da ligaçaa B.

A dispo ;ião dali:anão II é filia em ti-es
paa0e1, 1, 2 e 3: a part f está dotada de um
lin de rasea 4 na sua pari.te superior; esta ax-
tremida:1a COM fio de com'a prelan g e, para
cima através da nau ab adura fira na par-
te inferior do envolucro da mina O. Uma por-
ca 7 atarrachoda na extremida ia cnn tia de

ss'a mmitém em pasição 11 p irto	 uu -ii;-
da ligacao. A (extremidade inferiar da parle
I Iene une canhão 8 iam fio da iits:a 8 que
sa :spar:11Se. numa obartawa O Mia na. parte
inteamediaria 2, que tem tambam um canhão
COM 110 de rosca 10 apaastfusada mona caa i-
dade cone tio de rouca 1.1 da. parte infido' . 3.
na lis de rosaa do canhão 8 ta pem um passo
de sentido inverso ao do; fio; de rosaa do ca-
nil:to 10, afim de se provoaar a separação
das parles da ligaçao co VidthiC da notação
da mina num on noutro :sentido.

A parle inferior 3 é impedida de gyea2 com

o envolucro da mina 6 a que está fixada a
parte superior 1, porque o cabe de arinque
de construção tal que não páde tomar parte
na rotação da mina, mas polem-se arranjar
meios addicionaes para este flui.

Esta meio auxiliar comprebende um braço
12 fixado á parte inferior 3 da ligação e tombo
numa pá 13 disposta varticalm ante, constitadn-
do re braço e a. pá. a disposiçan de resistencia
ou de leme C de que acima se falou. Quando
as partes de ligaaão estão d os:linear:andas,
a mina A Oda elevar-se livremente sab o ef-
feito da sue fluctintbilede, ruas a ligação é
mantida com o cal» de arinquo por uma haste
de lia:n-101C cuia parta superior está presa
ao mecanisan do disparo disposto dantro
mina, ao passo que a sua parte inferior atra-
vessa as aberturas 15 e 16 nas partas 1 e 2
da disposição d.e list:ação e at trraclia-sa na
parte inferior 3 da ;Ia. No palito eu que esta
basto de ligmaão se da disposição de liga-
ção 11 e panetaa no envolucro da mina, dia-
piae-ste uma caixa de estopas 17, que impado
a entrada da agua bemn como um marimanto
muito rapido da mina para cima quando a
dispasição de ligação 11 está eliminada.

Para se impedir o disparo accilental ou
p • amaturn da mina, arranjara.m-sa (Inas dia,-
posiaõtes de segurança para impelir o d es-
apeato das partas da ligaaaa. Para este fine
uma das dispasi ;õos campraliande uma basto
de ruptura 18 gut: está fixada normalmante a
pitons 19 e 29 respactivamenfe na parta
superior o na parte inferior da ligação, Lambo
es; al haste uma solidez suficiente para
pe lir que as partas da ligação se desenros-
quem silo a influencia das correntes do agua.
que actuam sob ae a mina ou sobra a dimosi-
ção de rosiitencia C. Mas, quando a mina é
posta em rotação em virtuda do seu contacto
coo um navio, a haat(' 18, quebra-se facil
ment e permitt a que as partes da ligação se
lib 'atem para 11'301 occupar a posição da
WJ,.. a. A outra disp siaão do segurança é con-
stiluisla pela disposi :ao de aferrolhamento D
eine constitue um tirante crtre o cabo da
avim-pie 3 e a pato inferior 3 da liga :ata B.
A dispa slaaa D está sasponsa em 21 da parte
inferior 3 da alispoaiçã i do ligação e n caba
de aainqu 3 E está lig oh na oxtramilade
opposta nesta extremi baia livra 22 está dis-
posta uma forquilhe, 23 que entra á força em
uma selienaia 23a da mina A e abraça o braço

(iispasição de resistem:ia C para im-
padir a otcilação deita durante a fundeação
da mina e eamnanto a paita da mina não
esti ainda presa ao cabo E. Logo que a pila
esSá presa ao cabo do arinque e que Odes
ir para o fundo depois do se ter dei-
tado á agua a mina, a disposiçao combinada
de tirante e do aferrelhamento D ()sadia da
posição aopre.santada 1115 fia. 1 o 2 paaa
reprasentada nas firas 3 e O. libertando assim

disposiçao da real uncia C.

A disposiaãa do dispara F. alojada. noutro
cio envoluara da :nina O é constituida da pra-
ferencia, por eleanentas, para se faiai:a:ta a
sua fabricaçãa e sua montagem, Este moaa-
nimo c:empreitando um tubo 2i dividido em

seitaões a, 6, c. A secaão a can Can a carga
preliMinar do explosivo qua é incendiado p
uni rica:nada,' 1; montado num 'aipparne 21
(pia constitua mIem elemento lo lira :.ao que se
mim iaracha numa manga 27 na (extromi sla ice
superior da sec ão 6, formando esta manga
uma guia telas). a, cal) east 23 do 'mentor
29. A extramidasle si:par:ar da see,:ão a é
fechada por uma rolha :te, mas quando a ca-
ga fez explosão sob a ae .;ao do detona lor 2%,
a senão a é destridda e o choque faz explodir
a carga p aincipal cantala no envolitero da
mina ti. Na cabaça 28 do percntoa está dis-
posto uni dedo saliente 31 que vac topar c fa-

zer explodir o detonador 28. À ext romidade
inferior .• o !mentor 29 pausa através de unia
guia 32 e termina na parte superior da soerão
infcrior c do tubo de mecanismo de disparo.
Este percutor é rodeado per uma mola heli-
coidal de compressão 33 mantida normalmente
saiu tanstio, mas disposta para ser com-
primida durante o mavimanto de subida da
mina quando esta é libertada em vitandada
separação da disposição de ligação B. À
guia inferior 32 constitue um elamanto
ligação que se aparafuse numa manga 31.
na parle suparior da secção inferior c, e den-
tro desta manga 3! está disposto normalmen-
te um par de braços de pinça 35 (betados do
labia, 33 que agaraam a cabeça quadrada 37
da extremidade inferior do percuto:. Esbts
braços da pinaa são mantidos approxim e 1;14
ou na posição fechada) armar da tenslo duma
mola de aba-alua 38, tear Meio ti 1. uru ai g e
o, Ioga que esta piera san da manga pala ca-
tre:Mia le inferiu ... de ,t n., abaa-Se para per-
mittir que o percutor Se d as; muno para. cima,
e infla:nine o (I setonado:- 25. A phs •.). :15 está
ligada á parte supe.rinr da liaste de lig:leio
per uma disposição de ligoção nua compre-
bando um tornei 39 ao qual c1,á articulada
em CO a. piara '35, tendo esta tornei nina alia:-
lura Cl na alia parte inf•rior para recab a r a
parte superiOi?	 11;kAV (It.!i igomã, 1 i. Na
parte superior desta liaste esta edite-Ma nma
porca ou cabaça 12 do diametro siipeaiar
do °rifado 41, da modo que o orgao 39 está
ligado á liaste 14. Quando as partas estão em
pasição normal CoP-3,) eStá rein'0.0.1111(1.) lia
figura 2, a cabe :a 42 (ia liaste 14 eitá diapos-
ta por cima da parle infeabea do orgão
30, de moio que existe 11113a folga suai-
ciante para pormittir (pia os elementos da li-
gaaão B se desatar:achem quando um una tio
entra em contacto com a mina A. Natural-
mente, ante t daste do ;aperto, per) luz-se pri-
meiramente a ruptura, do Momo:iro is e, fi-
nalmente, a mina A livre eleva-st em coime-
quencia de sua fluctuabilidade proria.
rante cite movimento de elevação da mina, a
haste de ligação li, a pinça 35 e o parei:toa
29 permanecem fixos porque estas pai-bem es-
tão ligalas umas ás outras e ligada:
á paria Marina 3 da disp ,si tão de ligaçãi)
Durante o movimento do (elevação da envoln-
era da mina, a mola 35 é comprimida como
está representada na fig. G e. finalmente, a
manga 3i exrode a pinça 35, de modo que
esta abre-se soba ac s:ão da mola 33 coma está
representado da fig. (3. O percutor 29 assim
solto é lia pellido para cima pela distensão da
mola 33 e faz explodir o detonador 25 que,
por sua vez, faz explodir a mina.

Cmnpaellendem-se facdmentre pela descri-
prão paecadenta as vantagem( da construNio
e do modo de funcionam-anta o, embora se
tenha (lesaripto simplasinento 0 principio (I
funceionamento comia o appaaalho que é consi-
derado como o melhor 1110(1) do execução,
devee-sa aamprabendar que o amuralho repre-
santado foi-o si:nplosmente a titulo da exem-
plo, e que a sua 11:erma póla variar segunda as
nocessidodes temo se abandonar o principio
do in velar).

Em l'eS111110, reivindicamos coma pontas e
caracteres constitutivos da ine,:eução

:pa aispaaicio de disparo para minas sno-
!narinas, em que a. entaada em acção do per-
cuto: é commandaila por um movimento rela-
tivo da mina em relação ao seu cabo de a rin-
que, paovocado pela rata:ão da mina em
contacto com um naviú em marcha, disposiaão
caracterizada pelo facto da ligação da mina
ao cabo da admitia sei' feita poa uma dispo-
sição do ligarão 11 que tem tres olemuemitos 1,
2 e 3 ligados uns aos outros por fias de
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rosca 9 o 10 de sentido opposto, qwe asse-
guram a separação da mina e do seu cabo de
arinque qualquer que seja o sentido de ro-
tação communicado a esta mina por um navio
em andamento;

20, disposição de &ignaro para minas sub-
marinas segundo a reivinclicaão 1, caracte.
rizãda pelo facto de, nos elerumitos extremos

• 1 e 3 da ligação que ligam a mina e o seu
cabo do arinque, estarem dispostos respectiva-
mente uns moentes 19 e 20, ligados por uma
haste de ruptura 18. de, iludo a não por-
mittir o dosaparafusamonto dos elementos

não sob um dado esforço e a impedir assim
o dispare da mina sob o effeito das correutPs
e do outras causas exteriores (inventes do
contacto com um navio em marcha

3°, outra fOrma de exocução da disposição
(1,3 disparo segunda as rekildicaçõos 1 e 2,
caracterizada polo facto de uma disposição de
segurança addicional ser coustituida, por uma
alavanca arolovellada D articulada pala extre-
midade dum dos seus brar,•,os ao elemento in-
ferior 3 da disposição da ligação 11, indo o
outro brw:o 23 desta alavanca, em fárma de
forcinilha elastica, prender-se a uma saliencia
23" do corpo da mina e prendendo o 1) 'aço 12
duma dispasiaão da leme 13, ao passo que o
cabo de arinque E está preso em 22 to angulo
dos dons braç is desta atavanca acotovellada,
de moda a impedir qualuner movimanto rela-
tivo dos elomantos da disposição de ligação,
eniquanto a mina não está fundeada e, por
nutro lado, a assegurar a ~ação das par-
t ,s sob o ofi,iito da fora da fluctuabilidade
mina quando esta está fundeada.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1 01 3.—
Par procuração, Leeere â C°.

9.766 — Meowial descriptico da inrenção

 peifeioaut rnt a cn apparelhos para

tratar o latex», para que pretende privi?e-

gio Ilenry Alexander Wie4hani, domiciliados
em Londres, Iny!ate'rra.

Refere-se a invenção a aperfoiçoameetos
em apparelho para tratar o tatu, sendo o
mesmo do typo em que se emprega um dispo-
sitivo rotativo mi circulante, por exemplo, um
cylindro rotativo adaptado a produzir e ex.-
p.1r successivas polliculas tinas do Laca á
acção do agente de tratammita.

De aacerdo com a invenção, o apoarelho
d tapo referido é combinado c9:11 uma caixa,
tontend o completa ou parcialmente o mem-
bro rotativo e uma divisão dividindo a caixa
tifht is (OttI t ) 1. -Vientos, em um dos quais
admitti•lo o ag Ullb do tratamento, ao passo
nue a diliSãO iola do dito agente, em grande
parte, o outro compartimento.

A censtruerão é de preferencio tal que em
uma parte da caixa li a uma abertura para
forneoer meio de access:, ao movimento rota-
tivo.

Um caaacteeistic,-) da inveirão consiste no
emprego de mn conducto de descarga
latox, cuja sallida é adaptada a descarregar
s' bre a supcirticie receptora do latex do num-l-
b:o rotatiVO, eelebillade com meios para :no-
ver a extremidade de de .amte¡a do dito con-
dueto ao travez da face da dita super:.cie re-
ceptora para distaibuir nella o latex.

Em urna construcção prefe.cida ha um 'nom-
bro operante simples, tendo connexOes opera-
tivLiuntre eie e o membro rotativo e o coa-

dueto de descarga de latex, pelas quaes são
dados os necessarios movimentos ao dito main-
bro rotativo e ao conducto.

Em uma canstrucaão modificada do appa-
relha, a suparlicie receptora de latex é can-
stituida por um membro rotativo horizontal,
por exemplo nma chapa com flanga ou seme-
lhante, ou vide ser uni membro ratativo em
torno de um eixo perpendicular.

A invenção será melhor comprohendida
pela referencia á descripaão seguinte feita em
connexão com os desenhos annexos, que re-
presentam realizações prefovivels da invenrão
e nos quaos : a fig. 1 é elevação de frente t'e
um typ.) de apparelho, segundo a inve a:Ío;
a fig. 2 elevação parcial seccional pela linha
2 -2 da fig. 1 ;a lig. 3 plano diagrammatiro
do mecamaino operativo para o conducto de
descarga do la.tex, sondo as partes represen-
tadas em um plano; a fig. elevação central
saccional de unia [Vima modificada do appa-
ralho, e a fig. 5 plano do apparelho represen-
tado na fig. 4.

Letras iguar3 represantatu partas seme-
lhantes em todas os de.enhes.

Em ralação ás figs. 1-3 o membro ern que
S2 alimenta o latex e no qual é tratapo com-
prebendo um recipiente A montado giratoria-
incide no eixo dl por meio de uni cuba
tendo um centro de raios garalmante indica-
dos por A. O membro A é provi io de uma
caixa envolvente C, que excap.o ia parte C'
o contétn.

A caixa C é suppar:ada por eint armarão
adeAu ida 1) e Fovida de daas pari a corra-
tuas E e E t . A parte E (e situada n) meio da
caixa como se represanta e prolonga-se den-
tro do inembro A at:avez do es ,)aao entre a
fiange .4,"; que se projecta para dentro. A
paria: E' é disposta ali lixo da parte E e Cun-
hem se projocta dentro do membro A atravaz
da corda limitada pelo fiange A3.

Uma fornalha productaaa de fumo 1? (ná
coliocada tVora da Caixa E e condua a ruam a,)
interior do membro A por ume cano F 1 t moio
uma parte que s; encaixa F 2 para habilitar a
liemalha a collocar-se a distancias de3rojadas
da caixa C, e tendo tambom uma junta em-
pherica Ji. lia uma vahula de compres-
s;.-a,em f(nma de disco para re gular o
fluxo do fumo da fornalha, 1 , a i cano F. A
ah ida F 5 , como se mostra e. ,,pecialmenti?, !lã

fig. 1 é di inda para a parede cyliddrica do
rocipiente Á bre o qual, como adiante se
deVrtIV!, é !evado o latex cru succos,;ivas
liculas tinas. .1 caixa C é provida de um eixo
ou chaminé	 em que se abra 1 101 eana-ex_
teu de passara) 1,5 , Nomito a. farnallia 1,,
tendo o cano lima parte que se encaixa em
F7 , ama J unta esphorica eill F8 e uma valv ela
de comprossio	 .

O laica a i ratar é carregado no reserva-
hei G que troa uma	 regulada / mu-
tun rag r s:ra al 2 . A sillida	 de.;e.:,araga,
uni ~dilato em fiirma cylindrica II cuja ex-
irei:lidado de descarga IP descarrega tua
partici 3 V} li tirita d6 recipiente , enno se iii-
dica nos desenhos.

Convani que a extremidade de descarga III
iii reelpie ice II seja movido lateralmante ao
tfavez da suparficie tylindrica para di•nri-
bu la. o iates e, n :IS1 n111 te a )b ,:e dia. Para
esse hm o eixo II é ligado por itina correia J
a outro eixo ,P, toullo juntas flexiveis em J2
e terminando em um parafuso s3In ii111 J. A
extremidade do eixo J' 	 do parafuso sem
turt .1 3 é :.4upporutda em um buço j na mau-
cal J 3 supportado tia armação da machina I).
Combinando com o parafuso sem fim J• está
unia roda de rosca h, tendo em sua face

superior uma ranhura K em que passa um
pino 1:2 que se projecta de uma parte 11 2 do
recipiente II. A parte 112 é adaptada a rece-
ber entra eia e o recipiente H sim ppartcs de
anti-fricção 11 3 trazilos s Ire ume braço .13
que se prolonga do mancai J. O eixo b' piela
sai' movido par correia, para o que ha polias
fixas e saltas, representadas em B i , para re-
ceberam a coareia. Alternativamente o eixo
11 poda ser manualmente movido por moi) da
manivela B2 e engrenagem 13 1 , 11'.

A cperaç3o do apparelho descripto é- a
seguinte: O eixo 11 gira e com elle o menilro
A i e o eixo P. O lates é supprido na dese-
jaia proporão, do re3crvatorio 13 ao reol-
piente II e (toste ao membro A. Devido á rota-
ção do eixo J', a roda de rosca K gira e G
entalhe do camo E 1 alterna -53 com o reci-
piente, II nela sua com:exilo pelo pino K. Os
mancaes II3 lambem servem como g.itias coo-
perando com a parte I1 para rostringir
movimento do reriplente II, de modo que
passa atravez da, superiicie, do membro A e
paradlelo a elle.

A fumaça é admittila. tia fornalha pro-
ductora pelo cano F o a abertura de des-
carga F 5, de modo que bate contra o latex
fornecido ao membro A e levado em
por elle. A extremidado lo cano F t projerta-
se por uma corrediça 1,10	 gaias
sob a; a caixa., do inojo que a p 	 da sa-
bida F5, relativamente á eeplera
de Iates pólo sor ajustada á von,:i.le. l'oc
mci das partes E e E l , a fui inae a. é grato 1:•:nen-
te isolada, da pare da caixa ai: lixo d.: pmito
e abre-s' E'. Assim o opara , ior tv3'.11 A . :Cj,S-
S) mi. cariara de iatex quando trazido cai re-
dor pelo cylindro .1, sem sor„ lu moda mimo dl-
ecc:ão dono fumaça, sullieitinte que o mo-
leste.

O membro A gira geralmente na p ropir-
ção de 60-80 revoluçõ ,s por inimito e, du-
rante a rotação, o lates se espalha em tina
pellicula sobre a suporti rio do membro. As
cama Ias de latex, á proporção q:ke são pro-
duzidas, são levadas eal veio:* ao e ndact:,
com a ruiu:iça em uma di..e.c:ão indica ia
pela flecha na lig. 1 e são se,:cadas e enda..e-
cidas pela acção da fumaça. Quaielo as ca-
madas suceesslvas de lates .-; r: accumnlammi
aLura desejada, a rumava é int,:weeptada
cano F i por meio da valvula. 1", e a valvida
F2 se are para deixar a fumac-a polui
cano F G directamente á chaminé C 2 , pema.-
tinjo assim que o conteúdo da fornalha cen-
titulo a queimar.

Nas fio. 4 e ti repr.senta-se uma nona
modificada do apparelho, em lata o latos (),
supprido a um transvaaador horizontal.
transpor',ador compmhande uma chalia cir-
cular L latido mmmii fiange L L . ao (piai o 1:1;:ax.

suppaido, do um raswvatario 31, por na
conducao 31 1 , que é adaptado a srer compri-
mido ao travez da ,:orwrflide da clmapa 1., por
moio de um caano O, pivotaimoute montado
em M 2 para permittir este movimento. Unia
caixa te, aberta em 1.3 , comam prol a chapa
de ilaego I- A funiaaa é randuzala pelo eaon
V, atra v,..os de uma ab3rall.'d do descarg,.a. d.ri-
gida para baixo l' t , solve a superlicie do 1 ,t.ex.
e;pailia 10 na chalia I.. A fumara escapa pw.
una sallida 1 2 , e ha um iniarceptador 1.1
para resguardar a carnara de famae,:),
aberto:ri 12. , da. mestria maneira da meão do
intercoptador E t 1:as ligs. 1 e 2.

A chapa L gira desde o eixo O, por meio do
uma engrenagem Q t cooperando com um r0-
guete Q 2 e é operado á ruão ou por correia ou
outro meio conveniente. lia mancaes de anua
fricção L5 para . facilitar o movimento da
chapa L.
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mover o c.anducto de descarga de latex ao
través da superfice receptora do membro ro-
tativo, com ou saro um cano extra de passa-
gem (como ri; para a fornalha de fumaça

7, uma construção do objecto do qualquer
das reivindicaçOes 1 a ti, em n que a suparticie
rugiam do lates é forneáda por ora mam-
km rotativo horizontal (como LIA) ou um
membro rotativo em torno de um eixo ver-
tical,'

8^, apparelho para seccar barracha,
stancialmawe corno se dosareveu ou se ropre-
sentou em connexão com as figs. 1, 2 e 3 ou
fig. 1 e 5 dos desenhos mornos.

Finalmente reclamo os boneficias da Con-
venção Internacional (paamidgada poios (le-
cretos ns, 0.233 de 23 de junho de 188'1 e
081 de 9 de janeiao de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
flo)ar .,:ição (Inicial da Inglaterra, em 31 de
janeiro, de 1911, sob n. 2.627.

Rio da Janeiro, 19 de setembro de 1912.—

Lcelerc 1.5. C'.

o &darto da reiviadieacão 3 ou 1, com-
binado com ir m 111 P 11111N) op7rativo simples
(par exoroplo 1 on Q) e contlexó-s operativos
entra elle e o membro r )tativo e o conduto
dr desearga, palas quaes os necassarios MON	 A directoria.
maricas s'1 1 ) dados ao dito membro rotativo e
ao conduto

ó", appaeellio para o fim descripto, com-
probend,..tolo em combinação, uma caixa

Extraviou-se a apolice do valor nominal de(como C ou 1j2 ) um mambro rotativo na mes-
ma (como A ou L), uma divisão (corno E ou 1:003S de n. 41.338, de propriedade de Ma-

Et ou 1. 1 ] , In ntro da caixa, uma fornalha Doei Estelita da Cunha, a quem será couce_

(como F. ) para prod uzi r Nona, meios de dido novo titulo se nanhuma reclamação fOr
Iapresentada dentro do praza de cinco dias.conduair a fumaça da fornalha a um dos dons

compartimonl os formados pela divisão, meios Ilwebedoria de Minas, 12 de ago-4to de 1013À
(„ , tn i) C, 11 viu M M i ) para supprir la.tex na — O director, Joaquim Libanio GOMCS Tei-
slinorthie rweot ira do membro rotativo e
me10.5 para girar o dito membro e para

xcira.

Companhia Predial

Por motivo de mudança da sido para a rua
da Carioca n. 1G, sobrado, a assembléa geral
convocada para o dia 20. do corrente, fica
transferida para o dia 21 proximo, ás 12
horas, no local acima, para o fim de reformar
os estatutos e augrnento do capital.

Rio de , Janeiro, 16 de agosto de 1915.—

.A.police Mineira,

Si a chapa gira devagar, o late Ode ser
sar eado na soperfirio L, mas, garalrnente fal-
kaudo, a cha,ei g:ra a tal ponto (pie olatex
1li'm sobre o flange cvlindrico I, t , caio em que

bda saia de fona a a 'l u deve de .;carragar dire-
c tamente sobro o ilaiige I), como Se mostra
palas linhas imanadas co P3.

O apparallio representai) nas fies. 1 e 5 é
somolha »I2 á do apaarolh dascrip ‘ ) e:n coo-
noxão coar as figs. 1-3 e não precisa de mais

.explicarõas.
qualquor das constaneçoes representa-

-- p1O haver, si se quizer, um ravesti-
moino eircurndando a caixa C 011 1;2 , a qual
Vale 0:11pPPZ:bia coroo revesiimanto de
aqoacimento pela introdneão do finnaza,
Tapar Gil outro Mel0 de agnaciw,nto.

Obviamente podem as suporficies raco nto-
1":‘.n ( T e l'11,0): srr SillbSdi	 par uma facha
alon ga la sana fim, pa . :,:ando clou'oo de urna
( Naal 	 apropriada 011 cainara de fumaça.

Posto (lar, s re tenha descripto detalhad'.
na oito tinas coo . o. iico, oes do ai pa rani ), a in- pja prouir,9,0,0,
venção no n se 1'0 ringe aos delailios especiaas
reoresented Is, pa i s ¡aviem e;tos variar, desde t	
cuia não se prejudique o espirito da in-
Ne1l'":3.0.

lio re ;amo, raivinTo roma pontos e ca-
• ;'('S ('Si) “itritivos da hivenção:

1^. apparelli ) d 1 typo dosa rioto combinado
com uma ca'xo , compraliandendo comple.ta
(Ir iin:',1alnieute	 nurnbro roolairo (tal,
par eNamrio. COii a	 ou L ra uma diviso
111' : 111) (como, por examplo, E ou E l ou f,f),
diviriindo a caixa era d mis campartimento,i,

uni dos ( -111ae, á i1111 lida o atrealtA3 da
Sri ta monto, ao passa (pia a divisão isola
gsan,h-v.l oaa i ocoiroitro e . )1111111`111e 1.11 e do dito
15g.',11,,, com ou sam uni I' WeitiMOO to de aqna-
denodo ro .:o.i lido a caixa;

2', nina canstroc :ão do obj s eta reis in tirado
em 1, ern mio e ri 11M2 paro na caixa ha uma
:ah-atu ra (par . fax —opto 0 1 011 para prover
lilui" ria nee,'.ia ao membro rotativo;

(-1-1 app-Ir,Atin	 tvpo n losaripto, o ena-
pr:oza ti , ' 11111 1 tdiirlo da deaaarga de latex
C11 .1:1 -, thid	 .1,1aptad'I a ile4earrogar
a suparaci racepaaa de latex do membro
rwa	 C.)1111/i1(,111) com meins para morar

c:\  ramidail ,. do al e ;caega do dito con.lue;m
• , t ier,oz da faeo da dita superfiele roce-
pl.o•a para o fim de o -11a distribuir o latex;

4a , o :thjeoto da raivindic,..ição 3, combinado
com //In de latex lucilas paios
qua as a sabida do rffi e rvaturio está em con-
st„ va ts C I ' fl!fllUlI"15", ;11) com o conduto de (les-

tmex (como p	 exemplo, em x2) 1 , 11
OU ou) MT;
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Comnlxia Indutrial e Mer•
cantil

i alnixo-asAgnados, accionista; da Com-
panhia Industrial e Mercantil, em numero do
oito, raprasenta.ndo Mai; de uni quinto da
capital social, na corif, n rnallade da art. 138 do
derreto fl. 431, de .1 de julho de 1801, c
vacam uma assmibléa geral ex.raordiraoia
para tomar canhecimanto da situaria Ii Com-
panhia, designar-111e, uru representanta ela
.1111ZO, deliberar sobre uma proposta de elida
do activo e sobre outras providencias de in-
teresse commum. A as;ambléa se realizará tra
dia 18 do corrente, ás 2 horas da tarde, na
séde da campa Alia, á rua do S. Podro ii. 3.

Rio, 7 do agosto no 1915.—G. Clut'a'
--Por procuraoão de F. Briguiet, 	 Saia -
t ires. —J . Watt 	 .—t. La r cs— W iTij r.
E. Glynadel.—E. François.—S. P. Mello. (•

Companhia 2‘4,,,rieola Rio do
Janeiro

ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINAER EII GON-

TINUAGIo

De aect1rdo Caril a commissão Mimeada para
faliar sobra a reforma de Estatutos, conv.:co
os Srs. accionistas para se romoirein a 19
do corrente inn, á moa hora da tarde, no -
escriptorio da companhia, á roa da Alfandega,
n. 30, snundo andar, afim de tamarem co-
nhecimento do parecer daqulla commissão,
votarem-n'o e elegerem directora ;, me obras
do Conselho Fiscal e tens :;upplentes. Tra-
tando-se de reforma de Estatutos, a as-iinlilt5a
não podará fuccionar sem a presença de
acaioniátas que representem polo manos dous
terços do capital social.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1015. —
Augusto liamos, presidante da assambléa . 	 .)

Fallencia de Si G-uimarfiew
..„Sz. Comp.

Os syndicos da fallencia de SÁ Guimarães
S.: Comp. communicain aos credores da mes-
ma firma que se acham, diariamente, no es-
criptorio dos tinidos, á rua do Santo Chris:o
o. 70, das 12 ás 13 horas; outrosini, comuna-
Moam que qualquer raclamação ou padirlo do
informaçaes poderá ser tambam attendidu
rua do Rosario o. 156, sobrado, es oapool.,
do a d VOgadO 1)1'. Humberto Pimento' Dnarze,
da; 15 ás 16 horas todos os dias uteis.

Rio cle Janeiro, 11 de agosto de 1915. —
Carlos Tareira Comp.

Trajam:R do Moricii os
4%:-. Comp.

Sociedade em commandita por acç5a4

VIPRESTIMO POR oBroc.soies

No escriptorio desta sociedade, á roa de
S. José o. 76, pagam-se os juros de sous
debentares correspondentes ao primeiro, se-
mestre vencido este atino.

Quarta-feira 18	 DIÁRIO OFFICIÁL

ANNUNCIOS
«A Mundial»

Companhia de Seguros

Assranda GERAL EXTRAORDINAllIA

São convidadas os Sr;. accionistas a so re-
unirem em 23 do corrente, ás 2 horas da
tarda. no edificia social, afim de tomarem
con:~imeu f.o da uni proiecto da directoria
relativo á alteraçõE); nos estatutos sociaes,bein
colo do acto da directoria ryua resolveu ac-
ceitar a transfe..oncia dos contractos de se-
guros da vida effectuaalo4 pala Sociadade Na-
cional de Seguros (cA Viciaria, com séde
ne Á a Capital.

Rio de Janeiro, 18 cie agosto de 1013.-
A directoria.

41America, do Sul»
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' OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

A Projecto (Commissão Espeoial do Senado) C l) nst it ui ç ti o da, re p
3° volume (l) 	  23000	 bisca 	 	 150(1).

Antonio Coelho Rndri - Compila.1,:ão das Leis feder:tes.35000	 sobre Or--,-anizaçãe.,	 tau
pai do I)istrieto Federal, pelo-
De. Alexandre Soares de Mello....	 25000-

lfandegas (Rolatorle apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscarmação

• dita), por Leopoldo L. de Alencar 	 15000

-Astronomie (Trane d'), do h-.
Liais 	  nume

Alistamento de eleitores na Republica
(Instruc,ções para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 5500

Agricultura (Crês o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro do
1906 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 25 do outubro, e Dec. n. 3.475, de 4 do
novembro do 1899 	 	 5300

Agua (RognIamento para a arrecadação
das taxas de ccnsumo	 Deer. n. 5.141,
do • 7 do fevereiro de 1904 	 	 5300

Au tomoveis (Tabelas para os preços
dos) 	

	
5200

A.r2ilazens p;ernes (Regulamente

de 21 de novembro de 1913
para o estabelecimento de) Decr. n. 1.102,

5500

Ilanoo Central Ag-a-lerda. Doer,
13.1.782, de 20 de novembro do 1907. 55(0

• Bolsa de C4r.rretores 1 Mercado
rias e navios). Deer. n. 8.249, de 22 d
setembro de 1910 (Cris,a a). Decr. n. 9.264
de 28 de dezembro de 1911 (Dá novo rego
iametao) o llogitnento	 1500

c
Codi,,f,ro

Trabalhos da Camara dos Deputados :

Projecto (Trabalho da Conunts.ão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000

" Projecto (C,ommissão Especial do Senado),
1° volume (.11) 	 	 8000

Réplica do Senador Riu darbeea sobre as
defesas da redacção co projecto da Ca-
cava dos Deputado: (M) 	  75000

Projecto do Dr 	
•!uca 	

Trabalhos do Senado:

Codi .,-(3 Penal da Republien
dos Estados Linido‘ do 1 ira-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

4Codi~ data Relações Exte-
riores (M) 	  85000

Codiwo do Processo Crimi-
nal do 1)istric10 lrederal, car-
tonado 	 • 	  15000

Claoro c,raphia da Provi nela
do Ceará 	  15000

Contrabando o nen prooes,no,
por A. P. de Araujo Corri)a. 	 	 25011i

Casamento Civ (Lei lo). decapt-
tulaçâo em ordem dpbabotica, por ,NI. An-
drá da Rocha 	 	  25000

Cofres de Orphãos (Dez:lamento
para a eseripturação do). Doer, u.
de 43 de março .lo 1897 	 	 1500u

C'a rta, Geral kin Republica..
pelo [Ir, Grockatt de Sá (N1) 	  105060

Codigo do Processo Civil e
Coou mereial do District() Fe-
deral 	 	  15000

Codigo Criminai 13razileiro,
A tite-prz cc to 	 	 35000

Consumo (Beemlamenv para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). DPerel0
n. 5.890. de 10 de fevereiro .ie 1u8. 	 13000

Cheques (liezulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 5500

Casa de Correcção (Re:mamei-no
da). Doer 	  o. 3.647, de 23 de abril de
1900 	
	

(5501)

Carro	 (Tabellas para os preçoss
dos) 	 	 5200

ollectorias F'oderaos
iDá nevas InstrueçOes para o serviço das:.
Doer. a. 9.285, io 30 de cezernbre .le
1,914 	 	 5500

_

Consolidação das leis das AI.
lande -aía 	  35000.

Caisa de Amortização (Regata-
meia° Lia). Ducr. . 6.711, de 7 novembro .1
1907 	 	 1500

Corre.' toros (Regulamento de Fundo
Pdblico. dos) Doer. n. 1. 3, (ie. 20 de
abril de 1883 	 	 5:;00

or;oneessées do peitas d'agntrb
(Regulamento para a) Der. 	 3.0.,6.
21 do oLteLro de 1898 	 	 Si»)

nIciona rio 1-ri htiograptifeo,
ltraziluiro, pelo Dr. A uguste • A.
S. itiake — 7 gplumeg

Diecionariu t:eou. ra pli te() da s
Minas da, Itrazil. pelo Lii.e'raá-
cis,e0 I g nacio N .3rtura. 	 	 iSULO•

Docas, portos aia ri tisnos, et c.
(llert311.orit, .la krgislaao obre, por Cae-
tano Juntos' (ãl) 	  1250on•

a)ec r e t ibs	 Governo Provi.-

de fevereiro de IR90 	
de inarçO dt.	 25000
Se j libo de lago 	
de outubro de 1590. .... 	 	 75200
de novomurc lo lt0 	 • 	
do tozestture	 1m90 	 	 3500u.
do tanotto de tb91 	 	 251•00
de levem:ir. de 1tsj1 	 	 25000

necises do Cw'overno
surjo:

1° e 2° (asilei:1os 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 J50o0,

Additaxtute 	 	 155(•-



) Legislaçao eleitoral. Lei n. (.269,
de 15 de novembro de 1904 	 	 $500

Lições de PItysica, por Francisco
Xavier de Oliveira bleneze-	 	 15000

Lista de eleitores d.o Distric to
Federal:

	Da ia a 15' Preteria 	

	

Do 1° drstricto Geral 	
Da 2° Secção da 9' Preteria 	 ,

Leis (ColleeçOes de):

1808 a (809. 	
1810 a 1811 	
1812 a 1815 	
1816 a 1817 	
1818 a 1819 	
4820 	

11882221 	
1823 	

11 882425 .. 	
1820..., 	
1830 	
1332 	
1833k 	

1835-2 volumes
1836 	
s837 	
1838... 	
11883409 	

1841 	
1849 	
1813 	
1814 	
1815 	
18/6 	
1817 	
1818 	
1819 	
1850.... 	

	

1852- 2 volumes 	
4.853 -2 volumes ......
18'55 	

1120 -7-2 Volumes

	

1858 -2 volumes 	
1859 - 9 volumes,

	

186u --3 volumes 	

	

1861 - 2 volumes 	
1862 - 2 volumes 	

	

1863 - 2 volumes 	
1864 - 2 vmump-
1861 -

	

1865 - 2 volumes 	
1866 - 2voltimes ......
(067 -2 volumes 	

	

1868 -- 2 volumes	 	

	

1874 - 3 volumes 	

	

1875- 3 volumes 	
1878 3 rolu ince

	1877 - 3 volurnes	

	

1878 2 volumes	 	

	

de 1879 -2 volumes 	
de 1880 - 2 volumes. .....

	

de 1881 - 3 volumes 	
de 1882 = 3 volumes. 	
de 1883- 3 volumes. 	

	

de 1881 - 2 volumes 	

	

de 1886 - 2 volumes 	
de 1887 - 2 volumes .....

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
62!
de

do
de
de
de
de
de
de
de

•de
de
cie
de
de
de
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

..

$500
33000
15000

25505
25500
25000
25000
25,100
25000
250t0
2000
25000
25000
23000
15500
25000
40200
4560j
35'.100
45ir O
33600
35000
25300
15400
25000
(5960
35509
25500
25800
23300
28600
25600
1$8c0
35100
75000
55200
43000
65600
58300
55600
65600
53500

105000
55100
55 500-á
55600
55500

5500
75500
73300
6$0no
05000
950i0
95500

105000
75000
85000
6500i
75000

105000
12500,,
105000
65000
G5000
6$000

4
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Decisões do Governo (Gollecçêes
de):

do 1832 	  35000
de 1833 	  35000
do 1850 	  33000
do 1891 	  45500
de 1892 	  45000
de 1893 	  25500
do 1894 	  45000
de 1895 	  33000
de 1896 	  35000
de 1897 	  35000
de 1898 	  25900
de 1899 	 	 35500
de 1900 	  35000
de 1901. 	 	 35000
de 190a 	 	 350010
de 1901	 45000
de 1904 . 	

•	

45500
de 1/05 	 	 45500
cf:. 1006 	 	 45500
de 1907 	  55600
de 1908 	 	  UNO
do 1909 	  5Vn00
do 1910 	  65000

Dei	 tia Fiscaes (Crêa o Jogar
coidador nas). Dec". n. 1.178, de 16 de

Janeiro	 t904 	 	 15000.

nesa pr(pria,47res por liceus!.
1.idade ou xlIiIidade publica
cia União e do nistriere Fe-
deral (Lei e re2o1amPrito). Decretos
is. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1213 	  5500

E
Vxn ivie pa recitados (Instreer)es

para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

12,1eiçõe=4 Veileraers. Lei n 	  35, de
de agosto de 1832 	 	 S!',00

ptitsfio cie ex
beer. o. 2.71 	 •	 $200

Tr..3-11 mus de invalidez 	 Deerestrt
11.437 	 	 5500

TelFre amarella (In5trueOcs para O
euvlço de pi dphylaxia e:.pecillea da) 	 1$000

(Lei sobe). Lei ri. 559, cie 10 de artosto de
(602 	 	 1E000

rIalteneias (Lei sobre) n. 2.024, de 17
do dozoiubre de 1903 	  15000

Vá-te tu ras (24)1Amia1.rtre.g. Regula-
menta approvado peio Doer. ri. 4.103, de 21
cL. novembro de 1903 	  15000

G
Guarda Nocturna (Instrucções re-

gulamentares para o serviço da) 	 15000

G-yinuttsit, Nacional ((ondições de
admissão no). Doer. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $200

"

H
•

flistoria dos tres grandes eu.
pitães da antir.-uidade(Annibal
Cesar e Alexandre , pelo Dr. (lesar
lama	  35000

Fiugonianns - Poesias de Victor ilugo,
traduzidas por poetas brazileiros.. 	 25000

Eiydrographie du fla.ut Sant Fran-
çois por Ernm. Liais 	  03000

Heranças. Dec. o. 1.89	   5500

Illygiene Administrativa da
União (Ileorganisação dos serviços de)
Doer. n. 1.161, de 5 de laneirc de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo da União.
Doer. ri. 5.156, de 8 de março de
1901 	  15000

llirloria C011 ti t acionai Dna-
zileira,, pelo Dr. Aureliuo Leal. 	 55000

Institutos Militares dê F.:11.
&no (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1205. 25000

ludustria siderurglca (1Ielatoric
do General Souza Aguiar) 	  65000

Iscxr. çâo de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Decr. n. 8:592, de 8 de março de 4911 5500

1 111 41 ustria e profi.../sões (Regula-
monto) 	 	 15000

Instrucções para o serviço
das u . dlec lerias Vedor:,-.ics
Doer. n. 92.85 de 30 de dez. do 1911 55000

jocelyn (Poema), de Aí!; Lamar.
Une. 	 	 33000

Justiva Federal (Completa a). Lrd
n. 221, de 20 de novembro de 1894 	 $500

Jurisprudencia do Supremo
uribunal Federal (Collecções dos
accóreaos):

	

do armo de 1895 	 	 25500
1890 ........ ,...;	 45000

a	 a * 1897 	 	 65000
• 3) 1898 	 	 85000
• * 1899	 	 93000
• * 1900 	 	 93000
• 1901 	  105000

Ju'tiia do Distric to Federal
(Humanização da). Dem'. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Junta 04unumercial (Regulamento
da). Decr. ri. 5.122, de 26 de fevereiro de
4904 	  15000

I)IARIO OFFICIAL	 AgQsto de 1915 8.9n
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*M.a

de 1888— 3 volumes 	 	 95000
de 1889 .•.- a volumes 	  850t0
de 1892 	  125000
de 1894 — 2 volumes 	  125000
de 1896 	  85500

. de 1899 — 2 volumes 	  145000
de 1900— 2 volume s 	   '125000
de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1902 — 2 volumes 	  125000
de 1909 —2 volumes 	  235000
de 19:0 - 3 volumes 	  30;0LO

lLeis de orçamento:

11„exIslação Penal Compa.rada.
(0 Brazirna).. 	 	 35000

Leis 1-) suaes da rCepubliea dos
E. . do lirazil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro... 10800

11..içõ .es do Cousas, de N. A. Cal-
lues

'
 versão e _adaptaçâo pelo Dr. Ruy

ilarbosa 	  45000

Letra. do Cambio(Contereneia in-
ternacional de Una) 	  	  25000

Lo ter ias (Regulamento das) 	  Decr.
a. 5.107, de 04Q janeiro de 1904	 5500

Lei Organica do Ensino Su-
perior. Decr n. 8.659,.de 5 de abril
de 19i1 	 	 15000

Lei sobre direitos autoraes
n. 490 	 	 5500

Lei sobre tomadas de contas
n. 2..511,de 20 da dezembrode 1911. 	 5500

J.o terias (reg. das), Decreto numero
8.597 	 	 5500

Minas no ilrazil (As) o sua legis-
lação, polo Dr. Pandiá Calogoras (M):

9.° volume 	 	 	 65000
30 volume 	  65000

Marinha, Mercante (Regulamento
da • Escola de). Dacr. n. 6.388, de 28 do fe-
vereiro do 1907.. 	 	 5500

Piai-In -ha Mercante e Na,ve;.,..a,
çtto de Cabotagem...,.... 1500

Modelo de 13a1a.n	 ,.. 000

. -DIARTO OFFICIAL

Multi tepiO dot . ttt nocturnal' Ioae
i-' u Ibli vos (Regulamento do) Decr ni.-
Mero 8.004'	 	 5500,

Mora tona (Leis s0br3) Decrs. lis. 2802
12806o 28C5 	 	 5500

Nova • luz sobre o passa-
do 	  108000

Noticia historica, dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do Miuisterio
aus.tica 	  68000

o
Orchidearum Novarum Moas

coliecit descripSit et iconibus illustra vit
( Genera et species ), Barbosa Rodri-
gues 	  15300

Prosadores e Poetas Lati-
nos pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Planta, da. Cidade de S. Se
~titio do Rio de Janeiro-
do 1S'OS (M) 	  105060

Peculato e moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Deu.
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909	 $500

Pareceres do Consultor Ge-
rui da Republica (1 vol). 35000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da, Republica (2° vol). 35000

Pareceres do Consultor Go-
rai da Republica (3° rol). 35030

Ropertorio Juridico
iro 	  4I000

Relação dos cidadãos que to-
maram parto no Governo dcr Ural'', desde o
anuo de 1809 a 1889, por M. A. G. 	 35000

Regimento de Custas da Jus.
tiça, Federal 	  (5000

Regimento de Custas da
Local 	 	 	  15000

Regulamento das Sociedades
• Anonytnas 	  5500
Regulamento. das CO 231 Era,
nhias de Seguros 	  5500

Agosto do 1915

ReguIrtmen to- dos . Clubs
.Mercadorias 	  5500

Regula,men to do sello.., - 5500

Teegulanseltto para a concessào de
licença aos funccionarios publicos da União
Civis e Militares (Decreto n. 2.756, de 10
de ja leiro do 1913 	 	 5200

Re.,,,,pressiiO de contrabando (Da
gulatnento para o serviço de) Decr.
10037; do O de ft;*creiro de 1913.,.	 45099.

Stenographia Internacional;
por . A . Pfeil 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei a. 1.860, do 4
do janeiro de 1903 	 	 5500

Syndica, tos A g r ico las (Regula-
mento dcs). Dec. th 6.532, de 20 de Junho
de 1907 	 	 5500.

-
Saud° Publica (Regulamente da Dire-

ctoria Geral do). Decr. ri. 10.821, de 18 do
março do 1914 	  25000

Terreaos de Marinha (Regula.
mento sobro). 1)30. 4 	 105, de 22 de fevo•
reiro do 1868 	 	 1500.•

'Transnorte (Regulamento para a cOr,
brança e fiscalização do imposto de). Decreta
n. 7.897, de lodo março de 1910. 	 $300

Ti113"rirys' ( Tabellãs' para os preços
dos)...... 	 	 • 5200

'Fari fas das Alfandegas 85000

Tarifa da nstrada, do Ferro
Central do 13razil . 	  15501

Tentada do Conta (Decreto n.
2011, 	 , de 23 do dezentlit0 dv 1611)

Vida do IMFarryttez de 13arbace:
na, por Antonio Augusto de Aguiar 55000

Vencimentos militares. (Lel nu-
.mero 2.200) 	 	 5500

A, vendaa tup.erlOre,ea 1 00$ toem abatimento de 15 op
•(art. (:e do cegulainento).

.AI obras.que estilo asalgnaladius com um per.
tendem aos diverwo Nlinisterioa e não toem abati.
inepto, eicepto as Leia Usuais& da-Republica, que leen,
o abatimento de 30 0/0, em virtude do officio do MI-
alotam da JnaLiça, a. 1.284, do 8 de agosto 4. (904. ,

de 1889.
de 1802.
de 1803
de 1895
de 1897
de 1898
de 1903'	
de 1905 	
de 1906. 
de 1007 	
de 1908 	
de 10t2 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 (2 vols.)

8500
5500
8500
5r,00

1000
15200
15000
15000
15000
15500
15000
15800
25000
25000
25000


